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logue dtí Zoocêciáiei de VEarope, par G. 
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Ha ainda bem pouco tempo, podia dizer-se com verdade que as ceci- 
dias de Portugal estavam por estudar ('). Agora já isto felizmente se não 
pôde afiirmar. Ha ainda, é verdade, bastante por explorar neste campo 
vasto e difficil, principalmente no Alemiejo, Algarve e Traz-os-Montes; 
com tudo creio não estar longe da verdade ao affirmar que a cecidologia 
portugueza e^tá hoje mais bem conhecida que a de algumas nações que 
se consideram muito cultas, como a Frani^a, Suissa e Bélgica. Pelo me- 
nos -J- panes das espécies cecidogenieas portuguezas estão já descobertas, 
entre as quaes, afora diversas variedades, foram descriptas umas 40 como 
novas, em trabalhos anteriores. 

Estes estados são suflicientes para se conhecer a feição especial da ce- 
cidologia portugueza. Esta feição característica é-lhe daJa, em grande par- 
te, pelas muitas plantas especiaes que vegetam no nosso clima e faltam ou 
crescem em poucas regiões da Europa. Taes são os carvalhos de folha 
persistente sobreiro, azinheira e carrasqueiro, e as espécies dos 
géneros Eriça, Halimium e Santolina, em que se criam muitas espé- 
cies cecidoge nicas, antes desconhecidas. A Quer cus lusitanica Lam,, 
com suas variadíssimas formas e que tão bem se dá no nosso Paiz, contrí- 
bue egualmente para esse cunho c 
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Pelo coairarío plantas ha, abundantíssimas de cecidias noutras regiões 
da Europa, que em Portugal ou são faltas ou pobres de cecidias. Assim, 
apesar de muitas pesquizas feitas em Coimbra (Jardim Botânico e Chou- 
pal), no Bussnco e noutros pontos, não descobri ceciJia nenhuma nas nos- 
sas ti lias. Nos bordos (Acer) e artemisias lambem se criam poucas 
espécies. Isto se verá mais claramente no decurso d'es(a Synopse. Mas é 
preciso dizer primeiro como ella está disposta e dar as noções necessárias 
para o conhecimento das cecidias e espécies cecidogenicas, em ordem a 
au\iliar as pessoas pouco ramiliarizadas com esie género de estudos. 



Cecidia [de Kimt, ííot, nome pelo qual os gregos conheciam a noz 
de galha) deiiigna actualmente o resultado da reacção da planta contra a 
invasão de um parasita, ou, o que é o mesmo, qualquer deformação pro- 
duzida na planta em ordem a afastar o parasita que a invade. D'onde se vê 
que para haver cecidia são precisas t^ acção de um parasita que lende a 
acommetier o vegetal, e a formação de novos tecidos com que a planta 
conserta tão separado, quanto lhe é possível, esse parasita, {-'aliando uma 
d'esias condições, não ha cecidia. Assim é que não se podem considerar 
como cecidias o enrolamento mecânico das folhas, produzido por lagartas 
dos lepidopteros, nem as galerias com que as larvas de muitos dipteros e 
microlepidopteros minam o parenchyma das folhas, nem ião pouco a des- 
coloração dos órgãos vegetacs (de ordinário causada por fungos), se jun- 
tamente não ha alguma modificação nos tecidos, nem as deformações cau- 
sadas nos ironcos e ramos pelo demasiado frio, pelas feridas ou ainda por 
outros Bccidentes. Não são também cecidias as monstruosidades ou casos 
te ralo lógicos, não raros nas plantas, como por exemplo a/asciação dos ra- 
mos novos. 

Se o parasita é vegetal (fungos, bactérias, ele), a cecidia denomina-se 
phytocecidia, se animal, joocecidia. D' estas me occuparei na presente 5f- 
nopse. Os cecido^oides ou animaes que determinem a formação da cecidia 
podem ser vermes (helminthos), crustáceos (eopepodes), arnchnideos 
(ácaros) e insectos (hymenopleros, dipteros, hemipieros, lepidopteros eco- 
leopteros)^ D'esta diversidade de cecidozoides, cada um dos quaes produz 
sua cecidia dilferenie, provém, em grande parte, a dífficuldade d'este 
estudo, pois necessariamente exige conhecimentos zoológicos especiaes 
nestes diversos ramos. Com effeiío, as cecidias podem ser encaradas de 
dois modos differentes — morphologica e anatomicamente, como produc- 
çóes botânicas, e zoo lógica mente, como causadas ou, melhor, determina- 
das por um cecidozoide. Esia segunda parle é a mais importante, tanto que 
não é i deformação bolanica que se dá o nome, mas sim ao cecidozoide 
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que a determina. Por canto, para descrever uma cecidia nova e dar-lhe o 
nome, é necessário conhec«r e descrever a espécie zoológica, não só a parte 
botânica. 

Mas a cecidia, botanicamente considerada, está em estreita relação 
com a espécie animal, pois esia cria-se sempre em producções que, na 
mesma espécie vegetal, tem caracteres constantes e bem definidos. Por 
onde, da existência da cecidia, ainda quando vazia, é facit concluir a exis- 
tência do cecidozoide, assim como da existência do cecidozoide se colhe a 
existência da cecidia numa determinada região. A espécie zoológica pôde 
pois classificar-se ou pelos caracteres do cecidozoide ou pelos caracteres 
da cecidia. Por este ultimo processo a determinação é muito mais fácil 
(embora raenos segura), por não exigir conhecimentos especiaes nos di- 
versos grupos a que pertencem os cecidozoides. É. este o methodo que em- 
pregarei nesta Synopse, em que, pelo conhecimento das cecidias, se che- 
gará ao das espécies zoológicas que nellas se criam. 

Depois de conhecer a cecidia, que é o mais fácil, natural é que o 
estudioso queira tiimbem ter noticia do cecidozoide, cujo estudo é mais 
importante, como jií disse, e encerra particularidades interessantissimas. 
Tanto mais que as partes botânica e zoológica se completam formando um 
só todo, e se não separam senão para facilidade do estudo, 

A maneira mais fácil de apanhar o cecidozoide, é procurál-o na cecidia 
adulta. Isto porém nem sempre é possível, porque o cecidozoide bastas 
vezes, logo que tem azas, fura a cecidia e voa, e frequentemente nem chega 
ao estado de imago na cecidia, visto como a larva sae e se metamorpho- 
seia em terra. 

Neste caso procede-se do seguinte modo. Tomam-se as cecidias já 
adultas e, quanto possível, chegadas ã maturação, mettem-se frescas num 
copo de vidro e emborca-se este sobre um vaso com areia. De vez em 
quando rega-se a areia, de modo que se conserve húmida (não muito, para 
o bolor não estragar de todo as cecidias). 

D'este modo as larvas metamorphoseiam-se ou na cecidia ou na areia, 
conforme as espécies, e a imago ou insecto com azas, quando apparece, 
fica presa dentro do copo e maia-se assim. Levanta-se ligeiramente o copo 
de um lado, deixam-se cair algumas gottas de chloroformio em cima da 
areia que fica por baixo do copo e põe-se este na posição primitiva. Den- 
tro em meio minuto os insectos caem anesthesiados. Tira-se logo o copo, 
e loma-se delicadamente o insecto por uma perna com uma pinça. Não se 
toroa a collocar o copo na sua posição em cima da areia, sem se ter eva- 
porado todo o chloroformio, para não matar as larvas e imagos, que este- 
jam ainda nas cecidias ou areia. Excusado será dizer que é preciso não re- 
spirar muito o chloroformio, por ser anesthesico, e para isso faz-se a operação 
deanie de uma janella aberta. Na falta de chloroformio, usa-se a essência 
de lerebintbina ou lança-se fumo de tabaco para dentro do copo. E este o 
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methodo empregado para as ceciíiomyias. Muitas espécies não se podem 
obter de outro modo. 

As cecidias dos cynipides muitas vezes podem simplesmente coaser- 
var-se Duma caixa,bem techada, at^ sair a cecídozoide. Mas o mais seguro 
é lambem o processo que deixo descripto 

Quanto aos eríophydeos, eis o processo recommendado por Nalgpa. 
Conam-se em miúdos as cecidliis adultas e frescas, deitam-se num copo 
ou numa proveta e põem-se ás escuras em logar secco, um ou dois 
dias. Examina-se entretanto, com a lente, as paredes do copo ou proveta, 
e quando nellas se descobrem uns animalculos pequeníssimos e brancos 
(comprimento 0,021-0,34 mm.), deita-se dentro álcool picrico (■), aquecido 
a 5o>-6o*. Agita'Se a proveta, para despegar os eríophydeos das paredes e 
das cecidias, e logo se lança todo o liquido noutro copo que se deixa re- 
pousar, para os eríophydeos irem ao fundo, d'onde se tomam, depois de 
deitar fora o liquido com precaução. 

Em muitíssimas plantas phane roga micas, e até em algumas cryptoga- 
micas {fetos, algas), se criam as cecidias. 

Dos cecidozoides, os lepídopteros e coleopteros preferem as plantas 
herbáceas; os dípieros as herbáceas, os subarbustos e arbustos; os hemí- 
pieros criam-se egualmente em lodos os vegetaes; os hymenopteros gos- 
tam mais das arvores e em particular das do género Quercus (carvalho, 
carrasqueiro, sobreiro e azinheira). São plantas muito abun- 
dantes de cecidias em Portugal, alem dos carvalhos, os salgueiros, 
choupos, olmeiros, amieiros, urzes, giestas,espínheirose 
santolinas. Das plantas herbáceas são talvez as papillonaceas aquellas 
em que se cria maior quantidade. 

As cecidias podem desenvolver- se em iodos os órgãos vegetaes — 
raizes, caule, ramos, folhas, gommos, flores e fructos. Cada espécie es- 
colhe seu órgão especial, sendo poucas as que podem crear-se em mais 
de um. 

D'isto se VÊ que só a experiência nos poderá guiar na colheita das ce- 
cidias. De duas maneiras se pode proceder — estudar primeiro a cecidia em 
algum livro de cecidologia e procurál-a depois na planta e órgão em que 
se dá; ou ir observando os diversos órgãos de dífferentes vegetaes, colher 
as cecidias que nelles se encontram e estudái-as depois. 

Se ha cecidias que se podem vêr todo o anno na planta em que 
crescem, a maior parte não se encontram senão em épocas determi- 
nadas. Muitas são as espécies que vegetam só na primavera e muitas as 
que náo é possível achar senão no verão ou no outono. Se umas vivem 
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nai folhas novas, outras crescem só nas folhas adutias. As que se dão 
nas flores e fnictos, devem procurar-se na época da Horação e fructilica- 



Este trabalho é o resultado de indagações e pesquisas de muiios annos. 
Não fui eu porém só a trabalhar. Vários de meus eollegas e aroif^os me au- 
xiliaram efficazmente na colheita das espécies. A todos ficará aqui patente 
e indelével u meu reconhecimento. Devo em particular mencionar os srs. 
GoNCAi-o Sampaio e Augusto Nobre que exploraram uma parie>do Minho 
c Beira Alta, o sr. A. A. Faiis-to d'Ouveira, a quem se deve tudo o que 
sabemos sobre as zooeecidias do Alemtejo, e os srs. Affonso Luísier e 
José Andkibux que descobriram muitas espécies interessantes na região de 
Setúbal. 

Não obstante o cuidado escrupuloso com que tenho feito este género 
de estudos, sou o primeiro a reconhecer quão defeituosa e deficiente sae 
esta Synopst. 

Bem sei que se esperasse mais alguns annos, ella seria muito mais 
completa e acabada. Mas, se entretanto algum naturalista quizesse, no nosso 
Pab, fazer novas explorações, tropeçaria nas mesmas difíiculdades com 
que tive de luctar, desde o principio d'esie estudo. Aqui a flora e o clima. 
Ião diflerentes, fazem com que também a cecidologia seja, pôde dizer-se, 
completamente diversa da do resto da Europa, com já notei acima. As 
formas e espécies novas são numerosíssimas, os substratos novos aos cen- 
tenares. Dos cynipides pode dizer-se que não ha uma só espécie em tudo 
egu.ll ás que vivem no centro e norte da Europa. 

D'onde vem que se alguém quizesse estudar a nossa cecidologia, fiado 
no que se tem escripto sobre as zooeecidias europeias, attendo-se á parte 
botânica da cecidia e náo recorrendo aos caracteres do cecidozoide, de 
certo erraria muito frequentemente e não poderia fazer trabalho conscien- 
cioso. 

Para abrir por tanto a primeira vereda no intrincado dVste estudo, 
servirá a presente Synopse, em que peios caracteres da cecidia cada qual 
poderá, com facilidade relativa, classificar os cecidozoides. Para isso con- 
tribuirão ainda as estampas que a acompanham, em que procurei repre- 
sentar as formas portuguezas mais interessantes. As cecidias (afora duas ou 
três) eslSo nellas, contra o costume, náo desenhadas, mas photographadas 
do natural. 

Se o desenho representa com maior nitidez, principalmente os objetos 
pequenos, a photographia mosira-os com maior fidelidade, de arte que é 
muito mais fácil reconhecer a cecidia natural ao comparal-a com a sua 
imagem fiel. Não obstante, a maior parte das figuras estão bastantememe 
nítidas, a ponto de algumas, oaais pequenas, se poderem ampliar com a 
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lente, quasi como se foram objectos reaes, e assim se estudarem mais 
facilmenie. E isso que as phototypias, apesar da reconhecida habilidade 
dos artistas portuguezes que as fiíeram (no extrangeiro diftidlmenic sai- 
riam tão acabadas), estão longe de reproduzir a lineza e oitidei dos clichés 
oríginaes. 

Era meu intento photographar todas as cecidJas portuguezas conhe- 
cidas. Tive porém de recuar deante das despezas extraordinárias que isso 
acarretaria. Ainda assim as 14 estampas representam, em 340 figuras, umas 
340 cecidias difFerentes. 



Resta-me agora explicar o modo como esta Synopse foi ordenada. As 
espécies (varias novas para a fauna portuguezaj estão nella classificadas, 
não pelos caracteres zoológicos, mas só pelos caracteres botânicos, como 
já adverti acima. As plantas vão dispostas por ordem alphabetíca e acom- 
panhadas do nome vulgar (quanJo o têm), em ordem a facilitar com isso o 
estudo ás pessoas pouco familiarizadas com os nomes latinos da florn. 
Coroo estes nomes portuguezes não podem ir por ordem alphabetíca no 
decurso da Synopse, enconiral-os-ha o leitor 00 fira, em iodíce alphabe- 

As descrípções são sempre resumidas, porém não tanto como em 
obras similares, e sempre sufficientes para a determinação d^s espécies, ao 
menos no estado actual da cecidologia portugueza. Em seguida ás descri- 
pções, são indicadas, em abreviatura, as épocas em que sae da cecidia ou 
começa a apparecer o cecidozoide no estado de imago ou insecto com 
azas, e o logar onde se faz a metamorphose (lerm, ou cecidia), quando isso 
é preciso. Depois são apontados os commensaes (insectos que se criam, nas 
cecidias, ao lado dos cecidozoides, sem lhes serem nocivos), e o& parasitas 
(insectos que difíerem dos commensaes em que vivem de comer os ceci- 
dozoides). Logo são enumerados os substratos ou plantas em que se 1 
cecidia, as localidades, e os nomes dos Naturalistas, por quem foi er 
Irada, como signal convencional (!j, se veritiquei a espécie por elles colhida. 
Quando, na citação da localidade, não se menciona nome algum, entende-se 
que a cecidia foi por mim descoberta. 

Em ultimo logar é citada a espécie zoológica, que determina a forma 
ção da cecidia, com indicação (em parenihesisj da ordem ou família a qui 
pertence. Se essa espécie não pôde ser determinada com certeza, mas st 
com probabilidade, o nome vae entre parenthesis de ( ]. Quando nem o ge 
nero se pôde determinar, aponia-se tão sómenie o nome do grupo zooló- 
gico de que o cecidozoide é pane. 

Como as espécies que iie criam nas Quercus ou carvalhos são quasi 
iodas cynipides, só se lhes indica a ordem, quando não são hymenopterOs 
Nas outras plantas lambem se não menciona o grupo a que pertencem os 
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cecidozoides, se o nome genérico o indica suficientemente, por ex.: Aphis 
(Aphideol e Eriophyes (Eríophydeo). 

A probidade scientifíca obriga-me a declarar como foi feita a classifi- 
caçáo das espécies zoológicas ou ceciíiozoides. Os cynipides e outros hy- 
menopteros, bem como os dipieros, que formam os grupos mais numerosos 
das espécies cecidogenicas, foram por mim determinados pelos caracteres 
zoológicos da imago. Em caso de duvida, soccorri-me da sciencía e expe- 
riência do presbytero, sr. Kceffer, ^e, com sua extrema amabilidade, 
sempre me tem auxiliado eficazmente. Nos poucos casos em que não se 
pôde obter a imago, como vae indicado em seus logares, fez-se a classíli- 
cação pelos caracteres da cecidia e ás vezes pelos da larva (nas cecido- 
myias). 

As eríophydeocecidias classifiquei-as quasi todas pelos caracteres da 
cecidia, por causa da difRculdade extraordinária com que se descobrem os 
ácaros microscópicos, que determinam a sua formação. Assim é que eaia 
parte do meu trabalho será, sem duvida, a mais imperfeita. 

Os cecidozoides das coleopterocecidias (oram, pela maior parte, deter- 
minados pelo sr. BcDEi., e os das lepidopterocecidias pelos srs. P." Leão e 
José de Joannis. 

Pelo que diz respeito aos hemipteros, as suas cecidias são ás vezes 
parecidas por tal forma que só se podem determinar pelos caracteres dos 
cecidozoides lambem muito difRceis de classificar. Nesta diffículdade va- 
leu-me o sr. Schouteden, que, com sua conhecida proficiência, se dignou 
rever iodos os aphideos portuguezes que lhe enviei. Conseguiu elle deter- 
minar a maior parte das espécies, e encontrou entre ellas duas que consi- 
dera como novas, e que publicará no próximo fascículo da Broléria. Nesta 
secção das Aphideo cecidia s são bastantes as vezes em que, na descripçáo 
da cecidia, toco também os caracteres do cecidozoide, pela razão que fica 
apontada. 

Oxalá este meu modesto trabalho tenha a fortuna de incitar ao conhe- 
cimento da Entomologia Portuguezti os que, mais por falta de iniciativa do 
que de boa vontade, descuram este género de estudos em que tanto se po- 
diam illusirdr a si e á Palría. 

Oxalá elle contribua principalmente para gloria do Creador que tão 
maravilhoso se mostra na immensidade dos céos que nos rodeiam e que 
são a admiração dos astrónomos, como na creação do mais pequenino dos 
insectos ou na formação da cellula mais simples. E, nas cecidias em parti- 
cular, maravilhoso se mostra Elle na belleza de muitas d'ellas, no esbelto 
e gracioso das cecidomyias, na parlhenogencse limitada e tllimiiada dos 
cynipides, no insiincio admirável que lhes deu para írem procurar a planta 
e o oi^áo que mais convém ao desenvolvimento dos filhos, e na relação 
intima que estabeleceu entre a e.specíe zoológica e a forma da cecidia, 
relação que não foi ainda explicada satistactoriamente. 
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— — Description de deux Cécidomyes nouvelles. (Marceí- 

lia, vol. 1, p. 98-100, Padova, 1902). 

— — Zoocecidias novas para a Fauna Ponugueza. (Brotè- 

ria, vol, II, p. 160-179, Lisboa, 1903). 

— — Descripçfio de duas Cecidomyias novas. (Broléria. vol, 

m, p. 2q8-3oi, Lisboa, 1904), 

— — Descripção de um Cyoipide novo. (Brotaria, vol. m, 

p. 3oi-3o2, Lisboa, i9ai). 
TnoTTEB (Dr. A.) — Prima comunicazione iniorno alie Galle (loocecidi) 
dei Portogallo. (Boi. Soe. Brot., vol. xvi, p. i9()-io2, 
Coimbra, 1899). 

— — Seconda comunicazione intorno f.lle Galle (zoocedidi) 

dei Portogallo. (Ibid., vol, xvii, p. i55-i5K, 1900). 

— — Terza comunicazione intomo alie galle (zoocecídi) 

dei Portogallo. (fbid., vol. ivni, pag. iSz-iõj, igoi). 
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f Hat traiam da c<cidolagii portagueta. 
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Aoex- L. (bordoí (') 

— Grupos lie pglos, espalhados na pagina inferior do limbo (Est. xii, 

fíg. lo), sem posição determinada e sem produzir elevação na face 
superior. Os grupos são mais ou menos arredondados, ao principio 
branco-amarellados, depois vermelhos, côr de rosa pallida, ou 
bruneos. Os pêlos, entre os quaes vive o ácaro, teem a fórraa de 
cogumelo, com esta particularidade, qtie o umbraculo, superior- 
mente, em logar de ser convexo, é concavo e um tanlo afunilado. 

Cecidia rara. No A. plalanoides L. — Gerez (perto de Leonte) 

(Eriophyd.)— 1'hjUocoptea «oerIsNal- 

— Grupos de pêlos, situados em covinhas oblongas, na pagina inferior 

do limbo (Est. xii, fíg. 5), com elevação correspondente na face 
superior. Os pêlos são bruneos, cylindricos e curvos de diversos 
modos. 
No A. monspessulanum L. — Barca d' Alva (G. Sampaio ! e A. No- 
bre 1) Eriopbjdw 

A.donooBrpDM lii'tet*medliia DC. 

i. Cecídias das foihaa, em forma de covinhas, cobertas na parte interna 
(que está na pagina superior do limbo) de pêlos articulados e 
aclavados. 
Região de S. Fiel e Minho (Bom Jesus, Gerei, etc.) Eríopbydeo 

— Transformações dos gommos ou engrossamentos dos raminhos ... 2 

2. Transformações dos gommos axillares numa cecidia mais ou menos 
oval (ás vezes quasl globosa), não raro termbada em ponta 



(1) É notiTcl ■ pobci» d« ctcMlii que m ddh iu» bordoí portugnetci, g 
qn* taectde nu eilrsngciro. DtpoU de multii ptiqaitu noi arredor» d( Coimbi 
Gerei, lá dcicobri ume eaptcie. Ai cecidia* do Peditapi sorbi riecbb., que lhe 
r>iz;e, aia as encoolrei, cmbori euminiMC o ralieme de doíi tordoí na Gerei. 
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(Est. vil, Gg. 3, 5 e 9), de paredes delgadas, membranosas, eite- 
riormente verdes e pouco peludas, e constituidas por duas folhas 
oppostas que se soldaram pelas hordas em todo o comprimento. 
Tamanho variável, sendo muitas vezes o comprimento 7 mm., e a 
grossura 4 mm. Cavidade larval grande. Met. na cec. Ap. em set. 
e outubro do 1." a. 

Minho: Ponte de Líma (G. Sampaio!), Bom Jesus 

(Dipi.)— Aipbondylla adenocKrpl Tav. 

— Engrossamento dos raminhos, fusiforme, ordinariamente unilateral, 
pouco perceptível e muiias vezes situado logo abaixo da inserção 
das folhas. Diâmetro uns 2,5 mm., quando a grossura do ramo 
normal é i,5 mm. Met. na cee. Ap. em junho e julho do i.» a. 

Região de S. Fiel (Coleopt.)— Aplun arKenUtam Gerst. 

A.Inii« slatlnoaa Gartn. (amieiro) 

{. Cecídtas formadas de pSlos curtos, aclavados e soldados, formando 
tufosinhos, de aspecto característico (Est. x, fig. 10), na pagina 
inferior do limbo (raro na superior), a principio branco-amarella- 
dos brilhantes, depois bruneos. As vezes tomam quasi todo o 
limbo, sem o deformarem quasi nada. São o Erineum alneum Pers. 
Communissimas. — Toda a região de S. Fiel; Coimbra; Minho: Nine, 
- Ponte de Lima (G. Sampaio !), Amarante e Vallongo (G. Sam- 
paio ! ) ; Trai-os-Montes ; Sabrosa (Corrêa de Barros ! ) 

Erlftphjes bre>ltaniis Fockeu 

— Cecidias constituídas por elevações do limbo 2 

2. ElevaçÕesverdes, ocas, com a forma de cabeça ou de mamillo (Est. X, 
fig. i3), situadas no angulo que fa^em as nervuras secundarias com 
a primaria e dispostas em todos os angulas, ou alternadamenle de 
um e outro lado. Levantam-se na pagina superior e abrem-se 
na inferior por um orifício pequeno, rodeado de pêlos. O com- 
primento da cecídía pode chegar a 4 mm. e a largura a 3 mm. É o 
Erineum axillare Schlecht. 
Região de S. Fiel (Ocresa, Castello Novo, Fundão, Manteigas), Sa- 
brosa (Corrêa de Barros !), Porto (Alfena) (G. Sampaio !), Coim- 
bra (Choupal) £ri»ph;e8 aliil Fockeu 

— Elevações espalhadas pelo limbo e nunca dispostas na axilla das 
nervuras secundarias. São de ordinário de cõr verde ou amarel- 
lada, um tanto mais pequenas do que as precedentes, e abrem-se 
na pagina inferior por um orílicío pequeno, collocado no centro 
de uma elevação pouco resaliada. A cecidia tinha antes o nome 
de Cepkaloneon pustulatum Bremi. 
Coimbra (Choupa!) Eriiqth;e8 l*e»ls Nal. 
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J. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDUS PORTUGUEZAS 



Althaea roMea Cav. (malvaisco) 

— Folhas novas crespas, com laivos amarellos e margem enrolada ou 
arqueada para a pagina superior. 
Braga (num pé cultivado e de flores dobradas) AphlB sp. 

AmarRDtuM retroflexna L. (bredos) 

— Folhas novas encarquilhadas e um tanto crespas, vivendo o pulgão 
na pagina inferior do limbo. 
Braga, S. Fiel, Alemquer (Pancas) (J. Guimarães!). Apbia [rnulols L.] 

AtnygAtkliam ooinmaul* L. ('amendoeira) 

— Folhas da extremidade dos ramos novos dobradas para baixo, perpen- 
dículannente á nervura média, mai^ ou menos nmarelladas, ás ve- 
zes com laivos vermelhos, muito crespas e não raro hypertrophia- 
das e mais largas que as normaes, A margem do limbo lambem 
ás vezes se dobra para a pagina inferior, onde está. o pulgão, e 
o limbo enroln-se em hélice em torno da nervura média. 

S. Fiel e Alemtejo iVilla Fernando) (Fausto d'01Íveira !) 

A)»hls Bui]'KitallnuB Schout. 

Anasaltls ooernlea Lam. (morriSoJ 

— Limbo arqueado, perpendicularmente A nervura média, para a pa- 
gtna inferior.— Alemquer (Pancas) Apbideo 

Auarrhtnam bellldl foliam Desf. 

1. Capsulas maiores do que no estado normal (o diâmetro pode che- 
gar a 4 mm-, emquanto nos fructosnormaesnão excede 3,5 mm.), de 
paredes delgadas, membranosas, de superhcie não egual, muitas 
vezes de cõr tirante a roxo (ainda que isso também succede ás 
vezes nas capsulas não modificadas), Met. na cec. Ap. em julho 
do 1 .• a. 
S. Fiel (Dipt.)— ABphoDdylla n, sp, f 

— Cecidias do caule ou da raiz 2 

í. Engrossamento bastante comprido e irregular (ás vezes cónico) da 
raiz mestra. A lagarta vive no eixo da raíz ou então lateralmente 
(neste caso o engrossamento é unilateral). Met. na cec. Ap, em 
maio e junho do i." a. 
S. Fiel (Lepidopi.) — Sti^matuptaora terratella Tr, 

— Cecidias do caule e ramos '1 
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3, Engrossamento do caule, curvo em hélice, ficando nesse logar os ra- 
minhos atrophiados,— S. Fiel Erlophjdeo 

— Engrossamento (sem curva) pouco visível, ás vezes corado de ne- 

gro (no mais a superfície em nada ditfere da do caule e ramos 
normaes). Cavidade larval não muito grande e situada no eixo. 
Met. na cec. Ap. em junho do i.° a. 
S. Fiel (Coleopt.)— Merlnni longiuicnlHfl Boh. 

ÀrbntuH uaedo L. (medronheiro) 

— Folhas novas arqueadas para a pagina inferior, onde se desenvolve 

o pululo.— Gardun ha e Gerez ápUs Arbatl Ferr. 

A.ri*l>enattDriiin elattn* Mert. et Koch 

— Enf;rossa mento mais ou menos unilateral do colmo, a pouca altura 

acima da terra. Comprimento lo-ii mm., grossura S-6mm. (quando 
a do colmo é i,5 mm.). Cavidade larval grande o sem paredes 
próprias. 

' Regiiode S. Fiel: Gardunha (a i:i5om.) e Estrella 

(Chalcididae) — IsowHia sp. 

Artemísia L, 

{. Cecidias constituídas pelos capítulos muito pouco engrossados, não 
se desenvolvendo os akeníos no logar onde se críam as Inrvas, 
Met. na cec. Ap. em agosto do i." a. 

Na A. crítkmifolia í,.— Praia de S. Cruz 

(Dipt.)— Tephrltia dluicoreft Lõw 

—Cecidias das folhas 3 

— Cecidias do caule e ramos 3 

J, Folhas deformadas, ordinariamente reunidas em grupos na extre- 
midade dos raminhos, crespas, hypertrophiadas, com pequenas 
elevações vermelhas na face superior. Muitas vezes a folha defor- 
mada é toda vermelha, e não raro até as flores entram na for- 
mação da cecidia. 
Na A. vulgaris I,. — Gaya (Avmtes, Foz do Douro) (G. Sampaio !| 
■-.■■ (Aphídeo)— [Crjpfatatphum arleinlil» Pass.] 

— Cecidias bacciformes, mais ou menos esphericas, ou então ovaes 
(Est. vji, fig. ifi), de paredes grossas e carnudas em volta de uma 
cavidade tubular, em que se cria e mctamorphoseia uma larva, 
saindo a imago por um orifício que faz no topo da cecidia. Quando 
ovaes, o comprimento anda por uns 5 mm. e a grossura por 3 mm. 
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Superfície exterior glabra, lisa e verde ou amarellada (não raro 
côr de rosa). Resultam da transformação de um ou mais foliolos, 
vendo-se-lhes ás vezes nos lados ou em cima o ápice do folíolo, 
que d'ellas é parte. Muitas vezes estão duas e mai* soldadas.Met. 
na cíc, Ap. em abril (provavelmente do i.° a.). 

Na ii.criíAmí/o/ía L.— Figueira da Foz (A. Moller !) 

(Dipt.) — Rbopaloiii7Ía baccarauí Wnchil 

—Saliências muílo pouco resaliadas em ambas as paginas do limbo, 
um tanto ovaes (comprimento i mm.}, amarelladiís, uniloeularesc 
de paredes muito delgadas. 
Na A. camphorata Vill. ? —Algarve : Portimão [CecldvnyUj 

l. Engrossamento lusiforme (ás vezes um tanto unilateral) do caule 
ou ramos (Est. vu, fig. 16). Tamanho variável, podendo o compri- 
mento chegar a o",07, e a grossura a o",oi. Em agosto do i.' a. 
já todas as cecídias estão vazias. 
Na A. crithmifolia L.^S. Cruz e Villa do Conde Lepidoptero 

A.»f»avn^nm apbyllua L. (espargo silvestre, corruda maior) 

— Engrossamento nos ramos novos (Est. 1, fig, 18 e 19), formados pelos 
espinhos que se tornam esbranquiçados ou amarellados, muÍEo 
carnudos (na base) e um tanto ovaes, ficando conchegados uns 
aos outros. Entre elles vivem em sociedade as larvas de côr 
branca. Mei, em terra. Ap. em varias épocas do i." ou 1.' a, 

Setúbal, Coimbra (A. Molter !), Algarve: Portimão, Lagoa 

(Dipt.) — Perrisla atparagi Tav. 

A.Bperu1a arl«tata L, fii., 

— Cecidias situadas no topo da haste (Est. 11, fig. 6), esponjosas, arre- 
dondadas, avermelhadas, ou de côr purpurina. Larvas sociaes 
Met. em terra. Não obtive a imago. 
Setúbal, Arrábida (A. Luísier ]) , (Dipt) — Perrisia aspemlae Fr. LUw 

A.>plenluin fllIx-foeminA Bbrnu. (Jeio fêmea) 

— Extremidade da fronde enrolada para baixo, perpendicularmente â 
nervura média, formando uma cecidiaum tanto globosa, que pode 
chegar ao tamanho de uma noz. Met. em terra. 
Região de S. Fiel: Matta do Fundão, CastcUejo: Porto (Alfeoa) (G. 
Sampaio !);Gerez (Dipt.) — Anthvinjla algiiaU Brischke 
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Atrlplex halimu* L. (salgadeira) 

— Cecidias muito polymorphas quanto á forma (muitas vezes quasi 
glohosa ou tusiforme) c tamanho (ás vezes como o de uma azei- 
tona), e constituídas por engrossamentos, a principio carnudos, 
depois lenhosos e situados nos ramos, ás vezes no peclolo c ner- 
vura média das folhas, no eixo da inflorescencia e até nos frucios. 
No interior ha varias cavidades lanaes, bastante compridas (até 
5 mm.), estreitas (o.õ mm,), sem membrana alguma transversal, 
em cada uma das quaes se cria e meiamorphoseta, em casulo 
branco, uma larva alaranjada. 

Algarve : Portimão (sitio da Rocha) e Lagoa (Carvoeiro) 

(Dipt,)— [8t«hnlellft brcTipolpU Kieff.] 

Bartata áspera (Bbot.) 

— Engrossamento lenhoso das raízes, onde, obliquamente ao eixo, vive 
e se metamorphoseia a lagarta. Este engrossamento pôde chegar a 
i5-i8 mm. de grossura (quando a raiz normal não excede 5 mm.), 
sobre ao mm. de comprimento. 
Arredores de Setúbal (Leptdopt.) — QelechU mnliiellft Z. 

Beta vulgraz-ls a. Oj-ola Wk. (acelga) 

— Folhas crespas, com a margem arqueada para baixo. Ás vezesolimbo 
enrola-se um tanto em hélice. O pulgão é de cor negra, e vive na 
pagina inferior do limbo. 
S. Fiel e quinta do Collegio do Barro (F. Mello !) . . Aphll ronilclB [.. 

BraMKtoa L. (couve, nabo, etc.) 

I. Cecidias das folhas 2 

— Cecidias das raízes 3 

— Cecidias das flores 4 

!. Cecidias constituídas por uns refegos largos do limbo (geralmente 
amarellados), que se elevam na pagina superior, raro na inferior. 
As vezes a margem do limbo está enrolada ou arqueada para cima. 
Os pulgões costumam viver na cavidade da cecidia. 
Na B. oleracea L, (couve). — Região de S. Fiel, Setúbal, Alemquer 
(Pancas), Braga. Na B. cheiranihus Vill — Gardunha (a mais de 
1.0OO m,) . ápblfl br«aHlcae 1- 

}. Nódulos semiesphericos ou quasi espherícos, de tamanho variável 
(desde um grão de milho ao de uma ameixa), situados na raii 
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primaria ou nas secundarias, com uma ou mais camarás larvaes, 
onde vive e se meiamorphoseia a lar\'3. As ceddias teem na Beira 
o nome de potras. Ap. na primavera do 2.° a. 
Na B. olerace.1 L.— Beyiáo de S. Fiel; Braga (Fausto d'Oliveira !). 
Na£.fM/>usL..(nabo).— Região de S. Fiel; Alemtejo (Villa Fer- 
nando) (Fausto dOliveira !) 

(Coleopl.)— Ceathorrbjnehiis plenruBtigrina Marsh. 

4. Flores um lanlo deformadas, inflo resce neta curva; pulgnes como 
os das folhas. 
Na B. cheiraníhus Vill. — Gardunha AphÍB brasxlcae I-. 

— Todas as partes da flor engrossadas e mais ou menos deformadas 

e sem chegarem a desabrochar. Larvas brancas em sociedade. 
Met. na terra. Ap. desde junho a agosto do i.° a. 

Na B. napus L.— S, Fiel e Alemquer (Pancas) 

(I^)pt-) — Uuf neura rapbanlBtri Kieff. 

— A mesma cecidia na B. adpressa Bss. — Coimbra (A. Moller) 

[Dujneora rAphanfgtrl Kieff.J 

Bryonia dloiou L. (Norça branca, bryonia) 

— Gommos aiillares muito engrossados, de sorie que as folhas se do- 
bram e cobrem umas ás outras (chegando quasi ao tamanho de 
uma noz), abrigando as larvas rociaes. Mel. em terra. Ap. em set. 
do I.' a. 

Re^ão de S. Fiel : Soalheira, Lousa, Covilhã, Estreita 

(Dipt.) — PerrisU brjoaiae Bouché 

— Flores um lanio engrossadas e sem chegarem a desabrochar. Larvas 
em sociedade. Cecidia difhcil de vêr. Met. em terra. Ap. em agosto 
do i.-a. 

Perto de S. Fiel (Dipt.) — Perrlsls ptirnla Lieb. 

BaxuB aempervlretkM L. (buxo) 

— Gommos lermmaes transformados numa reunião de folhas curvas 

a modo de calotta. 
Rara.— Jardim de S. Fiel (Hemipt.l — Pgylla bnxl L. 

ORlatntDtbn Btii. 

— Gommos terminaes engrossados (Est. jui, fig. i5l, mais ou menos 

globosos e cobertos de folhas imbricadas, sem pílosidade anormal. 

Na C officitiaiis Moench. — Alemquer (quinta de Pancas) 

Eriopbjdeo 
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—Limbo das folhas novas arqueado para a pagina inferior e com ten- 
dência a se enrolar em hetice. O pulgão vive na parte superior da 
haste c na inferiftr das folhas. 
Na C. clinopodiíim Bth. —Região de S. Fie) : Monte <Ias Lameiras. . 
ApUt orlgfttit Pass. 

Oametlla sp. 

— Limbo arqueado ou enrolado para a pagina inferior. Alem d'isso a 

margem arqueia-se ás vezes para baixo, por fóima que o limbo 
fica imitando um bote. — Gerez Ayblde» 

Oapsella barBa-pantot-la L. (bolsa de pastor) 

— Entre-nós floraes superiores, onde vivem os pulgões, mají curtos 
do que no estado normal.— S. Fiel ApUa eapaellM Kall. 

Oardamlne htrsata L. 

—Foliolos deformados, hypertrophiados, ura tanto crespos, verde-ama- 
rellados, mais peludos que os normaes, com o limbo em forma de 
bolsa, ou então só com a margem enrolada ou arqueada para a 
pagina .superior, licando ordinariamente unidos os de uma ou mais 
folhas próximas, constituindo tudo uma cecidia irregular, ás ve- 
zes mais ou menos globosa. 
Povoa de Lanhoso (G. Sampaio !) Erlophydeo 

Carex ▼nlplna L. 

— Utriculos anormaes (Est. xiv, fig. 3), muito mais compridos e largos 
do que no estado normal (comprimento até quasi 8 mm.), termi- 
nados em ponta, com tendência para forma subcylindríca, licando 
ao mesmo tempo de cõr verde amarellada, e ds vezes mais ou me- 
nos enrolados em hélice em volta do seu eixo. A cecidia é mono- 
locular e o estylete da flor incluso. 
Oliveira do Bairro (G. Sampaio \). (Dipt.) — [Perrisla mnricatn Meade] 

Oatalpa ay-flnscefolla Soas. 

— Limbo muito crespo, com refegos que produzem elevação na pagina 

supenor, e muitas vezes também com manchas amarello-esver- 
deadas. As vezes a margem do limbo arqueia-se para baixo. Os 
pulgões, de cõr verde-clara, vivem na pagina inferior. 
Alemtejo: Villa Fernando (Fausto de Oliveira !) Aphli sp. 
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Oeutanrea Less. 

I. Engrossamento do caule e ramos (Est. vi, fíg. lo), consiituido pela 
medulla um tanto branca e muito desenvolvida, em cujo interior 
ha varias cavidades larvaes com paredes próprias e algum tanio 
lenhosas e duras. Tamanho variável, podendo o comprimento ex- 
ceder 3o mm. e a grossura 20 mm. A fórnua é mais ou menos es- 
pherica, ás vexes um tanto fusiforme. Ap. em nov. do 1." a. {alguns 
cecidozoides talvez (iquem na cec. aié á primavera seguinte). 
Na C. áspera L. — Setúbal....... (Cynipide)— Imltx Latreillel Kielf. 

—Engrossamentos semelhantes aos precedentes (Est. iv, fig. 19), mas 
com a medulla muito branca, e com as paredes das cavidades lar- 
vaes não duras. Ap. em abril do -i." a. 
Numa Centáurea (?)— Região de S, Fiel (Lousa-— perto da ponte de 
S. Geos) (Cynipide)— Anlai PIchtl KiefF. 

— C«cidias das flores e fructos . . . ■ 2 

— Cecidias ao mesmo tempo das folhas e raminhos 3 

;. Akenios pouco maiores que o tamanho ordinário e com as paredes 
delgadas, de sorte que parecem a cecidia do Aulax jaccir Scbenk, 
que se cria noutras regiões da Europa. Ap. em junho do i.°a. 
Fora da Península Ibérica a cecidia d'esta espécie é constituída 
por engrossamentos do receptáculo. 

Na C. paniculala L. — Região de S, Fiel (Soalheira) 

(Dipi-) ~ Drophora qudriniacIftU Meigen 

— Receptáculo duríssimo e com varias cavidades l.irvaes, onde se faz 
a metamorphose. Ap. em julho do 1." a. 
Na ÍJ. sempervirens L.— Setúbal . . . (Dipt.)— Un^hor» SttlHtltiaUs I.. 
— Cecidia como a precedente, mas na C. nigra L. Ap. em julho e 
agosto do 1 ." a. 
Região de S. Fiel (Malta do Fundão). (Dipt.)— TephrIUi elnta Meigen 

3. Folhas novas cora o limbo arqueado para a pagina inferior ao longo 
da nervura média. Alem d'isso a folha está ainda de ordinário 
curva ou enrolada por differentes modos. Os raminhos estão tam- 
bém recurvados. Pulgões verdes. 
Rara. Na C. paniculala L. — S. Fiel ápbll diTOMtidit Kali. 

Cera«tinm tri^lAle Lk. 

— Tufo de folhas terminaes, muito mais peludas do que no estado nor- 
mal e crespas, sendo as internas um tanto hypertrophiadas e mais 
modificadas que as exteriores. 
Ponte de Lima (G. Sampaio I) (Dipt.)— [Perrlsla eeraatil Binn.] 
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Obenopodlau albnm L. 

— Folhas com a margem do limbo enrolada, ou arqueada para a pagina 
superior, áe sorie que as duas metades do mesmo limbo âcani 
ordinariamenie contíguas. Alem d'isso a folha é muitas vezes des- 
corada, e todo o limbo arqueado para baixo, perpendicularmente 
á nervura média, com tendência a enrolar-se em hélice. 
S.Fiel AphU atriplielt I.. 

Chondrllla Junoca L.^ 

— Deformação dos gommos, flores (Est. xii, fig. 1 1 ) e raminhos novos, 
com a forma de cecidia globosa, de tamanho variável (ás vezes 
como uma ameixa). 
Região de S. Fiel : Louriçal, Soalheira, Alpedrinha, etc. ; Mirandella 
(G. Sampaio !) . . Erluphjrei ckondríll» Can. 

OlstUM TOURN. 

I, Engrossamento fusiforme dos ramos novos (Est. viu, fig. 28 e 3o), 
Comprimento 3-4 mm., grossura (na parte mídia) 3-4 mm., quando 
o diâmetro do raminho normal é 2,8 mm. Cavidade larval na di- 
recção do eixo. Met. na cec. Ap. em abril e maio do 1.° a. 
Nos C monspeliensis L. (sargaço) e ladatjiferus L. íesteva). — 

S. Fiel e Gardunha (Coleopt.) — IpioB «jânesceiía Gyll. 

— C acídias dos gommos ,. 2 

— Cecídias das folhas 8 

i. Gommos com as folhas pouco desenvolvidas, amarrotadas e encos- 
tadas umas ás outras, constituindo uma cecidia de forma irregular 
(algum tanto globosa). Ap. em julho do i.° a. 
No C. satviaefolius L. — Setúbal . , (Coleopt )—Api«ii tnltlfernni Gyll, 

J. Limbo corado (ao menos em pane) de amarello, com a margem 
' enrolada para baixo e com umas covinhas que avultam na pagina 

superior, vivendo os pulgões na inferior. 
No C. ladaniferus L. —Região de S. Fiel; Gardunha, Castellejo e 
Sobral P8;llldeo 

CitruH aut*mittntn Risso (larangeira) e O. llmonum 
Risso (limoeiroj 

—Folhas encrespadas e arqueadas para baixo, onde vive o pulgão de 
côr preta. 
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J. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGUEZAS 



S. Fiei ; quinta do collegio de Campolide ; perto de Torres Vedras 
(Francisco Mello !); Braga . . (Aphideo)— Tvsvpteri anrBDtll Koch 

CUnopodiam valsnre 1.., eh. Calamlntha, 

ColeoHCephuis MyouniM Cass, 

— Folhas crespas e arqueadas para a pagina inferior, onde se cria o pul- 
gão. As vezes a folha mostra tendência a enrolar-se em hélice. 
Rara. — Quinta do collegio de Campolide AphldM 

OonvolvalnH nteonanthaa Hffg. Lk. 

—Pústulas bruneas, espalhadas pelo limbo e visíveis em ambas as pa- 
ginas, sem pêlos anormaes. 
Pevio de Coimbra Erioph jdeo 

Conyza ambígua DC. 

— Extremidade superior do caule, onde estão as flores, arqueada e até 

mesmo enrolada em espiral ao modo de cymeira escorpioide. 
Pulgão de côr verde, entre as folhas e flores. 
Braga Aphidev 

Oorvnllla glauoa L. 

— Aggiomeraçáo de forma irregular (ás vezes redonda ou mais ou me- 
nos oval) composta dos foliolos de uma folha (Est. ii, fig. 5, 5' 
c 5"), engrossados e carnudos, cõr de rosa, ás vezes verdes. Ta- 
manho variável, sendo em média o comprimento 8-9 mm. e a lar- 
gura 7-8 mm. Muitas vezes não entram na constituição da cecidia 
lodos os foliolos da folha, mas tão somente os inferiores (fíg. 5"). 

- Larvas vermelhas, em sociedade e com met. na cecidia. Ap. em 
maio e junho i." a. (com tudo em setembro ainda encontrei ceci- 
viias com larvas). 

Valle dos Pixaleiros (junto da falda da Arrábida); perto de Torres 
Vedras (') (Dipt) ~ PerrisU oorvolllae Tav. 

Ctrutaegí*tm L. (pilríieiro, espinheiro alvar} 

i, Cecidias das folhas 2 

— Cecidias dos gommos 1 

— Cecidias das flores 5 
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!. Pagit\a inferior do limbo com uma ou mais covinhas de câr ver- 
melha escarlate (raro amarella), onde vivem os pulgões. Na pagina 
superior corresponde uma elevação convexa. Muitas veies a cór 
vermelha occupa todo ou quasi todo o limbo e neste caso as duas 
metades arqueiam-se para baixo, com tendência a enrolar-se em 
hélice. 
Esta cecidia é rara e foi encontrada em poucos pés do C. mono- 

gyna Jacq. (') ~ Região de S. Fiel : peno da Ocresa 

kpklt pjrl Boyer (=A. crataefíi Kait.) 

— Limbo lodo verde 3 

], Folhas novas crespas (*J e arqueadas para a pagina inferior, onde se 
criam os pulgões de cór verde. A margem minca è esireitamenle 
enrolada. 
No C. monogyna Jacq. — Arredores de Coimbra ; Alpedrinha ; Co- 
vilhã; Gerez; Barca d" Alva (Reis Júnior !); Viamia do Castello.. 
Apbl* p«mi Deg. 

— Margem estreitamente enrolada para a pagina inferior (Est. xui, 
fig. i8 e 3i) e cobrindo um tufo de pêlos bmneos, curtos e acla- 
vados. 
No C. monogyna Jacq. — Gerez (Leonte). ErlophjM ^alotlioras Nal- 

\, Gommo terminal com as folhas reunidas em forma de roseta (Est. 
xtv, tig. li), deformadas, hypertrophiadas, com uns como espi- 
nhos, e muita? vezes cór de rosa (verdes no tempo da maturação). 
Tamanho variável, podendo o comprimento chegar a i5 mm. c a 
grossura a 20 mm. Larvas brancas em sociedade entre as folhas 
e com met. em terra. Ap. em principio de junho do i." a. 
No C. monogyna Jacq. Com mu m. — Região de S. Fiel; Monte do 
Barriga, Lousa, Oledo, Alpedrinha, Covilhã; Alemquer (Pancas) 
(J. Guimarães !); Barca d'Alva (G. Sampaio !) ; Braga (Falperra), 
Gerez, Vianna do Castello (C>ipt.) — Perrlsla eraln^l Winn. 

S. Botões floraes um canto mais grossos e sem desabrochar. 
No C. oxyacanlha I,.— Peno de Setúbal . 



(Dipt.)— Coutarlntt antbobía Fr. 



( < I O C. monogyna Jacq. é dilGcil át diitlngnir do C. oxjaaalha I.., quiado náo (em 
flor» ou frucioi. Ai ctcidlii criam-se cm imboi ladifferínicmcnle. Oi dút «redores de S. 
Fiíl, Coimbra, Qerei c Viani» do Caíiello pencnum ao C, monogyTia Jtcq ;no)dtOBIrc> 
togam b«n) pàát itr que me lenha eogtiiido na delerminafio. 

(*) Noa einnplarea do Gerei o limbo era 1i>o. 
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J. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIOIAS POBTUGUEZAS 



CreplRi tamxaclfolla Thuill. 6. peotlacitn Wk, 

—Engrossa me mos do caule e ramos (Esr. vni, fig. 1 1, um lanto fusifor- 
mes, ás vezes muito compridos (Ciio e mais), e formados pela 
meduUa muilo hyperirophiada e esponjosa, como na cecidia do 
Timaspis urospermi Kieff. No interior ha grande numero de eel- 
lulas larvses com uma zona meduUar em volta, de côr amarellada. 
A grossura da cecidja é capaz de bastantes variações, podendo 
chegar a 8 mm. (guando o diâmetro do ramo normal é 4 mm.)- 
Ap. na primavera do 1.° a. 
Região de S. Fiel (Lousa) . . (Cynipide) —Timaspis Usilanio» Tav, 

OruolaDella aujrustlfolla L. 

— Cecidias situadas no topo da haste, esponjosas, arredondadas, e aver- 

melhadas ou de côr purpurina. Larvas sociaes. Met. em terra. 
Oledo, Monte do Barriga (Dipt.) — Perrisla laperalM Fr. Lbw 

OuoumlB oitrallaa Seu. (melancia) e Melo I,. (melão) 

— Folhas crespas, com a margem arqueada para baino, onde vive o 

pulgão. 

No C. ct/ru/íus fmelancia) — Região de S. Fiel Aphldeo 

— Folhas crespas, arqueadas ou enroladas para a pagina inferior, onde 

vive o pulgão de côr verde-escura. 
No C.Melo (melão).- Alemquer (Pancas) .. Aphls enenrblUe Knli, 

Oydonta vnlfai:*!* Pers. (marmeleiro) 

— Folhas enroladas para baixo em volta da nervura média, um tanto 

crespas e ás vezes com tendência a se enrolarem em hélice. Ce- 
cidozoides na face superior ao limbo 
Castello Branco, S. Fiel, Alemquer (Pancas) ApliiÍM 

— Pusculas verdes, pouco resaltadas, mas visíveis em smbas as pagi- 

nas do limbo. 
Belmonte, Casteilo Branco e Sobral do Campo. . - Erlophjes pyri Nal. 

CyaoAoa daotylon Pebs. (grama, escalrachoj 

— Cecjdia síiuada no caule (junto do collo da raiz), ou mais ordinaria- 

mente (ao menos em Portugal) quasi na extremidade dos escolhos, 
e constituída por um grande numero de entre-nós que são muito 
curtos, próximos e cobertos pelas bainhas aiargadas e imbricadas 
de folhas rudimentares. As paredes da cecidia são duras e gros- 
sas, estando a cavidade larval (muito comprida) na direcção do 
eixo- Comprimento muito variável desde i3 mm. até i-i cm. Gros- 
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sura tnmbem capaz de bastantes variações, não excedendo de or- 
dinário 7 mm. a parte mais grossa (anterior), onde a cecidia é fu- 
siforme. Metamorphose na cecidin. 
Montes de S. Cruz; Torres Vedras; Setúbal; Foz do Etouro (G. 

Sampaio !) ; Povoa de Varzim 

(Dipt.) — Lanchna latiophlkalaia Macq. 

OytlMUM all>u» Lk. (giesta branca) 

\. Cecidi<is das vagens, que engrossam muito pouco (Est. ii, lig. i*). 
Met. na cec. Ap. em maio do i.* a. 
Regiéo de S. Fiel: Castello Novo, perto de S. Vicente, I-ousa; Ge- 
Ttz (Drpt.)— ispbondyliibltetiflla Kieff. 

— Cecidias dos ramos 2 

— Cecidias dos gommos 4 

— Das folhas, gommos e raminhos 7 

í, Cecidias coliocadas longe da extremidade dos ramos, mais ou me- 
nos unihieraes e um t^.nto fusiformes |Est. i, fig.6) Comprimento 
uns 1 5 mm., grossura 4 mm., quando o diâmetro do raminho nor- 
mal í 2 mm. Cavidade lurval única, situada na direcção do eiiio. 
A dois terços da base (raro na parte superior) ha um orifício, só 
coberto pela epiderme, por onde ha-de sair a imago Met. na cec. 
Ap. em junho e julho do 2 ° a. 

Parasita : Daonnaa batbrzona Marsh. 

Região de S. Fiel (desde Castello Branco até á Guarda, incluindo a 
Estrella) (Dipi.l — AgroiiijH Kirfferl Tav. 

— Cecidias coliocadas na extremidade do raminho novo ou perto d'ella, 

nem sempre unilaieraes ;l 

]. Engrossamento muito pouco vísivel, mais ou menos anular, com 
uma grossura de 1 mm. (quando o diâmetro do raminho é 1 mm.), 
e comprimento variável. 
S. Fiel e Gardunha Cvleoptero 

— Engrossamento ordinariamente unilateral (Est. 11, fig. 2 e 1'), de pa- 

redes carnudas, que se tornam lenhosas no tempo da maturação. 
Comprimento médio 3,5 mm.; grossura 3 mm. (sendo o diâmetro 
do raminho 0,7 mm,). O raminho dobra-se muitas vezes acima da 
cecidia, podendo continuar a crescer. Raro ha uma só cecidia, 
juntando-se ás 3 e 4, e sen-indo-lhes de dístincçáo uns estran- 
gulamentos ou contracções entre umas e outras. Cavidade larval 
única, onde vive uma larva vermelha. Mel. em lerra, Ap. em maio 
e junho do i." a. 
Commum em toda a região de S. Fiel e no Gerez. No Cylisus sp. 
—Marvão (Dipt.) — PerrlíU Tntterl Tav. 
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J. Reunião de gommos deformados, peludos, constituindo massas de 
fómia irregular ; ou entno uma cecidia lenhosa, mais ou menos es- 
pherica (Est. joi, fig. 19), de tamanho variável, ao principio de 
côr verde ou vermelha, por ultimo acinzentada. 
Toda a região de S. Fiet Erlvphjei [genlstae Nal.] 

— Cecídias formadas por um só gommo 5 

S, Cecidia mais ou menos oval (Est. 11, fig. 21), verde (não raro cõr de 
rosa), Je paredes carnudas e bastante grossas, formadas pelas es- 
camas lio gommo transformadas, que se soldam em quasi toda a 
extensão. Comprimento 3-4 mm,, grossura i,5-3 mm. Cavidade 
laical situada na direcção do eíxo, em que vive uma só larva ver- 
melha. Esta sae no outono pela parte superior da cecidia que fica 
aberta e em breve sécca e se deforma Mel. na terra. Ap. desde o 
principio de abril do 2.° a. 

Numa boa parte da região de S. Fiel 

(Dipt.) — JanettelU oiBeaUtit Tiiv. 

— Cecidias de paredes delgadas. 6 

t. Cecidia verde, peluda, /«ji/orme (Est. t, fig. 3), ou um tanio oval, 
fechada e coroada superiormente por um como mamillo. Compri- 
mento 6 mm., grossura s mm. Met. na cec. Ap. em abril e maio 
do ■."a. 
Rara, - S, Fiel (l)Ípt.) — Aspkondjlia cytlgl Frauenf. 

—Cecidia verde, peluda, mais ou menos cónica, aberta superiormente, 
onde se vêem 3 pontas livres, mais ou menos distinctas, prove- 
nientes das 3 escamas modificadas, que entram na sua formação, 
Comprimerito 3-5 mm,, grossura (na base) 1,2-1,8 mm. Cavidade 
larval situada em todo o comprimento do eixo e forrada, nos dois 
terços superiores, de pêlos compridos e seiiosos, voltados para o 
npice da cecidia, a fim de impedir a entrada de qualquer inimigo. 
Met. na cec. 
Gardunha (a mais de i.ooo m,) . . (Dipt,) — [PerrillB tnbloota KielFJ. 

I. Engrossamento globoso, um tanto amarellado, carnudo, untlocular, 
do tamanho de um grão de milho miúdo e situado num gommo 
que começa a crescer (de modo que fica fá no eixo do raminho), 
num peciolo ou na nervura dos foliolos Met, em terra. Ap. em 
março do 2,° a. 
S, Fiel (Dipt ) — Cmtarinikieoparil Rbs. 

DauouH oarotn L. (cenoira) 

—Engrossamento globoso na parte inferior da inHorescencia, d'onde 
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partfiiTi os eixos que susientam as umbellas. Grossura 5-8 mm. (e 

mais). Met. na cec. 
S. Fiel, matta do Fundão, Covilhã 

. (Dipt.) — Lulopto» OKropklIk Fr. LOw 

— Folhas crespas, verdes, mais pequenas do que as normaes e com o 

limbo arqueado para baixo. 
Quinta do collegio de S. Fiel iphií [eneiball Pass.j 

Dlifltalin purpui-ea L. (dedaleira) 

—Ambas as metades do limbo arqueadas longitudinalmente para baixo, 

de modo que todo o limbo se assemelha a um bote. 
Região de S. Fiel : marjjens da Ocresa. Só encontrei a cecidia 
num pé ÁpUdeu 

X>lotla onndldiítHlma Desf. (cordeiro das praias) 

— Deformação muito pouco visível dos capítulos, creando-se e meta- 
morphoseando-se a larva num akenio. Num capitulo podem en* 
contrar'Se 3 e mais larvas. Ap. em agosto do i.° a. 
S.Crui (Dipt.) — TephrltU bUcHo» H. Lew 

DollohoK monaohalls Brot. (Feijão frade) 

— Limbo da folha crespo e arqueado, ou enião enrolado em hélice para 
baixo, perpendicularmente á nen*ura média. O pulgão vive na face 
inferior do limbo. 
Região de S. Fiel Aphideo 

Bplloblnm L. 

—Engrossamento mais ou menos fuslforme (Est. x, fig. i), ordinaria- 
mente de côr vermelha e situado ao nível de um nó, bastante 
acima da terra. Tamanho assaz variável, podendo, por exem- 
plo, ser o comprimento lo mm., e a grossura 5 mm. (quando o 
diâmetro do ramo é í mm.). Mei. na cec. Ap. em julho do i." a. 
No E. virgatum Fr.— Bussaco, malta do Fundão. No E. Lamyi Fr. 
Schuliz. — Gerez (Lepidopt.) — Mompha decoreUa Steph. 

—Nas folhas novas, ambas as metades do limbo dobradas longitudi- 
nalmente para cima, ao longo da nervura média, até se tocarem, 
abrigando assim os pulgões. Não raro a inflorescencia é arqueada, 
assim como o limbo, sendo este também crespo. O pulgão aptero 
e de còr verde, também ás veres vive sobre a parte mais tenra do 
caule e ramos. 
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No E. virgaium Fr. — Região de S. Fiel: Gardunha, margens da 
Ocresa e malla do Fundão. No E. Lamyt F. Schultz. — Gerez 
(perto das Thermas) ApUi rpllvbii Kalt 

Elrioa L (ur^e) 

\. Cecidias dos ramos . . 11 

— Cecidias das flores 10 

— Ceddias dosgommos 2 

!, Cecidia mais ou menos pyriforme 9 

— Cecidia mais ou menos oval 3 

3. Varias larvas, cada uma na axilla da sua escama 4 

— Uma só larva, coUocada no eixo da cecidia 5 



i, Cecidia grande (pode chegar a iS mm. de comprimento e lo mm. 
de grossura), em forma de oval arredondada (Est. i, fig. i5), con- 
stimida por escamas largas, longamente ovaes e não muito acumi- 
nadas no ápice. Transformação dos gommos axillares e terminaes. 
Na asitia das escamas ha uma cecidia interna, sublenhosa e com- 
prida, resultante da transformação de uma flor em que vive e se 
metamorphoseia uma larva. As escamas (ao menos quando novas) 
estão cobertas de uma substancia viscosa. 
Na ÍT. scoparia L. — Torres Vedras (perto da Cadriceira), mon- 
tes de S. Crui, Setúbal, Arrábida, valle dos Pixaleiros, Região 

de S. Fiel: malta do Fundão; Granja (G. Sampaio I) 

(Djpt.) — Perrisia erlcn-HCoparl» Duf. 

— Ceddias grandes (de ordinano ]i-i5mm de comprimento 67-9 mm. 
de lai^o), em fónna de oval mjtí ou menos aguda na parte superior 
(Est. i,fig. 1); formada de escamas largas (não largamente ovaes) 
e ciliadas, em cuja axilla não ha cecidia interna. Transformaçrio 
dos gommos lateraes, raro lerminaes, Côr verde, ás vezes tirante 
a rosa. As escamas novas têm uma substancia viscosa. Cada larva, 
de côr vermelha, vive e se metamorphoseia num casulo branco 
na axilla de cada escama. Podem vêr-se em cada cecidia aié 8 lar- 
vas, sendo portanto em numero muito menor que as escamas, como 
também succede com a ctc. da Perr. eric<e-scopance. Ap, em 
agosto e setembro do 1.* a. 
Na E. ciliaris L.— Montes de S. Cruz; entre Runa e o Turcifal; 
Mattozinhos (G. Sampaio !); Minho— Sameiro, Falperra, Gerez 
(Albergaria, rio Homem, perto da fronteira hespanhola) ; Ponte de 
Lima (G. Sampaio 1) (Dipi) — Perrlila Broteri Tav. 
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5. Tamanho bastante grande (Est. i, fig. 9) (comm um mente 8- 10 mm. 

de comprimenlo, sobre 5-6 mm. de largo), escamas muito largas 
(mais do que nas duas espécies precedentes), mais ou menos 
ovHcs, de côr verde, ás veies avermelhada, com o ápice muito 
acuminado, cobertas de cotáo muito curto e de uma substancia 
viscosa (antes da maturação). Transformação dos gommos late- 
raes. Forma semelhante á cec. da Perr. Broteri. Met. na cec. Ap. 
no verão. e outono do 1.° a. 

Na E. arbórea L. Muito commum. — Arredores de Setúbal; Arrábida; 
valie dos Pixaleiros ; Alemquer (Pancas) (J. Guimarães ! ) ; Rodam ; 
Região de S. Fiel (Gardunha, S. Fiel, Caswllejo, Covilhã, Es- 
trella); Cintra (A. Troiier); Ponie de Lima (G, Sampaio !); Gerez. 

Na E, australis L. Rara. — Região de S. Fiel (Alpedrinha e matta 
do Fundão). 

Na E. aragonensis Wk. Rara.— Região de S.,Fiel (Gardunha — a 

Kooo-) (Dipt,)— PeiTlBlâericiM Fr. Lttw 

—Tamanho menor (comprimento de ordinário não superior a 5 mm.), 

escamas relativamente estreitas € 

6. Nas E. scoparia e arbórea- Escamas de ordinário bastante arquea- 

das para fora na parte superior 7 

— Nas E. australis e aragonensis. Escamas de ordinário pouco ou 

nada arqueadas para fora na parte superior 8 

J. Cecidia elegante, com a forma de campainha (Est. u, fig. 1 ), de côr 
avermelhada, raras vezes verde, constituída por um grande nu- 
mero de escamas estreitas, acuminadas e com a margem cjliada. 
De ordinário as escamas na parte superior não estão applicadas, 
' mas sim arqueadas para fora e patentes. As internas são verdes 
ou amarelladas e deixam no centro um vão, onde vive a larva ver- 
melha, sem cecidia interna. Comprimento 4-5 mm.; grossura 3 
mm. Ap em maio. 

Na E. arbórea L. — Arrabaldes de Setúbal. 

Na E. scoparia L. — Subúrbios de Setúbal; Arrr.bida;valle dos Pixa- 

leiros; Villa Velha do Rodam; Granja (G, Sampaio !) 

(Dipt.) — [MjrlcomTia mediterrânea Fr. Líiw) 

í, Cecidia (Est. 11, fig. 7, 7' e i3) formada de seis escamas, mais ou me- 
nos fusiformes, das quaes as 3 exteriores são pouco largas, ianceo- 
ladas, acuminadas e pouco ou nada arqueadas. As 4 internas são 
mais pequenas e obtusas, e abrigam a larva, que se metamorpho- 
seia na cecidia. Esta é uma transformação dos gommos terminaes, 
e tem de comprimento 5 mm., de largo a-3 mm. Ap. em abril e 
maio do 2.' a. 
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Na E. arbórea L,— S. Fiel: Gardunha (a 900"), Estreita e Covilhã; 

Bussaco; Gerez; Vallongo {A. Nobre !) 

(Dipt.)— Perriíia Zlninerminni Tav. 

— Cecidias ovaes (ás vezes globosas, quasi espherícas) (Est. xiu, fig. 1 3, 
16, 17, 33), pequenas (comprimento 5 mm., grossura até 4 mm.), 
verde-amarelladas (na maturação por vezes avermelhadas ou ver- 
melhas), e constituídas j)Or um grande numero de folhas que na 
parte inferior (até uma altura maior ou menor) se alargam, se fazem 
carnudas e se sobrepõem ao modo das telhas de um beiral. As 
folhas mais interiores modificam-se em toJo o comprimento, são 
muito mais curtas do que no estado normal e limitam uma pequena 
camará larval, onde a larva se cria e metamorphoseia fao que , 
julgo). As vezes o raminho curva-se na base d» cecidia. 
Na E. australis L. — Cintra (A. Troiter), Gerez, Estrella, perto do 
Sobral do Campo (Dipi.) — Mjrloonifla medilerrftnea Fr. Lfiw 

J, Cecidia um tamo pyríforme (Est. vii, fig. 1 5 a), muilo viscosa e con- 
stituída por escamas largas, um pouco cordiformes, acuminadas, 
glanilulosas, ás vezes com a margem cõr de rosa, e pouco con- 
chegadas, de sorte que só perto da eniremidade da cecidia é que 
se podem dizer imbricadas. Comprimento da cecidia 17 mm.; 

grossura (superiormente, onde é mais larga) [z mm 

Na E. australis L. — Gerez [Ceeldomyla] 

(0. A larva cria-se e metaniorphoseia-se nas flores cujas pétalas não 
chegam a desabrochar {Est. 11, fig. 4). Ap. desde os fins de mari;o, 
até ao fim de maio do 1.° a. 
Na E. arbórea L.— Arredores de Setúbal, Cintra, Alemquer (Pan- 
cas), Bussaco, Gardunha, Gerez 

{Dipt) — Bljrrlevinjla nediterraaea Fr. l.bw 

11. Engrossamento unilateral e pequeno do ramo. Ap. em julho e 

agosto do i." a. 
Commum. Na E.aragoaensis Wk.— Estreita (Argenleira e Espinhaço 

do Cão), Gardunha. 
Na E. australis L. Perto do Sobral do Campo; Gerez 

(Coleopt.) — Nanoplijea ni^r Waltl 

Erlireron oBnaclensls L. 

— Pedtcellos arqueados, de forma que as flores ficam viradas para 
baixo. 

Rara.— Quinta do collegio de Campolide Aphldeo 

—Limbo com salpicos amarellos e covinhas na face superior e infe- 
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ríor, e, além d'is$o, com a« duas meiadei dobradas longinidiDal- 
mente ao longo da nervura média, e com tendência a se enrolar 
em hélice. Pulgão verde. 
S. Fiel; Braga, Gerei, Vianna do Casiello .... ApUs myasoUdlt Koch 

Ei^obotryaJ a pontoa Ldidl, (nespereira) 

— Folhas encarquilhadas e com a margem do limbo arqueada ou en- 

rolada para baiio. As vezes o limbo tende a enrolar-se em espiral. 
O pulgão é verde e vive na pagina inferior da folha. 
Alemtejo; Viila Fernando (Fausto Oliveira !); quinias doscollegios 

de Campolide e S, Fiel ; Vianna do Casietlo 

A|»hlB eriobotiTM Schout. (■) 

SrSoâendron (Bamauma Mart. (sumaúma ou samauma) 

— Limbo crespo, mai^em arqueada para baixo, peciolo curvo. 

Quinia do collegio do Barro (Francisco Mello 1) Aphls sp, 

Srodlnia moMobatum Hérit. (maria-Jia) 

— Margem_ do foUolo arqueada para a pagina inferior, onde vive o pul- 
gão. As veies todo o limbo do foliolo é crespo e arqueado para 
haixo, perpendicularmente á nervura principal, ou se enrola em 
hélice em tomo da mesma nervura. 

Quinta do collegio de Campolide 

(Apbideo) — Maennlphiun pAUrgoali Kalt. 

Ernoastmin Polllobli Schiup. 

I. Excrecencias semiesphericas, resaltadas no coUo da raii. Ap. na pri- 
mavera do i,° a. 

S. Fiel (Coleopt.)— CenthwrhjnchnB [plenroitlgina Marsh-J 

— Cecidias das flores 3 

I, Larvas em sociedade dentro das flores, que engrossam bastante e 
não chegam a abrir. Ap. na primavera e até no verão do i." a. 
S. Fiel (Dipl.)— Da87Mi» rapluMlftrl Kiel£ 

— Flores abertas, mas com todos os verticillos de côr verde (chloran- 

ihia), e muito maiores do que no estado normal; pedúnculos fto- 
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raes também maiores, e eixo da ínflorescencía bastante engrossado 
(4 mm., quando o diâmetro d'esse eixo normal é i,5 mm.). 

Região de S. Fiel : margens da Ocresa [EriupbjdeoJ 

— Elixo da inilorescencta, pedúnculos floraes e fructos (siliquas) cur- 
vos. Pulgão verde e pulverulento. 

Região de S. Fiel : margens da Ocresa Áphli braiBloae L. 

EInpRtorinm octnRblnam 1,. 

— Engrossamento fusiforme do caule e ramos, ás vezes unilateral e 
sempre pouco resaltado. Met. na cec. Ap, era julho e ag. do i." a. 

Matta do Fundão, Covilhã; Gerez (perto das Thermas) 

(I.epidopt.) — Pterapkuma minrodactflHS Hb. 

—Folhas muito crespas, e ás vezes arqueadas para baixo, Cecidia muito 
rara. 
Gerez (perto das Thermas) ÁpUdeo 

Ejuphorbla L. (maleiteira, eupkorbia) 

—Folhas do gommo terminal encrespadas e enroladas por forma que 
constituem uma cecidia comprida (Est. x, fíg. i5), ás vezes cónica, 
raro globosa. O comprimento pôde chegar a 3o-40 mm. e a gros- 
sura a 6 mm. As folhas da cecidia muitas vezes são amarelladas e 
não raro com laivos vermelhos. As larvas, de còr alaranjada muito 
clara ('), vivem em sociedade entre as folhas. Met. em terra. Ap. 
em outubro do 1." a. 
Na E. amygdaloides L.— Arredores de Braga (Bom Jesus, Nine); 
Matta do Fundão (D>P<-) — PerrlsU lalipalaU Bremi 

—Flor ou flores de um verticíllo transformadas numa cecidia, que, á 
prinieira vista, parece um fructo ou capsula (Est. ik, fig, 5, 6, 7, 
^, e i3. Capsula normal na fig. 20). Tem forma ovóide alongada, 
ou imita um cone e até um fuso, com elevações e sulcos longitu- 
dínaes á superfície, e termina superiormente por um como ma- 
millo comprido ou bico. E glabra e de côr brunea ou avermelhada. 
Dimensões variáveis, podendo o comprimento chegar a 11 mm. 
e a grossura a 4 mm. A parede é delgada e membranosa. Na cavi- 
dade larval, que é grande, vivem as larvas vermelhas em sociedade 
no meio de algumas peças floraes (ás vezes não muito modifica- 
das). Met. em terra. Ap. em abril do i.° a. 



( < ) As larraa da P. iuipaíula cc 
plare» porlQfpiezes perlenccm n í*la espécie, pois os ciracteres dt larva (nfúrB a eír), pupa e 
imago coDCordam com 09 da Perriíia labpalula. 
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Na E. nicaeensis Ali. — Arredores de Setúbal (A. Luísier !) 

(Dipt.) — DujBenrKeaiMilaeKieff. 

—Engrossamento fusiforme da parte superior de um ramo. Um corte 
vertical mostra varias cavidades larvaes, compridas e estreitas, 
situadas logo por baixo da casca. Comprimento da cecidia a5 mmT 
grossura 5 mm., quando o diâmetro do ramo normal é 4mm, O 
gommo, que fica por cima da cecidia, murcha. 

Na EíijjAwWaf.Tmf^i/a/otáesJ. — Gerez (perto das Thermas) 

[CMfAoiBTla] 

Featuoa o Tina L. 

— Engrossamento do colmo, unilateral e situado pouco acima da terra. 
Comprimento 7 mm., grossura j mm., quando o diâmetro do colmo 
normal é 0,8 mm. 

Em vários togares da serra da Estrella 

(Chilcid.) — ItOToBA a4pr«isBHi Walk. 

FlonM oarloa L. (figueira) 

— Cecidias muito pequenas (i mm. de comprimento) (Est. ix, lig. 10), 
ellipticas, brancas ou levemente amarelladas, e glabras. Desenvol- 
vem-se dentro dos figos" e são constituidas por uma transforma- 
ção do ovário das flores, rodeadas pelo perigonto de longas 
sepalas. Nunca as vi nas flores masculinas (Est. ix, fig. 10 a). 
Na direcção do eixo maior ha em toda a peripheria uma linha 
mais escura, como a indicar que a cecidia é formada de duas 
partes soldadas pelas bordas. A parede é membranosa e muito 
fina. No interior ha uma cavidade, onde se cria e meiamorpho- 
seia o cecidozoiíle, o qual sae no fim da primavera e principio 
do verão do i." a. Os figos que contêm as cecidias chamam-se 
figos de toque e servem para a caprificação. Criam-se nas figuei- 
ras bravas (F. enrica a, silvesins Wk.). Mas as cecidias podem 
também formar-se nos figos das figueiras cultivadas. 
Commum em todo o Algarve. (Chalcid.) — BUutophas* grvssorna L.. 

Fceniauluni offiolna.!» Atx. (funcho) 

—Engrossamento espherico e monolocular do raminho no ponto 
d'onde partem os raios das umbeltulas. Parede delgada. Diâme- 
tro 3 mm. Met. em terra. 

Setúbal (A. Luisier !) (Dipt.)— LulopUra raroptaila Fr. LOw 

—Fructos engrossados. Met. na terra. Não obtive a imago. 
Arredores de Setúbal, Alemquer (quinta de Pancas) ( J. Guimarães I ). 
(Dipt.)-8chliuiujia ptu|»lnellae Fr. Ltiw 
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VfaxinuM ani^astlfolla Vahl. (freixo) 

1. Transformação das flores e fnicios em producções muito duras, que 

imitam muiias vezes uma couve-flor. Veem-se de longe na ar- 
vore, quando despida de folhas. 
Região de S. Fiel: Alpedrinha e Casiello novo (á beirn da esirada) 
Eriuphrei ft-axinl Nat. 

— Cecidias das folhas 2 

2, Cecidias do parenchyma, monoloculares, formando pequenas eleva- 

ções na pagina inferior dos foliolos novos. 
Muito rara. — S. Fiel TenthrediBW 

— Cecidias não situadas no parenchyma 3 

3 , Elevações mais ou menos cónicas {altura alé 3 mm. ou pouco mais, 
grossura, na base, até i,5 mm.), espalhadas pelo limbo (Est. xui, 
fig. ig), onde são ás vezes em tanta abundância que deformam a 
folha. Numa das paginas do limbo emergem com a forma de sa- 
liência arredondada e na outra erguera-se conicnmente, tendo ás 
vezes o vértice um tanto bifido. Não raro elevam-se em ambas as 
faces em forma de cone, o que provavelmente ha-de ser devido a 
cecidias duplas. No interior ha uma cavidade. 
Porto (Alfenaj (G. Sampaio !) Erluphjes frftxiplcuU Nal. 

— Cecidias formadas por uma dobra ou enrolamento do limbo 4 

4. Foliolos novos dobrados ao longo da nervura média para a pagina 
- superior em forma de folliciilo ou de carluxinho, com hypertro- 
phia do limbo. Na cavidade assim formada vivem as larvas bran- 
cas em sociedade. Met, era terra. Depois de saídas as larvas, os 
foliolos abrem e mal se reconhecem as cecidias. Ap. em abril e 
maio do i." a. 
S. Fiel, Sobral do Campo, Setúbal. (Dipt.) — PerrlsU aèrvpUU Winn 
— As duas metades do limbo, ou só a margem, arqueadas longitudi- 
nalmente para baixo, de forma que o limbo tica muitas vezes imi- 
tando um bote. Não raro o limbo dos foliolos é crespo, com co- 
vinhas e nódoas amarelias. Os pulgões vivem na pagina inferior; 
são ágeis, amarellados e espalmados. 
Castello Novo; Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d'Oliveira !); 
Alemquer (Pancas) (Psyllideo) — fg^Uaptls frAxinl L- 

FuohHia albo-oooolnea Hort. (brincos de princesa) 

— Folhas novas arqueadas para a pagina inferior, onde vive o cecido- 
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zoide. Quando o pulgão está sobre o pedúnculo da flor, este do- 
bra- se em forma de gancho. 
S. Fiel ApMi sp. 

Fumaria mnralla Sond. (herva molleirinka) 

—Raminhos novoi e peciolos dos foUolos dobrados; inflorescencias 
com os entre-nÓ3 mais curtos do que no estado normal; folioloí 
arqueados para a pagina inferior. 
S. Fiel AphU papiT«rii Fabr. 

OaUnm L. 

1, Cecidias das flores 5 

— Cecidias das Inflorescencias 8 

— Cecidias dos gommos 6 

—Cecidias das folhas 7 

—Cecidias do caule e ramos â 

J. Engrossamento esponjoso do caule, de cõr branca ou amarellada, 
situado a cena distancia do topo do caule e ramos (em Portugal 
nunca vt a cecidia na ia florescência), abrigando varias larvas verme- 
lhas que se metamorphoseiam na terra. A cecidia encontra-se desde 
outubro aié i primavera. As imagos da cectdja colhida em outubro 
começam a apparecer desde fevereiro do 2.* a. 
No G. erectum Huds, — S. Fiel e Castello Novo. No G. sacckaratum 
AI). —Setúbal (Dipt.) — Perrlsia f»UI H. LOw 

—Cecidia náo esponjosa 3 

3, Nós da parte superior do caule engrossados, ás vezes curvos, e 
entre-nós correspondentes mais curtos do que de ordinário, fi- 
cando tudo coberto de cotáo mais basio do que no estado normal. 
De ordinário acompanha estes engrossamentos a modificação dos 
gommos abaixo descripta. 
No G. Broterianum B. R.— Matta do Fundão. Erloylif ei [galloblas Can.] 

— Cecidia náo constiiuida por engrossamento do caule e ramos i 

J. Na extremidade do caule e raminhos os entre-nós diminuem em com- 
primento, de modo que as folhas ficam conchegadas, menos pa- 
tentes do que no estado normal, de cõr verde-vermelho-escura. 
constituindo assim uma cecidia mais ou menos globosa e não 
muito manifesta. No G. parisiense L. ■^. decipiens Íord. — Lousa. 
(Psyliideo) — Triuia galil Fíirster 

S, Botões floraes um tanto engrossados, ás vezes de cór tirante a roxo, 

e sem chegarem a desabrochar. 
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No G. erectum Huds.— S. Fiel, Sobral do Campo, Lousa, Ca^tello 
Novo. No Galium (Brolerianum B. R ) — Gerei (perto das Ther- 
roas) (I^ipt-) — SehliviiiyU gallvriíia Kieff. 

t. As folhas do penúltimo verticillo alargam-se, hyperirophiam-se um 
pour:o e envolvem o ultimo verticillo que está deformado (Est. 
Tiv, fig. 9) e abriga uma ou mais larvas, formando assim uma ce- 
cidia mais ou menos globosa. Ás vezes parecem entrar na consti- 
tuição da cecidia mais de dois verticillos próximos, cujos espaços 
intemodaes se encunam muito. 
No G, palustre, L-, var. debile (Desv. pr. sp.). — Ponte de Lima (G, 
Sampaio!). No G. elodes HolFgg. Lk.— Ponte de Lima. Não obtive 
a imago (Dipt.) — Ferrlsla hjíruphIU Mik 

— As folhas do ultimo verticillo cobrem-se umas ás outras e consti- 
tuem, com o gommo, uma producção espherica ou oval, sem larva 
alguma. Ás vezes, tanto nos gommos axitlares como nos termi- 
naes, estas folhas soldam-se por completo e formam uma cecidia 
oval ou pyriforme, carnuda, verde e peluda. Não raro as folhas 
dos verticillos, que estSo próximos ao ultimo, lambem se enrolam 
na margem para a parte superior e se cobrem de felpa branca, 
bastante densa. 

No G. Brolerianum B. R, — Malta do Fundão 

Erlvplijes [(tlloblua Can.J 

7. Folhas arqueadas para baixo e, além d'isso, enroladas de diversos 
modos em hélice. Entre-nós com o comprimento normal. Pulgão 

preto. — No G. aparine L. — Ma tt a do Fundão 

Aphla fbleolor Koch] 

— Margem do limbo enrolada ou arqueada para cima ou para baixo. 
Além d'isso as folhas são amarelladas, mais ou menos torcidas e 
até crespas. Os entre-nós parece terem o comprimento normal. 
No Galium (aparine L.). Pulgão preto. Perto do coUegio do Barro 
{Francisco Mello !) Aphli galli Kait. 

— Limbo enrolado de ambos os lados para baixojou para cima até á 
nervura média. Sobre isto todo o limbo (por esta forma quasi 
linear) é crespo, e curvo .de diversos modos,' ás vezes com ten- 
dência a enrola r-se em hélice. 
Commum no G. erectum Huds.— Ocresa, Castello Branco, Alpedri- 
nha, mattB do Fundão. No G. Brolerianum B. R.— Ocresa 

■ ■ ■. Eriophyes galll Karp, 

i. Inflo rescencia modificada numa 'cecidia mais ou menos globosa, 
verde e glabra, pelo abono dos pedúnculos floraes. As flores ficam 
verdes e não desabrocham. O eixo da inflorescencia também ás 
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vezes engrossa, curva-se e fica mais curto (Est. x, fig. 6 e 8; na 
fig. 7 inflo rescencia normal). 
No G. rotundifolium 1.. — Malla do Fundão e Gerez (perto de 
Leonte) [FtajUocoptes «■tbobtsi Nal.] 

Oenlata DC. (giesta) 

I. Cecidias dos gommo$ 2 

— Cecidias dos gommos, folhas e raminhos novos 3 

— Engrossamentos dos ramos ou dos espinhos i 

!. Gommo terminal formado de um conjuncio mais ou menos glo- 
boso, ou um tanto oval, de folhas modificadas, muito mais largas 
que as normaes, arqueadas ao longo da nervura média, imbrica- 
das e glabras (Est. xiv, fig. i). Larvas em sociedade com meta- 
morphose na terra ('). Não obtive a imago. 

Na G. angtica L, — Ponte de Lima (G. Sampaio!) 

(Oipt.)— F«rrl8U geDlstiMla Fr. LOw 

3, Cecidias em tudo parecidas ds do Cylisus albus (n." 7, p. i5), sendo 

constituidas pela base dos gommos engrossada e carnuda, e pelas 
llores que não chegam a desabrochar e se deformam. Larvas ala- 
ranjadas, com metamorphose em terra. Numa fior norma), o 
ovaria engrossado continha a larva. As vezes a cecidía está no ra- 
minho, fora do gommo. 
Na G.fakaia Brot.— Castello Novo. (Uipt.)— ConUriDUscoparil Rbs 

4. Cecidias do tamanho de um grão de milho miúdo, situadas ordina- 

riamente na base de um espinho (Est. n, fig. 3). São ovóides, car- 
nudas (ao princípio, que no tempo da maturação fazem-se lenho- 
sas), de cdr verde ou amarella, com um comprimento de «-i,5 mm. 
e grossura 1,7 mm. Cavidade larval pequena, em que se cria e 
melamorphoseia uma larva cõr de laranja. Ap. em abril do 2.* a. 

Na G./uíiíaniML. (piorno amarelloj.—Gardunha {desde i.ooom. 

até á Pyramide^i ,224111.) (l^ipt.) — JanetlelU HarUnsI Tav. 

— Engrossamento dos ramos um lanto unilateral, fusiforme e pouco vi- 
sível. Comprimento 5 mm. (e mais), grossura 3 mm. (quando o ra- 
minho, em que está, icm de diâmetro i,5 mm.) 

Na G. triacanihos Brot.— Região de S. Fiel (Castellejo) [Dipteroj 
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XXallmlum Dun. 

I. Engrossamento fusifornie e pouco resaliado dos ramos (Est. vui, 
&g. 3) Comprímemo 4 mm., grossuru 2,5-3 mm. (quando o diâ- 
metro do ramo normal é % mm.). Cavidade larval situada no eixo 
do ramo. 
No H. helerophyllum Spach. — Entre Setúbal e 'a serra de S. Luiz. 
No H. occidfítíale W. — Esirella (perro do Sanatório da Covilhã). 
f ApluB ejMMceni Gyll.J 

— Cecidias dos gommos 2 

!. Cecidias compostas de muitas folhas imbricadas 3 

—Cecidias formadas por duas folhas soldadas na margem 4 

]. Gommos terminaes {ás vezes axillares) modilicados (Est. i, fíg. 16; 
Est. sm, fig. 7 e lo), globosos (diâmetro até 11 mm.), constituídos 
por folhas imbricadas, verdes, mais curtas e mais largas do que 
as normaes, sendo as interiores mais pequenas, de cór muito mais 
clara, curvas e cobrindo-se umas ás outras por completo. Entre 
ellas vivem as larvas (uma, duas, ou mais) de côr alaranjada. Met. 
na terra. Ap. em julho do 2 • a. 
No H. oeciienlaie Wk.— Em quasi toda a Estretla, Gerez, Sameiro, 

Vianna do Castello (monte de S. I..uzia) 

(Dipt.) — PerrlsU Uernlnil Tav. 

f Cecidias peludas e soldadas em toda ou em quasi toda a margem . . b 
— Cecidias formadas por folhas glabras e não soldadas em toda a mar- 
gem 6 

S. Cecidias, ordinariamente vermelhas, fusíformes, compostas de duas 
folhas novas, arqueadas, soldadas em toda a margem, e termina- 
das superiormente em bico (Est. xni, fig. i, 4, 5, 6 e 11). Assim 
limitam uma cavidade de paredes membranosas e còr vermelha. 
Altura 6 mrr.. ; grossura 1 mm. e mais. Os gommos, em que se dd 
a trinsformação, são terminaes e axillares. Mel. em terra. Ap. em 
julho do 2.* a. 
No H. occidentale Wk. — Estrella (acima e abaixo do Sanatório da 
Covilhã, Manteigas), No H. helerophyllum Spach,— Arredores de 
Setúbal (Dipt.)— Perrlil» hallmU Tav. 

t. Gomosaxillaresouierminaes(EsT. II, fig. 10, 10' e 10") transformados 
em cecidias constituídas por duas folhas arqueadas em forma de 
calotta, glabras, verdes ou cór de tosa, que se soldam até dois 
terços da aitura, sendo d'ahi até ao vértice finamente cres- 
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pas e ficando a margem de uma encostada á da outra. Altura 
4 mm. (pode com tudo ser menor), gro^ura 1,8 mm. A forma é 
muitas vezes um tanto oval, ou globosa. Na cavidade larval vive 
uma ou duas larvas. Met. em terra. Ap. desde janeiro do 1.° a. A 
cecidia começa a ver-se em agosto e setembro. 
No H. libanoiis (L.) Lge, Commum. — Arredores de Setúbal (J.Aii- 

drteut !) (Oipl.) — PerrliU Indrleaxl Tav. 

— Cecidias parecidas ás antecedentes. No H. umbellatum Spach, f. 
verticillalum Wk, — Gardunha (a i.ioo m,, perto da Penha Alta) 
f Perriala inlrlenxl Tav.] 

Hedera helix L. (hera) 

— Limbo um tanto crespo e com pequenas elevações na parte supe- 
rior (>). 

Muito rara. — Margem da Ocresa 

(Coccideo) — [itptdittt» hedêru Sign.] 

— Limbo das folhas novas arqueado para baixo e com tendência a se 
enrolar em hélice. 
S. Fiel ApUi heder» Kalt. 

Hellohrj-aum «Coeohaai DC. (perpetua das areias, capellaí 
de S. João) 

—Goramos lerminaes engrossados, ovaes ou fusiformes (Est. i, fig. 21) 

e cobertos pelas folhas. Cavidade larval grande, onde vive e se me- 

tamorphoseia uma larva. Comprimento até 10 mm.; grossura 

4,5 mm, Ap. desde março (em Setúbal) ou desde maio (S. Fiel). 

Região de S. Fiel (faldas da Gardunha, N, Senhora da Orada, Cas- 

tellejo) ; Rodam ; Setúbal (A, I .uisier ! ); S. Cruz 

(Dipt.) — TephrHIs mkaimBlae Frauenf. 

Hleirnoium L. 

— Engrossamento mais ou menos unilateral do caule (Est. xi, fig. 5, 
8 e 28), situado a bastante altura da terra (o'°,i, pouco mais ou 
menos), coberto de pêlos sedosos, bastos e compridos, mais ou me- 
nos esphericos, muitas vezes com folhas normaes á superfície e 
com um diâmetro (quando maior) de 17 mm. Interiormente a 
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cecidia é formada pela medulla branca e muito hypertroptiiada, 

que encerra muitas cellulas larvaes, pequenas, ovaes e de paredes 

delgadas (estas muitas vezes não parecem distinctas). Ap. em abril 

do 3.' a. 
No fí. boreale Fr. — Matta do Fundão, Gerez 

(Cynipide) — AuIkx hÍ«racU Bouché 

— Capítulos um tanto mais grossos do que no estado normal e sem 

rhegarem a desabrochar. Met. na cec. Ap. em julho do i.° a. e 
" abril do 3." a. 
No H. sabaudum L.^Matta do Fundão 

(Dipi,)— Csrphutricha pnpUbtta Fãltén 

HyperlGnm L. (mil-fur,ida, hyperkão) 

—As duas folhas ullimas de um raminho fazem-se se mie sphe ricas, en- 
costam-se pela margem, formando assim uma cecidia globosa, de 
côr verde ou vermelha, onde vive e se metamorphoseia uma larva. 
Ap. na primavera do i." a. 
No H. tomenlosum L. — Arredores de Setúbal e de Torres Vedras. 
Nos H. perforatum L, e pulchrum L, — Matta do Fundão e S. Fiel. 
(Dipt.)— ZeoxlilIi»IiMÍ8 Giardl»»» Kieff. 

Hy-pooIíeBriM L. 

-Engrossamento do caule e ramos (Est. iv, fig. 2 e 14), de forma va- 
riável, muitas vezes fusiforme. Tamanho capaz de bastantes varia- 
ções, podendo o comprimento chegar a 40 mm. e a grossura a 
10 mm., quando o diâmetro do ramo é 3 mm. O interior é formado 
pela medulla branca e muito hypenrophiada, que contém varias 
cellulas larvaes, com paredes amarellas. A cecidia apparece na 
primavera e o cecidozoide sae em abril do 2." a. 
Na H. radicaia L. — Região de S. Fiei (faldas da Gardunha, margens 
da Ocresa, Monie das Lameiras, perto de Manteigas); arredores 
de Torres Vedras; Setúbal; Gerez; Vianna do Castello (Monte 
de Santa Luzia). 
Na H. glabra L.— S. Fiel, Foz do Douro, Coimbra (A. Moller!); 

Porto (Areosa) (G. Sampaio !) 

(Cynipide)— ánlax h;pncbBerldU Kieff. 

—Pequenos engrossamentos da nervura média, mais ou menos fusi- 
formes, verdes ou de côr vermelha, O comprimento pode chegar 
a 9 mm. e mais, e a grossura a 4 mm. Cavidade larval na direcção 

Na H. radicata L.— Gerez (Cynipide)— AnUl [Andrel Kieff.] 
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Ilex RQuIfollam L. (azevinho) 

as arqueadas ou enroladas para baixo, perpendicularmente 
a média. O cecidozoide vive na pagina inferior do limbo. 

Gerez (Leonte e Albergaria) ApbU IKrls Kalt. 

— PusiuUs bruneas, pouco resnliadas, espalhadas pelo limbo, e só vi- 
síveis na pagina inferior. 
Gerez (Leonte e Albergaria) Site^bT^ea 

ImpatleiíM balaiamlna L. (Manditias, melinjresj 

—Limbo amarellado, com covinhas, e arqueado para a pagina supe- 
rior, principalmente na margem. 
Braga Aphts s[>. 

— ReceplaculO'dos capilulos endurecido, com varias cavidades larvaes 
e sem prolongamentos na parte superior. Met. na cecidia. Ap. em 
agosio e setembro i." a. 

Na /. crithmoides L. — Praia de S, Cruz 

(Dipt.)— MjopItM FrMieafeUl Schia. 

— Recepiaculo mais duro do que no caso precedente, com varias ca- 
vidades larvaes e coroado superiormente por umas pontas tam- 
bém duras (Est. viic, fig. ç) e l3), que resultam da transformação 
dos ahenios. Met. na cec. Ap. na primavera do 2." a. 
Na /. viscosa. Aii.-— Alpedrinha j Alemquer (Pancas) (J. GuimaiSes !); 
Setúbal (A. Lusíer !) (Dipt.)— MjopItM OUrlerI Kieff 

JuarlBDS resrla L. (nogueira) 

—Pequeníssimas saliências, visíveis em ambas as paginas do limbo (com 
a forma quasi espherica na superior, cónica na inferior), lendo pe- 
quenas papillas á superfície e uma cavidade no interior. Dava-se- 
ihes antes o nome de Cephaloneon bifrons Bremi. Muitas vezes 
o limbo está coberto d'estas cecidias. 
Covilhã EriftpbTes trlstrl*t«t Na). 

—Elevação glabra, sulcada e bastante grande, na face superior do 
limbo, com hypertrophia do mesmo limbo, a que corresponde uma 
depressão bastante funda na pagina inferior, coberta de pêios fili- 
formes e brancos (bnineos depois da maturação). Chamava-se 
antes Erineum juglandinum Pers. 
Região de S. Fiel; margens da Ocresa, S. Fiel, Covilhã; Alemquer 
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(Pancas); Alemtejo: Villa Fernando {Fausto d'01iveira!); Coim- 
bra (A. Moller!) Erlopbjet trlstrlatusi var. erlBea Nal. 

•Tnnona L. (juncoj 

—Pane superior do cauie (Est. viu, fig. 14), ou a in florescência (e éo 
mais ordinário) tran<ifo miada num como ramalhete bastante grande 
de folhas, em que só se desenvolvem as bainhas, mu,t»s vezes aver- 
melhadas. Entre as folhas, assim modilícadas, vivem os cccidozoi- 
des. 
No J. supinus Moench.— Porto (G. Sampaio!). No /. lamprocarpus 
Ehrh. — Matta do Fundão, margem da Ocresa, Praia de S. Cruz; 
Mattosinhos (G. Sampaio t) (Psyllideo) — LUU Jnncomin Latr 

«TunlperuM L. (^iml>ro,Junipero) 

— Gommos terminaes moditicados (Est. vui, fig. i3 ei4), constituindo 
uma cecidia mais ou menos ovoi<ie (terminada ordinariamente em 
ponta comprida superiormente) e formada de dois verticillos de 
escamas ou folhas modificadas. As ires de que se compõe over- 
ticillo exterior são levemente carenadis, verdes e acuminadas, 
têm pouco mais ou menos o comprimento das folhas que lhes ficam 
proxinaas (isto é io-i5 mm.), são alargadas em forma de oval 
alongada nos dois terços inferiores (a largura varia entre 3 e 
4,5 mm.), e ficam direitas e justapostas. As três escamas Jo verti- 
cillo interior são mais pequenas (o comprimento é metade ou 
pouco menos do que têm as exteriores), fortemente carenadas, 
acinzentadas e juxtapostas por forma que constituem uma cavi- 
dade, onde vive e se metamorphoseia a larva. Ap. em Julho do 

No J. oxycedrus L. (')■ — Rodam ; arredores de Setúbal (Valério Cor- 
deiro!) (Dipt.)— BiopaliMnjU TalertlTav. 

— Cecidias semelhantes ás precedentes (Est. viu, fig. 18 e 25), porém 
mais pequenas. As escamas exteriores não têm de comprimento 
mais de 7 mm. e de largo i,5 mm. Não pude até agora obter a 
imago. 

No J. nana Wk.— Serra da Estreita 

(Dipt.)— Ollgotroph»! [PanteU Kieff.J 



{ < ) Osr. G. Simpaío encontrou na mesma pl»nta, em Barca d' A Iva, umacecidio que rai 
pireci produiido pelo Oligolropliui jHniprrinuí Lalr., pois é mais curla do que aa folha* ni 
iDMi, com aa escamas exieríoret náa ou pouco acuminadas c com um ligeiro sulco longtiudii 
cm logar da earína. Seria precisu txaminar a imegu para si' poder formar juíio seguro. 
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I^notnoa vi mime a Li. 

— Capitulo engrossado, de forma um tanto ovóide alongada, e sem des- 

abrochar. Nelle se cria e metamorphoseia a larva. As flores des- 
apparecem, ficando só as escamas exteriores. Comprimento 7 mm., 
grossura 3 mm. Rara. Ap. em julho do 1 .* a. 
Margens da Ocresa (perto de S. Fiel) . (Dipt.)— ÁeléU pileksUa Tav. 

XiamlDin maODlKtDna L. 

— Cecidia formada pelas folhas encrespadas (Est. x, fíg. ii), hypertro- 

phiadas,'ra<jitas vezes conchegadas e sempre dobradas ao longo 
lia nervura média para a pagina superior, onde cresce uma larva 
branca. Não raro cada folha se dobra ioda, indepeadeniemenie 
das outras. Met, na terra. Ap. em abril do 3.* a. 
Rara.— Matta do Fundão (Dipt.) — CaotarinU n. sp.? 

Hiaaei-pltiain tiapaiaefornae Brot. cfr. Hargrotla 

ILiathyi-nai L. (ervilkaca) 



\. Cecidias das folhas 

— Cecidias dos raminhos- . 



!. Pústulas de cõr verde-clara, muito pouco avultadas em ambas as 
paginas da folha, e situadas junto da margem do limbo. Compri- 
mento 1,3 mm., largura 1 mm. Cavidadesinha larval sem pare- 
des próprias. 
No L. silveílris L. — Matta do Fundão [CMldvmjlaJ 

— Cecidias formadas por um arqueamento ou enrolamento dos foliolos 3 

3. AgglomeraçSo mais ou menos globosa de todos os foliolos de uma 
folha. Cada foliolo hypertrophÍa-5e um tanto e dobra-se ero 
forma de vagem recurvada, ficando todos conchegados e limi- 
tando a cavidade larval. Ap. em junho do i.* a. 

No L. cicera L. — Oledo e Soalheira 

(Coleopt.) — Apltn ile7«iieaa Germ. 

— Cecidia formada por um só foliolo 4 

i. Margem do limbo enrolada longitudinalmente em ambos os lados 
para cima, até d nervura média, de modo que forma um rolo de 
cada lado, quasi sem hypertrophia do foliolo, que se conserva 
verde e molle. Larvas brancas, em sociedade. 
No L. silyeslris L. — Matta do Fundão CmIAmijU 
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— Margem do foliolo arqueada de ambos os lados até á nervura média 
(EsT.xiv, fig. 8), de sorte que de ordinário forma dois cylJndros 
pouco ou nada enrolados, hypertrophiando-se o limbo e ficando 
ordinária mente mais curto e de c6r brunete. 
No L.palusiris, 3- angusticarpus Samp.— Arredores do Porto (Granja) 
(G. Sampaio ! ) C«cld«aijia 

3. Engrossamento pouco saliente dos raminhos. Cavidade larval única 

e situada no eixo do raminho. Met. na cec. Ap. em maio do i." a. 

No L. cicera L. — Região de S. Fiel : Oledo. O insecto foi lamhem 

já citado do Alg^irve e Alemtejo, e por isso também lá se deve 

crear a cecidia (Coteopt.) — Aploi f raclllcoUe Gytl. 

Liaufaai noblll* L. (loureiro) 

—Borda do limbo amarellada ou avermelhada, enrolada estreitamente 
para a pagina inferior e bastante hypertrophiada. 
S. Fiel; Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d'Oliveira !); arredores 
de Coimbra (A. Mollcr !); perto de Palmella; matta do collegío 
do Barro; entre o Busiaco e o Luso (A. Trotter), Braga, Gerez. 
(Psyllideo) — Trlua Blaeris Flor. 

ILilllam ■peoioaum Thumb. (Hrio dos Alpes) 

—Limbo da folha encrespado, nalguns pontos de côr amarellada, e 
&s vezes com a margem dobrada num doj lados para a pagina 

Jardim de S. Fiel ApUdeo 

Llnarta Tourn. 

I, Capsulas pouco deformadas. Mel. na mesnja capsula. Ap. em lins 
de junho e em julho do i." a. 

Na L. Toumeforlii Lge., B. glabrescens Lge. — S. Fiel 

(Coleopt.) — Gjmnetrou BBtIrrUnI Payk 

— Cecidias do caule '2 

— Cecjdias das raízes 'i 

l. Engrossamento fusiforme e muito pouco visível do caule e ramos. 
Cavidade larval (onde se faz a metarmophose) situada no eixo. 
Ap. em julho do i." a. 
Na L. Tourne/orlii, jf. glabrescens Lge, — S, Fiel. Na L. triornitltu- 
phora Willd. (Nesta espécie as cecidias vêem-se melhor, pois a 
grossura pôde chegar a i,3 mm., quando o diâmetro do caule é 
1 mm.). — Malta do Fundão... (Coleopt.) — Meclnai duruUa Aube 
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], Cecidias situadas ordinariamente no coifo da raiz 4 

— Cecidias não siluudas no cotio 5 

i, Gecidias carnudas, branco -amare liadas, mais ou menos semiesptie- 
cas, uniloculares, de tamanho variável {de ordinário mais peque- 
nas do que um grão de milho) ; ás vezes soldadas a duas e três. 
Ap. em Ãns de maio e em junho do 1.° a. 
Commum. Na L. Toumefortii Lge., p. glaòrescens Lge, — S. Fiel . . 
(Coleopt.)— QTnMtrua llMriw Panz. 

S, Gecidias carnudas (Est. vib, fig. a6), amareltas, uniloculares, ordi- 
nariamente unilateraes, do tamanho de um grão de milho, quasi 
espkericas e espalhadas pelas raijes. Met na cec. Ap. em julho 
do I.' a. 

Na L. triorruthophora Willd,— Matta do Fundão 

(Coleopl.)— Heelnas 4iirt«Ul Aubé 

Xjiniiin aD|ru«tifalInin B. R. 

— Gommo terminal moditicadonumacecidia mais ou meno^ oval (Est. i, 
fig. 14) e composta de escamas laicas, um tanto lanceolada*, acumi- 
nadas e imbricadas, em cujo interior se vê a cavidade onde vive 
e se metamorphoseia a larva. Comprimento até 8 mm., grossura 
4 mm. Ap. no fim de junho do t." a. 

Perto do Porto (Granja e Esmoriz) (G. Sampaio 1) 

(Dipt.)— Perriíiâ 8«BpaiM Tav. 

ILiOllam perenne L. (raigraj, azevém) 

—Engrossamento unilateral -e fusiforme, situado na base do colmo. 

Arredores de Setúbal (A. Luisier !) (Chalcid.) — iMMAnS sp. 

Lonloera U fmadre-sUva) 

\, Flores verdes, quasi airophiadas (o comprimento da corolla não ex- 
cede 5-8 mm.), mas com a fórma normal e abertas. Os pulgões, 
de cor verde-escura, vivem entre as flores e nas folhas próximas. 
Na L. periclymenum L.— Vianna do Castello (margem direita do rio 
Lima) (Aphideo) — Slphoeuryne zjlwitel Schrlc. 

— Gecidias das folhas 2 

!, Gecidias muito pequenas, mal visíveis (comprimento 1 mm., largura 
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0,5 mm.), mais ou menos tustformes, formadas pelo tecido das 
nervuras e só avultadas na pagina inferior do limbo (>). 
Na L. brackypoda DC. — Gerez (perto das Thermas) . . . [Ceclduni jla] 
— Cecidia não Formada pelo engrossamento das nervuras 3 

]. Margem enrolada laxamente, ou arqueada para cima, muito pouco 
hypercrophiada, limbo crespo e com covinhas na pagina superior, 
onde vivera as larvas brancas em sociedade. Met. em terra. 

Na L. perktymenum L. — S. Fiel e Covilhã 

(Dipt-) — f^rriaU perlcirmenl Rbs, 

— Cecidias cujos cecidozoides são pulgões 4 

\. Limbo da folha arqueado para cima, parallelamente á nervura mi- 
dia, de sorte que fica todo ou quasi todo encovado e, não raro, um 
tanto crespo e mosqueado de amarello. Pulgão aptero, de côr 
verde, não tanuginoio, e com a cauda de comprimento egual ou 
qujsi egual aos corniculos. 

Na L. periclymenum L. — S. Fiel, Vianna do Castello, Gerei 

(Aphideo) — Slpbucwrfne xjluotM Schrk. 

— Cecidia parecida S precedente (ás vezes com a margem enro- 
lada para baixo). Pulgão aptero verde, não lanuginoso, com a 
cauda muito pequena, sempre visivelmente mais curta do que os 
corniculos. Uma grande parle das pemas, da cabeça e das antennas, 

Na L. periclymenum L. — Perto do collegio do Barro (Torres Vedras) 
(F. Mello !) (Aphideo) — !ilphoo«r;ne lvtitcera« Sieb, 

Xjotna L. 

I. Flores bastante engrossadas, principalmente na base, um tanto de- 
formadas, de cór amarella normal, e sem chegarem a desabrochar. 
Met. em terra. Ainda não obtive a imago. 
Nos £.. uliginosus Schk. tí corniculatus L, — Região de S. Fiel; Cas- 
tello Novo, Alpedrinha, Covilhã, Estrella ; Gerez 

(Dipt.)— CwntariaUloti De Geer 

— Cecidias das folhas e dos ramoi 2 

!. Folhas novas dobradas a cobrir o gommo e a abrigar as larvas, 
que se metamorphoseiam em terra. A cecidia é toda verde e en- 
contra-.se principalmente no outono. Ap. em março do i." a. 
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Nos mesmos Lotta quea espécie precedente. — Casiello Novo e S. Fiel ; 
Gerez (Dipt.) — P«rrl*I» 1»UmU Rbs. 

— Folioios arqueados ou enrolados para cima, com refegos e covinhas, 
de ordinário um tanto atrophiados, com tufos de pêlos brancos ou 
côr de rosa, situados indifferen temente em qualquer parte do 
limbo. Ás vezes a cecidia é de cõr verde-ara are liada, ou côr de 
rosa. Frequentemente a parte enrolada do foliolo está hyperlro- 
phiada. 
Rara. No L. corniculalus L. — Gerez (acima das Theraias, á beira da 
estrada) Brlophyea enupU Nal. 

— Engrossamento lusiforme e pouco visivel nos ramos novos. O com- 

primento anda por uns lo a lo mm. e a grossura é 2 mm., quando 
o diâmetro do raroo é 1 mm. 
Nos L. uliginosus e comiculatus. — S. Fiel, margens da Ocresa, Co- 
vilhã. No L. creticus L. — Praia de S. Cruz... (Dipt.) — lfr»«yilBl 

Lyolum europoBum L. (camhroeira, espinheiro alvar) 

—Pústulas das loliias (raro das flores ou raminhos novos), solitárias ou 
soldadas, ao principio vermelho-esverdeadas, depois branco-víola- 
ceas ('). 

Almada (A. Troiter) BrlophjM eierieotes Nal. 

IjyMliiinoliia i'Dl|r'^>^'* I- (numuláriaj 

— Extremidade dos ramos e caule deformados, com os entre-nds mais 

curtos do que no estado normal, flores atrophiadas, e folhas aver- 
melhadas e enroladas na mai^em. 
Rara [^). — Matia do Fundão ErlopbjM lattelnebiB Nal. 

1. Gommos floriferos ou ordinários {eommummente axillares) trans- 
formados em cecidias duras, um tanto cónicas (Est. ix, fig. 3) 
uniloculares, ás vezes coroadas pelos restos das folhas ou das flo- 
res que entraram na sua formação. Comprimento 7 mm. ; gros- 
sura 3 mm. Met. na cec. Ap, em maio e junho do i.° a. 
No L. saltearia L- (salguei rinha) — Matta do Fundão, Setúbal (Lui- 
sier !), Granja (G. Sampaio I). . . (Dipt.) — FerrliU salleirlae KiefT. 
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— Cecídias do caule e ramos, constituídas por engrossamentos mais 
ou menos unilateraes e fusiformes, de tamanho variável, tendo no 
interior uma cavidade, onde se faz a metamorphose da larva .... 2 

l. Paredes da cecidia geralmente grossas (quasi i mm.). Ap. em julho 
— setembro do i." a. 
No L. hyssopifolia L. — Praia de S. CruB; Esmoriz e Espinho {G. 

Sampaio I) (CoIeopl.)^Han«[ilijM hemitphâeriena Oliv- 

— Paredes ordinariamente mais delgadas. Ap, em julho do i.* a. 
No L. acutangulum Lag. — Rasca (perto da Arrábida) (A. Luisier !) 
(Coleopt.) — Nanophjes [glublformis Kiesw.] 

Malva sp. 

—Folhas, muito crespas e dobradas para a pagina inferior, em forma de 
guarda-sol. Pulgão aptero verde, com i cauda mais comprida do 
que os corniculos, ou pelo menos de egual comprimento. O pul- 
gão alado tem o abdómen verde. 
Algarve : Portimão (sitio da Rocha) Ipbli maItm Koch 

Mnrg>otia Kuntmtfei-a Lge. 

— Engrossamentos mais ou menos esphericos das umbellas (Est. i, 
lig. 17) (ordinariamente nos pontos onde nascem os eixos, vendo-se 
ainda ás vezes á superfície estes eixos, ou os restos d'elles). Diâ- 
metro muito variável, podendo chegar a 22 mm. O interior é 
formado pela medulla muito hypertrophiada e contendo varias 
cavidades larvaes. A cecidia a principio é viscosa. Afet, na cec. Ap. 
em junho do i." a. Os cecidozoides são muito maiores do que os 
que se criam na cenoira, funcho e outras umbelliferas. 
Coimbra (A, MoUer), perto da praia de S. Cruz, Setúbal (A. Luisier ! ) 
(Oipt.) — Lasluptora caropbiU Fr. LOw 

Blentlin. rotiiadlfollii L. 

— Folhas novas com o limbo arqueado para a pagina inferior, onde vive 
o pul^o. 

Região de S. Fiel : Castello Novo e margem da Ocresa 

Aphlfl [capaelUe Kalt.] 

BCeronrlall* annun L. (urtiga morta, mercurial) 

— Folhas novas arqueadas para baixo, e extremidade dos raminhos no- 
vos enrolada. 
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5. Fiel, Braga e Vianna do Castetto ApUs sp. 

— Engrossamentos do caule e ramos, pouco resaltados e, por isso 
mesmo, muito pouco visíveis. Ap. na primavera do i.' a. 

S, Fiel e margens da Ocresa 

(Coleopt.)— IptoB tieruarl Waltl (= A. semiviítaium Gyli.) 

MlrabillM (llohotoma L. (boas-mites) 

— Limbo arqueado para baixo, perpendicularmente ã nervura mídia, 

muito crespo e com tendência a se enrolar era helíce. O pulgão 
é preto e vive na pagina inferior. 
Jardim de S. Fiel IpUde* 

Nei'iuni oleaDdor K. (cevadilha, loendro, louro-cerejo) 

— Margem das tolhas novas enrolada para a pagina inferior. 

Quinta lio collegio do Barro (Francisco Mello !) XfUéf 

OnoniM hlspuiiloa L. fii^ 0oina dos mattos) 

— Cecidia situada na extremidade de um raminho (Est. vii, fig, 8) e co- 

roada por duas folhas. Tem a forma de lente alongada e bi- 
ciinvexa, e é consliiuida por duas bracteas que se soldam pelas 
bordas (deixando de cada lado uma como quilha) e limitara uma 
cavidade fechada. Comprimento 6 mm., grossura t,5 mm., lar- 
gura 2,3 mm, E peluda, verde e com arestas longitudinaes. Met. 
na cecidia. Não obtive a imago. 
Arredores de Seyibal (Dipt-) — AiplivodjUa tmonldia Fr. LOw 

Oi-Ía;«iiuiii vlreuH Hoffg. Lk. e O. vulgavo L. (orégão) 

— Folhas novas crespas e arqueadas para a pagina inferior. 

No O. vulgare. — Região de S. Fiel {Torre, Sobral, Oledo, Casiellejo) 
iphla origaat Pass. 

— In florescência deformada, coberta de cotão branco, muito abundante. 

Flores pouco desenvolvidas e sem chegarem a desabrochar. 
No O. vulgare, — Peno do collegio do Barro .. Eri*pbjei •rifBnl Nal. 

— Gonnmos nxillares transformados em cecidias verdes (Est. i, fig. 8|, 

mais ou menos ovaes e compostas de folhas imbricadas e com a 
margem e face superior cobertas de longos pêlos brancos. Com- 
primento i5 mm.; grossura lo mm. e mais. As larvas vermelhas 
vivem em sociedade na pagina superior das folhas (sem cecidia 
interna) e ahi mesmo se metaraorphoseiam num casulo branco. 
Ap. desde fevereiro a outubro do i." a. Quando o cecidoíoide sae, 
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OS goinmos começam a desen volve r-se, crescendo os ramos e 
ficando patentes as folhas da cecidia. 
No O. virem.— Setúbal (Dipt.)— Ollcvtropbni vrl^inl Tav. 

Oxalla oorulonlatn L. 

— Folhas amarellas, crespas, dobradas e como amarrotadas. Subúrbios 

de Braga (alto da Morreira) Brlvphjei viaUdIi Trotter 

Papaver L. (papoila) 

—As capsulas engrossam mais que o ordinário (Est. xi, fig. 36) e o 
seu interior é occupado por uma substancia amarelladn que con- 
tém as camarás larvaes c em que não se distinguem os septos 
médios (Est. X), fíg. 6 e 7). Não obtive o cecíJozoide. 
No P. rkoeas L.— Setúbal (A. Luisier 1). No P.áMÍiumL,— Estrella 
(encosta de Manteigas) (Cynipide) — loUx papArerlt Perr. 

Peratou Talharia Miu. (pecegueiro) 

— Folhas da extremidade dos ramos muito crespas, nSo raro hyper- 

trophiadas, com refegos, enroladas e arqueadas, e ás vezes de côr 
tirante a vermelho. 
Muito commum.— Toda a região de S. Fiel, Torres Vedras, S. Cruz, 

Setúbal, Coimbra, Braga, Gerez, Vianna do Casiello 

Iphli panlcae Fonsc. 

Petroaelinnna aatlvnin Hffh. (salsa) 

—Limbo arqueado para baixo e com covinhas na pagina superior, onde 
(mais do que na inferior) vive solitariamente o pulgão de cõr 
verde. O limbo lambem de ordinário está mosqueado de laivos 
. amarellados. 

No jardim do collegio de S. Fiel 

(Aphideo) — Slphaeorjne faeslenli Pass. 

Phaflfnalon «nxatile Cass. 

—Ápice de um ramo transformado numa cecidia fusiforme (Est. u, fig. 
16 e 16*), unilocular, coberta de coino branco. Cavidade larval 
grande e de paredes delgadas. Comprimento até 7 mm , grossura 
até 4-5 mm. Met. na cec. Ap. na primavera e verão do 3.° a. 

Setúbal (A. Luisier I) ; Algarve : Portimão 

(Dipt.)— Trypvta LaMerf Tav 



sdovCoOt^lc 



Ptaaseolas vulsrarta L. (feijoeiro) 

— Folhas novas crespas, arqueadas e muílas vezes amarelladas, sendo 
os gommos também atacados. 
Região de S. Fiel, Gerez, Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d'01i- 
veiral) ApUs sp. 

PhtllTrea Tourn, (adernoj 

—Pústulas discoides, pouco resaliadas em ambas as faces do limbo, 
de còr branca ou amarella, ás vezes rodeadas de um espaço ne- 
gro. Comprimento até 8 mm^ largura até 5 mm, Met. na cec. Ap. 
em julho e agosto do i." a. 
Na Ph. media L —Perlo do Sobral do Campo; Arrábida (A. Mol- 
ler); Oliveira do Bairro (G.Sampaio!), NaPA/aíi/o/ía L.— Malta 
do collegio do BarrO; Cintra (A. Trotter); Vallongo (A. Nobre \). 
Na Ph. tVíCi/o/w. — Bussaco (A. Trotter). Na PA. anguslifolia [,. 
— Região de S. Fiel (Sobral, Ca«ellejo); perto de Setúbal. Nesta 

ultima espécie as cecidías são mais pequenas 

(Dipi.)— BrauíirlelU ^hliljreae Fr. LOw 

— Engrossamentos globosos ou um lanto fusiformes, bastante visivcis 

e situadas nos nós dos raminhos. Comprimento 5 mm., grossura 
3 mm., quando o diâmetro do raminho normal é i mm. Cavidade 
larval situada na medulla. Met. na cec. Ap. em abril e maio. 

Na Ph. media L.— Arrábida. Na Ph. lati/olia I-,— Matta docollegio 
do Barro. 

Parasita : Tor7mQs glaohomRS Fíirst 

(Dipt.) — Pêrriíl» ratoaeeH de Stef. 

Phy-aoapermum nqullearlcefollniu Kocii 

— Frucios engrossados. — Matta do Fundão 

(Dipt.) — LSeblioiiirlK pimplnellne F. LOwJ 

Plot-Í« SptT«tífgGwl^iía Poia, 

— Pequenos engrossamentos fusiformes do caule. Comprimento 3 mm., 

grossura 3,5 mm., quando o diâmetro do caule é 3 mm. 

Região de S. Fiel: Lousa (Cynipide) — AbIkx sp, 

Plmplnelln rllloaa Schousb. 

—Engrossamento mais ou menos fusiforme dos ramos (Est. i, fig. i e 
a"'), poucas vezes do caule ou dos raios da umbella (Est. i, líg. 
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3'), com um comprimenco de 3-8 mm. e grossura de 3-5 mm., 
quando o diâmetro do ramo normal é 1 mm. As vezes soldam-se 
varias cecidias, ficando deformadas e nSo raro separadas por um 
como gargalo. Superfície exterior verde, sulcada lorgiiudinal- 
mente; puredcs bastante grossas (i-i,5 mm.), não lenhosas; cavi- 
dade hrval única e situada no eixo da cecidia. Met. ni cec.'Ap. 
na I.* quinzena de jutho do 1.° a., saindo a imago por um orificio 
que a larva deixou coberto só pela epiderme. 
Castello Branco, Lousa, Setúbal, Coimbra (A. Moller), Mirandella 
(G. Sampaio !) tl^P'-) — Contorlnla plnpInelUe Tav. 

Plataola lentiaouH L. (aroeira, leniisco) e P. tereblnttiaM 

L. (cortialheira) 

I. Cecidia formada á cusia da nervura média ou por todas as partes 
do foliolo 2 

— Cecidia formada pelo limbo do foliolo, não entrando a nervura mé- 
dia na sua constituição • 3 

!. Nervura média hypertrophiada, ordinariamente na base do foliolo 
ou perto d'ella (Est. vm, fig, 4), de còr verde ou avermelhada, e' 
formando na pagina inferior uma cecidia vesicular, de dimensões 
variáveis (até 18 mm. de diâmetro). 

Na P. íereiín/Aus.— Rodam; Barca d' Alva (U. Sampaio !) ■ 

(Aphideoi— Tetrftnenra nlricnUrU Pass. 

—Foliolo todo transformado numa cecidia comprida (até 20 mm.), 
mais ou menos curva e até enrolada em hélice e em forma de 
chifre (d'ahi veiu á planta o nome de cornatheira), ao princípio 
avermelhada, depois negra, glabra, rugosa, de paredes delgadas e 



Na P. terebintkus. — Traz-os-Montes (P. Coutinho); Barca dAlva 

(G. Sampaio !) ; Tua (A. Nobre 1) 

(Aphideo) — Tetrauenra eornleiUrU Pass. 

i. Margem do limbo estreitamente enrolada para a pagina superior 
{Est. vin, lig. 21, 21 a, a b). Na P. lenliscus. — Rodam; Matta do 
collegio do Barro, Torres Vedras, Montes de S. Cruz ; Algarve : 
Portimão, Lagoa Erlu|»bjei Stetaiill Nal. 

— Limbo não enrolado, mas simplesmente dobrado i 

j. Cecidia formada por metade, ou quasi metade do limbo (Est. viii, 
fig. ío), pouco mais comprida do que larga, muito raras vezes em 
forma de meia lua ; constituindo uma vasta cavidade, cujas pare- 
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dei, carnudas e de cõr verde-amarellada, ou verde-avermelhada, 
se esiSo quasi locando em toda a extensão. 
Na P. lenliscus. Commum. -^ Rodam, arredores de Coimbra (A. Mol- 
ler), Torres Vedras, S. Cruz, Seiubal, Arrábida, Algarve : Caldas 
de Monchique (Bentes Casiello Branco !), Portimão, Lagoa (Se- 
bastião Pinto !) (Aphideo) — Aplvovara leatlicl Pass. 

—Cecidias basiante mais compridas do que largas e em cuja formação 
não chega a entrar metade do limbo 5 

5. Cecidias em forma de meta lua (Est. xii, lig. 3), muitas veies ondu- 
ladas (Est. VIII, tig. IO e 39), e de cõr verde 
Na P. leretinthus. — Rodam; Barca d'Alva (G. Sampaio ! e A. No- 
bre!). Deve lambem crescer em Traz-os-Monies, com a T. utri- 
cularia (Aphideo) — T«tran»ura ■«BillBiiart& Pass. 

— Cecidias/ují/brmes, de comprimento variável (de 5 mm. a 10 mm.), 
formadas pela borda do limbo que se hypertrophía e dobra para 
cima, ficando mais avultadas na face inferior e com o eixo quasi 
parallelo á nervura média do foliolo. 

Na P. terebinthus. — Barca d'Alva (G, Sampaio !) 

(Aphideo) — Telraneani hllleilarla Pasi. 

PlantafEo ooi-onopu* L. (tanchagem) 

— Engrossamento fusiforme do eixo da inflorescencia que se dobra 

ás vezes acima da cecidia. Met. na cavidade larval situada no eixo 

e basiante grande. Ap. em junho do 1.° a 

(Coleopi.) — HeolBiu Mllarls Germ 

PolyBrattum L. fcorrióla, persicaria, etcj 

— Limbo arqueado para a pagina inferior, onde se criam os pulgões de 
eôr negra. As vezes o limbo tem ainda tendência a se enrolar em 
hélice. 
No P. convolvulus L. (corrióla).— Jardim de S. Fiel e Braga. ApUs sp. 

— Margem das folhas novas estreitamente enrolada para baixo até á 

nervura média, e, alem d'isso, limbo um tanto crespo e com |>e- 
quenissímos laivos amarellos. 
No P. perskaria L., 9. elalum Gr. G. (persicaria, herva pece- 

gueira). — Gerez (perto das ThermasJ e Castello Novo 

(Aphideo) — Pliurvduu íaleopBWi Keit. (■) 
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Polystloham flllx-miia Rth. (feto macho) 

—Extremidade daí ramificações das frondes (Est. x, 6g. 17) enrolada em 
hélice ou em espiral para cima. Alem d'ísso, as pimiulas curvara-se 
para baixo, de forma que daas oppostas ticom quasi parallelas. 
Malta do Fundão [Erlu|»h;deoJ 

Populus mlfcra L. (choupo) t P. alba L. (faia) 

\, Cecidias dos gommos ou dos ramos 2 

— Cecidias das folhas 5 

I. Cecidias contendo no interior uma grande cavidade e não parecidas 
H uma couve-flor '. 4 

— Cecidias com o aspecto de couve-flor e sem grande cavidade no in- 
terior ."( 

}. Cecidia mais ou menos globosa, com o aspecto da inflorescencia 
de uma couve-flor (Est, xiv, fig. i3), muito peluda, e avermelhada 
ou esverdeada, de tamanho variável (desde o de uma cereja até 
ao de um marmelo), e constituída á custa de um gommo, prova- 
velmente adventício, num rammho onde já não ha folhas, ou 
mesmo num ramo grosso. 
Na P. nigra L. — Barca d'Alva (G. Sampaio !) ; Tras-os-Montes (A. 
Nobre \) Erivphjea pupall Nat. 

— Cecidifl como a precedente, porém mais peluda e esbranquiçada 

(Est. XII, fig. 30), podendo lambem ser verde ou avermelhada, 

NaP. alba L.— Barca d' Alva (G.Sampaio ! e A. Nobre !) 

(Eríophydeo) — Pbjllucoptes rellcHlatu§ Nal. 

J. Gommo transformado numa cecidia vesicular grande, com muitos 
prolongamentos irregulares á superfície (Est. vii, %. i), de côr 
mais ou menos brunea. 
Na P. nigra L. Rara. — Região de S. Fiel; Ocre sa (Franco Fraião !); 

arredores de Setúbal (Almeláo) ; Rodam 

(Aphideo) — PemithtfUB resloarlni Pass. 

— Cecidia da parte lenhosa dos ramos {d'Qnde sae atravez da casca), 

mais ou menos arredondada, grande, vesicular, lenhosa, brunea 
ou acinzentada, com a superfície grosseiramente rugosa e com uma 
abertura pequena em forma de fenda (Est. vii, fíg. fi). O tamanho 
é variável e pode chegar ao de uma noz. 
Na P. nigra L. — Região de S. Fiel : Alpedrinha, Lousa e Oledo ; 
Luso (A. Trotter) ; Alemtejo : Villa Fernando (Fausto d'0liveira !); 

Vianna do Casiello; Barca d' Alva (G. Sampaio !) 

(Aphideo) — Femphlgaa bnniarlui L. 
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J. Cecidias do peciolo 6 

— Cecidias do limbo 8 

G. Peciolo engrossado, alargado e enrolado em hélice (Est. vii, Hg. 4) 
(com as voltas próximas). Os pulgões alados appareeem na prima- 

Na P. nigra. — Alemteio; Villa Fernando (Fausto d'Otiveira !f ; ar- 
redores de Setúbal; Rodam; Região de S. Fiel (Capinha, Alpedri- 
nha, Oledo, Castellejo) . . (Aphideo) — Peni|ihÍKU prvtoipIrM Pass. 
— Peciolo não enrolado em hélice - 7 

7. Parte superior do peciolo (já na base da foiha, no lado da pagina su- 
perior) transformada numa cecidia grande, arredondada {Est. vn, 
fig. 7), avermelhada ou amarellada, com uma fenda pequena e bi- 
labiada. 
Na P. nigra. — Arredores de Setúbal (quinta do AlmelSo), Rodam, 
Região de S. Fiel (Oledo, Castellejo) ; Alemiejo ; Viila Fernando 

(Fausto de Oliveira !) ; Barca d' Alva (G. Sampaio 1) 

(Aphideo) — fenithigni p«p«U Courch. 

— Cecidia comprida, um tanto ovóide, inserida lateralmente no peciolo 

(Est. vil, fig. 1 1 ) e de cõr brunea ou avermelhada. 
Nii P. nigra. — Nos mesmos logares que a precedente e Coimbra 
(A, Moller !} (Aphideo) — Pemptal^i banarlni L. 

%, Cecidias formadas á custa da nervura m^dia 9 

— Cecidias do limbo (não entrando ordinariamente nellas a nervura 

média) 10 

9. Cecidia bastante comprida (Est. vii, fig. 12}, estreita (ás vezes arre- 

dondada), coUocada parai lei a mente á nervura média, de cÔr verde- 
amarellada, ás vezes com laivos vermelhos, saliente na pagina 
superior e aberta na inferior por uma fenda longitudinal. 
Na P. nigra. — Nos mesmos logares que a precedente, Vianna do 

Castello, Barca d'Alva (A. Nobre !) 

(Aphideo) — PemphifBB nannplalli Courch. 

10. Mai^em do limbo amarellada, hypertrophiada, dobrada e encos- 
tada á pagina superior (Est. vii, fig. 10 e 10 a). 

Na P. n/^ro.— Região de S. Fiel (Oledo e Castellejo); Coimbra (A. 

Moller) ; Barca d'Alva (G. Sa iipaio ! e A. Nobre !) 

(Aphideo) — PenphlraB aflnlt Kall. 

—As duas metades do limbo, nas folhas novas, um tanto crespas, ama- 
relladas e dobradas para baixo (arqueadas e não appUcadas) 
(Est. vu, fig. a), formando uma cavidade, onde vivem os pulgões. 
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Na P. nigra. — Ca=tellefo; Rodam; Barca d'Alva {Reis Júnior !). 

Em maio )á esião creados os cecidozoides alados 

(Aphideo) — Peai|ihif DR «Onlt Kalt. 

PuteuilUo tonnuntlIlH Sibtr (sele-em-rama) 

— Pequenos engrossamentos dos estolhos (Est. rv, fig. 5l, ou dos pe- 
ciolos, unilateraes, resaliados quasi a modo de meia esphera, ver- 
melhos, com a casca não fendida, de ordinário reunidos em grande 
numero e formando assim uma cecidía de tamanho variável, cujo 
comprimenio pode chegar a 8 mm. e a grossura a 5 mm., quando 
o diâmetro do estolho é o,5 mm. 

Milito rara. Não obtive o cecidozoide. — Praia de S. Cruz 

{Cynipide) — Xe>t«phânM breTiUrsIrThoms, 

Poterlum L. (sanguisorba, pimpineílaj 

— Cotáo muito basto, assaz comprido, branco (raro amarellado), nas 
Tolhas {Est. xi^ fig. 9 a e 9 b), pendunculos floraes e em todos os 
outros órgãos da planta, que no estado normal são glabros. De 
ordinário o órgão atacado modífica-se na forma e tamanho, p. mui- 
tas vezes fica atrophiado (Est. xu, fig. 9). Por isso os foliolos ata- 
cados raro se desenvolvem e expandem. 
Raro. No Poierium sp. — Arredores de Setúbal (C. Torrend !). No P. 
Spachiãnum Coss. — Gerez (perto das Thermas). No P. sangui- 
sorba L.— Barca d'Alva IG. Sampaio !) . Kiiupbje» Raii^iilSktrbae Can. 

— Foliolos um tanto hypertrophiados (principalmente na base), dobra- 
dos para cima em forma de cartucho, crespos e um tanto amaret- 
lados. As vezes os curtos peciolos dos foliolos também se cur- 
vam (•). 
No P. Spachitinum Coss. — Gerez (perto das Thermas) . . Ceoidomjla 

Pr unas oerasutf L. (cerejeira) 

— Limbo da folha enrolado em hélice para bai^o, em volta da nervura 
média. As folhas de ordinário não estão reunidas em ramalhete 
terminal. Os pulgões, de cór brunea ou preta, vivem na pagina infe- 
rir. As vezes estão também na superior, numa depressão, ao longo 
da nervura média. 
Região de S, Fiel (Aphideo) — MjatiB cerul Fabr. 
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—Folhas reunidas em ramalhete na exiremidade do raminho, muito 
crespas e com o limbo arqueado ou enrolado em espiral para a 
pagina ioforior, onde vive o pulgão que é de cõr negra. Muito 
commum. 
Gerez (no valle das Thermas) (Aphi(leo)^MfBH ««rui Fabr. 

Prunus InsICltla L. (ameixieira) 

—Folhas novas crespar, ás vezes um tanto amareltadas, com a mar- 
gem pi-queada para a pagina inferior e o limbo enrolada em hé- 
lice. Esta cecidia é causada por diversos pulgões. Os que tenho 
vísio em Portugal podem classifícar-se assim : 

). Pulgão aptero, pouco ou nada pulverulento, de cõr negra e bri- 
lhante.— S. Fiel Áphls eerul Schrk. 

— Pulgão aptero todo verde, sem manchas, e pouco ou nada pulveni- 



!. Primeiro articulo das antennas dentado na parte interior.— S. Fiel, 
(Aphideo) — l'kor«dvH haaiBlI Schrk. 

—Primeiro articulo das antennas não dentado na parte interna.- S. 
Fiel ApUt pranliia Walk. 

Pteris oqulliaa L. (felo/emea das boticas) 

—A margem das pinnulas ou foliolosinhos da fronde enrola- se para 
baixo, em volta da sua nervura principal, faz-se amarella, tor- 
nando-se brunea depois da maturação. A pinnula toda enrola-se 
lambem em hélice para a pagina inferior. Mel. em terra. Não 
obtive a imago, 

Maiia do Fundão, Gerez e subúrbios de Braga 

(Dipt,) — PerriaU Blltlni Kiefl. 

—Fronde quasi toda alrophiada (Est. xii, fig. 8), ou pelo menos pouco 
desenvolvida |£st. xii, lig. i); extremidade da mesma fronde ar- 
queada para baixo, ás vezes tirante a cõr de rosa, com as pin- 
nulas mudifícadas, quasi não ilístinctas, enroladas para címa, 
hyperirophiadas, cobertas de felpa comprida, basta, e bruneo-ver- 
melha. Estes mesmos pêlos vêem-se ainda na parte da fronde 
não enrolada, mais bastos do que no estado normal. 
Muito rara.— Gorei (encosta fronteira ao observatório, e eoire 
Leonte e Alhergariai ErlophjdM 

Pterooephalus BruM«onetll Coui.t. 

—Engrossamento fusiforme, tirante a cõr de rosa, ás vezes um tanto 



sdOvCoOt^lc 



J. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTOGUEZAS 



unilateral, e situado no caule e ramos. Comprimenlo até ao mm. ; 
i;rossura 3 mm., auamlo o diâmetro do ramo é i,5 mm. Ap. no 
I.' anno. Não obtive a imago. 
Arredores de Setúbal (A. Luisier !] Lepldopteni 

Pteroapartuni Spach (carqueja) 

— Transformação dos gommos axiilares em cecidias mais ou menos 
ovóides (Est. i, fig. lo), terminadas em ponta e cobertas de um 
cotão abundante. Paredes membranosas e cavidade larval grande. 
Comprimento una 8 mm.; grossura até 4 mm. Met. na cec. Ap. 
em abril do 1 .■* a. 
No Pt. cantabricum Spach— S. Fiel e Sobral do Campo. Nos Pt. 
tridentalum Spach e lasianihum Spach — Gerez. No Pterospar- 

liim sp. — Castro Laboreiro (Reis Júnior !) 

(Dipt.)— ABphoniffliA pteroBpârtl Tav, 

— Cecidias muiio pequenas e pouco resalladas nas folhas. 

Sobral do Campo [Ceeldumjlaj 

—Vagens um tanto engrossadas, ficando a cecidia com o tamanho de 
um grão de milho. Met, na cec. Ap. em maio do 1." a. 
S. Fiel (Dipi.) — AgphinidjIU sp 

Palionrla odora Rchb. 

— Cecidias resalladas em ambas as faces das folhas radicaes {is vej.es 
também na hastej^^uasi esphericas, com o tamanho de um grão 
de milho, uniloculares e cobertas de felpa comprida e brunea. Pa- 
redes delgadas. 

Parasita : Torymua gleoliomaa Ffirst. 

Arredores de Seiubal CeoldomjU 

Punloa iri*analuni L. (roman^eiru) 

— Margem do límbo estreitamente enrolada para a pagina inferior ou 

superior {Est. xii, fig. 2). — Aiemquer (quinta de Pancasl 

Erlvphjes franati Can. et Mass. 

Fytrum oonunanlM L. (pereira) e P. mnlus L. (macieira) 

\, Engrossamento unilateral do tronco e ramos do P. ma/u j, sobre 
que vivem os pulgões cobertos por um cotão alvíssimo, que eiles 
próprios segregam. 
Commum. — S. Fiel; Coimbra (A. Moiler I); Aiemquer (Pancas); 
Torres Vedras .. . , (Aphideo)— MjtoxjIhb Unlg«r Hausm. 
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— Cecidias das folhas i 

t. Pústulas de cór verde ou avermelhada (por ultimo brunea), espalha- 
das pelo limbo e visíveis em ambas as paginas. Folhas nem ar- 
queadiís, nem crespas. 
No P. malus L. — Castellejo. No P. communts L.— Região de S. 
Fiel; Alemquer (Pancas); quinta do collegio de Campolide; Alem- 
lejo : Vilia Fernando (Fausto d'01iveira ! ) EriopkjM pjri ^ai' 

— Folhai erospa*, arqueadas e enroladas em hélice, conservando- se 

Diversos são os pulgões que produzem estas cecidias. Os que te- 
nho visto em Portugal, podem classificar-se assim 3 

3, Pulgão aptero verde i 

— Pulgão aptero bruneo ou um tanto avermelhado 5 

f Pulgão com uma mancha avermelhada na base dos corniculos. 
No P. malus L.— S. Fiel; quinta do collegio do Barro (F. Mello '.) . 

Apkli pjrt Fonsc. 

— No P. communis L —Gere/.. [Aphl< pyri Fonsc.] 

— Pulgão aptero sem mancha avermelhada junto dos corniculos, que 

sSo pretos ou bruneos. Espécie não vista ainda na pereira e ma- 
cieira do nosso Paiz Iphli poMl De Geef 

5. De tamanho relativamente grande, e de côr uniforme, sem linha 
longitudinal mais clara sobre o dorso. Cn^Aa. Nitidamente diMin- 
cia. No P. malus L. — Quinta do collegio do Barro {F. Mello I) 
{ Aphideo) — Hjn» pyrlm Ferr, 

— Com os mesmos caracteres, mas com a cauda muito curta, mal dii- 

tincia. Nos P. malus L. e P. communis. — S. Fiel e Sobral do 
Campo (Aphideo) — Mjsiifl [matl Ferr.] 

QuorouH ooooICera L. (carrasqueiro), Q. llex L. (azinheira) 
e Q. suber L. (sobreiro) 

I, Cecidias das folhas 3 

— Cecidias dos ramos W 

— Cecidias dosgommos 19 

— Cecidias dos ramos, folhas e gommos 5i3 

— Cecidia*Tlos amentithos 24 

— Cecidias dos fructos , í* 



2. Cecidias do limbo , . 
— Cecidias do peciolo 
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3. Limbo todo arqueado 

— Limbo não lodo arqueada (') 

i. Cecidias bastante resaltadas 

— Cecidias em forma de pústulas 

—Cecidias constituídas por pêlos, na superfície plana do limbo ou em 
covinhas d'eUe . 

S. Cecidias mais ou menos visíveis em ambas as paginas do timbo . . . 
—Cecidias visíveis só numa face do Umbo 

(. Cecidias basianie salientes em ambas as paginas do limbo, e mais ou 
menos globosas 

—Cecidias notavelmente avultadas só numa das paginas, e não de 
forma globosa 

í, Gecidia unilocular, carnuda, verde ou vermelha, collocada ordina- 
ríamenie na margem (sendo por isso ahi o limbo mais ou menos 
chanfrado) (Est. iu, tig. 3) : do tamanho de uma ervilha ou de um 
grão de mílho, muitas vezes terminada num como bico, Cecidia 
interna pequena, de paredes lenhosas e delgadas, unida ao paren- 
chyma exterior por unsjios irradiantes, brancos e muito densos. 
As vezes as cecidias estão no meio do limbo, que em Portugal se 
desenvolve sempre mais ou menos normalmente. Ap. em maio e 
junho do i.' a. 
Na Q. ilex L, (nas diversas variedades). — Região de S. Fiel: Sobral 
do Campo, Soalheira, Lousa, Rodam; Alemtejo: Villa Fernando 

(Fausto d'01iveira !) ; Barca d' Alva (G. Sampaio !) 

DrjiHHMmDB luatralls Ma^ 

—Cecidias pluriloculares, ovóides ou globosas, egualmente resakadas 
em ambas as paginas do limbo (Est. m, fig. 14), verdes ou verme- 
lhas (de côr mais ou menos carregada), carnudas, de tamanho 
variável, podendo dizer-se que o comprimento é, em média, 8 mm., 
a lai^ura 6 mm. e a grossura 3 mm. No inierior ha varias cavidades 
larvaes com paredes próprias. Geralmente o limbo airophia-se e 
só lhe apparece em volta da cecidia a mai^em dentada. Depois 
de saídos os cynipides, a cecidia murcha e deforma-se. Ap. desde 
os fins de março até ao fim de maio do i." a. 



1 ) O w. Trollír 13.' Conlr., I. 1. c, p«g. i6o| f«la de uma cecidia das folhi» nc 



dologtata italiano: lEngroua mento daa fo)hi 
cobnndo namcrom ccciídiMÍnh», de paredes 
dia> do Andr. AMtri.» 
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Na Q. ilex (cecídias peludas). — Região de S. Fiel: Sobral do Cam- 
po e Lousa; Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d"01iveira !) 

. PlKglutroehai lllrln Fabr., var. nlgra KjeS. 

—A mesma ceddia, porém glabra, e na Q. coce p/era. —Arredores de Se- 
túbal, Torres Vedras, Alemquer (Pancas), Portas do Rodam, Cin- 
tra (A. Trotter), Coimbra (A. Moller !), Algarve: Portimão. 

Commensaes: Ceroptres oerrl Mayr (i.° a.); Synererns radifttaa, 
var. testaoelpea Tav. (i." a.). 

PlagiotrMhii lUeli (lypo), var. Emerri Mayr, e LÍohtflMt«lDl KíefT. (*) 



g. De forma cónica, ou cylindrica . 
— Com outra forma 



9. Cecidia de forma cylindrica (Est. iu, fig. 7 bj, avultada na pagina su- 
perior (muiio menos vezes na inferior), vendo-se mal na face op- 
posta o signal da cecidia, formada por um lubosinho oco, glabro 
("Q. cocci/era),o\i muito pouco pubescente até meia altura fQ.tVíjrJ, 
verde ou côr de palha, tendo de alto o,5-o,6 mm., e rodeado na 
base por uma zona circular (2-3 mm. de diâmetro), um tanto 
convexa, a principio amarellada, ou esbranquiçada, depois brunea. 
Por baixo d'esta zona, esiá a cavidade larval, situada no paren- 
chyma. As vezes ha uma pequena elevação na face opposta ao 
tubosinho da cecidia, correspondendo-lhe uma depres-sSo em volta 
d'esie. Met. em terra. Ap. em fins de março e abril do a." a. 
Na Q. ilex. — Sobral do Campo, Portas do Rodam, 
Na <l cocei/era.^ Torres Vedras. . . (Dipt.) — C«nUriaU U1««U Tav. 

— Cecidias de forma cónica 9 

9'. Cecidias algo parecidas ás precedentes, de que differem em ter o 
tubo COR1C0, raro direito, mais comprido (1,) mm.), sempre si- 
tuado na pagina inferior, correspondendo-lhe na superior uma ele- 
vação cónica mais curta (0,5 mm). A camará larval está situada 
no parenchyma, como na espécie precedente, e, no tempo da ma- 
turação, desenha-se em volta dos dois cones, superior e inferior- 
mente, uma ligeira elevação, de côr amarellada, depois brunea, 
cujo diâmetro pode allingir 3 mm. Os dois cones são bnineos e 
glabros, e nenhum d'e]les se pode despegar facilmente do limbo, 
como acontece na cecidia da Coniarinia ilicis KiefF. 

Na Q. coeci/erj.— Algarve: Lagoa (Carvoeiro) 

(Dipt.)— fConUriíU n. sp.] 



11 duaa varitdadtí ha muil» fdrmti ÍDlcrmcdiBriíi, c, if 
n definido*. t*e> como <» 
btcncia «m PoriugaL. 
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— CecidJa de forma cónica (Est. m, fig. 3), resaliada na pagina infe- 
rior do limbo (na superior nota-se apenas uma cicairicula, ou uma 
ligeira elevação), lendo de alto i^-i,5 mm. e de largo (na base) 
o,S-i mm. A parede do luhosinho é delgada, pubescente (ás vezes 
muito pouco, sobre tudo na ponta que é quasi glabra) e côr de 
palha. Camará larval única, e situada na parte inferior do tubo- 
sinho e no parenchyma do limbo. A larva, de còr alaranjada, sae 
pela ponta da cecidia e metamorphoseia-se em terra. Ap. em abril 
do i." a. 

Na Q. ilex. — Região de S. Fiel: Sobra!, Lousa, Rodam 

(Dipt.) — CoiUiinlalUcli KieH. 

10. Em forma de bolsa (Est. m, tig. i), unílocular, avultada na pagina 
inferior, não comprimida nos lados, de paredes sublenhosas, abrin- 
dO'Se na pagina superior, no fundo de uma pequena depressão, 
por uma fenda arqueada, a qual se alarga para um lado. Muitas 
veies estão em grande numero, espalhadas pelo limbo. Compri- 
mento até 5 mm,, altura i -2,5 mm., grossura 2-3 mm. Cavidade 
larval com prida e um tanto arqueada. Larva solitária. Met. na cec. 
Ap. na primavera do 2.° a. 

Na Q. i/fj:. — Região de S. Fiel: Sobral do Campo, Lousa, Porias 
do Rodam; Cardigos (S. Bento) (José Tavares !), Alemtejo: Viila 

Fernando (Fausto d'0!iveira); Barca d' Alva (G. Sampaio !) 

(Dipi.) — DT7oinTlttLÍchl«i<(telDl KiefT. 

— Cecidias semelhantes ás precedentes (Est. ih, fig. 8) e dispostas do 
mesmo modo, differindo d'ella3 em serem bastante comprimidas 
nos lados e dentadas ou lotadas na borda (ás vezes em quasi toda 
a superfície), de lórma que imitara uma como crista de gallo. SSo 
glabras (Q. cocei/era), ou pubescenies (Q. suber), como a pagina 
do limbo em que estão. Altura uns 3 mm., largura 4 mm., gros- 
sura 2,5-3 mm. Met. na cec. Ap. em abril do 2.° a. 

Na Q. suber. Muito commum. — Região de S. Fiel : Castello Branco, 
Lousa, S. Fiel, Sobral do Campo, Covilhã; Cardigos (S. Bento) 
(José Tavares !), subúrbios de Braga (Bom Jesus), Luso, Bus- 
saco, Torres Vedras, Setúbal, Arrábida, perto de Azeitão, Algar- 
ve: Lagoa (João Cavaco .'). 

Na Q.cocci/era. — Arredores de Setúbal, Cintra (A. Troiter), Alem- 

quer (Pancas), Algarve: Portimão 

(I^ipt.) — DrTomfla ooeelfera March. 

( t, Cecidias ellipticas, pequenas, formadas por um engrossamento pouco 
resaliado da nervura média ou das secundarias, de sorte que den- 
tro da mesma nervura está sifjada a cavidade larval, de forma ellí- 



sdOvCoOt^lc 



Nn Q. suber. — Região de S. Fiel: Casiello Novo, Soalheira e So- 
bral [AndricH tríliueatiis Hart.] 

— Cecidia com a forma de rim (Est. in, fig, 7 a), ás vezes um tanto 
fu5Íforme, unilocular, lisa, glabra, de côr brunea (verde ao princi- 
pio), mettida em parte numa fendasinha da nervura média (de 
ordinário na pagina inferior do limbo), de modo que a superfície 
convexa fica do lado de fora. Parede delgada e suMenhosa. Com- 
primento i-2,b mm., grossura 1,2- 14 mm. No outono cae em 
lerra. Ap. provavelmente na primavera seguinte. As larvas impri- 
mem movimento ás cecidias e /ajem-lhes dar saltos. Não obtive 
ainda a imago, mas a forma da cecidia e seu movimento são cara- 
cterísticos nesta espécie. 

Na Q. suber. S. Fiel, perto do Sobral, Lousa- NenratcrM ulUns Gir. 

lí, Cecidia unilocular, mais ou menos oval ou elliptica {Est. 111, fig. 6), 
cavada no parenchyma, resaltada levemente em ambas as paginas 
do limbo, brunea ou castanha na pagina superior, da côr da folha 
na inferior. Comprimento até 1,7 mm.; largura 1 mm. Não obtive 
ainda a tmago. O cynipide sae por um orifício que faz na parte 
superior. 

Muito rara. Na Q. ilex. — Sobral do Campo 

AndrlcDB pHBdo-MMcni KiefT. 

— Cecidias muito semelhantes ás precedentes, porém mais ou menos 
circulares (Est. m, fig. 2), de côr verde em ambiis as paginas do 
limbo, e maiores (diâmetro i,5-3 mm.), de ordinário roais avul- 
tadas na pagina inferior. Começam em novembro e dezembro, e 
o cynipide sae, em março do seguinte anno, por um orificio que 
faz na paAe superior. 

Na Q, í/ej:.— Sobral do Campo, Cintra. 

Na Q. cocei/era. — Malta do collegio do Barro, Algarve: Lagoa (Car- 
voeiro) (J. Féria !), e Portimão 

indriens curíseeui Mayr (typo), e var. karreads Tav. 

IJ. Superfície do limbo plana, com manchas arredondadas (Est. ui, 
fig. 4), ás vezes de grande extensão (a ponto de poderem occupar 
toda a face do limbo), ao principio amarelladas, depois bruneas, 
formadas de pêlos onde vivem os ácaros, fc. o Erineum ilicinum 
DC. Desenvolvc-se ordinariamente na face inferior do limbo. 
Commum. Na Q. ilex. — Sobral do Campo, Lousa, Portas do Rodam, 
Cardigos (S, Bento) (José Tavares !), serra de S. Macário (perto 
de S. Pedro do Sul) (M. Ferreira) Erlophyes tUcit Nal. 

— Limbo com uma ou mais covinhas, com a convexidade saliente na 
pagina superior, e a cavidade toda coberta de pSIos, como no caso 
precedente. 
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Nas Q. ilex e suber {Erineum suberínum Fée) e na Q. cocdfera (Eri- 
neum impressum Cordaj, 

ComtnuiD, Pode dizer-se que se encontra onde quer que cresce 
qualquer dos carvalhos acima mencionados, incluindo o norte de 
Portugal, Alemtejo (Fausto d'01iveira) e Algarve {João Cavaco !) 



Erlophjret lllolt Nal. 



II. Limbo todo arqueado para a pagina inferior, em forma de botf 
(Est. vil, fig. ii)(i). 
Na Q. sufre/-.— S.Fiel CalllpUrna quercDB K.aU. {~Aphis suberis ' 

IS. Cecídias com a forma de rim, já descriptas acima (n.' 1 1, p. 52) 
Na Q. suber. — S. Fiel e Sobral Keoroteraa salUni 

— Cecidias em forma de cone rebaixado e com uma contracção bas 

tante visivel perto da base (Est. m, fig.- 7). Cfr. n.* 18 (p. 54). 

Na Q. tVej:.— Sobral (Dípt.)— OonUrlula lateola 

|(. Cecidias pequenas (comprimento a-3 mm., largura 1 mm.), situa 
das no tecido lenhoso, logo por baixo, da casca ou no eixo de 
raminho, sem paredes próprias e sem que nada lhes revele exle^ 
riormenie a existência, a não ser o orificio por onde sae o cecido 
zoíde. 

Na Q. cocei/era.— Algarve: Portimão c Lagoa (Carvoeiro) 

f AadrlCHS trlllBeâtna I 

— Cecidias constituindo engrossamentos mais ou menos visíveis 

IS', Cecidias mais ou menos unilateraes 

— Engrossamentos não unilateraes 

II. Engrossamento muito duro, mais ou menos fu<iforme (Est. ui, fig 
11) (raro globoso), dos ramos delgados, tendo no interior varia: 
cavidades larvaes, sem paredes próprias, espalhadas pelo letthi 
(Est. XI, fig. i5) e não alinhadas na camada medullar. Tamanhc 
bastante variável. Ap. no outono do i." a., ou maisordinariamenti 
em março e abril do 2.' a. 

Commensal: Sapholytua lasltanlona Tav. (maio, 1.' a.). 

Na Q. cocci/eríj.— Torres Vedras, S. Cruz, Arrábida, Setúbal, Alem 
quer (Pancas), Algarve; Lagoa (S. Pinto !) e Portimão. 

Na Q. ilex. — perlo do Sobral do Campo. Plaglotrochua KlefferíaDiii 

— Engrossamento pyriforme (Est. iv, fig. 6), ou oval, com varias ca 

vidades, dispostas em linha na camada medullar. De ordinário i 



;cldenlaL e nfo produzida ptlo pulgSo. 
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ceci'Sia é mais pequena do que a da eipecie precedente, mas o 
seu comprimento pode chegar a 35 mm. e a grossura a to mm. 
Não obtive o cecidozoide. A cecidia parece ás vezes uma transfor- 
mação dos gommos. 

Commensal ; Sjnergna pomUormla Fonsc. (abril do 3.° a.). 

Rara. Na Q. cocct/era. — Setúbal j Algarve : Portimão e Lagoa (Car- 

\oeiro) OrjoeMOiai FoBlMliMibel Kieff. 

— Cecidia umlocular, mais ou menos fusiforme (Est. xi, fíg. 19), ou um 
tanto globosa, situada, na extremidade do ramo, parecendo ser 
antes uma transformação do gommo, que engrossamento do mesmo 
ramo. Cecidia interna pequena, de paredes lenhosas e delgadas, 
unida á cecidia exterior por uns fios irradiantes, brancos e densos. 

Muito rara. Na Q. ileje-, — Região de S. Fiel : Soalheira e Sobral do 
Campo DrTOMMnvi Aittr^li Mayr 

ti. Raminho novo dobrado em forma de cotovelo (Est. ui, fig. i3), es- 
tando a parte concava mais engrossada do que a exterior. Nesta 
mesma cavidade está metiida a cecidia interna por ta) forma que 
uma parle, maior ou menor, fica sempre descoberta. A cecidia ex- 
terna tem de comprimento 637 mm,; a interna é oval ou elli- 
ptica, de paredes lenhosas e delgadas, e tem de comprimenEo 3 mm., 
sendo a largura i,5 mm. Ap. em maio e junho do i.' a. 
Rara. Na Q. suber. — S. Fiel e Soalheira .... Aadricns fldeldiBla Ta*. 

— Cecidias completamente unílateraes, com a forma de cone rebai- 
xado (Est. III, tig. 7 c), alargando na base e diminuindo bastante 
em grossura desde o meio até ao vértice, tão peludas como os ra- 
minhos, onde estão, mono, bi ou plurilo cu lares. Neste caso os 
loculos são separados por tabiques membranosos, mais ou me- 
nos dispostos na direcção do eixo do cone. Altura 1 mm. ou pouco 
mais ; largura, na base, 2 mm., no vértice o,5 - 0,8 mm. Cavidade 
ou cavidades larvaes situadas na base da cecidia. Met. na cec, 
saindo a imago pelo vértice do cone, onde costuma haver uma 
ligeira depressão. Com a mesma forma desenvolve-se esta cecidia 
no peciolo da folha, menos vezes na nervura primaria. Com outra 
forma differente cresce no limbo (salvo na nervura média) (n.° 9, 
pag. 5oj. Ap. em março e abril do z.° a. 
Na Q. í/ej;, — Região de S. Fiel: Sobral do Campo, Lousa. 
Na Q. eocci/em. — Alemquer (Pancas), Torres Vedras, Setúbal, Al- 
garve; Lagoa (Sebastião Pinto I) e Portimão 

(Dipt.)— CobUtíbU inteoU Tav. 

19. Cecidias formadas só de escamas ou folhas modificadas e imbrica- 
das 99 

— Cecidias constituídas por outra forma 31 
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II. Gommos adventícias do tronco, pernadas e ramos (Es 
reunidos em grande quantidade, formando uma ce 
de forma geralmente irregular, um tanto parecida í 
iiór, vermelha ou amaretlada, em que os gommos i 
e com as escamas commummente nem soldadas, ni 
formadas. O tamanho é variável e pode quasi chegi 

Na Q. suber. Rara— S. Fiel; Traz-os- Montes (A. Nobi 

Erlophji 

— Gommos ordinários (axillares e terminaes) transformai 
cidia plurilocular, umas vezes mais ou menos oval, i 
forma de alcachofra e constituída por escamas largas 
(Est. in, fig. 12), inseridas num como disco (parte r 
raminho, onde e'jtá inserido o gommo), e abrigand 
varias cecidias internas de paredes muito delgadas e 
(quando muito, sublenhosas), cada uma das quaes é 
um systema de escamas, que são mais estreitas e c 
as da peripheria (communs a toda a cecidia). A larva, 
branca, metamorphoseia- se na terra. Ap. em maio di 

Parasita: Oapna angastorlana Hw. ( lépido p te ro). 

Na Q. tVej:.— Região de S. Fiel: Soalheira, Sobral, Loi 

Na Q. coccifera. — Portas do Rodam, Alemquer (Pança 
arredores de Setúbal, Algarve: Lagoa (Carvoeiro) ( 
Portimão; Torres Vedras, perto da praia de S. Cru 
Trotter), arredores de Coimbra (A. Moller). 

Na Q. juter. — Região de S. Fiel: Soalheira e Sobr 
(A. Nobre !J (Dipt.)— OunUrlnl 

!l. Gommo transformado numa cecidia grande (diâmetro 
verde, globosa, mais ou menos espherica (Est. xi, 
dura, com a camará larval sem paredes próprias e sit 
tro da cecidia. Superfície externa semelhante á do 
cuja extremidade esiá. As vezes nascem-lhe á supe 
mais gommos. Não raro o ramo, em cujo ápice está : 
rece continuado por outro que lhe nasce fronteiro, • 
cidia mais fica um engrossamento d'esse ramo. O cyn 
março do 3.' a. 
Na Q. suber. Muito commum. — Toda a região de S. 
gos (S. Bento) [José Tavares !), Torres Vedras, Arr 
tejo: Villa Fernando (Fausto de Oliveira J), arredore 
Luso, arredores de Braga, Vianna do Castello (S 
Traz-os-Montes (A. Nobre !) 8;D0|»h 

— Cecidias pequenas, não esphericas 
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!!. Cecidias com o tamanho de um grão de milho miúdo (altura i,5 mm., 
grossura 1,3 mm.); de ordinário reunidas duas e duas, e mettidas 
nas escamas de um gommo (commummente axillar) até mais de 
dois terços da altura (Est. iii, fig. 17, 17U, 17 A, 17 e; Est. n, fig. 17); 
de forma um tanto cónica, com um lado um pouco conveso, e o 
outro algo concavo, o vértice deitado para o lado opposto á 
axilla; câr de palha, luzidias, glabras e de paredes muito delgadas 
e bastante duras. O cynipide sae em março e abril por um orifí- 
cio que faz perto do ápice, no lado convexo. Não são raras, mas 
difficeis de descobrir. Também, á primeira vista, sSo fáceis de 
confundir com as do A. òurgundus (n.* ;S, p. 58). 
Na Q. suber. —Cintra, arredores de Setúbal e Região de S. Fiel.. . . 
ARdricM lateleornlt Kieff., var. «If r« Tav. 

— Cscidias monoloculares (Est. xii, hg. 4}, vermelhas, glabras, lisas, 
de forma ellipsoide ou mais ou menos ovóide, tendo no topo uma 
como crista quasi apagada, e cobertas na base pelas escamas 
do gommo. Paredes muito delgadas c sublenhosas, cavidade larval 
relativamente grande. Comprimento i,5- i,S mm., grossura o^ mm. 
Estão situadas nos gommos normaes de raminhos já despidos de 
folhas. O cecidozoide sae por um orifício que faz perto do ápice. 
Só encontrei dois exemplares e esses vazios. 
Na Q. eoccj/era. — Alemquer (Pancas) [àudrleni Ka;etl Kieff.] 

— Cecidia ovóide, pequena (comprimento i,5 mm,, grossura 1 mm.), 
algo pareqda á do Andricus luleicarnis Kieff., mettida no gommo 
terminal até dois terços, monolocOtar e de paredes delgadas. O ce- 
cidozoide sae junto do ápice da cecidia por um orifício largo. Não 
encontrei senão um exemplar vazio. 
Na Q. cocei/era. — Algarve : Portimão CTiIpM* 

23, Conjuncto de raminhos (6 e mais, e portanto em numero muito 
maior do que no estado normal), desenvolvidos na ponta de um 
ramo, de modo que não chegam, em comprimento, a mais de 
o",io-o",i5, fícando as folhas rachíticas (at tingem, quando muito, a 
terça pane do comprimento normal), e amarelladas, enrolando-se 
na margem e camdo por uhimo; de sorte que o ramalhete dos 
raminhos Rca despido de folhas (e assim se vê facilmente) e com 
ColSo mais basto do que no estado normal. 
Na Q. ilex. — Sobral do Campo Eriopl^M [iUeIt Nal.] 

21, Cecidia formada por um engrossamento do eixo do amentilho. ... 25 
— Cecidia não formada pelo engrossamento do eixo do amentilho ... S6 

!5. Cecidias grosxas, fiisiformes (Est. iir, fíg. g e9iiJ,verdesou verme- 
lhas, carnudas e encerrando variíis cavidades larvaes. Superfície 
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exterior com pequenas elevações e depressões, tendo ás vezes 
inseridas antheras, como se vê nas Aguras. O comprimento pode 
chegar a i8 mm. e a grossura a 12 mm. Ap. em maio e junho do 

Na Q.cocct/êra. Commum.—Atemteio:VÍIla Fernando (Faustod'Oli- 
veira h; Rodam, arredores de Setúbal, serra de S. Luiz, Arrábida, 
moines de Torres Vedras e da praia de S, Cruz, Cintra (A. Tro- 
ter) Plâflutrochiii fagifex Mayr 

— A mesma cecidia na Q. í/cjr.— Perlo do Sobral do Campo, Lousa, 

Rodam PlaglotrochBH fnslfex Mayr, var. lllclna Tav. 

— Engrossamento muito menos resaltado do que na espécie precedente 
(Est. m, fig. 18 a), ordinariamente curvo [ás vezes até qu:<si enro- 
lado em hélice (Est. 111, fig. i8|J, com uma só cavidade tarvat, de 
forma ellipsoide (comprimento i,5 mm., largura i mm.). Paredes 
da cecidia delgadas, não duras, constituidas pelos feixes libero- 
lenhosos, cobertos pela casca, que em nada differe da normal. O 
eixo do amentilho umas vezes engrossa em todo o comprimento 
(principalmente quando tem mais de uma cecidia), fícando bastante 
curto; outras só na vizinhança da cavidade larval (que está por 
baixo da inserção de uma flor masculina). Grossura ],õ- 1,8 mm., 
quando o rachis ou eixo do amentilho tero de diâmetro 0,7 mm. 
Ap. em junho do 1.° a. 
Na Q. íuter, — Região de S. Fiel: Soalheira, e entre S. Fiel e o So- 
bral Plagivtrochns amenU Tav. 

!(. Ordinariamente a flor masculina toda iransformada na cecidia ... 27 

— Cecidia resultante commummenie da anthera, conservando-se as ou- 

tr.is partes da flor, ou desap parecendo por atrophia 28 

!7. Transformação do receptáculo e de toda a flor masculina (raro só do 
receptáculo) numa cecidia mais ou menos oval (Est. tn. fig. 10; Est. 
XI, fig. 24) (ás vezes um tanto fusiforme), verde, não raro com lai- 
vos vermelhos ou roxos (no tempo da maturação faz-se arroxea- 
daj, pouco dura, com cecidia interna quasi lenhosa, de paredes 
delgadas c collocada no eixo da externa. Na parte superior d'e3ta 
ha um orifício que vae dar a uma cavidade que occupa mais de 
meia altura da cecidia e por baixo da qual fica a cecidia interna. 
Altura (em média) 6 mm., grossura 4 mm. Comprimento da ceci- 
díj interna 3 mm., largura 1,2 mm. Muitas vezes o amentilho 
tem grande numero de cecidias e assim fica imitando um cacho 
de groselhas, d' onde o nome especifico (grossulariee). Em Portu- 
gal o cyntpíde sae desde os fins de abril até meado de junho do 

Na Q. suber. Commum. — Toda a região de S. Fiel, Luso, arredo- 
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res de Setúbal e Azeitão, Cintra, Vitla do Conde {Reis Júnior 1). 
Aiidricn» f ruMBlari» Gir. 

— Estames completamente transformados em corpos mais ou meãos 

cylindricos (Est. ih, fig. i5), de ordinário curvos para o lado exte- 
rior da flor, esponjosos (com eixo duro, proveniente do filete), cõr 
de café claro, tirante a ocra, sem cavidade alguma no interior. O 
comprimento anda por uns lo a lo mm. e a grossura por uns 3-4 
mm. O perigonio ordinariamente augmenta bastante em compri- 
mento e também engrossa. É o Erineum Licopoli de Stef. 

Na Q. ilex. — Região de S. Fiel ; Sobral do Campo 

Eriophres lllcla Nal., var. UevpM de Stef. 

1%, Cecidias muito pequenas (Est. in, fíg. i6, lâne i6í>J, com o tamanho 
de um grão de milho miúdo (altura i, 5-2,3 mm., grossura i,a- 
1,5 mm.), um tanto ovóides, cõr de rosa ou amarellas, não brilhan- 
tes, de parede muito delgada e dura, com 4 arestas longitudinaes 
(alem de vários sulcos pouco fundos e também longitudinaes), que 
convergem no vértice (ás vezes tão apagadas' que ma] se distin- 
guem). Cada cecidia resulta da transformação de uma anthera 
(desapparecendo o perigonio e tilete), e umas vezes estão reuni- 
das no gommo floral ás 10 e 20 (o amentilho neste caso quasi des- 
apparece), outras espalhadas entre as tiores, sendo o amentilho 
de comprimento normal. O cynipide sae em maio e principio de 
junho do i.° a., por um orifício largo que faz perto do ápice da 
cecidia. 

Na Q. suber. — Região de S. Fiel ; Soalheira, Sobral, Lousa 

Andiieu barrnadu Gir. 

— Anthera engrossada, escura, sem brilho, obtusa nas duai extremida- 

des e com um sulco longiludinaldeum lado. Comprimento i-2,5mm., 
grossura i,5 mm. 
Na Q suber. — Soalheira Cjnipllt 

— Cecidias mais ou menos ovóides (Est. ix, lig. 17 e 18), terminadas 

superiormente em ponta, muito pequenas {eixo maior i mm. ou 
pouco mais), amarelladas, glabras, uniloculares, de parede muito 
delgada e lisa, resultantes da transformação das antheras de todos 
os estames de uma flor masculina. Os filetes dcsapparecem, e o 
perigonio da flor umas vezes conserva-se (fig. 18) estando a cecidia 
dentro, outras modifica-se e atrophia-se (fig. \j) e não raro falta 
por completo, ficando a cecidia descoberta. O amentilho raro per- 
manece normal : de ordinário é muito mais curto e as flores ficara 
muito juntas, ajudando isto para descobrir a cecidia que mal se 
distingue. Ap. em princípios de maio do 1 .' a. 
Na Q. siAer. — Soalheira ' Ándrlona Bet]erÍBeki Trotl. 
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Quei-ou« humillfli Lam., a. irenuian Cout. e S. praalna 
Bosc (carvalhifa, carvalho anão), Q> laaltnnloa Lam^ a. fa^'**^^ 
Bss., 1. BpoterI Cout. e p. alpoatfla Bss. (>), Q. podnnoa- 

lata Ehrh. (carvalheira, carvalha) e Q. Xoza (carvalho cerçuinho, 
carvalho pardo da Beira) 

\, Cecidias das raízes 2 

. — Cecidjas dos troncos e dos ramos delgados que nascem na base do 

caule e estão em parte enterrados ou cobertoi pelo musgo 3 

— Cecidias dos ramos (salvo na pane que está enterrada ou coberta de 

musgo, quando nascem perto da base do tronco) 1 

— Cecidias dos gommos H 

— Cecidias das folhas 84 

—Cecidias dos amentilhos 58 

—Cecidias dos fructos 64 

!. Cecidias inseridas nas radicellas (raro nas raízes de grande diâmetro), 
umas vezes esphericas, pequenas (do tamanho de um grão de 
milho ou menos ainda) e uniloculares, outras plu ri lo cu lares e 
maiores, já soldadas em grupos, já todas separadas. EsiSo situa- 
das bastante fundo na terra (até um metro, segundo KiefTer). An- 
tes da saída do cynipide, conservam-se carnudas; depois endureiíero 
e fazem-se lenhosas. Forma ngamica da Btorrkija pallida. 
Devem crescer pelo menos nas Q. lusitanica, humilis e Toja, pois 
a forma sesuada produz cecidias nestas três espécies de carvalhos, 
DOS logares onde não ha outros, e este cynipide não tem azas e 
por isso não pode ir longe. D'aqui se vê que oode crescer a ce- 
cidia da B. pallida, ahi mesmo ou perto se deve crear a B. aplera, 

sendo por isso a distribuição chorographica a mesma .' 

(») BiffrrhiM aptera Bosc 

— Cecidia maior que a precedente (desde o tamanho de uma noz até 
ao de uma maçã), sempre plurilocular {Est. vi, fig. 7), globosa, 
formada por uma substancia interna que no tempo da maturação 
é dura, lenhosa e amarellad.i, e encerra grande numero de cclluias 
larvaes, contíguas, mais ou menos esphericas (diam. até 4 mm.),e 
está rodeada por uma substancia esponjosa (cuja grossura é 5 mm. 
e mais) de côr amarellada ou brunea, e limitada exteriormente 
pela casca, que pôde ser fendida, e tem d superfície uns como restos 



( < ) No d«cur>o i'eut Iribilho nía faço dÍBtÍDCfáo das viriedtdes c fónoai da Q. hamilli 
t tiaitaaica, porquí eitou peisuadido que a> cecidiaa se criam indlITcrenle mente em loditellai. 
'Ntovi (inda a var. Mirbtckii Dur. A var. alpeiIrU sã foi por mim viaU na Arrábida. 

(*) Como ai eapeciei qae >e criam noa carvalhos láo quail todas cynipidea, sd indicarei 1 
ordem a que pertencem, quaado dío forem hjmeiK^teros. 
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pequenos e arredondados da camada pilosa ou (l'a]guma co 
epiderme. Estão ordinariamente situadas na<s raízes grossas. Nui 
as vi senão depois de chegarem á maturação. Ao principio 
carnudas, brancas ou avermelhadas, segundo KiefTer. Em P 
tugal o cynipide sae no principio da primavera do i." (?) a. I 
forma agamica do Andricuí irilinealus. 

Na Q. humilis. — Perto da praia de S. Cruz. Na Q. iusitanica 
Matta do collegio do Barro, arredores de Setúbal (quinta do 
melão). 

Na Q. To^a. — Toda a região de S. Fiel. Na Q. peduncuiata. — < 
rez (perto de Leonte), Porto (G. Sampaio !) - Andrleni radie 

1. Cecidias globosas, plurtloculares e grandes, já descriptas no n 
(Est. VI, fig. 7) e situadas na base enterrada do tronco ou nos 
bentos novos que nascem ahi, e estão soterrados ou cobertos p 
musgo. Nas Q. Iusitanica e Toja. Nos mesmos logares que o n 
AndrlcQs mdlcl 

— Cecidias com outra forma, pequenas e monoloculnres 

i. Cecidias com a forma de pyramide e não sulcadas longiludir, 

—Cecidias semiesphericas, ou em forma de cone rebaixado, e mais 
menos sulcadas longitudinalmente 

S. Cecidias parecidas a dentes incisivos cuja coroa fosse redonda, C' 
a parte mais estreita mettida no lenho e atravessando a casca, 1 
pontos do tronco onde ella é nova (por exemplo nas feridas 
nas fendas recentes), de ordinário a pouca altura do solo (quar 
muito a 1 m. ou pouco mais), A parte superior da cecidia fica f< 
da casca, é abaulada e tem em toda a roda uma borda salien 
que não chega a 1 mm, de alto e apresenta uma circumferen 
de pontos ou covinhas muito pouco fundas (Est. iv, fig. 3; Est. 
fig. \j). A esta borda está soldado um como capuz, que se d 
pega e cae no tempo da maturação. Logo por baixo da parte : 
períor abaulada, está situada a cavidade larval, que é grande. O 1 
nipide sae pela parte superior, como se vê na fig. 17, Ao princi] 
as cecidias são amarelladas e pouco duras (aié carnudas), dep 
fazem-se escuras e lenhosas. De ordinário estão umas junto 1 
outras e apertadas por forma que ficam esquinadas. Altura 10 n; 
(com o capuz); grossura (na parte mais larga) 4 mm. No Ge 
(próximo de Leonte) encontrei as cecidias d'esta espécie á disli 
cia de 4 m. da base do tronco num carvalho que estava caido ' 
lerra, havia annos, e vegetava nessa posição. Havia atí pernad 
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direitas na atmosphera, que tinham cecidias, como se foram tron- 
cos. Ap. na primavera do 3.* a. 

Na Q pedunculata. — Bussaco, Bom Jesus de Braga, Gerez, Víanna 
do Caítello (S. Francisco). Na Q. /usi/aníca. — Lousa. Na Q. Toja. 

— Gerez (peno do rio Homem) Andrlcns ourtirli Hart. 

— Cecidias muito semelhantes ás precedentes (Est. i, fig. 7), de que 
dilTerem principalmente em que a lamina que rodeia a pane con- 
vexa da cecjdia, depois de caír o capuz, é bastante alta (uns 3 mm.) 
e forma um cytindro oco, aberto superiormente, liso na parte ex- 
terna (como o resto da cecidia), canneiado interiormente na direC' 
çâo doeixo(EsT. tv, fig. 1 Si. A altura da cecidia (depois do capuz se 
desprender) pode chegar a 1 % mm- e a grossura a 5 mm. Nascem na 
parte inferior do tronco (sempre a menos de um metro de alto), 
onde houver casca nova, como na espécie precedente. O cynipide 
passa o inverno na cecidia, já no estado de imago, e sae na primavera 
do 2." a., por um orifício largo que faz na parte superior abaulada. 

Commensal ; Sjuergu? inoraaaatiia Hart. — março do 2.* a. 

Na Q. /ujífmirca. — Malta do collegio do Barro, Alemquer (Pancas), 
Região de S. Fiel: Lousa. Na Q. Toja. — Enue S. Fiel e o So- 
bral (1) AndricDB Krajnoticl Tav. 

6. Cecidias em forma de cone curto (Est. iv, fig. 7), glabras, còr de palha 
sulcadas longitudinalmente desde a base até ao vértice. A altura 
pode chegar a 6 mm. e a grossura a 3 mm. Cavidade larval grande, 
saindo o cynipide por um orificio, que faz lateralmente. Crescem 
ordinariamente debaixo da terra ou do musgo, na base dos re- 
bentos novos, ás vezes na parte inferior das pernadas que estão 
á fior da terra. Ao principio despontam atravez da casca, cobertas 
de uma camada carnuda, amarella ou avermelhada, que, no tempo 
da maturação, cae, Ap. na primavera do 2." (?) a. 
Na Q. lusilanica. — Matta do collegio do Barro, arredores de Setú- 
bal, Lousa. Na Q. Aumi/íí— Peno da praia de S. Cruz. Na Q. 
To^a. — Toda a Região de S. Fiel Andrlcua SleboWI Hart. 

— Cecidias semiespkericas (Est. iv, fig. 4), sulcadas somente na base. 
Altura 3-4 mm. Cavidade larval grande, saindo o cynipide por um 
orificio lateral. Crescem debaixo ou fora da terra, como as da espé- 
cie precedente Os exemplares portuguezes foram encontrados fora 
da terra em rebentos, pouco grossos, nascidos na parte inferior 
do tronco. Não obtive o cynipide. 
Na Q. /uíi/anica. — Arredores de Setúbal. Na Q. rofo. — Soalheira 
indricMi rblsuBue Hart. 
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í. Cecidías não visíveis na parte exterior do raminho 

— Cecidías visíveis na parte exterior do raminho 

S, Cecídta grande (grossura desde 4 mm. até 7 mm.), constituída peto 
raminho engrossado 

—Cecidías pequeninas, coUocadas num lado do raminho (ás vezes já 
no eiso do gommo) 

3, Cecidia não unilateral, situada na extremidade do raminho, ou a 
certa distancia da ponta 

— Cecidia mais ou menos unilateral (Est. iv, fig. 11), fazendo curvar o 

raminho e de ordinário não situada na extremidade d'elle, com 

uma grande cavidade, onde está uma cecidia interna, pequenina e 

livre. Cfr. n.° 40, p. 74. 
Na Q, lusitanica. — Arredores de Torres Vedras, Alemquer (Pancas), 

Lousa. Na Q. To^a. — Região de S. Fiel. 
Na Q, pedunculala. — Arredores de Braga, Gerez, Vianna do Cas- 

tello (perto do Cães Novo) Andríens cnrvator Hí 

9'. Cecidia collocada a pequena distancia da ponta de um raminho 
muito novo e constituída por um engrossamento mais ou menos 
cylíndríco, na extensão de uns 4 cm., com folhas normaes á super- 
fície (Est. viu, fig. 19); ás vezes um tanto cónico (Est. ix, fig. 24) 
ou fusíforme. A grossura anda por uns d mm., quando o diâmetro 
do raminho normal é 4 mm. A lagarta vive numa grande cavidade, 
situada no eixo, em todo o comprimento da cecidia. Encontrei 
vários exemplares (fins de abril). Na buse ainda se via o oríficio 
por onde a lagarta tinha entrado, quando muito pequena. Não 
obtive a borboleta. 

Na Q. To^a. — Região lie S. Fiel: monte das Lameiras 

LeitIdopUro 

— Engrossamento de forma irregular, ás vezes um tanto cónico (EsT, 
XI, fig. 30) da parte superior do raminho, que ulteriormente pôde 
continuar a crescer, como se vè na figura. Comprimento 7-10 mm.; 
grossura 5 mm. Na superficie exterior estão in^ieridas folhas nor- 
maes, mas em maior numero, d'onde se vê que os entre-nós dimi- 
nuíram em comprimento. No eixo ha uma cecidia interna, elli- 
psoide, brunea, de paredes lenhosas e livre superiormente (Est. 
XI, fig. 18). Entre a cecidia interna e a parte superior da externa, 
ha um canal, por onde sae o cynípide, que fura a cecidia supe- 
riormente. Ap. desde o fim de abril, atá ao meio de maio do i.» a. 

. t produzida, segunda RObiaimcn, pela Poeei 
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Na Q. /eiÍMncu/íi/ii.— Cíistello Novo, Bom Jesus de Braga, Porto {G. 

Sampaio !). Na Q. lusilanica. — Lousa Ándrieiu tnlUtor Han. 

— Cecidias muito parecidas com as da espécie precedente, porém mais 
pequenas (comprimemo 5-6 mm., grossura 4-5 mm.) (Est. xi, 
fig. 3). Cecidia interna ellipsoide, não livre superiormente, mas ro- 
deada, desde o meio para cima, de tecido esponjoso (Est. u, fig. 
17 ; Est. 11, Rg. 18), não havendo o canal que se nota na precedente. 
O cynipide, em maio e junho do i.' a., atravessa o tecido esponjoso 
e sae pela parte superior da cecidia. 

Na Q. lusilanica. — Mana do collegio do Barro, arredores de Setúbal 
(Almeião), Alemquer (Parcas), Região de S. Fiel (Lousa). 

Na Q. pedunculala. — Subúrbios de Braga (Bom Jesus) 

AndiiCBfl pteRdv-iRSator Tav. 

10. Pequenas depressões da casca dos raminhos, com elevação em volta. 
A depressão corresponde ao sitio onde está o coccideo e onde elle 
suga a seiva. 
Nas QQ. peáunculata e Toja. — Região de S. Fiel: Castello Novo, 
perto do Sobral .... (Coccideo) — [AcanUiochermea qnercMl KolL] 

— Cecidias com outra forma IC 

10'. Cecidias ellipsoides (Est. 11, fig. 20), uniloculares, amarelladas, de 
paredes membranosas, com um comprimento de i mm., e grossura 
1,5 mm, e coliocadas/ierío do gommo, muitas vezes no eixo d'el!e, 
parallelamente ao raminho, numa depressáosinha d'este e em nu- 
mero variável (desde 1 a 6 e mais). A parte exterior fica resguar- 
dada por uma escama que se lhe molda perfeitamente e ás vezes 
está coberta pelas escamas do gommo. Quando ha varias cecidias, 
o raminho secca; havendo uma só ou dua;., desenvolve-se nor- 
malmente, ficando apenas ás vezes um tanto arqueado a engros- 
sado (Est. XIII, fig. 21). Forma sexuada do Andricus osíreus. Ap. 
desde 20 de março até meadas de abrit do 1 .' a., saindo o cynipide 
por um orificio largo que se vê bem na fig. ao. 

Na Q. Tofrt.— Região de S. Fiel. Na Q. pedunc»lala.— Cintra, Cas- 
tello Novo e Vianna do Castello (peno do Cães Novo). 

Na Q. /usiíumíd.— Arredores de Setúbal, matta do collegio do Barro 
(F. Mello !), Alemquer (Pancas). Na Q. Amiui/ís,— Perto da praia 
de S. Crui Ándricn fnrnncnUa Beijer. 

— Cecidias sempre cobertas ao menos por uma parte da casca do ra- 



li.'. Cecidias collocadas em grande numero no interior do raminho 
(Est. iv,ifig. ^i8), occupando a medutla ou as camadas lenhosas e 
sem nada que lhes manifeste exteriormente a existência, a não ser 



sdOvCoOt^lc 



sdBiGooi^le 



e menos) (Est. iv, fíg. i), lenhosos, ás vezes soldados a dcús e 
mais, de formas variadas (commummente mais ou menos cónicos), 
de cõr amarellada, brunea ou maís ordinariamente vennellia ou 
avermelhada, A cecidia pode nascer nos gommos adventicios do 
tronco ou pernadas do carvalho; mas em Portugal, de ordinário, 
cresce sobre o caule e ramos dos carvalhos pequenos, ou nos ra- 
minhos que despontam no tronco das arvores velhas. Apparecem 
no verão e começam a cair no outono. No nosso Paiz o cynipide 
sae provavelmente na primavera seguinte. 
Commensal: STiiergas evaneaoena, var. mbrioomiB Tav. (u^a.}. 
Na Q. lusilanica.—MaUa do coUegio do Barro. Na Q. pedanculala. 
— Subúrbios de Braga (Bom Jesus). . Ándrleu Klrobibergl Wachtl 
—Cecidia mais ou menos carnuda 16 

\i. Cecidia um tanlo fusiforme (Est. vin, líg. 17), ou espherica, gla- 
bra, vermelha, carnuda, de paredes pouco grossas (1 ram. e mais), 
com uma cavidade central bastante espaçosa, sem cecidia interna. 
Comprimento 6 mm., grossura 3 mm. Ap. em maio do i.' a. A ce- 
cidia sécca e desapparece depois da saída do insecto. Fónna se- 
xuada do Trigonaípis renum Gir. ('). 
Um exemplar num rebento novo, coberto pela folhagem secca, de 
um pé muito pequeno de Q. Tbfo, continha o cynipide {$), 
completamente desenvolvido.— Região de S. Fiel : monte das La- 
meiras TriÍKOBupIa mefBptera Paoz. 

— Cecidia um tanto oval ou cónica (Est. iv, fig. a3), unilocular, de 
paredes delgadas e lenhosas, peluda, sulcada longitudinalmente e 
com uma contracção anular, pouco visível, perto do apicâ. Com- 
primento 5,5 mm-, largura i,5 mm. O ramo onde se desenvolve a 
cecidia é do anno precedente. 
Não foi encontrado senão um exemplar na Q, Toja, e não se 
obteve o cecidozoide. — Entre S. Fiel e o Sobral Cjifpldc 

1 1. Escamas do gommo Iodas transformadas, ou caducas, de sorte que 
não se reconhecem na cectdía adulta, nem se vêem junto d'ella.. IS 

— Escamas, umas vezes modificadas, outras não modificadas, sempre 
dispostas de modo que se reconhecem mais ou menos na cecidia 
adulta 33 



jo ie Vfriete ha outra cynipide que nío diflere d'e>te leaáo cm que é ■ fónna 
^luapit tynaipii e a que deu d nome de Trigonaipii megapltropiit Wriew- 
) lambem em ludo sbo eguaes. Se iato r. verdade, para distinguir aa duaa eif* 
10 obaervar-ihe sempre o modo de reproducfáo, o que muiiâii leiea i impar 
loia o não pude fazer, viiio como nío oblire génio um macho, bem poderia ler 
o Trigona>Fit megaltroptit Wriese, e náo do Tr. megaplera Pini. 
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1. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGUEZAS 



lí. Cecidia globosa, sem prolongamentos á superfície, ou com etlt 
muilo curtos em relação ao diâmetro da cecidia... , 

— Cecidia muito menos globosa que a precedente, com prolongamenti 
compridos á superfície 



IS Cecidia grande (diâmetro uns 35 mm.), quasi espherica (Est. i 
fíg. 6), terminada superiormente por um como umbigo e, a tn 
quartos da altura, ornada com uma coroa de prolongamentos cui 
los, mais ou menos cónicos, e bastante espaçados. Na base abra^ 
o raminho em que está inserida. A superfície externa é muito vi: 
cosa e verde, só quando nova ; no tempo da maturação faz-se cc 
de chocolate. A substancia interior, brunea e esponjosa, encerr 
no centro a cecidia interna formada de paredes delgadas, sublí 
nhosas e amarelladas. Principia a vêr-se na primavera (raras veze 
no outono) e o cynipide sae no principio da primavera do a. st 
guinte. 

Commensaes : Synergna timbraotilas Oliv. e Sjner^s ambrsoa 
lua, var. hiatrlo Kieff. (i." anno). 

Parasita : Hegaatfcrmua doraalia Fabr. 

Commum em todo Portugal e cresce em todas as espécies de carva 

lhos acima mencionados CjDJpR («lae 

— Cecidia sem prolongamentos alguns á superfície 

!0. Cecidia plurilocular, branco-amarellada, ás vezes vermelha ou un 
tanto côr de rosa, grande (pode crescer ao tamanho de uma maçã 
(Est. VI, fíg. 8], formada de tecido esponjoso muito delicado, co 
beno exteriormente por uma membrana delgada e glabra, encer 
rando no interior grande numero de cecidias internas, contigua; 
lenhosas e de parede delgada. As cecidias são conhecidas peli 
nome de cucas, cucos e mafaiis de cuco. Apparecem no começi 
da primavera. Ao principio vêem-se-lhes superiormente as escama 
do gommo, que não tardam em cair. O cynipide sae na segund. 
quinzena de abril e primeira de maio do i." a. Forma sexuada d: 
Biorrija aptera. 

Commensaes.- SynergTia nmbraoalas Oliv, (typo) e var. hiatrli 
Kieff. (i.''a.); Sjnergns pomilonnla Fonsc. (junho, i.° a.). 

Parasitas: Sjntomasple oanda-ta. Nz. e Ptíatia ftir L. 

Commum em todas as especits de carvalhos mencionados acim 
(salvo na Q. humilis, onde nSo foi ainda encontrada). Tem sid< 

vista em todo Portugal Blorrhiia pallida 

— Cecidia de ordinário mais pequena, espherica, unilocular 

!(. Diâmetro não superior a 3o mm. (Est. vi, fig. 4), mas suscepiivt 
de bastantes variações (de ordinário uns 20 mm.), com a supet 
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fície amarellada (raro branca), lisa (raramente com pequenUsímos 
nódulos á superfície). Cavidade larval no centro, íemceci'iíi'íjíni<mii, 
com paredes duras, d'onde irradia o tecido amaretlado oubruneo- 
amareliado e um tanto duro, que forma o resto da cecidia. O cy- 
nipide sae em agosto e setembro do i." a. Forma agamica do Ati' 
dricus circulara. 

Commensaes: Sjnergiis nmbraoaltiB Oliv. (setembro, i.°a.),evar. 
blatrlo Klelf. (setembro, i .^ a.) ; Sjnergns Reinbardi Mayr (mato, 
I." a.); S. Ha^neanns Harc (junho, i." e %." anno) c S. palUdi- 
pennis Mayr (julho, i." a.). 

Parasita : Toirmas regrins N. 

Communissima, em todo Portugal, nas espécies de Quercus acima 

apontadas Cjnlps KftlUrl Ikrt. 

—Cecidia de ordinário mais pequena quea precedente (lomm. de diâ- 
metro), da qual á difficil de distinguir, difFerindo principalmente 
em ter cecidia interna, cujas paredes (soldadas ao tecido contí- 
guo) são mais grossas do que o diâmetro da cavidade larval. 

Na Q. lusilanica. — Matta do collegio do Barro. |Na Q. humUis. — 
Coimbra (Moller). Na Q. pedunculata. — Arredores do Porto 
(Gon<;alo Sampaio !)J Cjnipi KolUrl Hart., var. inlnor KiefL 

il. Cecíiiia verde, ás vezes vermelha, glabra, coberta de uma substan- 
cia viscosa abundante, com prolongamentos largos (Est. vi, 
fíg. 3), lenhosos, achatados (largura até 4 mm. e mais), estriados 
longitudinalmente, compridos (.S mm. e mais) e com os topos 
negros e pouco mais estreitos do que a base. A cecidia é muito dura, 
lenhosa e com varias cavidades larvaes. Os cynipides saem no 
principio do inverno do i.° a., ou na primavera do 2.' 
Commum, posto que pouco abundante, em todo Portugal, nas espé- 
cies de carvalhos indicadas acima Andiicna Panteli KíetT. 

—Cecidia não coberta de substancia viscosa, com appendices lenhosos, 
muitas vezes recurvados (Est. vi, fig. 1), de comprimento muito 
variável (podem chegar até i5 mm. e mais), adelgaçados em 
ponta no topo, umas vezes achatados e estriado', outras mais ou 
menos cónicos e não estriados. A cecidia é muito dura, lenhosa e 
de côr bruoete-amarcIIaJa. Ap. em janeiro e fevereiro do 2.° a, 
Commensaes: STnergna nmbraonlus Oliv. (typo) (outubro, i.° a.) 

e var, Matrlo Kieff. (out., 1." a.). 
Commum, em todo Portugal, nas espécies de Quercus ocima desi- 
gnadas Cjnlps coriírla Haimh , var. UiHaalea Kieff ('I 

I 1 1 Fm PoMugal nío encontrei ainda nenhum indhiduD que, um du«idi,perlcnf a ao rvpo. 
As diflcrençss de forma nos prclongnmcnios da cecidia, que o príibytero, ar. Kieffer. di' 
hnver nilrc « e<neciu ik-pica e ;i variedade, e que a principio me induiiram em cm, ndo mo 
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J. S, TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGBEZAS ()(> 



IJ. Escamai do gommo todas (ou ao menos a: 

do que no estado normal 

— Escamas do gommo não majores do que no esciído normal (quar 

muito, só algumas pouco maiores) 

i\. E^scamas todas muito crescidas (Est. xi, fig. 4I, imbricadas, de 
bruncte-amareljada, encerrando no centro uma cecidia peque 
subcylindricn (glandiforme), unilocular e verde. O tamanho 
cecidia externa, constituída pelas escamns, é capaz de bastan 
variações, sendo ordinariamente o comprimento uns i3 mm 
a grossura uns 20 mm. No outono do 1.° a., a cecidia interna d 
prende-se e cae, as escamas que estavam appticadas abrem-s< 
a cecidia, que, até então, era de forma ovóide, Rca mais ou mei 
imitando uma alcachofra. Ap. na primavera do i." ou 3.° a. For 
agamica do Andricus pilosus. 

Na Q. /«jí/aníea. — Arrábida, arredores de Setúbal e de Torres ' 
dras, Alemquer (Pancas) (J. Guimarães !), Região de S, í 
(Lousa), Traz-os-Montes: Vinhaes (A. Nobre !). 

Na Q. jteiíuncií/iiía.— Bussaco, arredores de Braga, Nine, Gei 
Ponte de Lima (G. Sampaio !). 

Na Q. Tbffl, — Toda a região de S. Fiel, Gerez, Vizella (G. Sampaio 

Commensal ; STnergns eTciaesaena Mayr {i." a.) 

Andrlcni fbcundah 

—Escamas nSo todas modificadas (EsT, iv, fig, 22). Cecidia gran 
amarellada, membranosa, de paredes delgadas, e com uma ci 
dade iarval muito grande, sem cecidia interna. L constiruida pí 
escamas internas, as quacs augmentam desmedidamenie em tar 
nho e se soldam em todo o comprimento, ficando cobertas p< 
escamas exteriores, não soldadas. Ás vezes unem-se longitudir 
mente 1, 3 e 4 cecidias no mesmo gommo, o qual, em todos 
casos, não differe dos normaes senão em ser mais grosso ( 
6 mm.) e mais comprido (até 10 mm,). Ao desabrochar do boi 
e ás vezes ainda ames (de ordinário na 2.* quinzena de março), 
o cynipide e a cecidia sécca e desapparece. 

Na Q. lusitLtnicj. — Arredores de Setúbal (quinta do Almelão), nu 
do coltegio do Barro (Fr. Mello !). 

Na Q. Toja. — Região de S. Fiel: Soalheira, perto do Sobral, C 
lello Novo NeyroleroB aprlUi 

íi, Cecidia collocada dentro do gommo, de modo que nem no ten 
da maturação se vè de fora ..... 

— Cecidias dispostas de modo que ao menos no tempo d.i maturai 
se vêem, sem ser preciso abrir o |!ommo 
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16. Ceddia elliptica, de paredes muito delgadas, pequena (compri- 
mento 2,3 mm., largura i,8 mm.) e situada dentro do gommo, umas 
vezes entre as escamas, outras na direcção do eixo, no tecido 
lenhoso da raminho. Ena janeiro já as cecidias estão vazias. 
Na Q. To^a. — Arredores de S. Fiel. Na Q. lusiianica. — Lousa, 
matta do collegio do Barro [Francisco Mello !), arredores de Se- 
túbal (quinta do Almeláo) Cyalplde 

— Cecidia desconhecida, muito provavelmente situada dentro de um 

gommo. Na Q. peãunculata. — Casiello Novo. Ap. em março .... 
Akdrieu «irardl Tav. 

27, Cecidias globosas e caducas 28 

— Cecidias nem globosas, nem sempre caducas 39 

!í. Cecidia de côr verde, mettida no gommo até ao meio (ou mais) 
(Est. XI, tig. g e lO), glabra, lisa, com uma verruga (nem sempre 
visível) na parte superíor, com a parede lenhosa e delgada, tendo 
no centro a cavidade larvni, semcecidia interna. Diâmetro 3-4,5 mm. 
Quando a cecidia sécca, a superfície exterior apparece estriada 
longitudinalmente, por baixo da retículaíão da casca, por causa 
das canneluras da parede lenhosa (Est. [, fig, 22). A cecidia cae 
em julho. Ap. em outubro do i." a. 

Na Q. lusiianica. — Lousa Andrlcus Bom^I Tav. 

— Cecidia semelhante á precedente (Est. xi, fig. 14 e 22), de que dif- 
fere; 1.') em que a superfície exterior da parede lenhosa é reticu- 
lada e não cannelada longitudinalmente; 1.°) na época em que se 
desprende (outono do 1." a.) ; 3.') no tempo em que o cecldozoide 
sae da cecidia (primavera do a." ou 3." a^ ao menos no extran- 
geiro, pois em Portugal ainda o não obtive). 

Commensal : BjnBTgaB mfloomiB Hart. (s • a.). 

Na Q. /usiMníca.— Matta tto collegio do Barro. Na Q. pedunculata. 
— Castello Novo, Bussaco, arredores de Braga (Bom Jesus), Ge- 
rez Andrleni flubill Hart 

29. Cecidias fusiformes 80 

— Cecidias mais ou menos ovóides, subcylindricas ou ellipsoides 92 

— Cecidias em forma <íe glande ou de garr.ifa 33 

jO. Cecidia coberta de um cotão basto (Est. ií, fig. i5), que se des- 
prende depois da saída do cecidozoide, a princípio verde, depois 
brunea, com a parede delgada e lenho'ia, sustentada por um pedí- 
culo curto e grosso (raro sessil) e encimada por um prolonga- 
mento cónico ou cylindrico, ás vezes recurvado (Est. v, ãg. i5). 
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I. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGUEZAS 



Cavidade larval grande, sem cecidia interna. Ap. no outono 
i." a. (ordinariamente em novembro). 

Commensaes: Synergiía Tolgajls Hart. (primavera do a." a.] 
SjixeTguB radlatas Mayr {2.' a.). 

Na Q. /HSifnnica.— Cinlra, Setúbal (quinta do Almelão), matta 
collegio do Barro, Alemquer (Pancas) (J. Guimarães !), Lou 
Na Q. Toja.— Toda a região de S. Fiei. Na Q. pedunculala. — i 

redores de Draga, Gerez Indrleu aoUUrlai 

— Cecidia sempre glabra , 

11, Cecidia longamente pediculada (Est. iv, fig. 16), untiocular, de < 
verde e paredes lenhosas, umas vezes lisa, outras com arestas Ic 
gitudinaes bastante apagadas, ás vezes encimada por um prolonj 
mento cónico. 

Commensal: STnergaa ra-dlatna Mayr (1.° a.). 

Na Q. fcumi/ij. — Subúrbios de Setúbal e entre Almada e Cezirol: 
(quinta de Valle de Rosal) (J. Pantel !). Na Q. pedunculata.—lAí 
teigas e subúrbios de Braga (Bom Jesus), Aodrleas QlrandI ^ 
—Cecidia sessil, com arestas pouco visíveis e um tanto reticulac 
(Est. IV, fig, i3), de cór verde, unilocular, de paredes lenhosas 
encimada por um prolongamento mais ou menos cónico. Comp 
mento 6 mm., grossura i mm. Não encontrei senão um exempl 
e esse vazio. 

Na Q. Toja. — Região de S. Fiel: Monte das Lameiras 

indrtoM MalpIfUJ 

Ji. Cecidias etlipsoídes, semelhantes a ovos de formiga, pequer 
(comprimento 2-i,5 mm., largura 1-1,2 mm.), de paredes membi 
nosas, e de côr amarello-brunete ou avermelhada. Apparecem < 
fevereiro e março, reunidas em numero variável num gommí 
abrigadas pelas escamas, de sorte que não lhes apparecem sen 
03 ápices. 
Forma sexuada do Cynips Kollari e por isso deve existir em P< 

tugal, embora não lenha sido nté agora descoberta 

Andrlons elrcnUm 

— Cecidias ovóides ou subcylíndricas, glabras, esverdeadas ou avern 
Ihadas, lisas, com a parede lenhosa estriada longítudínalmen 
como na cecidia do Andricus Bocagei Tav. e com uma verruga [ 
quena no apice.Estãomettidasemquasi toda a extensão no gomn 
d'onde se desprendem no outono do 1 ° a Comprimento 4 - 5 m 
Espécie ainda não encontrada em Portugal, onde se devecrear, j- 
ser a forma agamica do Andricus ramuli. Andrlcna antttDiiikll 

—Cecidia mais ou menos ovóide, terminada superiormente nm 
quasi ponta mais ou menos cónica, a pouco distancia da qual 
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muiiaf veies um collar ou sulco anular de côr branca ou esbran- 
quiçada {'). Depois de chegada á maturação, é de côr bninea, ti- 
rante a acinzentado, glebra (ou quasi), lisa (com a lente vêem-se- 
Ihe ligeiros sulcos longitudinnes), Rionolocular e de paredes delga- 
das e lenhosas. Está mettida, até dois terços ou mais, num gommo, 
de sorte que só emerge, quando njuito, a ponta, sendo por isso dif- 
ficil de vêr. Comprimento até 4,5 mm., grossura i, 3 mm. Inferior- 
mente está ligada ao gommo por uma parte mais estreita. Des- 
prende-se em outubro, caindo em terra e não npparecendo a imago 
senão na segunda primavera (>). Quando parasitada, é mais pe- 
quena e conserva-se dentro do gommo mesmo durante o inverno 
(EsT.ii,fig. i5|. 
Commensal : SytiergiLa ev&neaoena Mayr (junho do i." a.) 
Na Q. 7ofi7.— Castello Novo, e entre S. Fiel e o Sobral . 



ÁadrtcM mlltrti HarL 



3J. Cecidia com a parte inferior mais grossa do que a superior, por 
modo que imita uma garrafa ou cabncinha (Est. vii, lig. 14) e, até 
certo ponto, uma glande ; de còr verde, com pSlos prateados, não 
patentes e voltados para a base quando nova, patentes quando 
adulta, e encimada por um mamillo ginbro e brunete. A base (cuja 
largura pode chegar a 6mm.| está mettida no gommo, d'onde se 
desprende em agosto e setembro do i." a. Comprimento 7 mm 
Interiormente ha duas cavidades, uma ovóide que é a larval e oc- 
cupa uma grande parte da cecidín, e outra situada abaixo, na hase 
da mesma cecidia, a qual está va^ia. Quando a cecidia é nova e 
pouco desenvolvida, não se vê fora do gommo senão o mamillo 
rodeado por uma coroa de pÊlos de alvura deslumbrante (Est. vn, 
fig. i3). Não obtive o eynipide. 
Commensal: Sjmerg^a sp. (setembro do i." a ), 
Na Q. peJuneulata. — Subúrbios de Braga {Bom Jesus), Gerez (perto 
de Leonte) Andricns gUiidaUe Schenck 

— Cecidia com a pane inferior não mais larga do que o resto (Est. iv, 
fig. ii), glantliforme, glabra, verde (ás vezes com uns salpicos es- 
branquiçados ou aciníentados), estriada na metade superior e enci- 
mada por um mamillo ou bico. A cecidia, quando nova, é quasi 
espherica -(Est. 11, tig. 19), e mettida no gommo até ao meio. Pa- 
redes lenhosas e delgadas, cavidade tarval grande, sem cecidia 



( ' ) Fura de Portugal, «t» côr brinra, ou pelo mínos mais clíri, exieník.se, ofo raro. 
Ioda a cecidia. 

ue nio estivetse pariaitado c oio 
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J. S. TAVARES : SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGUEZAS 



interna. Comprimento 8 mm., grossura 3 mm. Começa a ap 
parecer em dezembro e janeiro, e desprende-se do gommo ec 
março, já desenvolvida, apparecendo o cecidoioide na primaver 
do a. seguinte. 
Na Q. rofrt. — Entre S. Fiel e o Sobral. Na Q. pedunculala.—Gt 
rez (■ perto de Leonte) Aadrlcns Tifared 

Ji. Engrossamentos do peciola (>) ou das nervuras (média e secunds 

rias) 

— Cecidia do limbo, não constituídas por engrossamentos das nervura 

JS, Cecidias pequenas (comprimento não superiora 2-3 mm.) 

— Cecidias mniore» (comprimento bastante superior a 3 mm.) 



J6, Engrossamento unilateral (Est. ix, tig. 14), bastante grande (cora 
primento S mm., grossura 3 mm.), mais ou menos cónico ou fusi 
forme, situado ao longo do peciolo, a começar da base, com um 
cavidade larval comprídn, na direcção do eixo. 
Na Q. íusitanica. — Matta do collegio do Barro, e região de S. Fit 
(Lousa). Na Q. Tofa.— Região de S. Fiel: Castello Novo e mont 
das Lameiras (Lepidoplero) — [HrlloieU BUn"eelU F 

—Cecidias globosas. Cfr. n.''4o (p. 38) AndrlfU cnrrfttor 

3J. Engrossamentos pequenos (comprimento 2 mm. e maíí) (ásveze. 
quando se juntam varias cecidias, compridas e irregulares) do pt 
dolo e nervura média (Est. vii, fig. 19) e secundarias, mais o 
menos fusiformes, verdes, contendo uma cavidade larval. Ap. et 
julho do i.°a. (A. trUmeatusJ. 
Na Q. Toja. — Castello Novo. Na Q, humílis, — Junto da praia de£ 
Cruz Andrieni trilineâtaR Hari. e A- teataceipM (*) 

— Cecidias muito parecidas ás precedentes, porém só situadas nas nei 
ruras, um pouco mais pequenas (comprimento i,5 mm., grosiur 
O.J mm.), ellipsoides, de cõr brunea (quando chegadas á maturí 
çáo) e de paredes mais delgadas. Nâo obtive o cecidozoide, me 
encontrei cecidias vazias, em janeiro, por isso provavelmente sa 
no outono do p.' a. 
Na Q. pedunculala. — Castello Novo [Andrlcns tiillDeKtDi . 



ipít SchcDck lambem ae podem crear no 
lai sia de tal modo parecidit cc 
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st. CeddJai formadas por uma dobra da margem do limbo para a pa- 
gina inferior, em forma de gota. 
Na Q. pedunculata. —CasteUo Novo, Gere*. Na Q. Toja.— Estreita 
(Carvalheira de Manteigas). ( Aphidco) — PMjlloxer» eoflcUM Heyd. 

— Cecidias em cuja formação entra principalmeuie o parenchyma do 
limbo 39 

— Cecidias não formadas pelo parenchyma e coUocadas na parte ei- 
tema do limbo 43 

3). Cecidias (Est. v, fig. i6 e i8) de contorno circular (diâmetro 
2'2,5 mm.), pouco resaltadas em ambas as faces do limbo, conve- 
xas, tanto na pagina superior como na inferior (nesta menos), e 
com uma pequena verrugn no centro de ambas as faces (menos 
visivel na inferior), d'onde partem linhas irradiantes até & borda. 
Forma agamJca do Neurolerus numismalis. Ap. em maio do i." a. 
Commensal: Sjmergnia radlatos Mayr (junho, i." a.). 
Na Q. ^íáuníM/tj/a.— Castello Novo, Gercz, Vianna do Castello, 
Ponte de Lima (G. Sampaio !). Na Q. Toja (com as cecidias pe- 
ludas). — Região de S. Fiel: Castello Novo, Monto das Lameiras. 
.... Nenroterna veslealor Schlechl 

— Cecidias de contorno circular {Est. ix, fig. nj), mais pequenas do 
que as precedentes (diâmetro i,5 mm , ou muito pouco mais), em 
forma de pústulas, mal resaltadas em ambas as paginas, de côr 
verde mais clara que o resto da folha, sem pêlos anormacs, e em- 
palhadas pelo limbo. No interior ha um vão, de forma lenticular 
(como o é a cecidia toda), sem cecidia interna, onde vive a larva. 
Esta sae em maio por um orifício que faz no meio da pagina infe- 
rior e metamorphoseia-se em terra. A cecidia sécca, depois de saída 
a larva e imita um laivo bruneo, que mal se vê. Não obtive a imago. 
Na Q. Toja. — Região de S. Fiel: Monte das Lameiras, Castello 
Novo. CecldouTla (nova) 

— Cecidias muito avultadas numa ou em ambas as paginas do limbo 40 

JO, Cecidias egualmente avultadas em ambas as faces do limbo 
(Est. IX, fig. 33), globosas (diâmetro até 7 mm), de paredes carnu- 
das, de ordinário peludas, com uma cavidade larval grande, na 
qual está uma cecidia interna, muito pequena, brunea e totalmente 
livre, onde se crio o cecidozoiJe, O limbo ás vezes curva-se, ou 
fica atrophiado (Est. v, fíg. 5). Criam-se também frequentemente' 
nos raminhos, muito raramente no peciolo. 

Commensaes: ByneTgna Uiatunatooera Dalm. (primavera do i." 
a.), e STiiergiia albipaa Hart. (junho, i." a.). 

Na Q. lusitanica. — Região de S. Fiel (Lousa), Coimbra, arredores de 
Torres Vedras, Alemquer (Pancas), subúrbios de Setúbal (quinta 
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do Almelão). Na Q. Toja. — Toda a Região de S. Fiel, Castro 
Laboreiro (J. Reis !). 
Na Q, pedunciilaia. — Região de S. Fiel (Casiello Novo), Cínira, 
Bussaco, perto de Guimarães (A. Luisier !) e do Porto {G, Sam- 
paio 1), Gerez, arredores de Braga, Vianna do Castello 

Ándrleu ennrator Hi 

— Cecidias muilo reialtadas na pagina inferior, pouco ou quasi nada 
na superior 

i\. Cecidia grande (Est. v, fig, 6, 6 a), espherica (diâmetro até 8 mm. 
e mais), muito parecida a um bago de cacho, lisa, ordinariamente 
glabra, de côr verde, ás vezes vermelha ou com laivos côr de rosa, 
muito carnuda, com uma pequena cavidade larval no centro, sem 
cecidia interna. Na pagina superior emerge pouco, com a forma 
de calotta. Forma sexuada do Neuroterus lenlicularís. Ap. em 
abril, maio e primeira quinzena de junho do i.* a. Depois de sair 
o cecidozoide, a cecidia murcha e deforma-se. 

Commensaes : Synergua radlatus Mayr (maio, i.° a), ByaergnB al- 
blpea Hart. (junho, i.' a.), Ceropbes arator Hart. (junho, i.'a.). 

Commum. Na Q. lusitanka. — Coimbra (A. Moller !), matta do col- 
legio do Barro, arredores de Setúbal (Atmelão), Região de S. 
Fiel: Lousa. Na Q. Toja— Toda ã Região de S. Fiel, Bussaco, 
Alemtejo; Villa Fernando (Fausto d'Oliveira [). 

Na Q. pedunculala. — S. Fiel e Castello Novo, perto de Guimarães 
(A. Luisier !), subúrbios de Braga (Bom Jesus), Porto (G. Sam- 
paio !), Gerez, Vianna do Castello, Alemiejo: Viila Fernando 

(Fausto d'Oliveíra ! ) Nenroterni baecimn 

— Ccddia mais pequena (Est. v, %. 14 e 17; Est. vii, dg. 17 e iS; 
Est. k, fig- II aj (diâmetro até 3-5 mm.), carnuda e coberta de 
longos pêlos brancos, ou côr de rosa, pouco bastos. E de côr 
branca ou umaretlo-esverdeada, e depois da maturação fac-se bru- 
nea. Emerge muito pouco na pagina superior do limbo em forma 
de calotta pequena. A parede é delgada (1 mm.) e tem no inte- 
rior uma vasta cavidade, sem cecidia interna. Muitas vezes reu- 
aem-se varias em grupos (Est. v, fig. 14) e não raro fazem airo- 
phiar a folha (Est. v, fig. 17). Ap. em maio do i." a. Forma 
sexuada do Neuroterus fwnipennis. 

Na Q. humilis. — Subúrbios de Coimbra e Setúbal, jierto da praia 
de S, Cruz. Na Q, lusitanica.—EMre Runa e o Turcifal (quinta 
da Càdríceira). 

Na Q, Toja. — Região de S. Fiel; Castello Novo, monte das Lamei- 
ras, matta do Fundão. 

Na Q. pedunculaia. — Gerez, Vianna do Castello, Paço de Sousa 
(A. Nobre I) MearoUnu tricolor Hi 
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il. Ligndas ao limbo por um simples pediculo 
— Ligadas ao limbo em maior estensão 



i3, Cecidia em forma de naveta (Est. iv, flg. 12; Est. h, fig. ii), sus- 
tentada por um pé um lanto estriado, que tem de alto i-3 mm. e 

se insere aos lados da nervura principal (raro ás secundarias), na 
pagina inferior do limbo. A parte superior, em forma de naveta ou 
de meia lua {lis vezes com um ou dois dentes na parte média), 
tem lie comprimento (de ponta a ponta) 4-5 mm., e na base 
encerra a camará larval, que é ova) e pequena. A cecidia é glabra, 
lenhosa, amareliadn ou còr de rosa, e apparece em julho e agasto, 
saindo o cecidozoide em janeiro e fevereiro do seguinte anno, por 
um orifício lateral. 

Commensaes ; Sjuergus ombramilnB Oliv. (setembro, i .• a.) e 9j- 
nerg^B alblpes Harc. (agosto e set., i." a.). 

Na Q. /wiínn/ca.— Região de S, Fiel (Lousa), arredores de Setúbal 
(quinta do Almelão), matta do collegio do Barro, entre Runa e o 
Turcifal (quinta da Cadriceira), Alemqucr (Pancas) (J. Guima- 
rães 1) TrlgvBupIi Heideti Tut. 

—Cecidia com omr.i forma H 

f{. Cecidia quasi cylindríca, vermelha, coberta de pelo!! compridos, 
branco-amarellados e patentes, fixa pela base á nervura mediado 
limbo (pagina inferior), a qual engrossa alguma coisa e se curva 
para baixo á maneira de báculo, e por forma que as duas meta- 
des do limbo, desde esse ponio aié i extremidade, se approximam, 
ficando quasi tocando-se pela parte superior (Est. xii, fig. 7). 
Comprimento 2,3 mm., grossura i,3 mm. No ápice da cecidia não 
vi nenhuma cavidade. Um só exemplar que julgo não estava de 
todo desenvolvido. 
Na Q. pedunculatj.— Briga (Bom Jesus). [Aidrlrna ■rDaefonitoMa}^] 

—Cecídias ellipsoides, ovóides, fusíformes ou reniformes j.- íá 

tí. Cecidias uniloculares, um tanto reniformes, ás vezes fusiformes 
(Est. xn, fig. 6), ou então parecidas com a parte convexa da quilha 
de um barco, sempre de còr amarellada, glabras, mais ou menos 
lisas, de parede muito delgada e membranosa. Comprimento i mm^ 
largura 0,7-0,8 mm. Estão na pagina inferior do limbo, numa 
fenda da nervura média (raro das secundarias), de sorte que por 
vezes são dífficeis de distinguir da cecidia nova do Andricus ostreus. 
Na Q. pedunculata.—CasuUa Novo, Vianna do Castello CfDlpI'* 

— Cecidia com a forma de ellipsoide (Est. v, fig. [3), ou mais ou me- 
nos oval (Est. iit, fig. 12), de paredes muito delgadas, ao principio 
peluda e por fim glabra (nas cecidias da Q Tofj, muitas vezes 
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conservam-se os pêlos longos e bascos), inserida, no sentido do 
comprimento ou então ao alto {■)) oa bor<la do limbo, que pode 
ser ahi chanfrado (Est. n, fig. i6), na nervura média (neste caso 
o limbo esiá mais ou menos recortado até peno e a nervura 
média curvada para o lado da cecídia) (Est. ix, fíg. ii). Compri- 
mento até 2 mm., largura i mm. O cecidozoide, em Portugal, tem 
já saído em meados de abril do i.» a. 
Na Q. /«jííaníea.— Matta do coUegio do Barro, Região lie S, Fiel 
(Lousa). Na Q. humilis.—Peno da praia de S. Cruz. Na Q- pe- 
dunculata. — Bussaco e Braga (Bom Jesus). Na Q. Toja. — Região de 

S. Fiel : Castello Novo e monte das Lameiras 

NenniterBa alblpes Schencl 

(S. Cecídia abrigada entre duas valvas (ao principio estão soldadas c 
envolvem todn a cecidia, mas, quando esta cresce, rompem-se na 
extremidade e a cecidia fica descoberta I ; inserida na nervura média 
(Est. IV, fig, 26, não se vêem as valvas), na pagina inferior do limbo 
(raríssimo na superior); de forma um tanto ovóide (o compri- 
memo pode chegar a 3 mm. e mais), ao principio verde, depois 
amarellada ou esbranquiçada e de ordinário mosqueada de preto, 
ou còr de rosa. A parede é dura e muito delgada. No ternpo da 
maturaçSo (a começar de julho) cae, ficando as valvas presas á 
nervura. Ap. no outono do i." a. 

Commensal: BjnergraB laaltanlíitis Tav. (primavera do i.' a.). 

Commum. Tem sido vista nas seguintes localidades, onde existe 
alguma das Quercus indicadas acima: Toda a Região de S. Fiel 
(incluindo a Estrella), perto de Torres Vedras, de Setúbal e da 
praia de S. Cruz, subúrbios de Braga (Bom Jesus), Ponte de 

Lima (G. Sampaio !), Gerez, Vianna do Castello 

Ândricns Mtrei» Gir 

—Sem valvas 4' 

17, Cecidias globosas 4í 

— Cecidias mais ou menos achatadas e com a forma de leme Si 

— Cecidias fusiformes ou reniformes 4f 

lí. Cecidias /Híi/ormw (Est. v, fig. 2) e terminadas embico direito ou 
curvo em ambas as extremidades, superiormente cobertas de lon- 
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^s pSIos, inferiormente quasi glahras; cõr amarellada; parede 
delgada e .«ublenhosa; cavidade larval única, sem cecidía interna. 
Eslâo pegadas a uma nervura, na face inferior' Uo limbo, por um 
como umbigo, donde irradiam, em todos os sentidos, elevações 
pouco resalcadas da parede da cecidia, dispostas com elegância 
Na pane superior ha também um ponto central, d'onde partem 
pregas mais ou menos tortuosas, de ordinário na direcção do 
comprimento da cecidia. Comprimento até 4 mm.; grossura 
1-1,5 mm. A cecidia não se despega da folha. Ap. no tim do verão e 
outono, saindo o cynipide em janeiro e fevereiro do !.• a. (raro no 
fim do outono do 2.* a.]. 
Na Q. Tora.— Região de S- Fiel: Soalheira, Castello Novo, perto 
do Sobral, Covilhã, Estrella (Carvalheira de Manteigas) ; Bussbco, 

Gerez TrIfvnupiB braneloornli Tav. 

— Cecidias reniformes, commummente situadas, em grande numero, na 
pagina inferior das folhas, ao longo das nervuras e pegadas por 
um pedículo curto. São uniloculares, ao orincípio verdes, depois 
vermelhas e até brancas em parte. O comprimento anda por uns 
2 mm. Apparecem em setembro e breve caem em terra. Ainda não 
foram descobertas no nosso Paiz, onde devem existir, pois se lhes 
encontrou já a forma sexuada (Trigonaspis megaplera Pani.— 
Cfr. a nota da p 66) Trigonaspis reunii Gir. 

J5, Cecidias esphericas M 

—Não esphericas 61 

SQ. De cõr branco-amarellada, ás vezes um tanto avermelhadas ou com 
laivos côr de rosa, de ordinário com mínimas verrugas de cõr 
mais clara (Est. y, fig. 4; Est. ix, fíg. ii), gl3bras,uni pouco prui- 
nosas, não carnudas, com o tecido interno disposto radiatmenie 
em torno da cavidade larval, que está no centro, sem cecidia in- 
terna. Diâmetro variável, não superior a 9 mm. Estão presas, na 
pagina inleríor, a qualquer nervura (que produz uma depressão 
correspondente na cecidia, em quanto esta cresce). Ap. em nov. e 
dezembro do i." a,, estando a imago já formada em outubro. 
Em todas as Quercus acima apontadas, incluindo a pedunculaU, 
nas seguintes localidades : Região de S. Fiel, arredores de Setúbal 

e de Torres Vedras e perto de S. Cruz, 

; Dryopkuita pnbeseeiUs Mayr 

— Cecidias de ordinário mais pequenas do que as precedentes (o diâ- 
metro não vae além de 7 mm.) (Est. iv, fig. 27), de c6r purpúrea 
viva ou escura, sem verrugas, lisas, pegadas a qualquer nervura 
na face inferior do limbo, com cecidia interna soldada ao tecido 
que a rodeia, o qual é moUe e esponjoso (Est. 11, .fig. 23). No 
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tempo da maturação (de junho a setembro) cae para a terra, 

saindo o cynipide em janeiro do a.» a.' 
Commensal: Sriiflrgiia p&lUdloornis Hart. (setembro, i." a.)- 
Parasita : Torjmns ItiBitanioas Tav. 
Na Q, humilis. — Arredores de Coimbra (A. Moller), e praia de S. 

Cruz Trlgvnupls STnupia Hart 

SI, Cecidias cuja forma se approxima de um tronco de cone, com a 

base na parte superior, em cujo centro ha uma depressão (Est. v, 
fig. ] [), glabras, iisas, muito pouco brilhantes, amarellndas (ásve* 
zes avermelhadas, quando oovaç) e finas na pagina inferior a uma 
nervura. O diâmetro da base, de ordinário, não excede 5 mm. A 
cavidade larva! está collocada na parte inferior da cecidia, ha- 
vendo outra vajia, situada um tanto mais acima. 

Na Q. pedunculala. — Bussaco, Ponte de Lima (G, Sampaio !), subúr- 
bios de Braga (Bom Jesus), Gerez {abaixo das Thermas) 

DryopliaDt» dlstlehft Hart. 

—Cecidia glabra, não mais luzidia do que a precedente, amarellada, 
ou bruoeo-clara, de forma um tanto variável, umas vezes quasi es- 
pherica (Est. v, fig. g), outras um tanto comprimida em dois lados 
oppostos, de modo que fica sobre o comprido (Est. v, flg. lo), 
apresentando oáo raro uma depressão em toda a volta, em forma 
de anel. Uma só cavidade, situada no centro. A cecidia está fixa 
a uma nervura, na pagina inferior do limbo. Ap. em dezembro 
do i."a. 

Na Q peãunculata. — Bussaco, Villa de Conde e Ponte de Lima 
(G. Sampaio !), arredores de Braga (Bom Jesus), Vianna do Cas- 
lello, Paço de Sousa (A. Nobre !) Drrophint» divisa Hart. 

Si. Cecidias (Est. v, fíg. ig) com depressão ou covinha bastante funda 
no centro, contorno circular, bordas grossas, convexas, cobertas 
de pêlos luzidios, sedosos, applicados, ao principio brancos ou ama- 
rellados, depois brunetes ; parte inferior plana e presa á face infe- 
rior do limbo. Diâmetro até 3 mm. ou pouco mais. No outono 
caem em terra e o cynipide sae em fevereiro e março do 2." a. 
Forma agamica do Neuroterus vesicator. 
Na Q. pedunculala.— Casiello Novo, perto de S, Fiel, Ponte de 

Lima (G. Sampaio !), Gerez, arredores de Braga. 
Na Q. ÍMiiíiínica.— Região de S, Fiei (Lousa), termo de Torres Ve- 
dras, Turcifal, matta do collegio do Barro, Alemquer (Pancas) 

(J. Guimarães !). Na Q. Toja. — Toda a Região de S. Fiel 

Nenrolemi numUnalifl Oliv. 

—Parte superior da cecidia não deprimida no centro, a não ser muito 
pouco e tendo, neste caso, ordinariamente no meio da depressão 
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uma verruga pouco resaltada ; cecidtas caducas no outono, defor- 
mando-se em lerra com a humidade e saindo o cynipiúe deuJe 
fevereiro ou março do seguinte anuo ^i 

S3, Centro da cecidia ordinariamente um tanto deprimido, com uma 
verruga no meio, muitas vezes quasi apagada (Est. v, fig. 7),bordJ 
delgada, applicada, umas vezes circular, outras lobada (mòrmenve 
nas cecidias novasi; cór verde-clara, avermelhada ou vermelha 
ineste caso produzida ás vezes por salpicos vermelhos muito pró- 
ximos), havendo muitas vezes, junto da margem inferior, um cír- 
culo esbranifuiçado, não raro substituído por laivos brancos; pêlos 
na pagina inferior c superior (nesta muito bastos), esirellados, de 
cór avermelhada, podendo ás vezes faltar na pagina inferior, ra- 
reando também na superior; diâmetro até 5 mm. O cynipide sae 
desde fevereiro do i.* a. 

Commensal : OUnodipIoais galllpenla Fr. Lfiw. 

Na Q. Toja. — Região de S, Fiel : Soalheira, Castello Novo, Ur- 
doza. Lousa e Sobral; Castra Laboreiro (J. Reis '.) 

Na Q. lusitanica.— Região de S. Fiel (Lousa); matia do collejjiodo 

Barro NenruteroR UstIuícdIui Schenck, var. IrnsltanlM Tii. 

— Centro da cecidia sempre elevado, náo umhilicado ^ 

SI. Diâmetro pequeno (i-3 mm. ou muito pouco mais) (Est v, lig. ' 
e zo), borda delgada, circular (is vezes alguma coisa lobaJal, ao 
principio applicada, depois ordinariamente levantada, de sorie 
que a parte superior da cecidia é concava é ás vezes até refle- 
ctida ou um tanto dobrada para cima (fig. i). No meio da lace su- 
perior ha uma ligeira elevação cónica. Cõr capaz de variar entre 
canella claro, vermelha pouco carregada c- verme Iho-escura. Em 
ambas as faces ha pêlos estrellados, pouco bastos, da mesma còi 
(mais carregada) que a parede da cecidia. Uas cecidias lenticulares 
é talvez a ultima a apparecer no outono. Caindo em terra, toraa-se 
biconvexa. O cecidozoide sae na segunda quinzena de março (Re- 
gião de S. Fiet)("). 
Na Q. roT<7.— Região de S. Fiel : Castello Novo. tia Q. ptdunculalB. 
—Arredores do Porto e Ponte de Lima {G. Sampaio !); Castro 
Laboreiro (J. Reis !). Na Q./unYaníCrt.— Alcmquer (quinta de Pan- 
cas) Nsoroteras Ptmlttntii Hiri- 

— Cecidias com diâmetro superior a 3,5 mm 
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JJ. Ceddiaa quasi planas em ambas as faces, muito pouco elevadas no 
centro da superior 56 

— Cecidias elevadas insensivelmente, desde a borda até ao centro da 
face superior, com a forma de cone muito rebaixado 57 

S(. Cecidias pouco peludas na pagina superior (Est. v, fig. 12), sendo os 
pêlos estrellados, raros, argênteos, brilhantes e curtos, glabras na 
inferior, onde não ha pontos brancos; a m are Uo-a vermelhadas (ás 
vezes com três zonas concêntricas que se vêem bem na figura, 
duas amarelladas, sendo a mediana vermelha); borda circular muito 
delgada e applicada ; uma elevação ou mamillo (ordinariamente 
de côr vermelha) no meio da íace superior; diâmetro 5 mm. 

Na pagina inferior do limbo da Q. pedunculutu.— Perto do Porto 

(G. Sampaio I), Ponie de Lima e Famalicão (G. Sampaio !) 

lfe«rvt«nu [ImtIiucsIdb Schcnck, var. Insltanlea Tav.J 

—Cecidias muito peludas na face superior (Est. v, fig. 8) com pêlos es- 
trellados, muito abundantes, densos, compridos, como que entrela- 
çados, amarellados ou amarello-avermelhados e luzidios, pouco pe- 
luda na inferior onde não ha pontos brancos, a não ser raras vezes ; 
cór amarellada; uma elevação (que mal se vê, por causa dos 
pêlos) no meio da face superior; borda circular, não muito del- 
gada, applicada, raro um pouco levantada; face inferior plana, 
com um umbigo no centro (como succede em todas as cecidias 
lenticulares), d'onde emerge o pedículo que segura a cecidia ao 
limbo; diâmetro 4 mm. e mais. Commum no norte de Portugal. 

Na Q. peãunculata. — Coimbra (A. Moller !), arredores do Porto 
(G. Sampaio !), perto de Nine, Bom Jesus de Braga, Gerez, Castro 
Laboreiro (J. Reis !) Nenroteroi [sp. n.] 

37, Cecidias amareliadas, ordinariamente com manchas brancas na face 
inferior junto da peripheria, muito peludas em ambas as faces (na 
inferior menos), sendo os pêlos estrellados, compridos, densos, 
como que entrelaçados, amarellados (ás vezes avermelhados na 
base); diâmetro 4-5 mm. (Est. v, fig. 3); borda circular, delgada 
e applicada, Ap. em fevereiro do a.' a. 

Commensal: Cllnodlplosia galliperda Fr. LQw. 

Na Q. Toja. — Toda a região de S. Fiel; Aiemtejo: Villa Fernando 
(Fausto d'01iveira !). 

Na Q. /«ííMni ca.— Região de S. Fiel: Lousa; termo de Torres Ve- 
dras e Turcifal, Alemquer (Pancas). 

Na Q. humilis. — Coimbra, perto da praia de S. Cruz, entre Setú- 
bal e Palmella 

Seurotemi leotienlaria Oliv. (typo) e var. hlstrio Kieff. 

— Cecidias parecidas ás precedentes (Est. v, fig. ai), de que differem : 
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t.*) RQ3 petos que ião raros e avermelhados (a Tace inferior é quasi 
gtabra); 2.°) na cõr que por vezes apresenta salpicos e laivos verme- 
lhos; 3.*) na forma da face superior, que não se eleva l3o insensi- 
velmente em cone até ao centro, antes, a cerla distancia da borda 
ergue-se mais abruptamente; 4*) na borda que é mais delgada; 5.°) 
no diâmetro que é um pouco maior — õ mm. Ap. no principio de 
fev. do a.» a. 

Commensal : OUnodlplOBls galUporda Fr. LOw. 

Na Q. pedunculata. —Re^áo de S. Fiel: Castello Novo; Alemtejo : 

Villa Fernando (Fausto d'01iveira !) 

Nearoternt lenUenlârb Oliv., var. Ustrio Kieff. 

— Cecidias amarello-avermelhadas (na face inferior predomina menos 
a cõr avermelhada); pouco peludas {pêlos estreitados, mais raros 
do que na precedente); com poucos salpicos brancos junto da 
peripheria na face inferior. Diâmetro 6 mm. 

Na Q. lusilanica. — Matta do collegio do Barro Hflnrotorw sp- 

5S. Cecidias esphericas, carnudas, com o aspecto de um bago de cacho 

(cfr. n.°4i, p. 75) (Est. vii, fig. 3i) Ilfltrot«rM bieeaniB L 

— Cecidias nem espherícas, nem carnudas 59 

59. Commum mente juntas em grupos e cobertas com longos filamentos 60 
— Solitárias e nSo envolvidas por longos filamentos 61 

(0. Cecidias ovóides (comprimento 2 mm.), verdes ao principio, depois 
bruneas, tendo no topo um tufo de pSlos brancos, densos e muito 
compridos (6-8 mm.). Ordinariamente os eixos dos amentilhos nSo 
se desenvolvem e as cecidias estão reunidas em grupos, e por isso 
não se podem distinguir das que forma a espécie seguinte. Quando 
solitárias, o amentilho desenvolve-se, mas fica mais curto. Proce- 
dem da transformação de uma anthera, que está indicada na cecidia 
por duas impressões longiludinaes. 

Devem crear-se em Portugal, embora não tenham sido vistas, pob sSo a 

forma sexuada do Andricus Giraudi. Ándrlcnt cirrhfttat Adler 

— Grupo elegante, com a forma de esponja delicada (Est. iv, Rg. lo), 
formado de varias cecidias pequenas (3 mm. de comprimento), 
ovóides, duras, bruneas e fixas ao eixo do amentilho que se não 
desenvolve. Cada uma tem pSlos compridos (6-8 mm.), entrelaça- 
dos, ao principio de um branco de neve, depois amarellados ou 
bruneos. Forma sexuada do Andricus autumnalis. Ap. na prima- 
vera do I.' a. 

Commensal: Synergns pomiformis Fonsc. (junho, i.° a.). 

Na Q. pedunculata. — Perto de S. Fiel. 

Na Q. To\a. — Toda a Região de S. Fiel (incluindo a Estrella). 
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Na Q. lusilanica. — Arredores de Setúbal (quinta do Almelao), Arrá- 
bida, termo de Torres Vedras, Turdfel, Região de S. Fie! (Lousa), 
Traz-os-Montes : Vinhaes (A, Nobre !). 

Na Q. humilis. —Coimbra (A. Moller), junto da praia de S. Cruz , . 
AndrlcuB nnoU Schenck, var. trlfUelata KiefT. 

ít. Eixo do amemilho atrophiado (não chega a 2 mm. de compri- 
mento), ficando a cecidía no topo, rodeada e coberta pelas anthe- 
ras e por escamas peludas e compridas (Est. xi, fig, 21 e 17: as 
cecidias vêem-se bastante bem com uma lente, sobre tudo na fig. 
II ; estão ambas abertas); formando o conjuncto uma producção 
muitas vezes globo sa. O raminho (ainda muito novo) dobra-se no 
ponto em que o amentilho está inserido. A cecidia é mais ou me- 
nos ovóide (comprimento uns 1 mm.), glabra (ou quasi), eôr de 
palha ou brunea, e de paredes delgadas, pouco duras e com esca- 
mas soldadas em parte do comprimento. Muito rara. Ap. na pri- 
meira quinzena de abril (do i," a.) e ainda antes. 
Na Q. rofu.— Entre S. Fiel e o Sobral Andrlcai oecnltns Tscheit 

—Eixo do amentilho desenvolvido normalmente, ás vezes encurtado 
(neste caso sempre com comprimento superior a 3 mm.) 62 

Gi. Cecidias caducai, no tempo da maturação (segunda quinzena de 
abril), glabras, verde-amarelladas, um lanto ovóides (comprimento 
1-1,5 mm,), fonnadas por um engrossamento do filete, e de ordi- 
nário coroadas pelas duas metades da anthera que se tocam quasi 
sempre na parte superior (Est. xii, fig. i5, augmentada umas 10 
vezes). Cavidade larval formada por uma parede delgada e dura, 
constituindo cecidia interna. Ap, em setembro do i.° a. 
Na Q. To^a. — Região de S. Fiel: Soalheira, monte das Lameiras.. 
NeDrotems Sehleehtendktl Mayr 

—Cecidias não caducas no tempo da maturação 63 

ÍJ. Cecidias (Est. iv, fig. 24 e 24 u; Est. xi, fig, i3) com um tufo de pê- 
los compridos no topo (no resto quasi glabras), ovóides (grossura 
1,7 mm., comprimento 2-2,5 mm.), côr de palha ou bruneas, de 
paredes delgadas e pouco duras, rodeadas de escamas (mas de 
sorte que não encobrem toda a ceridia), e situadas ora na ex- 
tremidade do amentilho (que de ordinário tica mais curto, como 
se vè nas figuras), ora no meio d'elle. Raro se encontra mais de 
uma em cada amentilho (')• Ap. nos primeiros dias de abril (i." a.) 
e até em março. 
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Na Q. Toja. — Região de S. Fiei : Soalheira, enire S. Fiel e o Sobral, 

monte das Lameiras, Casiello Novo Ándrieu pIlMii Adler 

— Cecidias glabras (raro com alguns pêioa curtos no topo), ovóides 
alongadas (comprimento t,5 mm.) de modo que terminam em ponta, 
ao principio verdes, depois amarellas, e inseridas no eiio do 
amentilho, entre os estames. 

Esta espécie ainda não foí vista em Portugal, onde deve existir, visto 
ser a forma sesuada do Andricus Malpighii. Ha-de crear-se pro- 
vavelmente na Q. To^a AndricM h4u Adler 

SI. Cecidias não visíveis fora dj cúpula, com um diâmetro de » - j,5 tata^ 
altura 3 mm., um tanto ovaes, ponteagudas na parte superior, 
luzidias, glabras e côr de palha. Desenvolvem- se dentro de uma 
cúpula muilo nova, ficando a glande atrophiada. Ap. em agosto e 
setembro do t.° a. Espécie muito rara . 
Nn Q. lusilanica. — Matia do collegio do Barro. Aii4ri«a> Kriínl Ta', 

— Cecidias visíveis fora da cúpula 66 

fiS.. Cecidias /jejuenas (comprimento 5-6 mm., grossura 5 mm.), com a 
forma de um limão (e por conseguinte coroadas por um como 
mamillo) (Est. iv, íig. 9), ao principio verdes, ou verde-cinzentas, 
depois ainarelladas, ou amarellado-bnjnetes, cobertas de pllos 
bastos, luzidios, applicados, amarellados e dirigidos de cima para 
baixo (o mamillo pode ser todo glabro). A superfície exterior tem 
muitas vezes umas como cristas ondeadas e muito pouco resal- 
tadas. Na parte inferior estão pegadas, por uma espécie de mamillo 
alargado egiabro, a um chanfro semicircular da borda da cúpula, a 
qual não se desenvolve, como nem a glande (<). No tempo da ma- 
turação (agosto do j." a.) caem em terra. Não obtive o cynipide. 
Na Q. pedunculata.—Gerez (proiimo de Leonte). Na Q. lusitaniea. 
— Matta do collegio do Barro Andrlent HiperfbUtlnli Pa«' 

— Cecidias grandes (uns 10 mm. de alto, 20-35 mm. de largo na base e 
ii-i3mm. na parte superior), com a forma de cone truncado* 
ornadas de duas coroas de prolongamentos compridos (até i5 mm.), 
achatados, curvos, voltados para baixo e ponteagudos na extremi- 
dade (Est. VI, fig, 3 e 5). Além d'estas duas coroas (ambas risíveis 
na lig. 3), uma situada na base, oulra na parte média, ha ainda 
alguns prolongamentos mais curtos, na parte superior, em roda 
de um oriUcio por onde ha-de sair o cynipide, como se vê em 
ambas as figuras. Este orificío está em communicação com um 

( 1 ) Os eiemphrts crendoí na Q. pâdunculala iSo mais rebaiudo», t*n Jeado nnii P" ' 
rdrmadc uniaina{í, de sorte qu« a largura 17 mia.) é maior que ■ illurl (i mm.l.Solirti»'''^' 
volta do mamillo superior ha uma depressão circular, e falia o mamillo inferior, oaéixi'''' 
pouco retaliado, A luperficie «lerior i lisa. 
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espaço cónico sotoposto, por baixo do qual Sca a cecidia interna, 
cotlocaiia quasi na base da externa. Ao principio a cecidia é de 
côr avinhada e coberia de uma substancia pegajosa, muito abun- 
dante, a qual desapparece no tempo da maturação, ficando a ce- 
cidia lenhosa (a substancia medullar, quando existe, é esponjosa) 
e côr de chocolate. Desenvolve -se na parte exterior da cúpula 
nova, a qual se atrophia, bem como a glande. As vezes nasce na 
parte interior, passando entre a cúpula c a glande a qual cresce c 
fica mais ou menos monstruosa. Ap. em janeiro e fevereiro do 

Parasita: Pamene Gallioslana Z., var. Amygdalana Dup. (lepi- 
doptero). 

Commensal: STiiergna nmbraoulua Ol., var. hlstrlo (KielT. (se- 
tembro, I.* a.). 

Na Q. /Mjríanícu.— Matta do collegio do Barro, Cadriceira (entre 
Runa e o Turcifal), arredores de Setúbal (quinta do AlmelSo), 
Cintra. 

Na Q. Tofa.—Reniáo de S. Fiel: perto do Sobral, Castello Branco, 
Lardoza, Lousa, Soalheira, Castello Novo, Alpedrinha; Gerez. 

Na Q. />e<ÍMncu/>iiii.— Cintra Cjalpi Paotell Tav. 

BaphcinDS raplianistram L. (saramago) 

—Botões floraes engrossados, um tanto cónicos, verdes, ás vezes com 
laivos aiTOxados, e sem chegarem a desabrochar. As la rvas vivem 
em sociedade sobre os diversos órgãos tloraes que de ordiná- 
rio augmentam em tamanho dentro do gommo, Met. na terra. Ap. 
no fim da primavera e no verão do i.' a. 
S. Fiel, monte das Lameiras, Estrella (encosta de Manteigas), Povoa 

de Varzim (Dipi-) —Daijnenra rtpbuilitrl KiefT. 

—Engrossamento comprido e mais ou menos fusiforme do pecíolo e da 
nervura principal das folhas. Cavidade larvnl grande e situada na 
direcçSo do eixo. As cecidias são ás vezes pi uril oculares, muito 
grossas e compridas (até 5o mm.). Ap. em junho do i." a, 
S. Fiel (Coleopt.)— CenthorrhjnchnB qnidrldeiH Panz. 

Retama aphaerooarpa Bss. (piorno) 

~ Goramos axillares ou lerminaes transformados em massas duras, 
glabras, amarelladas, mais ou menos globosas (Est. xn, fig. ii), 
com elevações e depressões á superfície (não raro lambem com 
umas como fendas), e sem cavidade larval no interior. Diâmetro 
variável, podendo chegar a 3o mm. e mais, 
Alemiejo: Vílla Fernando (Fausto d'Oliveira !) Erluphfdco 
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Bhaninaa alaternas L. (sanguinho das seves, sandim) 

1, Cálix da flor muito augmentado (Est. i, fig. 12), formando uma ce- 
cidia fechada que vae augmeniando em grossura da base para 
o ápice, onde de repente se esireiía num cone muito pequeno, que 
pôde faltar quasi de lodo. As outras partes da flor abortam. Com- 
primento 5-8 mm., grossura j-i,5 mm. Paredes delgadas e cavi- 
dade larval grande onde se cria e meiaraorphoseia uma só larva, 
saindo a iroago pela parte superior da cecidia. Ap. em agosto e 
setembro do i." a. 
Matta do collegio do Barro, arredores de Setúbal, Villa Velha do 
Rodam, Algarve: Portimão (Dipt.) 'Aipkmdylla B«nl de Stef. 

— Cecidias das folhas i 

i. Folhas novas arqueadas, ou mais ou menos dobradas para a pagina 
inferior onde vive o pulgão. 

Matta do collegio do Barro (Torres Vedras), subúrbios de Coim- 
bra, Alemquer (Pancas) (Aphideo) — Min» rhaaDl Fonsc. 

— Cecidias verdes, de paredes delgadas, glabras, avultadas na pagina 
superior do limbo (Est. vjm. hg 33). mais ou menos cónicas, estria- 
das longitudinalmente, encimadas por uma como cabeça, ocas e 
abertas em largo orifício na pagina inferior. Altura até 5-6 mm., 
lai^ra 1-1 mm. (na base). 

Matta do collegio do Barro, Alemquer (Pancas), arredores de Se- 
túbal (Coccideo) — IgtsroleeudBB rkftmnl KiefT. (<} 

Roaa L. (roseira) 

i, Foliolos novos arqueados para cima (Est. x, fig. i ) ao longo da ner- 
dura média, hypertrophiados, e parecidos com uma vagem. Larvas 
em sociedade. Met. em terra. Não obtive a imago. 
Na R. canina L. — Matta do Fundão, Porto (G. Sampaio I). Na Rosa 
sp. —Algarve : Portimão (Dipt.) — PerriaU rMinta Hard)' 

— Cecidia com outra forma i 

i. Cecidia visível em ambas as paginas do limbo da folha ou de uma 
sepala do cálix, com appendices longos (Est. xi, fig. 16), musgosos 
e vermelhos (muito raras vezes verdes). Cfr. n.* 4. 

Na R. canina L,— Região de S. Fiel : Tortoiendo 

(Cynipide) — Hfcoiltot roêML 

— Cecidia collocada numa das paginas da folha (não visível em ambas), 
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fig. i8) (com o tempo podem cair nas ceddiasndultas), umas vezes 
reunidas em grupos e soldadas em parte, sendo uniloculares e' 
tendo cada uma o tamanho e forma de uma cereja ; outras solda- 
das numa só massa plurílocular (Est. xi, fig. 33), que pode chegar 
ao tamanho de uma noz e até ao de uma maçã. São transforma* 
çóes de gommos ordinários ou tlorees, mais raras vezes de frucios. 
Ap. na primavera do a.» a. 

Commensal : Perlollstos Brandtl Rati. (maio, i.* a.). 

Parasitas : Orthopelma Inteolntor Grav. e Torf moa eílanteriae S. 

Na R. canina L.—RtgÍão de S. Fiel: Caféde (M. Martins !), Estreita 
(valle do Zêzere), Castetio Novo, perto de S. Fiel (C. Mendes !), 

Villa Velha do Rodam j Barca d' Alva (A. Nobre ! ) 

(Cynipide)— Rbodltoi Majii Schiecbt 

RoMtnarlnus ofBotnallai L. (alecrim) 

— Flores pouco engrossadas e sem chegarem a desabrochar. Meta- 
morphose na terra. As larvas encontram-se no outono e a imago 
apparece em dezembro do t." a. (Setúbal). 

Jardim de S, Fiel, arredores de Setúbal (J. Andrieux !) 

(Dipt.) — DMfBeBni rMBKTlai Tav. 

Rubla pere^rlim L. (ruiva, granja bravaj 

— Folhas novas dobradas para cima, ao longo da nervura média, de 
modo que se locam as duas metades do limbo. Este ás vezes 
curva-se um tanto, perpendicularmente á nervura média, podendo 
até enrolar-se em hélice. Não raro a margem enrola-se para a pa- 
gina inferior. 
Gntra, Alemquer (Pancas), Bussaco, Gerez Eriq>kj4M 

— Ultimo venicillo de folhas e gommo terminal transformados numa 
cecidia carnuda, globosa (Est. su, fig. i3), ou mais ou menos 
ovóide, fechada (ãs vezes aberta superiormente), com a superficie 
nSo lisa, antes tuberculosa e com sulcos e elevações longitudi' 
naes. Côr a principio verde ou amaretlada, depois bruneo-escura 
e até negra. Os verticiUos próximos da cecidia não tSm espaços 
intemodaes. Comprimento lo mm. e mais; grossura 5 mm. e 
mais. 
Termo de Torres Vedras, Alemquer (Pancas) {J. Guimarées !), 

Coimbra (Jardim Botânico), Algarve : Ponlmão 

ErhvkjM r>W»e CM' 
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Babna L. ("silvaj 

I. Cecidias dos caules, ramos ou pedúnculos floraes. . 
— C«cidias das folhas 



! Caules e ramos engrossados em bastante extensão (até o',t) (Est. 
IV, fig. ai), com a casca não feadilhada, de côr verde ou avinhada, 
com varias corcovas ou saliências globosas á superfície, tendo no 
interior diversas cavidades larvaes, situadas na parte lenhosa. Não 
obtive o cecldozoide. 
Em varias espécies de Ruòus. Perto de S. Fiel e matta do Fundão. ■ 
(Cynipide) — Dlutrophu mbl Hart. 

—Ramos e pedúnculos floraes cobertos de manchas, constituídas por 
pilosidade anormal. Cfr. n.' 4. Ás vezes estas manchas occupam 
grande extensão IrtopbjM glliboiíig Nal. 

1. Folhas novas crespas, como amarrotadas (Est. x, fig. 18), dobradas 
para cima ao longo da nervura média (que fica um tanto hyper- 
trophiada). Larvas brancas em sociedade na pagina superior do 
limbo. Met. em terra. 
Em varias espécies de Rubus. — Toda a região de S. Fiel, Atemiejo 
(Villa Fernando) (Fausto d'01iveira !), Coimbra, Povoa de Var- 
zim, Braga, Nine, Vianna do Ca«ello, Gerez 

(Dipt.)— PerrliU plloâtrli H. L8w 

—Folhas muito novas um tanto crespas, ás vezes arqueadas para a pa- 
gina inferior, onde vivem os pulgões de côr verde-escura. Não 
raro estão também arqueados os peciolos. 
Em varias espécies de Kuíuj. — Região de S. Fiel (Ocresa, Sobral 
do Campo, mana do Fundão); perto de Torres Vedras (Fr. 
Mello !) AphlB nrtlcae Fabr. 

— Cectdlas formadas por uma pilosidade anormal 1 

(. Manchas amarcUadas ou bruneies (Est. xiv, Bg. 7), situ:idas na face 
inferior, sem depressão nem elevação do limbo, e formadas por 
IjSlos muito mais bastos e compridos do que no estado normal. 
As vezes estas manchas occupara toda a pagina do limbo, mais ra- 
ramente o peciolo, pedúnculos fioraes e ramos. Foi vista esta ce- 
cídia pelo sr. Sampaio (!) nas espécies e localidades seguintes: 
No R. Coutinhi Samp, — Guarda, Bussaco, serra do Marão, serra de 
Montesinho, Chaves, Ruivães, serra da Mourella, Gerez, Castro 
Laboreiro. No R. bifrons Vert.— Porto. No R. Caldasianus Samp. 
— Serra do Marão, Ruivães. No R. discerptus MUll. — Serra do 
Marão. Noií. 77enríyuwíi" Samp. — Serra da Mourelta, Pitões, serra 
de Montesinho, Gerez, eic. No R. vagabundus Samp. — Selamonde. 
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No R. longilkyrsiger Bab. — Serra do Brunheíro (Chaves). No 
R. ulmi/olius Scbot. — Pono, Leça, Vallongo, Povoa de Lanhoso, 
etc BrtopkfM kIMoiei NaL 

Rumex L. (ajeáas, labaça, eic.) 

i. Cecidias das raízes S 

— Ceeidias das folhas 3 

— Ceeidias das flores ou in florescência» 5 

2. Ceeidias carnudas, globosas, com o tamanho de uma ervilha, ou 

maiores, mono ou pluriloculares, e inseridas nas raizes. NSo obtive 
o cecidozoide. 

No R. acelosella L. (azedas).— S. Fiel 

(Coleopt.) — [IploB MUgalMVB De Geer] 

3. Margem do limbo arqueada para baixo, formando uma cavidade 

onde vivem os pulgões de côr preta. 
No R. pulcher L. (labaça sinuada).— Região de S. Fiel. No Jíumej: 
sp. —Quinta do coUegio de Campolide, peno de Torres Vedras 

(F. Mello !), Gerez ApUi rinleU L. 

— Engrossamento fusiforme do peciolo ou da nervura média, de côr 
mais ou menos vermelha, e rodeado de um espaço amarello .... 4 

i. No R. aceioselta L. Ap. no verão do i." a.— S. Fiel, Soalbeira, 
Lousa, Gerez (perto de Leonte) . (Coleopt.)— Aplon frnnenterian L. 

— Nos R. conglomeralus Murr. e nemorosus Schrad. Cecidia não des- 
coberta ainda no nosso Paiz, onde ha-de existir, pois o cecidozdde 
foi encontrado, na EsEretla e Espinho, por Paulino da Oliveira . . 
(Coleopt.)- Ipioi mlMUtnBi Gerai. 

5. Inflo rescencia pouco desenvolvida (Est. ix, fig. 3), como rachítica 
e com os eixos curvos. Pulgões avermelhados. 

Rara. No ií. acelosella L. - S. Fiel IpUéM 

— Flores baslanie maiores do que no estado normal (Est. ix, lig. 4}, 
de côr verde (ás vezes com um ou mais laivos vermelhos), 
e sem chegarem a desabrochar. Comprimento a-i,5 ramT grossura 
1,5 mm. Não obtive a imago. 
Ho R. acelosella L.—S Fiel... (Dípc.)— ConUiinlt [raaiell H. Lfiv] 

Sctlioornlfi firutloosa L. 

— Engrossamento fusiforme (Est. vin, fig. 6), carnudo e bi-plurílocu- 
lar dos caules e ramos. Comprimento i5 mm. e mais, grossura 
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até 5 mm., quando o diâmetro do raminho normal é i,5 mm. Ás 
vezes o raminho dobra-se em cotovelo, acima ou abaixo da cecidia, 
e não raro no meio d'ella. Não obtive a imago. 

Peno de Seiubal (á beira-mar) (A. Luisier !) Ceotdonjlâ 

— Engrossamento mal perceptível dos raminhos. Cavidade tarval 
grande (comprimento 4 mm^ largura i,5 mm.}, sem paredes pró- 
prias, mais ou menos oblíqua em relação ao eixo do raminho. 
Larva solitária, vermelha. Ap. em janeiro do 2 " a. 

Algarve : Portimão (Dipt.) — BaldratU Mllearnlu KiefF. 

Sallx L. (salgueiro, vimeiro) 

\. Cecídias das folhas 2 

— Cecidias dosgommos 11 

— Cecidias dos ramos 14 



2. Cecidias formadas por uma dobra ou enrolamento do limbo 10 

— Cecidias não conslimidas por enrolamento ou dobra do limbo 3 

]. Cecidias grandes (comprimento ou largura superior a 3 mm.) 4 

—Cecidias ma;s pequenas (comprimento ou largura inferior a 3 mm.) 8 

I. Cecidias carnudas 5 

—Cecidias mais ou menos duras no tempo da maturação 6 

S. Cecidias espherícas (Est. x, fíg. 2 e 3) ou mais ou menos globosas 
{Est. X, fig. 3 a), amarelladas ou de côr verde-clara, muito pelu- 
d:is (pêlos brancos), de ordinário maiores que um grão de milho, 
situadas na face inferior do limbo, num lado dn nervura média, 
produzindo na pagina superior uma ligeira elevação. Ap. na pri- 
mavera do 1." a e em março do t." a. 
Na S. aurita L. — Região de S. Fiel : Ocresa, Castellejo, salgueiraes 
do Zêzere (Manteigas, Covilhã, Tortozendo). Na S. salvií/olia 
Broi.— Coimbra (A. Moller !|, Barca d'Alva (Reis Júnior !). Na 5. 
cinerea L. — Região de S. Fiel: Castellejo, Matta do Fundão, Ze- 

tere (Manteigas). Na S. alba L. — Coimbra (Choupal) 

(Tenthredinidae) — Pontinls sâllois Christ e P. freBleAlor BremiJ <■) 

— Cecidias mais ou menos ellipsoides (Est. x, fig. 16), ou asseme- 
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Ihando-se alguma coisa a uma fava pequena, verdes ou com lai- 
vos c6r de rosa, glabras, resaltadas egualmente em ambas as pa- 
ginas do limbo (ás vezes mais na inferior), monoloculares, bastanie 
grandes (comprimento uns gmm., largura uns'5 mm,), e não raro 
em tal quantidade que tomam quast todo o limbo. Larva amarel- 
lada, com a cabeça negra, e laivos cãr de rosa na parte poste- 
rior do corpo. 
Communs. Na S, /ragilis, fl. decipiens (Hfig.) Koch (vimeiro).— 
Regiáo de S. Fiel: N. Senhora da Orada (C. Torrend !) e Co- 
vilhã; Coimbra (Choupal), Torres Vedras, Setúbal, Granja (G. 

Sampaio !), Povoa de Variim, Vianna do Castello 

.... (Tenthrcdinidae)— PonUnti smlIlcoU Steph. {=proxima Lep.) 

6, Cecidias avultadas em ambas as paginas do limbo, quasi hemi- 
sphericas na superior, na inferior com a forma de cone truncado, 
tendo no ápice um orifício, commummente reunidas em grupos 
(Est. xni, fig. i ; Est. x, fig. 4), glabras, amarelladas ou verdes, 
monoloculares (quando não soldadas), de paredes grossas e muito 
duras, e situadas junlo dn nervura média, raro nas nervuras se- 
cundarias (Est. X, fig. 4 a]. Ap. em maio e junho do i." a. 
Communs. Na S. cinerea L.— Região de S. Fiel : Ocresa, Matta do 
Fundão, Casiellejo, salgueirae; do Zêzere (Manteigas e CovílhS); 
Torres Vedras, Granja (G. Sampaio !), Vianna do Castello, Gerei 
(perto das Thermas e entre Leonie e Albergaria). Na S. aurita 

L.— Estrella (Manteigas) 

(Dipt.) — OlIgutrophBB «apreM Winn., var. ■•)« Kieff 

— Cecidias mais ou menos fusiformes ' 

T. Cecidias situadas nos peciolos, ou juntamente nos pecíolos e ner- 
vura média (Est. xici, fig. 9 e 25), ou sd na nervura média (Esr.xm. 
fig. i3), muito raro nas nervuras secundarias (Est. iiir, fig. i5), 
mono ou biloculares, quasi tão salientes na pagina superior como 
na inferior, glabras, amarelladas, ás vezes com laivos côr de rosa, 
de paredes grossas, e formadas principalmente pela hyperirophia 
da nervura ou peciolo. Comprimento até 7 mm., largura até 5 mm. 

Raras. Na S. cinerea L.— Gerez (perto das Thermas) 

(Dipt.)— Hhrtdophaga l*Uoli Schrank 

— Cecidias muito mais pequenas (Est. xiii, fig. 14 e 3o), pouco visí- 
veis, amarelladas, monoloculares, e constituídas eiclusivamenie 
por um engrossamento da nervura média. Ap. em junho do (."a. 

Raras. Na S. aurita L, — Salgueiraes do Zêzere (perto da Covilhã). 
Na S. cinerea L.— Gerez (perto das Thermas), Castro Laboreiro 

(Reis Júnior !), Granja (A. Nobre ! e G. Sampaio !), S. Fiel 

(Dipt.)— BhâMoplwg» BêrvwiB Ki*^- 
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e deformada, guando são muitas, como se vS na figurai, o que 
não succede na espécie precedente. 
Na S. cinerea L.— Região de S. Fiel: perto de S. Vicente, 
Malta do Fundão, salgueiraes do Zêzere (Covilhã e Manteigas); 
Braga (Bom Jesus), Nine, Vianna do Castello, Gerez {;peno das 
Thermas) Erlopbyc* teUsotrlz Nat. (<) 

10. Margem do limbo dobrada em pequena emensão e applicada i 

pagina inferior, formando uma cavidade onde vive a larva. 
Na 5. cinerea L.— S. Fiel: Ocresa; Granja (G. Sampaio !) 

(Tenthredinidae) — [PonUnia sp-] 

—Margem do limbo Usa, verde e enrolada estreitamente para a pagina 

inferior, em bastante extensão. 
Na S./ragilis, ?, decipíens (Hffm.) Kocb.— S. Fiel: N. S." da Orada 

Erioptaje* trnncâl» Nal. ('I 

11. Gommos axillares bastante mais pequenos do que os normaes, 
quasi encobertos pela bainha da folha que é um tanto mais laiga 
e grossa do que no estado normal. O raminho também engrossa, 
porém tão pouco, que o engrossamento pôde passar desaperce- 
bido. Na direcção do eixo do gommo ha uma cavidade larval pe- 
quena, onde vive uma só larva. As escamas do gommo conser- 
vam -se como no estado normal, sem se soldarem, ao menos as 
exteriores. 

Na S. cinerea L. — Gerez (entre Leonte e o rio Homem) 

(Dipt.)— [Rhâbdophaga pslilol Kieff.] 

— Gommos não mais pequenos do que no estado normal 1^ 

11, Gommos axíllares engrossados (comprimento até 8 nun., grossura 
4 mm.) (Est. xjir, ftg. i3, em a e b gommos normaes), de forma 
um tanto ovóide, verdes, carnudos, com as escamas soldadas num 
só tecido, que encerra uma cavidade larval comprida, estreita, 
não situada no eixo e um tanto obliqua em relação a elle. As ve- 
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cxaclamenle á cecidia portuguesa. Como porem essa variedade, segundo a meamo Focbeu.i 
se cria na S. aurila, e eu encontrei cecidias bastante Símelhanles na S. alta, mal pOMO ""'' 
nuar a admiltir que sejj produzida por essa variedade, e assim me parece mais provável V 
seja causada pejo Eriophyes lalicis Nal., conforme a opiniSo de Kicffcr (1, s. c, p, 497' " 
Slefani (Ctcido-^oi e Zooacídii delta Sicilia, l'alermo, igoi.p, j37). 
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zes a cecidia desenvolve-se nos gommos do anno precedente, onde 
já não ha folhas, e então é mais pequena (comprimento 3-3 mm.) 
e mais oval. Em agosto as cecidias continham as larvas. 
Na S. cinerea L.— Gerei (entre Leonte e o rio Homem), peno de 
Torres Vedras. . (Tenthredinidae)— CryptucaBiitng [sallcetl Fallé 
— Gommos com as escamas não soldadas num só lecido 



li. Goraroo bastante engrossado (comprimento variável, sendo em 
média uns 1 5 mm., grossura 6 mm.), ovóide, cobeno de folhas ses- 
seis, muito curtas, imbricadas e patentes (ou as superiores levan- 
tadas e as outras dobradas para baixo), cobrindo a cavidade larval, 
situada no eixo e bastante grande, onde se cria e metamorpho- 
seia a larva, Ap. em setembro do i." a., ou em março do 2." a. 
Na S. aurita L. —Salguei ra es do Zêzere (Manteigas e Covilhã). 

Na S. alba L. — Coimbra (Choupal) 

Ipl^x.) -Bhabdophaga rosaria H. LS 

— Gommo terminal pouco mais grosso do que no estado normal, ro- 
deado de folhas imbricadas, compridas, um tanto crespas e com 
as duas metades do limbo dobradas para a pagina superior, ao 
longo da nervura média. O gommo, depois de saído o cecido- 
zoide, umas vezes sécca, outras desenvolve-se normalmente. Em 
setembro as cecidias estavam vazias e semelhavam, na ponta dos 
ramos, uma roseta de folhas maís curtas do que as normaes. 
Na S. fragilis, p. decipiens Koch (vimeiro). — Vianna do Castello 
(S. Manha) [Ceeldonjli 

li. Requenas cavidades (3-4 mm. de comprimento, o',8 de largo), 
situadas no tecido lenhoso, de ordinário a pouca distancia da 
casca, para lie Iam ente ao eixo do ramo. Estas cecidias formam-se 
nos ramos que tem certa grossura e já despidos de folhas, e são 
difficeis de descobrir, pois os ramos não engrossam nada ou quasi 
nada nos pontos onde estão situadas. O que melhor lhes revela 
a presença são os orifícios estreitos e circulares que faz a larva 
ou a imago para sair. Em Castello Novo encontrei uma cecidia 
com 3 larva vermelha (janeiro, 1903). 
Na S. cinerea L. — Gerei (entre Leonte e o rio Homem); Castello 
Novo (Dipt.)— [PeiTlíU Plerrel Kieflf 

—Engrossamento mais ou menos manifesto dos ramos 1 

II. Engrossamento unilateral I 

— Engrossamento não unilateral 1 

It, Engrossamento unilateral, mais ou menos fusi forme, bastante resal- 
tado, com um comprimento de 5-7 mm. e grossura de 5 mm. 
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(quando o diâmetro do raminho normal é 2 mm.). Cavidade larral 
grande, siluada por baixo da casca, já no (eddo lenhoso, com umi 
larva branca. 

Na S. cinerea L. — Gerez 

(Tenthredintdae) — fCrjptoeânpos •■(■*'■* ^i^O 

— Engrossamento pouco resaltado II 

17. Engrossamento pequeno, pouco visível, mal avultado, com acavi' 
dade larval situada num raminho novo, logo por baixo da casca, 
numa depressão do tecido lenhoso. Larva solitária, de côr verde. 
Met. na cecidia. Ap. em maio do 1.' a 

Na S. cinerea L, — Louriçal (faldas da Gardunha) 

(Dipt.)— isroKjM Scbiaari Gir. 

— Engrossamento pouco resaltado (i,3 mm.), mat comprido {t 4 mta.), 
com cavidade larval única (comprimento 10 mm., largura 0,6 mm.), 
situada num raminho novo, no tecido lenhoso, logo por baixo da 
casca ('). 

Na S. cinerea L. — Matta do Fundão 

(Dipt.)— [Rlubdopbag* alblpeaali Wino.] 

IS. Engrossamento irregular (Est. Xjfig. 14)1 coiíiprido (70 mm.), muito 
visivel (10 mm. de grossura, quando o diâmetro do ramo normal 
é 3 mm.), com varias cavidades larvaes compridas e situadas logo 
por baixo da casca. 

Na S. cinerea L.—Matra do Fundão Cedio»^ 

— Engrossamentos geralmente mais curtos do que a cecldia prece- 
dente (Est. hii, fig. 19 e 14), muito raras vezes quasí unilateraes 
(Est. XIII, tit;. 8), de forma variável (não raro globosa ou fusirorme), 
contendo no tecido lenhoso varias cavidajes (Est. xitr, ligi 16), 
todas muito claramenie separadas umas das outras {*). Tamanho 
capaz ile muitas variações. Met. na cec. Ap. em abril do 2." a. 

Communs. Na S. cinerea L.— Região de 5. Fiel: Ocresa, salgueira» 
do Zêzere (Manteigas e Covilhã) ; perto de Torres Vedras, Ponte 
de Lima (G. Sampaio !), Gerez, Vianna do Castelio, Traz-os- 
Montes (Sabrosa) (Corrêa de Barros !). Na S. salviifalia Brot.— 
Coimbra (A. Molier!). Na S. canariensis Ch. Smith. — Coimbra 
(Jardim Botânico) (A. Molier \). Na S. aurilj L.— Região de S. 
Fiel (Dipt.)— Rkabdopkas* MUeb Schwanl: 



1 1) Nb cecidlB da Rhabdophaga dabia Kielf., parecidíiiimicom cMi. ta cavid«dHliP»> 
lio incomplela mente sepiridis. Sobre isao a pupa tem armáduraifroniiKt, e Me poraoiin' 
ficio que fai num doa gDmmot que ficam aobrepaitot i Cecidii ; ao pauo que ni noui <V"' 
a pupa i inerme e aae por um oriiicio que não se abre num gommo. 
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Salvla L. (salva) 

— Reunião de pêlos, brancos a principio, depois bruneies, na pagina 
inferior do limbo, vendo-se em correspondência na face superior 
uma elevai;ão, de forma e tamanho variáveis, umas vezes amarella, 
outras verde. 
Na S. verbenaca L^^- praecox Lge.— Arredores de Setúbal (J. An- 
drieux !) Ei1opb;ei i»l»lae Ni 

Sambnona iil|ti*a L. (sabugueiro) 

— Limbo muito crespo e com a margem arqueada ou enrolada para 
a pagina superior. Ás vezes o limbo fica todo deformado, linear e 
mais ou menos enrolado em hélice. 
Arredores de Coimbra (A. Moller), Luso (A. Troiter), Alemquer 
(Pancas) (Eriophydeo)— Epltriaeru triUbM Ni 

Santollna roa mnrinl folia L., s. TUlsm^l» Bss. 

t. Engrossamentos um tanto unilaieraes e mais ou menos fusiformes 
dos ramos (Est i, fig. 4), lamanho capaz de bastantes variações, 
sendo o comprimento médio 10 mm. e a grossura ií-8 mm,, 
quando o diamsti^ do ramo normal é i mm. A parede da ceci- 
dia é grossa, pouco dura e formada peia casca do ramo. Cavidade 
larva! única. Met. na cecidia. Ap. em maio do 2." a. 

Arredores de Setúbal (Dipt.)— Carphotrlob* Aadrièflxl Ta 

— Akenios muito pouco engrossados. Larva solitária. 
Parasita : Lestodlplo&lfl sp. 

Arredores de Setúbal (Valério Cordeiro !) Ceddonr 

— Cecidias das folhas ou dos gommos 

1, Transformação dos gommos axillares em cecidias cónicas, cylindrí- 
cas, ou mais ordinariamente de forma irregular, sobretudo quando 
estão varias soldadas (Est. i, fig. 11), felpudas (felpa densa, com- 
prida e branca), de paredes bastante grassas, carnudas e de côr 
verde (depois de seccas fazem-se delgadas e um tanto duras). 
Cavidade larval única, a não ser que estejam varias cecidias sol' 
dadas numa só massa. Tamanho variável, podendo o compri- 
mento chegar a O mm. e a grossura a 4 mm. Met. na cecidia. Ap. 
em dezembro do 1." a. 
Arredores de Setúbal (Dipt.)— BhopâloiTl* IUUIUm Ta 

— Cecidias de forma cónica (Est. u, fig- n e it'), com um pequeno 
estrangulamento a um terço acima da base e situadas na pagina 
superior do limbo (ás vezes cm numero de 6 e mais em cada fo- 



sdOvCoOt^lc 



lha). Altura 4 mm., grossura (na base) i,5 mm. Paredes gros^se 
carnudas (depois de seccas ficam delgadas). Cavidade larval única, 
estreita e situada no eiio, em quasi toda a extensão da cecidia. 
Estão cobertas de cotão esbranquiçado, mais curto e menos denso 
do que nas cecidias da espécie precedente. Met. na cee. Ap. em 
fins de março e abril do 2.' a., saindo a imago pela ponta dacen- 
dia, cujas bordas ficam dentadas e voltadas para fora. 
Arredores de Setúbal (Dipt) — Bkopalonyla MUbftlenill Tat. 

Sarothamnua Woih. (giesta negral, giesía amarelh) 

I. Cecidias dos fructos í 

— Cecidias situadas só nos ramos S 

—Cecidias situadas só nos gommos 6 

— Cecidias indifiereniemente coUocadas nos gommos, folhas e rami- 

nhos novos W 

!. Vagens com um engrossamento mais ou menos globoso (Est. t, 
fig. ii), carnudo, do tamanho de um grão de ervilha, visivel em 
ambas as paginas da vagem, contendo uma cavidade larval bas- 
tante grande. Larva amarellada e solitária. Met, na cec. Ap. em 
junho do 1." a. 
No S, grandijloruí Webb. — Região de S. Fiel: Castello Kovo e 
Matta do Fundão (Dipt.)— iiphoDdiUm BI irer) t^^''- 

3, Cecidias situadas íonge da extremidade dos ramos, sempre mais ou 
menos unilateraes J 

— Cecidias collocadas na extremidade dos raminhos ou não tonge 

d'ella, nem sempre unilateraes ^ 

í. Cecidia muito visível (Est. i, fig. 6), já descripta na pag, 14, grande 
(comprimento uns iS mm., grossura 4 mm., quando o diâmetro do 
raminho é 2 mm.) ; mais ou menos unilateral e um tanto rusiforme. 
Met. na cecidia, saindo a imago por um orifício feito pela larva e 
só coberto pela epiderme. Ap. em maio e junho do i.* a. 
Muito rara. No S. patens Webb. — Gardunha {a 1:100-); Minho: 
Ponte de Lima (G. Sampaio !).... (Dipt.) — Agromji» KleBori''""' 

—Engrossamentos unilateraes, pequenos e muito pouco visiveis, áe 
ordinário situados junto das ramificações dos ramos, corniouni- 
mente com varias cavidades larvaes (contendo cada uma a sua 
larva vermelha). Quando situadas nos entre-nós, as cecidias são 
solitárias, com uma só cavidade larval (sem paredes próprias))'** 
forma elliptica (comprimento 1,8 mm,, largura 1 mm.), Met. na ce- 
cidia. Ap. em março do i.' a. 
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Raras No 5. ;jtj/er« Webb. — S. Fiel e Gardunha (a iMOO") 

(Dipt.) — JanettelU tnbereaU Rbs. 

i. Engrossamentos muito visiveis (Est. n, lig. 2 e 2') (apesar de não 
serem muito grandes), ordinariamente mais ou menos unilateraes, 
de paredes carnudas (depois de saídas as larvas, tomam-se lenho- 
sos), com uma cavidade larval onde vive uma só larva vermelha. 
Comprimento médio 3,5 mm,, grossura 3 mm. (sendo o diâmetro 
do raminho normal 0,7 mm.). Met. na terra. Ap. em maio e junho 
do i-" a. 
No S. pateiis Webb.— Ponte de Lima (G, Sampaio í). No 5. (Wel- 
»'itschii B, R.).— Castro Laboreiro. No S, scoparius Koch.— Gerez 
(Dipt.)— PerrtoU TrotterI Tav. 

— Engrossamentos pouco resaltados e mal visiveis, cuilos tfusiformes, 

ordinariamente fendilhados de um lado, com a cavidade larva! si- 
tuada na direcção do eixo. Ap. em maio do i." a. 

No S. grandijlorus Webb. — Matta do Fundão 

(Coleopt.) — Aplun Enatii Wencken 

— Cecidias semelhantes ás precedentes, fusiformesou cylindrtcas, mas 

de ordinário mais compridas (até 9 mm., grossura í mm., quando 
o diâmetro do raminho normal é 1 mm.), sulcadas exteriormente 
e peludas, como o raminho, de que são parte. 
No S. pateta Webb.— S. Fiel e Gardunha (a 1:100°) Culeoptero 

(. Cecidias formadas por um só gommo modificado 7 

— Cecidias compostas de uma aggiomeração de gommos modificados 8 

}. Reunião de gommos deformados, peludos, soldados numa cecidia 

gtobosa (Est. xii, fig. 19), dura, de tamanho variável, ao principio 

de cãr verde ou vermelha, por ultimo acinzentada. 

No S. patens Webb. — Região de S. Fiel. No S. grandijlorus Wtbb. 

—Malta do Fundão. No S. Welwitscliii B. R. — Ponte de Lima 

(G. Sampaio !). No S. gallaecicus W.~Viaona do Castello 

Erluphfea genliUe Nal. 

— Cecidia, até certo ponto, semelhante á precedente, de que differe 

em os gommos e raminhos não estarem soldados, de forma que 
não constituem um corpo único globoso, antes uma agglomera- 
çáo de raminhos conchegados (Est. sn, fig. lõ), muitas vezes de 
grande tamanho, mais grossos e mais peludos do que os normaes 
da mesma edade, e cobertos de gommos modificados e com fo> 
lhas escamiformes. 
No S. scoparius Koch — Gerez. No S. paiens Webb.— Ponte de 
Lima (G. Sampaio !) Eri«^b;ei [genlatte Nal.] 
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g, Cecidias com a/órmade tubo (Est. i, fíg. lo), verdes, dentadas na parte 
superior (que é aberta), situadas na axilla dns folhas, e forradas 
interiormente, nos dois terços superiores, de pllos dirigidos de 
baixo para cima, para assim defender a larva que vive no fundo 
do tubo, onde se metamorphoseia. Comprimento até 12 mm. e mais. 

No S. glatidiflorus Webb. — Matta do Fundão, Castello Novo. 

No S. ;'jWnj Webb, — Cintra, Minho: Ponte de Lima eValloago {G. 
Sampaio i); Traz-os-Montes : Villa Real (G. Sampaio .'). 

No S. Welwilsckii B. R.— Ponie de Lima (O. Sampaio !) e Castro La- 
boreiro (J. A. Reis I). 

Nos 5. scoparius Koch e erioearpus B. R. — Gerez. No S. gallae- 

cicus W.— Vianna do Castello (Dipt.)— P«rrlaU tnbleoU Kieff. 

— Cecidias mais ou menos ovóides 9 

9, Cecidias já descriptas na pag. iS (n.°5) (Est. u,fig. 11). Muito raras. 

No S. patens Webb.— Gardunha. . (Dipt,)— JinetielU maBnltta Tav. 
— Cecidias mais ou menos ovóides, terminadas superiormente em 

ponta, bastante parecidas ás da Asphondylia pterosparli Tav. 

(Est. I, hg. lo), glabras, verdes, de paredes carnudas, com uma 

cavidade larval grande, e situadas na axilla das folhas novas. Met. 

na cec, Ap. em abril e princípios de maio do i,° a. Depois de 

saida a imago, a cecidia sécca e desapparece. 
No 5. grandiflorut Webb. — Castello Novo e Matta do Fundão .... 

(Dipt.)— &sphoadjUi Mrotkanal H. LOw 

JO. Engrossamento globoso, unilocular, carnudo, amarellado, do tama- 
nho de um grão de milho miúdo, e situado num gommo que está 
a desenvolver- se (de modo que muitas vezes liça já no raminho}, 
no peciolo das folhas, ou na nervura média dos foltolos. Met. 
cm terra, Ap, em março do a.* a. 

No 5. grandiJJorus Webb. — Matta do Fundão 

(Dipt.)— Coutarlala icoparii Rbs. 

Soablosa L. Cfr. Snoolaa 

Sorophalartfi Toubn. (escrofularia) 

— Flores deformadas, constituindo uma cecidia globosa e carnuda. O 
cálix está pouco modificado, mas a coroUa é verde (ás vezes o ápice 
das pétalas é ligeiramente córado),náo abre, engrossa eaugmema 
bastante em comprimento. As outras partes da flor engrossam 
bastante, mas todas se conservam distinctas. Grossura da cecidia 
10 mm,, altura 9 mm. As larvas, còr de limão, vivem em sociedade 
sobre os filetes. As cecíilías murcham e caem, depois de saídas as 
larvas. Met. em terra. Não obtive a imago. 
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SUene L. 

— Engrossa memo rusiforme do caule, umas vezes curto, dimi- 

nuindo muilo os entre-nós occupados pela cecídía (comprimento 
io-i5 mm., grossura 8-10 mm., quando o diâmetro do caule i 
5 mm.), outras comprido (Est. x, fig. 11). Na direc<;ão do eixo ha 
uma cavidade larval. A superfície externa em nada differe da do 
caule normal. Ap. em julho do ■.*■ a. 
Nas S. galtica L. e portensis Hffg. — S. Fiel e Monte das Lameiras. Na 
S. inaperta L. — Barca d'Alva (G. Sampaio !). Na S. tongieilia 

Hoih.-— Matta do Fundão 

(Lepidopt.)— [tírlechU cailIfUelU Schmid] 

— Entre-nós superiores e pedúnculos das flores curvos e mais curtos 

do que no estado normal, flores verdes (chloranlhia), rodeadas de 
bracieas mais largas do que no estado normal. Pulgão pulveru- 
lento, um tanto esverdeado, e com a cauda c corniculos escuros. 
Na S. injtata Sm, iherva traqueira;. — Perto de Torres Vedras 
(Francisco Mello !) Aphia eneikall Pan. 

Solannm nlirrum L. (herva-moira) e S. tuber-osam 

[,. (batata) 

—Folhas novas muito crespas e arqueadas, perpendicularmente á 
nervura média, para a pagina inferior onde vivem os pulgões. 
No S. tuberosum. — Castello Branco. No S. nigrum. — Região de S. 
Fiel; Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d'Oliveira !); Alemquer 
(Pancas), arredores de Coimbra, Gerez, subúrbios de Braga (Bora 
Jesus), arredores de Lisboa, collegio do Barro (Francisco Mello !). 

iphli raralcti L 

Sonohu» L. (serralha) 

—Engrossamento unilateral, multilocular e pouco resaliado ilo caule 
e ramos (Est. iv, fig. 17). Casca fendida. Não obtive o cecidozoide. 

No S. asper Willd. (serralha preta). — Matta do Fundão 

(Cynipide)— [TimâipliíWiicUde Stef.] 

—Pústulas avermelhadas ou cor de rosa, pouco avultadas em ambas 
as paginas do limbo, onde são ás vezes em grande quantidade. 

No S. marilimus L., S- anguslifolius Bisch. — Praia de S. Cruz 

Eriophres WBoM NaL 

Sorbiia ononparla L. (cornogodinho, Iramajeira) 

—Pústulas bruneas, de contorno circular ou irregular, pouco resalta- 
das, e espalhadas por ambas as paginas do limbo dos fotiolos. 
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Serra da Estrella : Albergaria (perto dos Cântaros) 

Erlophyei pjri Nal., var. farlaUUi Nal. 

— Foliotos crespos e a Tolha toda enrolada para baixo, perpendicular- 

mente á nervura média. 
Serra da Esirella ; Albergaria 

Stipn tortllla Desf. 

—Eixo da espigueta prolongado em aresta (Est. %iv, fig. i,6), a qual, 
a pouca distancia das flores, engrossa numa cecidia lisa, câr de 
palha, e mais ou menos oval, ou ellipsoide, cujo comprimento é 
8 mm. e a grossura 3,5 mm. e em cujo eíxo ha uma cavidade 
iarval comprida (5 mm.) e estreita (i mm.KEsT. iiv, fig. S), onde 
vive uma larva amarella. A aresta vae diminuindo em grossura de 
ambos os lados da cecidia até ás extremidades, principalmente no 
lado opposto ás flores. Também, a distancia do ápice, está ás 
vezes enrolada em hélice. A parede da ceciiiia é bastante dura e 
pouco mais ou menos da grossura da caviítade larval. 
Barca d'Alva (G. Sampaio !) (Chaleid,)— IWMOiíâ i 

Snaoiva (Soablosa) planatlflida I.gg. (escabiosa) 



— Entre-nó de um ramo, engrossado em bastante extensão (o",o3), 

recurvado (Est. ix, fjg. i ), e de cõr tirante a roxo. Sem cavidade 
larval no interior. Cecidia muito rara ('), 
Vianna do Castello (monte de S. Luzia) [Eriopkjdeo] 

rramat^x L. (tamargueira, lamari^J 

I , Transformação dos fructos (capsulas), que ficam de forma oval (ás 
vezes quasi espheríca), com seis arestas longiiudinaes, bastante 
apagadas (em vez das três muito salientes que ha na capsula nor- 
mal), cobertas pelo caiix persistente (e mesmo pela coroUa) até 
meia altura. No tempo da maturação as cecidias caem em terra e 
lém movimentos muito notáveis. Ãp. em junho do i.° a. 
Na T. africana Poir.— Arredores de Setúbal (á bcira-mar) (J. An- 
drieux !) (Colcopt.)— Savopkjes pallldu Oliv. 

— Cecidias dos ramos ^ 



( I ) Díin pôde »er que eilc engroísamento lera cnusai 
parMilBí vegeties, põdt aecidenulmínle produzir phjr« 
pomo* onde lhe eitá abraçada. Se o único exemplar que ei 
dido pela cuacota, bavia outroí pêi de Succiía, no mesmc r 
Bsiim podia a ciucuta, que prodiiiiu eue engroísamcnio, li 
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2, Cecidias situadas no interior das ramos, nSo visíveis no e 

constíiuidas por uma cavidade larva! comprida (aié 5 mm.) e es- 
treita {0,8 mm.), disposta no «ixo ou excentricamente, etmdevive 
uma larva vermelha. 

Na T. gallica Webb.— Algarve: Portimão C*dlw^ 

— Cecidias formadas por engrossamentos mais ou menos visíveis .... 3 

3. Engrossamento fusiforme e apenas visível. Na T. gallica Webb. — 
Perto da praia de S. Cru/ ColMften 

— Engrossamento fusiforme, também pouco resaltado, dos ramos no- 
vos, em cujo interior, na direcção do eixo, ha uma cavidade larval 
grande, com a parede relativamente grossa. A superfície exterior 
em nada differe da do ramo normal. Comprimento 5 mm., gros- 
sura 3 mm., quando o diâmetro do raminho é 1 mm. Larvas gre- 
gárias ou em sociedade. Não obtive a imago. 

Na T. gallica Webb.— Perto da praia de S. Cruí 

(Dipt.)— BbopslaBfia taMiriefi deStef. 

XencrlDDi L. 

— Engrossamento fusiforme ou irregular do caule e ramos, de c6r 
verde ou avermelhada, formando ás vezes ^ma serie de pequenas 
■nodosidades lateraes. Comprimento variável e grande, a respeito 
do engrossamento que não é muito resaltado. Varias larvas. Met. 
na cecidia. Ap. na primavera e verão do i." a. 
No T. scorodonia L. — Região de S, Fiel: Soalheira, S. Fiel, Lousa, 
Matta do Fundão, Manteigas; Minho: Gerei, subúrbios de Braga, 
Nine (Coleopt.) — TkamBnrgni Kaltonbukl Bach 

— Rebentos terminaes (raro axillares) (Est. xtn, fig. 3), mais ou menos 
ovaes, grandes (comprimento iS mm., grossura 8-iamm.], forma- 
dos de folhas imbricadas, crespas, dobradas longitudinalmente para 
cima ao longo da nervura média, e engrossadas na base do iimbo, 
onde de ordinário sSo amarelladas. Ao menos uma larva vermelha, 
na pagina superior de cada limbo. Met. em terra. Ap. na i.* quinzena 
de abril do a." a. D'e3ta cecídía obtiveum parasita: Clinodiplosisasp. 
No T. scorodonia L. — Matta do Fundão, Portas do Rodam, Es- 
treita (Manteigas), subúrbios de Braga (Bom Jesus), Nine, Gerez. 
No T. lusitameum Lam. (cecidias mais pequenas e de folhas não 
crespas, ao menos ás vezes). — Serra da Estrella (perto da Lagoa 
do Paxão) (Dipt.) — Perrlata tencril Tav. 

— Corolla deformada, maior, hypertrophiada e sem abrir, ficando os 
lábios encostados um ao outro. O cálix não passa por nenhuma 
modificação. O cecídozoide metamorphnseia-se dentro da corolla 
e sae em julho e agosto do i." a. 
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Commum. No T. polium L (polío montano).— Montes de Tor- 
res Vedras (Hemipt.) — Lkccouietopna clflTlcunili L. 

XfaallotrDin s^lauouni Desf. 

— Frucios (capsulas) engrossados, de forma um tanto oval e mais cur- 
tos do que os normaes. Paredes membranosas, sem modificação de 
còr. Depmis de saídas as larvas (i ou a), a cecidia [orna-se bru- 
nea. Met. na terra. Ap. em julho do 2.° a. 
Margem do rio Ave e Nine.. (Dipt.)— ClivodlpIoBls thallctrlcoU Rbs. 

— Foliolos muiio crespos (Est. 1, fig. i3), com a margem dobrada para 
a pagina superior, formando uraa cecidia mais ou menos globosa 
e de tamanho variável (ás vezes como uma ameixa). Larvas ver- 
melhas, em sociedade. Met. na cecidia, em pupartos trancos. Ap. 
em fins de maio e principio de junho do 1.° a 
Malta do Fundão (Dipt.) — Perriíiâ Bra^ânçae Tav. 

Thytanm L. (tomilho) 

). Engrossamentos dos ramos novos 5 

— Gommos deformados 2 

2. Cecidias sem pêlos anorroaes , 3 

— Cecidias com pêlos anormaes 4 

í, Gommos coilocados no topo de rebentos lateraes muilo curtos, com 
duas folhas oppostas modificada^ em fórrna de barquinha (Est. viit, 
fig. 8) e encostadas pelas bordas uma â outra, limitando uma ca- 
vidade onde vive a larva. Na constituição da cecidia entram o pe- 
ciolo e parte do limbo; o resto d'este fica-lhe na parte superior, 
um tanto divergente para fora. Estas duas folhas são verde-ama- 
relladas, sem pilosidade anormal, e com a nervura principal sa- 
liente em forma de querena. Altura 3 mm-, grossura 3 mm. 

No Th. camosus Bss. — Arrábida (Portinho) (A. Luisier !) 

Cecidumfia (nova) 

—Cecidia (EsT. vni, fig. 11) formada pelas 3 ou 4 ultimas folhas alar- 
gadas, curvas (até certo ponto como no caso precedente), to- 
cando-se pelas bordas, e constituindo uma cecidia globosn, verde- 
amarellada, e rodeada de folhas normaes ou pouco modificadas. 
Cavidade larval grande, com uma larva vermelha. A grossura pôde 
chegar a 3 mm. 
No Th. yillosus L.— Arrábida.. .. (Dipt.)— JanetielU [thymi Kieff.] (») 

( I ) Náo obtive a imago íl'e«ia espccic ; com tudo partceme qut é a indicada. Cria-»e no 
Th. rillona < náo do Th. capitcllatia Hfígg. Lfc., como por disirícçáo diue nootra pine 
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i. Gommos globosos (Est. wv, fig. lo e 12), cobertos de colão branco 
anormal, muilo abundante, sem cavidade larva] no jmeríor e con- 
stiluidos por folhas largns modificada!!, muitas vezes crespas, como 
amarrotadas. Diâmetro uns 5-8 mm. ('). 

No Th. capitatus Hffgg. Lk.— Arredores de Setúbal. No T. serpyl- 
lum, var. glabratuí Hffgg. Lk. — Serra de Mourella (Montalegre) 
(G. Sampaio !). No 7'. coespililius Brot. — Porto (G, Sampaio !)., 
ErioplijM Thoaití NéI. 

— Cecidias mais ou menos ovóides (Est. viu, fig. 7; Est. 11, fig. 8), 
formadas de folhas modificadas, porém nem crespas nem amarro- 
tadas, ao principio sobrepostas e imbricadas, depois aberta; em 
forma de roseta ou de flor de alcachofra. Uma cavidade larval, 
onde se metamorphoseía a larva. Tamanho da cecidia variável. 

No Th. mastichina L.— Arrábida (entre o Portinho e o Outão) 
(A. Luisier !) (Dipt) — JcoeUelU th/mleola Kieff. 

S. Engrossamentos situados a um, dois e mais centimelros da extremi- 
dade dos raminhos, pequenos (Est. viu, fig. i).,fusi formes (ás vezes 
mais ou menos unilateraes), de côr ordinariamente vermelha, com 
uma cavidade larval, onde se faz a metamorphose. Comprimento 
até 4 mm,, grossura 1 mm., quando o diâmetro do raminho nor- 
mal é I mm. Ap. em maio do i.° a. 

No Th. serpyllum L. — Região de S. Fieh Cascellejo 

(Coleopt.) — Aylun Ktonarian Kirby 

— Cecidias situadas na extremidade do raminho, mais compridas do 
que as precedentes e quasi cylíndricas. Comprimento 5 mm-, 
grossura i,5 mm,, sendo o diâmetro do raminho o,5 mm. 

No Th. serpyllum L.— Castellejo 

(Coleopt.) — [Apion atoBarian Kírby] 

Xrltloum sp. (trigo rijo) 

— Entre-nós do colmo macissos e com cavidades larvaes peque- 
nas (3 mm. de comprimento e 0,7 mm. de largo), elUpticas, 
situadas logo por baixo da casca, distanciadas uma das outras, 
sem paredes próprias e de cór ligeiramente amareltada. Na super- 
fície exterior da casca ha umas pequenas elevações, muito pouco 
resaltadas, ellipticas (comprimento 4 mm. ou pouco mais), a que 
estão sotopostas as cfimaras larvae;. 
No Triticum sp. (trigo rijo). — Alemtejo: Villa Fernando (Fausto 
d'01iveira !) [Iioaona sp.] 
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Xaberarla valirarlai Wx. (alcár) 

— Engrossamentos fusíformes dos ramos e às vezes dos pecíolos das 
folhas. Comprímenio 10-11 mm., grossura 2 mm., quando a do 
ramo normal é [,3 mm. — Matia do Fundão CtKicideo 

Ulex L. (tojoj 

— Gommo ordinário ou floral deformado numa cecidia ovóide (Est. i, 

fig. ia), verde ou amarellada, coberta de cotáo denso e amarel- 
lado, ou então subglabra ou glabra, de paredes carnudas e pouco 
grossas, tendo no interior uma cavidade bastante grande, onde se 
metamorphoseia a larva. Tamanho variável, podendo o compri- 
mento chegar a 6 mm , e a grossura a 3 mm. Ap, na primavera e 
verão do 1." a. 

No U. Willkoimmi Webb.— Perto da Arrábida (valle dos Pixaleiros). 

Nos Ulex var. sp. — Arredores de Setiibat, Cintra, Torres Vedras, 
praia de S. Cruz, Algarve: Lagoa (perto do Carvoeiro). 

Nos Í7. europaeus L. e nanus Forst. — Vianna do Castello. 

No U. europaeus L.— Ponte de Lima (G. Sampaio !) 

(Dipt.) — AíplioBdylU nlldt Trail 

— Engrossamento fuaiforme dos ramos (Est. vra, fig. 3), com a cavi- 

dade larval na direcção do eixo. Comprimento 6 mm., grossura 
4 mm., quando a grossura do raminho é í mm. Met, na cecidia. 
Ap. no verão do 1 " a. 

No Cíex (sparljoides Webb). — Praia de Santa Cruz. 

Nos f/. europaeus L. e nanuí Forst. — Ponte de Lima (G. Sampaio !) 

c Vianna do Castello. No Ulejr sp. — Gerez 

(Coieopt.) ^ Aplon sentelUre Kirby 

— Parte superior dos raminhos novos toda coberta de felpa comprida, 
muito densa e branco- a maré liada. Esta felpa, onde vivem os áca- 
ros, pôde occupar maior ou menor enensão (ás vezes 3 cc. e mais). 

Nos U. europaeus L. e nanus Forst, —Ponte de Lima (G. Sam- 
paio !), Vianna do Castello, arredores de Braga e Nine 

Eriopkjet gealitu Nal. 

Ulmtis oampestri* L. (olmeiro, mosqueiro) 

I. Cucidia muito grande (pode chegar ao tamanho de uma maçã), pubes- 
cenie, verde, por fim amarellada e bruneo, em forma de bexiga e re- 
sultante da transformação de um gommo ou de uma ou mnís folhas 
(neste caso, de ordinário, não fica parle alguma do limbo que não 
se modifique); de forma irregular com elevações, depressões e umas 
como cristas; e com paredes delgadas, limitando uma grande ca- 
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vidade onde vivem os pulgões. Conserva-sc pegada ao ramo, ainda 
depois de saídos os cecidozoides, e depois da queda das folhas. 
Região de S. Fiel : Castello Novo, Alpedrinha, Lousn, Oledo, Cas- 
tello Branco; arredores de Coimbra e de Torres Vedras, Aiem- 
tejo : Villo Femnndo (Fausto d'01iveira I ) ; Barca d'Alva (A. No- 
bre !) (Aphideo)--Seblli>Hiira làamgbuM Hirt. 

— Cecidias menores e situadas nas folhas, em que não se modifica 
sempre todo o limbo 2 

J Uma parte do limbo hyperirophiada, dobrada, mais ou menos pa- 
rallelamenie á nervura média, para a pagina inferior, de côr 
branco-esverdeada, sulcada, e encerrando uma vasta cavidade 
onde vivem os pulgões. De ordinário só metade ou pouco mais de 
um quarto do limbo é transformado em cecidia. 
Maita do collegio do Barro, Alemquer (Pancas), Alemtejo: Villa 
Fernando (Fausto d'Oliveira !) . . . (Aphideo) — SeUsonenr* alai L 

— Cecidias não formadas por dobra do limbo 3 

]. Cecidias nem comprimidas, nem sulcadas, peludas (pêlos brancos), 
um tanto globosas ou ovóides, com o tamanho de uma amêndoa 
(ou pouco mais pequenas), coliocadas superiormente na nervura 
média (muito engrossada), quasí na base do limbo, o qual nesse 
ponto se encowa para a pagina inferior. O; pulgões vivem numa 
grande cavidade interna. 
Região de S. Fiel : Castello Novo e Oledo ; Alemtejo : Villa Fer- 
nando (Fausto d'OIÍveira !|; arredores de Setúbal; Barca d'Ahra 

(Reis Júnior !) (Aphideo) 

— Penpblsai palliduB Hal. (— Tetraneufa alba Ratz.) 

— Cecidias não inseridas na nervura média i 



{. Cecidias muito pequenas (Est. ix, fig. 1 1 ), verdes ou amarelladas (em 
Portugal ainda não us vj de côr vermelha), resaliadas em ambas 
as paginas (na superior o,5 mm., na inferior i mm., pouco mais 
ou menos), glabras ou quasi, levantadas na pagina inferior, no 
meio de uma depressão do limbo, e tendo no ápice um como ma- 
millo, com seu orificio. Muitas vezes reunem-se em grande quan- 
tidade em cada folha. 
Matta do collegio do Barro Erlophjfl^ nlml Nal. 

— Cecidias maiores, avultadas na pagina superior do limbo, ecom aber- 
tura na inferior 5 

5. Cecidia vesicular, de côr ordinariamente vermelha ou avermelhada, 
um tanto globosa, ou clava to- ovóide, ou ainda um tanto fusifor- 
me, coUocada num como pé, que se abre na face inferior do limbo 
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por um orifício cujas' bordas sSo glabras, ao passo que a cecidia 
é delicadamente pubescente. Comprimento até 25 mtn., grossura 
até 7 mm. A parede da cecidia é delgada e limita uma cavidade 
onde vivem os pulgões. Rara, 
Região de S. Fiel : perto da estação de Casteiio Novo ; arredores de 

Coimbra (A. Moller !) ; Alemquer (Pancas) 

(Aphideo) — Tetraneorâ rnb» Licht. 

— Cecidia semelhante á precedente, de que se distingue em ser gla- 

bra (a borda do orifício, na pagina inferior, é peluda), de côr or- 
dinariamente verde ou amarellada, e de paredes mais grossas do 
que o limbo da folha. 
Commum. — Região de S. Fiel : Casteiio Novo e Oledo ; Alemtejo : 
Villa Fernando (Fausto d'01iveira !); arredores de Coimbra (A. 
Moller I), Setúbal, malta do Collegio do Barro, Traz-os-Mon- 
tes ; Sabrosa (Corrêa de Barros !) ; Barca d' Alva (Reis Júnior !) 
(Aphidco) — Tetrâneirft atml De Geer 

X7 mbilion* pendiiliniia DC. (conchelos, concilias, 
sombreirinhos dos telhados) 

— Cecidias carnudas, pluriloculares, verdes, côr de rosa ou vermelhas, 

de tamanho variável (podem chegar ao tamanho de uma ameixa 
e mais), fusiformes ou mais ou menos globosas, e situadas no pe- 
ciolo das folhas, mais raras vezes no eixo da in florescência. Prin- 
cipiam no inverno. Ap. na primavera do i.° a. 
Communs. — Região de S. Fiel, Alemtejo: Villa Fernando (Fausto 

d'Oliveira !), Setúbal, Guimarães (A Luísier '.) 

(Coleopt.) — NaBopkj«i DMrlenl Luc. 

~ Margem do limbo um tanto arqueada para baixo. Às vezes o limbo 
também está alguma coisa crespo. 
Muito rara.— Gardunha (C. Torrend !) [iphldeoj 

UroMpermiini ploroideai Desf. 

—Engrossamentos bastante resaltados do caule e ramos (Est. vi, 
fig. 9), constitui dos pela medulla muito desenvolvida e esponjosa, 
em cujo interior ha espalhadas muitas cellulas larvaes, sem pare- 
des próprias e rodeadas de um espaço amareilado, como na ceci- 
dia do Aulax hypochaeridis Kieit'. O tamanho é capaz de muitas 
variações, podendo o comprimento chegar a o,"o7. A cecidia ap- 
parece em junl-.o e os cynipídes saem desde os fins de abril do a. 
seguinte. 
Setúbal (A. Luisier !) (Cynipíde)— Tiraupls Droipermi KiefT. 



sdOvCoOt^lc 



XJrllcM L. (urtiga) 

— Cecidias carnudas, verdes, amarelladas, espalhadas pelo timbo, quasi 

do camanho de um grão de milho, salientes em ambas as paginas 
da folha (mais na inferior), com elevações e depressões á super- 
ficie e com abertura na face superior. Cavidade larval grande. Mui- 
tas vezes reunem-se em grupos, soldando-se duas e mais. Não 
raro crescem no caule e nas inHorescencias, que ficam deforma- 
das. Ap. em junho do i.* a. 
Na í,'. Jioka L. (urtigão, urtiga maior). — Matta do Fundão 
(M. N. Manins !). (Dipt.) — Perriíla irtlcae Perris 

— Folhas novas com o limbo arqueado para baixo, perpendicular- 

mente á nervura média, e com tendência a se enrolarem em 
hélice. 
Na U. urens L. — Braga ApUl urUeaa Fabr. 

TJtrtoulak-la sp. 

— Gommos transformados em cecidias grandes (Est. ix, fig. 9) (com- 

primento até 6 mm., grossura 3-4 mm.), de forma um tanto oval, 
de cõr brunea e cobertas de pêlos applicados, compridos e bruneo- 
amarellados. São constituídas por um grande numero de folhas 
modificadas, muito largas e estreitamente imbricadas, de forma 
que as cecidias, á primeira vista, parecem compostas não de fo- 
lhas, mas de uma só camada exterior, contínua e peluda. Um curte 
porém tira tod;i a duvida. No interior não parece haver cavidade 
alguma larval distincta, de que não precisam os ceeidoioides pe- 
queníssimos, se são copepodes, como eu julgo. 
Vianna do Castello : I.anhezes (G. Sampaio !) {Cvftffoi»] 

Verbavonm L. (vcbasco) 

— Flores muito engrossadas e sem chegarem a desabrochar (Est. xii, 

fig. u e 14: cecidias seccas e por tanio mais pequenas do que em 
verdes). A coroUa, verde ou amarellada, augmenta muito em gros- 
sura e comprimento, os filetes hypertrophiam-se (ficando as an- 
theras geralmente normaes ou pouco modificadas) e soldam-se 
numa só massa, em cujo centro (por cima do ovário, que parece se 
não modifica) está a cavidade larval ('), de forma elliptica (com- 



Mn «ido dL-Mrípta do (\trange1ro de modo um pouco diverso. Mas <xtVi 
iieia c a Aiphondylia vcrbaiei e é cecidii qne tenho at»«rv*do em IV 
E descrever. Sú não eslou de todo seguro ■ rc^Kito di cúr di tirii qw 
lu pódeme Ttilhir * mimoriu. 
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primento 4 mm., largura 3 -2,5 mm.), onde cresce e 
phoseia uma larva vermelha. O calw conserva-se normal. Ap. na 
primavera e verão do i.' a. 
Em varias espécies de Verbascum.— Torres Vedras, S. Fiel, Castello 
Novo , (Dípt.)— AiphondiUa Terbagel Vali- 

Vnrouiou mlorHntlin Hffg. Lk.. (verónica) 

— Gommos lerminaes (raro axillares) com as folhas mais largas, con- 
chegadas, vestidas de felpa branca e formando uma cecidía sem 
forma determinada (com tendência para globosa). As larvas, de 
côr vermelha, vivem em sociedade enrre as folhas da cecidis e ahi 
se metannorphoseiam em casulos ou puparios brancos. Tamanho 
variável, sendo muitas vezes a largura t5 mm , e a altura 12 mm. 
Ap. em princípios de junho (') do i." a. Depois de saídos os ceci- 
dozoides, os gommos que formam as cecidias começam a desen- 
volve r-se e a crescer. 
Malta do Fundão, Gerez (Dipt.) — PerrlsU reroileM Vali. 

Vlburnum opuluw I.., ^ roMea R- S. (noveltos) 

— Limbo das folhas novas arqueado para a pagina inferior, onde vive 

o pulgão de còr preta. 
No jardim de S. Fiel Aphti Tlbnrnl Scop. 

Viola L, (ervilhaca efaveiraj 

I. Vagens um lanto engrossadas. Mec. na eec. Ap. no principio de ju- 
nho do i." a. 

Na V. cracca L. —Arredores do Porto (G. Sampaio !) 

(Dipt) — AiphoDdylla meUnopuB KiefT. 

— Cecidias das folhas 2 

— Cecidias do caule e raminhos 3 

!. Folha modificada totalmente ou em grande parte, rachis ou eixo 
commum bastante hypertrophiado e curvo para a parte superior, 
e foliolos dobrados ao longo da nervura média para a pagina supe- 
rior, de sorte que as duas metades do limboainho se tocam e for- 
mam um como cartucho, em cujo fundo vive uma larva branca. 
Em volta do espaço, onde está a larva, as paredes tornam-se mais 
grossas e d'um verde muito claro, tirante a amarello. Alguns fo- 
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liolos da folha nlo sSo ás vezes modificados e conservam-se nor- 
maes. Nro obtive a imago. 

Na V. disperma DC— Lousa (Dipt.)— [PerrUlâ Ticlaa Kiell] 

— Folha toda mais modificada do que no caso precedente, ficando os 
foiiolos com as duas metades a tocarem-se em toda a extensão e 
o rachis muito hypertrophiado e de cõr verde-claro, tirante a 
amarello. Quando a cecidia está junto da tn florescência {o que 
succede muiias veies), a base das flores também é modificada, vi- 
vendo as larvas, de cor alaranjada muito clara, em sociedade en- 
tre as Sores e dentro dos folíoios. Não obtive a imago. 
Na V. iingasíi/olia Ali , ^ Bobartii Koch.— Matta do Fundão. CMlévajU 

— Limbo das folhas novas (ás vezes até depois de completamente 

desenvolvidas) dobrado para cima ao longo da nervura média, e 
mais ou meno? crespo. O pulgão, de cór negra, quando não pro- 
duz cecidia (o que é frequente), vive nas partes novas do caule. 
Na V.Jaba L. — Quinta de S. Fiel AfUlM 

J. Engrossamentos fusiformes, no nivel dos nós, não curvos, pouco 
visíveis. Cavid.iiJc larv<)I grande e collocada no eixo do ramo. 
Comprimento 7 mm., grossura ? mm., quando o diâmetro do ra- 
minho normal é 1 mm. Ap. em mnio do i.» a. 

Na V. pyrenaica l'ourr. — Malta do Fundão 

(Coleopt.) — Ápivn snbBRlcitioi Marsb. 

— Engrossamento um canto fusilorme dos nós, de cõr avermelhada, 

e alguma coisa recurvados em fónna de S. Comprimento 10 mm, 
grossura 2^ mm., sendo o diâmetro do caule normal 1 mm. 

Na V. <íti/erm<i DC— Região de S. Fiel: Lousa CoeeMM 

-Caule e ramos pouco engrossados e curvos na ponta. Na V. lu- 
lea L. — Região de S. Fiel : Lousa ApUt orteeM I-. 

Viola oanlma L. (violeta brava) 

— Margem do limbo engrossada, glabra e enrolada estreitamente para 

a pagina superior, onde vivem as larvas. Met. na cec. Ap. em se- 
tembro do 1." a. 
Rara, — Matta do Fundão, Esiretla {perto de Manteigas) e Gerei 
(acima das Thermas) (Dipt.) — PerrliU ifflili Kitff 

— Margem do limbo enrolada para cima, sem hyperirophia, e, alem 

d'isso, todo o limbo bastante crespo. Folha glabra. 
Gcrez (entre Leonie e Albergaria). Rara Eriopkjlw 

ViCls L. (videira/ 

{, Nodosidades de lórma irregular nas raízes novas • 

— Cecidias das folhas 3 



sdOvCoOt^lc 



J. S TAVARES : SYNOPSE DAS ZOOCECtniAS PORTOGUBZAS llS 



!. As nodosidades contêm um ou mais vermes compridos (até 2 mm.). 
Na V. vinifora L. — Centro e norte de Portugal (M. Rodrigues de 

Moraes) (Helmintho) — Heterodera radfclcoU Greef 

— As nodosidades não conlèm o cecidozotde, que se encontra sempre 
na pane exterior da raiz e é um hemiptero. 

Na V. vinifera I.. — Em todo Portugal 

( Aphideo) — Phjtloxera fartatrlx Planch. 

3- Cecidias formadas principalmente de pêlos, entre os quaes vivem os 

cecidozoiíies que sro ácaros 4 

F — Cecidias não formadas de pêlos 5 



\ . Pngina inferior do limbo toda coberta de felpa, muito densa, ao prin- 
cipio prateada ou amarellada, depois brunea; pagina superior co- 
berta em boa eictensSo, ao menos sobre as partes vizinhas ás ner- 
vuras, pela mesma felpa. Hyperirophia das nervuras e parenchyma, 
com enrolamento da margem dos lóbulos para baixo, parallela- 
mente ás nervuras. As depressões da face inferior e elevações cor- 
respondentes da superior, são muito pouco visíveis, quando existem. 

Na V. vinifera L. (raros exemplares). — S. Fiel 

[Eriophjea tIU» Lai 

— Refegos ou covinhas (de ordinário em grande numero), situadas 
na pagina inferior do limbo, cobenas de felpa, ao principio pra- 
teada, depois brunea. Na pagina superior correspondem -lhe ele- 
vações bastante resaltadas, convexas, glabras e sulcadas nos pon- 
tos onde correm as nervuras mais grossas. 
Muito communs na V. Wm/er.T L. — Toda a Refíiáò de S. Fiel, Setú- 
bal, Torres Vedras, Aleraquer, Coimbra, Gerez, Braga, Viann;i 
do Castello, Vizelia (G. Sampaio !) Eriophjres vltls Ls 

5. Cecidia do parenchyma, com a forma de pústula (Est. ix, fig. 22), 
e contorno circular {diâmetro até 3 mm.), convexas, de côr verde, 
pouco avultadas em ambas as paginas do limbo, glabras na supe- 
rior e peludas na inferior. De ordinário crescem junto das nervu- 
ras. A larva sae, em abril e maio, por um orificio que faz na parte 
inferior da cecidia e metamorphoseia-se na pagina inferior das 
folhas da videira, numa pequena cavidade, que faz entre os pê- 
los. Uns I i dias depois, apparece a imago, que eu obtive em junho 
do i." a. Alem d'esia, ha outra geração cujas larvas se metamor- 
phoseiam em terra e apparecem só na primavera do 2.° a. 
Rara. Na V. vinifera L. — Quinta do collegio do Barro, Mira (Dá- 
rio Callisto !), Alemquer (quinta de Pancas), Ponte de Lima (G. 

Sampaio !), Víanna do Castello 

(C>ipi-)- JaDfltleUa henopUla Haii 
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— Cecidias um lanio parecidas a lima cabacinha (Est. viii, fig. ii), con- 
siituidas por uma pane globosa, inserida na pagina inferior do 
limbo por um como collo sulcado longitudinalmente, e aberta 
na superior por um orificio, geralmente coberto por um tufo de 
pêlos. A parte globosa da cecidia não é lisa, antes rugosa e com 
uns quasi tuberculosinhos, tem uns 3 a 4 mm. de diâmetro, é gla- 
bra ou peluda, de c6r verde-clara, ás vezes com laivos vermelhos, 
e contém uma cavidade, onde vivem os cecidozoides em grande 
numero. As folhas ficam ás vezes deformadas pelas muitas ceci- 
dias que nellas crescem. 
Na V. rupeslris Scheelle. — Região de Torres Vedras. Na Fi(íj sp. 
(non vimfcra L.). — Mira (Dário Callisto !), Alemquer (Pancas) . 
(Aphideo) — PhyU»ierâ Tislalrlx Phanch. 
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Atihlllea aBTeratum L. (mil-em-rama, herva carpinleiraj- 

— Cccidias verdes ou avermelhadas, um tanto ovaes ou com a fórroa 

da cabacinha, quasi glabras, situadas nas folhas (Est. viu, fíg. 17), 
nos capítulos (Est. vui, fig. i5 e i5 a), ou ainda noutros órgãos 
de planta. Cavidade larval comprida, collocada na direcção do 
eixo, alargada em forma de fuso (0,8 mm. de largo) no meio da 
cecidia, e em communicaçSo com o exterior por um orificio, si- 
tuado no topo da cecidia e rodeado interiormente de pêlos bran- 
cos, sedosos e dispostos de arte que a imago pôde sair, mas os 
inimigos difficilmente entram. Paredes grossas e sublenhosas. Met. 
na cec. Ap, desde março a julho do i.° a. 

Parasita : Apanteles sp. 

Communs. — Setúbal, perto da Arrábida, Torres Vedras, montes da 
praia de 5. Cruz (Dipt.) — Rkupaluntjla nlUdroUI H. LOw 

As^ropyi*ain Jnnoeum P. B. 

— Engrossamento do caule (Est. 1, fig. 5), situado pouco acima da 

terra, mais ou menos fusiforme, coberto pelas bainhas, alargadas 
e imhricad.is, das folhas, de comprimento variável (até 5o mm.), 
sendo a grossura uns 5 mm., quando o diâmetro do colmo normal 



sdOvCoOt^lc 



J. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS [>ORTCGt)EZAS 



é 1,5 lEin. Camará larval no eixo do colmo. Met. na cec. Ap. em 
outubro do i.'o. 

Praia de S. Cruz, Povoa de Varzim e Villa de Conde 

(Dipt) — ChlDnips tMntupna Meigen 

Oeratonia wlliciua L. (alfarrobeira) 

— Folhas um tanto encarquilhadas e coro umas covinhas, pouco fun- 

das, onde vivem os cecidozoides. 
Algarve ; Portimão (Coccideo) — Áipldlvtns hederae Sign. {>) 

flellanthu» ananás L. (girasol) 

— Refegos das folhas, onde vive o pulgão. 

Braga MMroBliihaiu t^lirguiill Kait. e Ipbli hellohrj*! Kait. (i) 

OjraltlkopuM sp. 

— Cecídia mais ou menos cordjforme e situada na extremidade de uma 

vagem. Comprimento 4 mm,, grossura 5 mm. CavJdndc larv^il bas- 
tante grande. Mel. na cccidia. 
Setúbal (A. Luisier !) (D'pt) — ABphundjUa sp. 

Piori« loufclfolla R. R. 

— Topo da haste curvo para baixo. Os pulgões vivem entre as folhas 

e na hnsie. 
Braga Aphh mjoiutldll Koch 
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lillllCE DOS NOieS PORTIGUEZES DOS SUBSTIUTOS 



Acelga 6 

Aderno 4" 

Alcár 107 

Alecrim 8K 

Alfarrobeira ii5 

Ameixieira 46 

Amendoeira 3 

Amieiro 2 

Aroeira 41 

Azedas go 

Azevém 34 

Azevinho 3o 

Azinheira 4K 

Balata :oi 

Btandinas 3o 

Boas-noites 38 

Bolsa de pastor K 

Bordo i 

Bredos 3 

Brincos de princeia a3 

Bryonia 7 

Cambroeira 3C> 

Capetlas de S. João 28 

Carqueja 47 

Carrasqueiro 48 

Carvalha Tnj 

Carvalheira t'>o 

Carvalhiça 60 

Carvalho anão 60 

Carvalho cerquinho f>o 

Carvalho pardo da Beira .... Cio 

Cenoira 1 5 

Cerejeira 45 

Cevadilha 38 

Choupo 43 

Conchelhos 109 

Concílios log 



Cordeiro das praias i>'' 

Cornalheira 41 

Cornogodinho itn 

Corrióia 41 

Couve 6 

Dedaleira lú 

Ervilhaca 32 e 111 

Escabiosa 10! 

Escalracho i3 

Escrofularia 100 

Espargo silvestre 3 

Esteva 10 

Espinheiro alvar 1 1 e 36 

Euphorbia 11 

Faia 43 

Feijão frade ló 

Feijoeiro 40 

Feto fêmea í 

Feto fêmea das boticas 4''> 

Feto macho 43 

Figueira n 

Funcho íj 

Giesta J" 

Giesta amarella yí* 

Giesta branca 14 

Giesta negral <£ 

Girasol iií 

Grama ú 

Granza brava 8" 

Herva carpinteira iii 

Herva moira lo! 

Herva molleirinha 14 

Herva peceRueira 41 

Herva traqueira 101 

Hypericáo ^9 
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Joina dos mattos 38 

Junco 3i 

Junipero 3 1 

Labaça sinuada 90 

Lentisco 41 

Limoeiro 10 

I.irio dos Alpes 33 

Loendro 38 

Loureiro 33 

Louro-cerejo 38 

Macieira 47 

Madre-silva 34 

Maleiíeira 21 

Malvaisco 3 

Maria-fía 20 

Marmeleiro 1 3 

Medronheiro 4 

Melancia 1 3 

Melão ., i3 

Melindres 3o 

Mercurial 3? 

Mil-em-rama n5 

Mil-furada 19 

Morriáo 3 

Mosqueiro 107 

Nabo 6 

Nespereira 20 

Nogueira 3o 

Norça brancn 7 

Novellos Ill 

Numularia ^f> 

Olmeiro 107 

Orégão 38 

Papoila 39 

Pecegueiro Sg 

Pereira 47 

Perpetua das areias aS 

Persicaria 41 

Pilriterio n 

Pirapinella 45 

Piorno - 85 

Piorno amarello 26 



Polio montano 

Raigraz 

Romanzeira 

Roseira 

Sabugueiro 

Salgadeira 

Salgueirinha 

Salgueiro 

Salsa 

Salva 

Sandim 

Sanguinho das seves 

Sanguisorba 

Saramago 

Sargaço 

Serralha 

Serralha preia 

Seie-em-rama 

Silva 

Sobreiro 

Sombreirínho dos telhados. . 

Sumaúma 

Tamargueira 

Tamariz 

Tanchagem 

Tasna 

Tasneira 

Tojo 

Tomilho 

Tramazeira 

Trigo rijo 

Urtiga 

Urtiga maior 

Urze 

Verbasco . 

Verónica 

Videira 

Vimeiro 

Violeta brava 

Zimbro 
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índice dos cecidozoides 



I— Hymenopteros 



Andrleni autumnalis Hari.... 71 

Beijerincki Tron 58 

Bocagei Tav 70 

burgundus Gír 38 

circulans Mayr, 71 

cirrhatus Adler 82 

coUarís Hari 73 

coríaceus Mayr 33 

var. barrensis Tav 53 

corríeis Hari. 63 

curvator Hart 63, 73, 75 

fecundator Hart fx} 

fidelensis Tav 54 

furunculus Beíjer 64 

gemmatus Adler , 65 

Giraudi WachU 71 

Girardi Tav 70 

glandulae Schenck 73 

globuli Hart 70 

grossulariae Gir 58 

inflator Hart O4 

Kirchsbergi Wachtl 66 

Krajnovici Tav (11 

luteicomts Kietf., var. nigra 

Tav 5(> 

[Mayeti Kíeff.J 56 

Malpighii Adler 71 

Nobrei Tav 84 

nudus Adler 84 

occultus Tschek 83 

ostreusGir 77 

Panieli Kieff. 68 



ÂndrieDS pilosus Adler.... 84 

pseudo-coecus Kíetf. 5i 

pseudo-ioflator Tav 64 

radieis Fabr 61 

ramuli Schenck, var. tn/as- 

data Kieff 83 

rhizomae Hart C: 

SieboJdi Hart tu 

superfetationis Pasz S4 

Tavaresi Kieff jí 

testaceipes Hart "fi 

trilincaius Hart., 52, 33, 65, /l 

var. bcirensií Tav 65 

[uniBeformis MayrJ ;^ 

Anlax [Aadrei Kíeff.J 19 

Fichti Kieff. a 

híeracii Bouché in 

hypochaerídis Kieff içi 

[.aireíUei Kieff 9 

papaveris Perris J9 

BivrrUu aplera Bosc ^ 

paUída Oliv 6; 

Blutwpkag» grossoruiD L — >t 

CalUrrfcTtls glandíunn Gír ... ■ $9 

• Ceroptrei arator Hart 'i 

cerri Mayr 5o 

CiTptacainpBB [salíceti Falléo] o3 

[angustus Hart.] ^ 

Cjnlpi CO ria ria Haímh., var lu- 

sitanica Kieff <*! 

Kollarí Hart 6» 
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C]r«IpKollarí,var.mtnorKieff. 68 

Panteli Tav 85 

toíae Bosc G7 

« DuHBM bathyzona Marsh.. 14 

DUttn)|.biB rubi Hart 89 

DrjociHiniis australis Mayr. 49, 54 

Fonscolombci KietT ^4 

lh7ophantA disiicha Hart 79 

divisa Hart 79 

pubeseeniis Mayr 78 

liOMma adpressum Waik .... 22 

• Mef Billf mus dorsalis Fabr . . 67 
Kfiirot^rn albipes Schenck. . 77 

aprílinus Gir 69 

baccarum L. 75, 82 

fumipennb Hart 80 

glandiformis Gir 59 

laeviusculus Schenck, var, 

lusitanica Tav 80, 81 

lenticularís 01Ív 81 

var. hislrio Kieií",. ... 81, 82 

numísmalis Oliv 79 

sallans Gir 52, 53 

Schiechtendali Mayr 83 

tricolor Hart 75 

vesicator Schlecht 74 

* Orthopelna luceolator Grav. 88 
« Periellatn* caninae Hart 87 

Brandti Ratz 88 

PlSflotroeling amenti Tav .... 5y 

Bumayi Tav 59 

fusifci Mayr. 57 

var. ilicina Tav 57 

ilicís Fabr 5o 

var. Emeryi Mayr 5o 

var, Lichiensleini Kieff. . 5o 

var. itigra Kieff. 5o 

KiefTeríanus Tav 53 

Pontania gallicola Sleph 02 

próxima Lep 92 



Pontanla salícis Christ 91 

[vesicaior BremiJ 91 

Khodltes eglanteriae Hart 87 

Mayri Schechi 88 

rosae L 86, 87 

rosanimCir 87 

# Sapkolftns lusicanicus Tav.. 53 
» Sjnergui albipes Hart. 74,75, 76 

evanescens Mayr 6g, 72 

var. rvbricornis Tav 66 

Hayneanus Hart 68 

inerassatus Hart 62 

lusitanícus Tav 77 

paIlidicornÍs'nart 79 

pallidipennis Mayr 68 

pomiformis Fonsc. 54,67, 82 

radiatus Mayr... 50,71,74, 75 

var. teslaceipes Tav 5o 

Reinhardi Mayr 68 

ruficornis Hart 70 

thaumatocera Daim 74 

umbraculus Oliv... 67, 68, 76 

var. Afsíno Kieff. 67, 68, 85 

vulgaris Hart 71 

íijnupkms politus Hart 35 

» 87iitunai>pl8 caudata Nz . . . . I7 

limaipU lusitanícus Tav i3 

fsonchi de Stef.J 102 

urospermi Kieff 109 

# Turfmus eglanteriae S 88 

glechoniae FOrst 40, 47 

lusitanícus Tav 70 

regius N 68 

TrlgvnaspiB bruneicomis Tav. 78 

megaptcra Panz 66 

Mendesi Tav 7!) 

renumGir 78 

synaspis Hart 79 

XeBtvphan«> brevitarsis 

Thoms, (') 45 



11 «ipcclci indelerminidu. 
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II— Dipteros 



Acídia pulchclta Tav 

AKronjBft ^iefferi Tav.... 14, 

Schineri Gir 

Aulkomyi» signata firíschke . . 
Asphondrlls ailenocarpi Tav.. 

biiensis Kietf 

Borzi de Sief. 

cylisi Frauenf 

Mayeri Lieb 

melanopus Kieff t 

ononidis Fr. LQw 

pterosparii Tav 

saroihamni H. L6w 1 

veriíasci Vali 1 

ulicis Trail t 

BaldrktÍK salicorniae KiefT.. . . 
Braneriella phillyreae Fr. L<3w 
Csrpkolrichi Andríeuxi Tav.. 

pupillata Fallén 

Ctalorfpt laeniopus Meigcn... 1 
• CliDodlpliHtn galliperda 
Fr. LBw 80, 

thaliciricola Rbs i 

ConUrInU anihobia Fr. I.Ow, 

cocciferae Tav 

iticis Kieft 

loii De Geer 

luteola Tav 5o, 53, 

pimpinellae Tav 

rrumicis H. LOwJ 

scoparii Rbs i5, 26, 1 

scrophulariae KiefT. 1 

Dasyneiira capsutae Kicff. .... 

raphanisiri Kieff. ... 7, 20, 

rosmarini Tav 

DrfomTia cocciferae March... 

Lichiensteini KietF 

Janetiella oenophila Hainih. . 1 

maculaia Tav i5, 1 

Martinsi Tav 

[thymi Kieff.] 



JanslIeHa thymlcola Kieff... ioi'> 

tuberculi Rbs (19 

Lailvptora corophila Fr. LOw. 

'<;,", 37 

LuHchaea la^iophtalma Macq. m 

Mynpltes Frauenfeldi Schin. . . 3o 

Olivierí Kieff 3o 

Hjrlroinjia mediíerranea 

Fr. L5w 18. 19 

OllKotrupbat caprcac Winn.. . u3 

var. major Kieff. 91 

orjgani Tav in 

[Panteli Kieff.] 3'i 

Pfrrtala acrophila Winn i3 

affinia Kieff. m 

Andrieusi Tav 2 

asparagi Tav ? 

asperulae Fr. LOw 5, i3 

Bragançae Tav 10; 

Broieri Tav 17 

bryoniae Bouché ; 

[cerasiii. Binn.] i' 

coronillae Tav n 

craiaegi Winn 12 

ericae-scopariae Duf 17 

erícina Fr. LOw 18 

filicina Kieff. í" 

galiiH. LBw H 

genisticola Fr. L6w. . H' 

halimii Tav " 

Herminii Tav J; 

hygrophila Mik ^^ 

loticoia Rbs '!<• 

[muricaiae Meade] » 

párvula Lieb .- ' 

periclymeni Rbs 35 

[Pierrei Kieff.] «5 

plicairix H. LOw Si 

rosaram Hardy fti 

rufescens de Stef 4" 

salicariae Kieff. 3" 
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Lltla juncorum Latr 

Macnwlpbnm pelar){oniÍ Kati. 



Hjsaijin laniger Hausm 

Mjiis cerasi Fabr 45, 

[mali Ferr. ] 

pyrínus Ferr 

rhamni FonsC' - - 

Pemphl^* aSinis Kait.. . . 44, 

bursarius L 43, 

marsupialii Courch 

pallidusHal 

populi Licht 

protoípirae Pass 

vesicaríus Pass 

Pborodvn galeopsidis Kall 

humuli Schrk 

■"bjHcxers cocdnea Hcyil.. . . 



PbjUoxeravastatríxPanchiiS, 1 

Pijlla buxi L. 

PijUopib fraxini L 

SeUtoaenra lanuginosa Han. 1 

81pkoc«rjRe faeniinili Pass.. . 

loniccrae Sieb 

xylostei Schrk 34, 

TetrAMUft alba Rnu 1 

comicularía Pass. 

follicularia Pass 

rubra Licht 1 

semilunaría Pass 

uimi De Geer 1 

uirículana Pass. 

Tozoptera aurantíi Koch 

Triou alacrís Flor 

gnliiFOrsier (') 



IV— Eriophydeos 



Epltrinermi trilobus Nul . , 
Erlupkjes aini Fo^-kcu — 

brevitarsus Fockeii 

chondrillac Can 



euaspis 



Nal.. 



Nal. . 



fraxini Nal i3 

fraxinicola Nal 23 

galii Karp i5 

[galiobius Can.] 24 25 

genistae Nal ' -^i <>íii '07 

gibbosus Nal 89, 90 

goniothoraK Nal 12 

granati Can. et M.iiss 47 

ílicis Nal 52, .^3, % 

var. Licopoli de Stef 58 

laevisNai 1 

laticincius Nnl 5i\ 



Eriopkjes origani Nal. 

oxolidis Trotter 

populi Nal 

pyri Nal 

var. variolalus Nal . . 

rubiae Can 

salicis Nal 

salviae Nal 

sanguisorhae Can 

sonchi Nal 

Stefanii Nal 

suberinus Nal 

tetanotrix Nal 

Thomasi Nal 

Iriradiatus Nal 

trístrialus Nal 



39 
•43 
48 



jNiil. 



iruncntus Nal.. 
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1t. t^EBIlHBrtS 

Os Kos Nnitaimeiítos actuaes toca ia radioactiade di unta 



Uma das descobertas mais interessa mes, que tem sido o objecto do 
estudo de numerosos sábios nestes últimos ^ a tj annos, é a da radioacti- 
vi Jade da matéria. 

Cabe a gloria d'elta ao illustre H. BecaUERCi^ que em 189G notou apre- 
sentarem os saes de urânio pbosphorescentes a singular propriedade dt 
impressionar ums placa photographica, atravez de papel negro e ití it 
varias laminas de vidro, alumínio e outros meta». 

A primeira experiência foi feita com sulfato duplo de uranylo e po* 
lassio. A primeiVíi vi^ta era natural suppâr que esia propriedade depeadia 
da phosphorescencia: em breve, porém, reconheceu o sábio auctor que 
nSo era assim. 

Apresentavam, com effeito, os saes de urânio o phenomeno novo de 
emítiír espontaneamente raios capazes de produzir a impressão da placi 
phoU^graphica; numa palavra, raios activos. 

Reconheceu também Becqucrel que esta irradiação dos saes de ura 
nio descarregava no ar os corpos electrizados; que o urânio metallico en 
mais activo para ionizar o ar que os próprios saes de urânio e potássio, 
e que esta era uma propriedade atómica. Desde então muitos ji>\- 
sicos leem repetido as experiências de Bec<ioebel com egual resuliido. 
Porém, nem estes nem Becquerel as teem restringido acs compostos de 
urânio. Schuídt e a sra. Cuaip. reconheceram a mesma propriedade no 
ihorío, e das suas experiências concluíram que deveriam existir corpos, 
cuja radioactivídnde fosse mais intensa que a do urânio metallico. 

Effectivamente tratando a pechblenda (') de Joachimsihnl obtiveram 
dois corpos radioactivos, um semelhante ao bismutho, a que deram onone 
de Polónio, outro, de radioacti vidade muito maior, semelhante ao bário, 
que chamaram lipídio; ou melhor, extrahiram bismutho a.:tivo, cujo corp 
actívanie chamaram polónio, e bário activo, cujo corpo activante dnw* 

Para chegar a este resultado é preciso empregar grande quantidade 
de matéria bruta e prolongar a concentração do elemento durante annoi 

Depois de extrahir o bário (o qual contém todo o radio) da pechblenda, 
por meio de crystallízações fraccionadas na agua ou em soluções acidai, 
chegaram a obter saes de radio muitopuros,taes como o brometoechloreto. 

A radioactividads dos corpos obtidos durante o trabalho da extrac- 
ção do radio vae crescendo successivamente até se tornar um milhSo Jc 
vezes mais intensa que a do urânio metallico. Esta grande actividade do 
radio atirahíu as attenções dos sábios, que verificaram tratar-se de um 
elemento novo. As provas nSo deixam duvida. A principal è a analyse e^ 

(il Kmic mineral fui jí drscob«r!a no noiM paii, «m Villa Vrllii do Rodam. 
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pcctral feita por Eugénio Demarçav, que pelo espectroscopio photogra- 
phico descobriu duas riscas novas no bário radifero, quando a sua radJo- 
aciividade era apenas 6o vezes a do urânio. 

Caía a concentração dos productos foram-se tornando estas mais bri- 
lhantes, outras novas foram apparecendo e o espectro do baiio desappa- 
recendo até se apagar quasi de todo. Segundo as observações d'esie au- 
ctor, o espectro do radio entre >.=5ooo e > = 35oo comprehende ij riscas. 
Além d'estas outras apparecem menos nítidas, que não podemos afBrmar 
pertencereno ao radio. Notemos, porém, que o espectro visível entre í^^ 
jooo e ), =7000 contem apenas uma risca, que se pode affirmar ser do ra- 
dio, não muito intensa e inferior em brilho a 4826,2. 

Ha a notar ainda no espectro d'esie elemento duas faixas nebulosas, 
que o approximam dos metaes alcalino- terrosos. 

Con^rma esta existência do radio como elemento novo a concentra- 
çái dos saes radioactivos por crysiallização, o que suppóe differença de 
solubilidade entre elles e os outros saes não radioactivos. A isto accresce 
que, á medida que os productos se tornam mais concentrados, a par da 
radioactivldade vae augmentiindo o peso atómico, o que n5o se poderia 
dar, se nesses productos não existisse um elemento chimico novo. Aquelle 
segundo o calculo da sra. Cukie é 2x3, (■) numctx) que colloca o radio 
dbaixo do bário numa casu da Taboa de Mendei.ecff ainda não preenchida. 

EHectivamenie tem propriedades chimicas semelhantes ás do bário e 
por isso, como acima dissemos, deve ser collocado na série dos metaes 
alcalino -terrosos. 

Se a demonstração da individualidade do radio como espécie chimicu 
nova estd feita, não se pode dizer o mesmo das outras substancias radio- 
activas. Assim o polónio e o actinio, substancias intensamente radioacti- 
vas, não se podem dizer elementos novos, por insuficiência de provas. 
Comtudo é provável que nSo só estas, mas outras substancias analo)tas, 
contenham espécies chimicas até hoje desconhecidas. Estudemos agora 
brevemente os phenomenos da radioactivldade do radio, que slo os que 
ofierecem mais interesse. 

A irradiação d'este corpo comprehende três espécies de raios com 
propriedades differenies: 1." raios pouco desviáveis pela acção de um 
campo eléctrico ou magnético— raios «; 1." raios muito desviáveis— raios 
3; 3." raios não desviáveis — raios ~. 

Antes de entrarmos no estudo de caíla um delles, mencionaremos as 
seguintes observações de Becqucrel, para comparar as propriedades phos- 
phorogenicas do radio com as da luz e raios X. 

O sulfato duplo de uranylo e de potássio toma*se phosphot 
sob a influencia da. luz, dos raios X e rabs do radio. 



) aij, que deffíre pMico do encontrado pela sra. Curie 
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Um diamante muito phosphorescente pela acçlo dos raios It 
e do radio nSo manifesta esta propriedade com os raios X. 

O mesmo se dá com a blenda hexagonal ou sulfureto de zinco phi»- 
phorescente. 

O sulfureto verde de estrôncio é muito sensível á ac<;lo du luz e dos 
raies do radio e dos raios X; o sulfureto azul de cálcio tarabem apresenu 
sensibilidade perante os raios luminosos e do radio, o que não lhe succcde 
em presença dos raios X- 

D'Ísto se pode concluir que ha semelhança de propriedades enircestii 
Ires espécies de radiações, acompanhada, porém, de notáveis differenças- 
Não podemos, pois, com rigor faíer entrar a radiação do radio em ne- 
nhum género de radiação conhecida. 

Vejamos agora as propriedades de cada uma das espécies de raios. 

Raios x. Sotfrem um pequeno desvio pela acção de um campo eléctrico 
ou magnético. Foi Rutherford quem o demonstrou da maneira seguinte. 

Acima de um sal de radio estabeleceu uma serie de alvos venicaes, 
parallelos e separados uns dos outros o,5 de millimetro. Este espaço, po- 
rém, na parte superior ficava reduzido a metade por outros alvos horizon- 
taes cjllocados sobre os primeiros, de modo que apenas havia á direiu 
uma abertura de o,25 de millimetro. D'esie modo pela acçSo de um campo 
magnético parallelo ao plano dos alvos venicaes os raios « eram iotercí- 
ptados pelos alvos horizontaes, quando o sentido do campo os desviava 
para a esquerda; quando ao contrario os desviava para a direita, passavam 
pela pequena abertura e carregavam um electroscopio collocado na parte 
superior do appa relho. 

O mesmo desvio foi estudado por BecQUciteL pelo methodo photo- 
graphico. Parallela a um» origem linear de radio e a distancia de um cen- 
tímetro collocou uma fenda e, obliqua a esta, de maneira que limitasse a 
radiação, uma placa photographica. A origem radifera ficava num campo 
magnético de intensidade 10700 unidades C. G. S. parai lei a mente ás linhas 
de força. Nestas condições os raios p não chegara á fenda, os raios -j dSo 
podem impressionar a placa, por ser pouco o tempo de exposição; só m 
raios a produzem uma impressão, que tem a forma de V, se se faz variar 
o sentido do campo. 

O desvio é tal que faz suppôr serem estes raios projecteis carregados 
positivamente. 

Podem-se, pois, considerar análogos aos raios-canaes de Golostcm. 
que se produzem nos tubos de Crookes, porém de maior penetração * 
consequentemente de maior velocidade. 

São absorvidos muito facilmente por delgadas folhas de aluminiof 
nesta propriedade seguem uma lei particular, isto é, são tanto menos pe- 
netrantes, quanto maior é a quantidade de matéria que teem atravessado, 
lente aos raios de Ríjntgek. 
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Raioi ?. Como os raios cathodicos se suppõem partículas car- 
regadas negativamente e animadas de grande velocidade, assim se podem 
considerar estes do radio. 

Com effeito, se os Riermos passar [experiência de Dorn e Becquerel) 
atravez de um campo eléctrico estabelecido entre as duas laminas de um 
condensador, notamos que eltes se desviam para a lamina carregada posi- 
tivamente, o que leva a crer que são formadas de particulas eleciri- 
zadas negativamente. Isto mesmo se pode observar pela electrização 
de um conductor. Esta observaçio foi feita pelos esposos Cukie. 
l^õe-sc uma fdha de chumbo em communicaçlo com o electrome- 
iro e cobre-se com uma camada de parafRna, que por sua vez é envolvida 
por uma delgada lamina de aluminio em communica^So com a terra. O 
radio posto em presença da lamina de chumbo, por intermédio dos raios p, 
carrega-a negativamente, como mostra o electromelra Dispondo a expe- 
riência de maneira que o radio fique collocado numa tina comprida de 
chumbo, ligada ao electrometro e cercada por uma substancia dielectrica, 
coberta de uma folha de aluminio ligada ao solo, o electrometro carrega- 
sc positivamente, o que pode explicar-se pelo facto, já mencionado, de 
terem os raios a carga positiva e, como não podem atravessar o dielé- 
ctrico e a lamina de aluminio, carregam positivamente o electrometro, que 
communica com a tina em que está o radio. 

Esta propriedade já tinha sido observada por Curie. Estava elle a li- 
mar um tubo de vidro, onde se conservava o radio havia muito. I;m phe- 
nomeno extraordinário se lhe apresentou então, o de saltar uma faísca 
e de tal intensidade, que quebrou o vidro; phenomeno que se não pode 
explicar sem admittir uma carga eléctrica de muitos mít volts. 

Porém, o que mais caracteriza estes raios é o grande desvio, que sof- 
frem peiji acção de um campo eléctrico ou magnético. Assim, se collo- 
carmos uma pequena porção de um sal de radio numa tina profunda de 
chumbo e fizermos passar um feixe de raios atravez de uma estreita aber- 
tura feita num alvo metallico, os raios não são desviados e podem im- 
pressionar uma placa photographica, que lhes seja normal. Se, porém, 
estabelecermos um campo magnético perpendicular, o feixe é interceptado 
pelo alvo. Se este é de platino-cyancio de bário, como o radio torna 
phosphorescente este composto, nota-se no ponto de incidência dos raios 
uma mancha luminosa, que se desvia para o lado sob a acção do campo 
e muda de sentido, quando se inverte o das linhas de força. Para observar 
melhor este phenomeno podemos dar á experiência a seguinte disposição. 
CoUoca-se o sal radifero no centro de um alvo annular polvilhado na su- 
perfície interna com uma substancia phosphorescente, ficando tudo entre 
os poios de um forte electro-íman. Antes de passar a corrente, quasi todo 
o alvo SC íllumina; se em seguida se produz o campo eléctrico, nSo mani- 
festa phosphorescencia, se o seu plano se toma perpendicular ás linhas de 
força; é, porém, vivamente iliuminado junto dos poios do electro-iman, se 
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se collocs numa potifão paralleta. Bbcqubkel recorreu i phoiographia 
para registar esta propriedade: pondo uma placa photographica envolvida 
em papel negro em frente de um dos poios do cleciro-iman, e o sal radi- 
fero em frente do outro, de maneira que a placa recebesse a irradiação 
normalmente, obteve, sem excitar o campo, uma impressão diffusa, e eici- 
tando-o, uma impressão concentrada e reduzida á extensão do polo em 
frente do qual eslava a placa. 

GiESEL, Mever e von SciiwuLoeR descobriram uma propriedade Mo 
diHerenie na de Becquerel, porém mais determinada. Giesel collocou uma 
placa horizontal coberta de papel negro entre os poios de um electro-iman 
e no meio d'ellB uma origem radifera. Produzido o campo, com tempo 
suflicieme de exposição, obteve uma impressão pholt^raphica de forma 
circular, mas continuada para um dos lados com uma espécie de crescente, 
cujas extremidades iam terminar nos poios. Mkyeh e von 5chweil4)ER no- 
taram além d'isto que, em um campo com o polo norte A direita do obser- 
vador, a irradiação era projectada em sentido opposto ao mesmo observa- 
dor; quando esse campo era inverso do primeiro, a irradiação tomava 
direcção contraria. Isto vem confirmar, como acima dizíamos, que estes 
raios sSo semelhantes aos cathodícos, isto é, massas maieriaes carregadas 
negativamente, porém, segundo as experiências de Becquerel e KAUtvANN, 
dotadas de uma velocidade muito maior. 

Ainda, sem sairmos d'esia propriedade do desvio, podemos aíTirmar 
que estes raios sofTrem uma verdadeira dispersão pela acção de um campo 
eléctrico ou magnético. 

Para o observar basta collocar uma pequena tina de chumbo com ra- 
dio sobre uma placa photographíca. Se produzirmos um campo eléctrico 
ou magnético perpendicular á placa, esta recebe a impressão dos raios 
desviáveis, que se curvam c produzem sobre ella uma imagem como que 
um espectro alongado ito feixe. Estes raios, pois, são de natureza e pene- 
tração differentes: os mais penetrantes são os menos desviáveis. A sua 
velocidade é lambem díDérenie: os menos desviáveis são os que teeiD 
maior velocidade. Alguns d'elles, segundo os cálculos de Kaufuanm, leem 
velocidade quasi egual á da luz. E assim podem atravessar uma folha de 
aluminio com i millimetro de grossura ou uma camada de ar de muitos 
metros, penetração muito intensa, se a compararmos com os raios catho- 
dícos, que não podem, segundo Lenahd, atravessar uma folha de aluminio, 
que exceda 0,004 ^^ millimetro ou uma camada de ar de alguns millime- 
tros. 

Raios -j. Sobre ellcs não teem acção o campo magnético ou eléctrico, 
nem a acção combinada d'estes com o prisma. 

São tão penetrantes que podem atravessar uma lamina de chumbo 
de 5 ou ti centímetros, força que não leem os raios de ROntcen, os quaes 
não passam atravez de uma folha de chumbo de 1 ou 2 millimetros de 
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grossura. Para mostrar esia j^rande força de penetração, Villard sobre- 
pôs muitas placas photographicas e notou que a radiação desviavel era 
quast inteiramente detida pela primeira, ao passo que os raios 7, tendo 
atravessado obliquamente todas as outras, deixavam sobre a ultima uma 
jmpressiio tão nitida como na primeira. DSo, do mesmo modo que os raios 
X, ao encontrarem os corpos sobre que incidem, raios secundários; é até 
devido em grande parte a estes que elles podem impressionar uma placa 
phoiographica. E por isso, se collocarmos no meio d'esta, do lado sensi- 
vel, uma lamina de chumbo e submettermos á acção nos raios 7 a prova 
assim disposta, notaremos que a parte mais fortemente impressionada é a 
que estava coberta pela lamina. A radiação, portanto, absorvida por esta 
transformou- SC em raios mais absorvíveis. Além d'estas propriedades teem 
também a de ionizar um tanto o ar e facilitar a descarga eléctrica sob a 
forma de faísca. Isto pode observar-se collocando um sal de radio junto 
dos corpos electrizados. O phenoraeno dá-se embora se ponha entre es- 
tes e aquelle uma lamina metallica bastante grossa. 

Estas s3o as três espécies de raios bem distincios que produz o radio. 
Todas as substancias radioactivas, urânio, thorio, actinio produzem esta 
tríplice radiação; comtudo no urânio predominam os raios |l, a ponto de 
alguns julgarem ser esta a única irradiação que elle emitte. O polónio, 
porém, apresenta a singular propriedade de produzir somente os raios «. 
Em geral todas estas substancias radioactivas manifestam propriedades 
menos intensas que o radio. Comtudo o polónio e o actinio são muito 
activos. Ambos se extrahem da pechblenda por processos análogos ao da 
extracção do radio. A radiação do primeiro é muito intensa, mas diminue 
lentamente até que desapparece por completo, passados annos. Os raios 
que elle emitte são facilmente absorvidos e nisto seguem a lei de absor- 
pção dos raios a. 

O actinio produz uma irradiação muito activa semelhante á dos saes 
puros de radio. A sua intensidade fíca sempre constante durante muitos 
annos. DitTere, comtudo, do radio em que os seus raios são menos pene- 

Radioactividade induzida e emanação 

Os esposos Curie observaram que os corpos collocados perto de um 
sal radifero se tomavam radioactivos e conservavam por muito tempo 
esta propriedade, A este phenomeno deram o nome de radioacttvtdade 
indujida. SSo, porém, muito para notar as condições em que elle se dá. 

Pareceria naiural suppór que a causa il'esta radioactividade induzida 
estava na irradiação do radio, porém não é assim. Com eileito succede ás 
vezes que os corpos, que a recebem, não se activam c o contrario se dá 
com outros, que nSo a recebem. 



sdOvCoOt^lc 



M. BEBIMBAS : RADIOACTIVIDADE DA MATtRlA 



Notemos os factos seguintes: i .° o radio comido num tut>o fechado 
não produz a radtoaciividaJe induzida no exttrior; i.* collocando num 
espa4'o fechado os corpos que hSo-de ser aciívtidos e o sal radífero em um 
tubo aberto, a radioaciívidadc induzida produz-se melhor; 3.° todos <» 
corpos contidos naquelle expHt;o, quer recebem a irradiação, quer não, 
tornam-se radioactivos; 4.° esta propriedade reside neste espaço e pode 
durar um mez, embora se retire o radio; 5.° desapparece, porém, se se 
exirahe do recinto o gaz, o qual comtudo a conserva. Estes factos e as 
experiências feitas com as substancias radioactivas dão margem a seguinte 
explicação do phenomeno. O radio e outros corpos radioactivos emit- 
tem uma espécie de gaz — emanação — que forma em volta d'eUes cen- 
tros activantes. E' á custa d'estes que os corpos se tomam radioactivos, 
de modo que a energia activante d'aquellas substancias transforma-se em 
energia radiante emitlida pelos corpos activados e esta por sua vez se dis- 
sipa, produzindo os phenomenos da radioactívidade. Esta activação dos 
corpos, bem como a sua desactivação, quando se subtrahera á acção da 
emanação, faz-se progressivamenie e segundo uma lei experimental de- 
terminada por Curie e Danne. Todos os corpos podem tomar-se radio- 
activos sob a acção d' esta emiinação. Os liquidos, porém, s paraffina, o 
cautchu, a celluloide parecem dissolver a emanação e por isso perdem 
a radioactívidade mais lentamente que os outros. Em qualquer caso a acti- 
vação cresce até um certo limite, que não depende da natureza dos cor- 
pos, mas d'outras circumstancias. Assim um corpo electrizado negatíva- 
menie, activa-se mais intensamente que o electrizado positivamente, como 
observou Rut ekford com a emanação do ihorio; mas esta propriedade 
parece extender-se a todas as substancias radioactivas, que a produzem. 
Isto pode explicar-se pela aeçSo do campo eléctrico sobre a radiação acti- 
vante clectrizada positivamente. 

Além d'isso a intensidade da activação é maior nas partes mais la^ 
de um recinto e menor nas estreitas e a grandeza da actividade limite é 
sensivelmente proporcional ao volume da emanação. 

Parece, pois, que esta activação não é devida ao cofiiacio directo en- 
tre a emanação e o corpo solido. Se assim fosse, a intensidade da activa- 
ção em um ponto dependeria unicamente da concentração da emanação 
nesse logar, concentração que, sendo sensivelmente a mesma em toda a 
extensão de um recinto fechado, deveria produzir egual activação em lo- 
dos os pontos. 

Demais, se a radíoactividadc induzida é proporcional ao volume ila 
emanação, cada parte d'esta actua sobre a superfície do coqKi que se 
quer activar. 

IC, pois, como se cada centro de emanação cmiitissc sua radiação es- 
pecial, correspondendo a intensidade da radioactívidade induzida ao fluio 
total da radiação recebida por superfície. 

É também para notar que a activação se produz só á superfície dos 
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corpos e por isso desapparece, se se lira a camadii superficial por friccio- 
namento ou por processos chimícos. 

Devemos ainda accrescentar que, comquanto todos os sacs de radio 
produzam emanação, o desprendimento d'esta é maior, quando o sal estií 
dissolvido. Ao contrario a radiação é maior, quando elle é solido, e um sal 
preparado ha muito produz mais raios que o recentemente preparado- 

Explicam-se estes dois fncios do modo seguinte: a quantidade de ema- 
nação de um sal em qualquer estado é sempre a mesma; no solido, po- 
rem, não se liberta, mas transforma-se em radioactividade induzida e logo 
em raios de Becqubrei.. 

Mas, se está dissolvido, a emanação pode-sc diffundir através do li- 
quido e disseminar no espaço, c neste caso produz poucos raios de Bec< 
(lUEKEL sobre as particulas do sal. Se o crysiallizarmos, ao principio a ru- 
diaçáo será minima, mas, como a emanação vae augmeniando e em grande 
parte não se pode desprender, aquella irá crescendo e pode tornar-se no 
fim de um mez cinco vezes maior. 

Numia palavra, o que ajuda a diffusáo da emanaçSo diminue a irradia- 
ção própria do sal de radio, o que confirma a hypothese de que a radiação 
c devida á transformação da emanação. 

Mas o que é esta emanação? Eis uma questão a que se não pode dar 
ainda resposta certa. Em muitos casos apresenta-se como um gaz, está 
sugeita ás leis ordinárias de dilTusáo, compressão e dilatação d'estes. 
Quando baixa bastante a temperatura, condensa-se sobre as predes do 
vaso. Será, como dizem Rutiierford e Soddy, uma liquefacção da emana- 
ção? Se o d, parece apresentar circumstanciasdiflerentes da liquefacção dos 
gazes. Os dois illustres physicos dizem que a condensação se faz brusca- 
mente a-i5i°. Segundo Ramsay e Soddy, podemos fazer passar por cima 
da emanação condensada uma corrente de ar ou fazer o vácuo, sem que 
ella se evapore. Estes factos são ditferenies do que succede com qualquer 
gaz liquefeito. Entretanto R«msay diz que a emanação tem as proprieda- 
des de um verdadeiro gaz, que segue a lei de Mariotte, d'um corpo pesado 
que se pode condensar a baixa temperatura e que possue uma tensão de 
vapor ainda á temperatura do ar liquido. 

Para este auctor a emanação é um gaz da familia do árgon, que re- 
siste a todos os agentes chimicos, de espectro semelhante ao dos gazes iner- 
tes da atmosphera, visivel por causa da sua luminosidade. É de parecur 
que se lhe chame exradio. 

Por meio d'este gaz julga Rausay, juntamente com Soddv, ter obser- 
vado a producção do hélio. 

Encerrando num tubo a emanação e condensando-a no ar liquido, 
passaram-lhe uma corrente de oxygenio, tizeram o vácuo e em seguida 
deixaram circular de novo o oxygenio e feito segunda vez o vácuo, fe- 
cliaram o tubo .'i alampada. A principio appareciam riscas desconhecidas, 
que atiribuiram á emanação: só depois de quatro dias se manifestaram as 
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do hélio e no quinto viram distincumenie a rhca amaretl.-i, a veritc, duai 

Ci.RiE « IlcwAH depois de fundirem num tubo de quartzo c no \icw 
Orti gr. de brometo de radio notaram que os gazes desprendidos não da- 
vam o espectro do hélio, o qual descobriu Dcslandres, feito o vácuo e fe- 
chado o luba. Indrieson recolheu num tubo. onde fez primeiro q vácuo, 
os gazes provenieaies de 0,010 gr. de brometo de radio dissolvido na 
agua. Faaendo novamente o vácuo, deixou o tuba durante 14 horas. Ei- 
irahiu-lhe de novo os gazes e fechou-o. 

Passados i3 dias observou as riscas vermelha e verde, uma azul, e 3 
TOsn do hélio e, coisa singular!, faltava a risca araarella. 

Mas será o hélio, cujo espectro foi observado por estes physícos, pro- 
duzido pela emanação de maneira que se considere como uma tranifor 
maçSo de um elemento noutro, ou será antes arrastado pela emar.açáo, 
de modo que o espectro d'esta ao principio occulie o do hélio e só o 
deixe apparecer depois, i medida que ella se vae depositando sobre » 
paredes do tubo.' O que dá lopar a esta duvida é que o hélio se encontra 
cm muitos mineraes, taes como a cleveite, hyelmiie, fergusonite, tan- 
talite, eic., que são radioactivos e aié alguns levemente radiferos, além 
de existir também dissolvido nalgumas aguas mineraes e em pequena 
quantidade no ar. Comtudo, apesar da incerteza, em que as observações 
nos deixam, a hypoihese de que o hélio se desprende do mineral, ou, tomo 
outros querem, de um helieto, que está em estado de dissociação lenta, 
não está confirmada, antes os factos parecem dar razão á da evolução, 
por arrojada que nos pareça. 

Na verdade teem-se feito observações em circumsiancías, em que se 
não pode admiitir a primeira hypothese e se confirma a segunda. 

Este phenomeno da producção do hélio pelo radio leva a admittir cono 
possivel e até provável sotfrerem transformação análoga o aciinio, o tho 
rio e o urânio, também radioactivos, como o radio. 

Com elíeito, estes corpos teem também a propriedade de transmiliir 
a outros a radioactividadc induzida e, quando isto se dá, acham-se moinen- 
taneamenie enfraquecidos e tornam pouco a pouco, como o radio, a sua 
energia primitiva. São mais dilficeis, é verdade, as observações com 
elles, porque a sua actividade comparada com a do radio é muito me- 
nor, comtudo lem-se reconhecido que o ihorio produz uma emanação 
sob forma gazosa, e por meio d' ella a radioactivídade induzida. Pode-se 
até presumir com fundamento que elle produz o árgon; ao menos è ceno 
que este existe em mineraes que geralmente conieem ihorio; ha mesmo 
alguns que, sendo levemente radiferos e bastante ihoriferos, emittem os 
dois gazes hélio e árgon. Do mesmo modo parece que o urânio tem a sua 
emanação, embora não gazosa. EtTecti vãmente 6ec<íi;erbi. obteve corpos 
vinte ou trinta vezes talvez mais activos que o urânio, precipitando o chlo- 
reto de bário pelo acido sulfúrico numa solução de chloreio de urânio. O 
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sulfato de bano assim obtido é tanto mais aclive, quanto maior é a qunn> 
tiiiade de cbloreto de urânio empregada. Ao que parece, se a radioactívi- 
dade transmittida neste caso se faz sob forma material, .esta deve ser so- 
lida ou liquida, mas é possível que seja só intermediaria e que o producto 
final da evolução seja um gaz. 

Finalmente o actinio que, como dissemos, è uma substancia muito 
radioactiva, também produz e com grande intensidade radioactividade in- 
duzida e emanação. O decrescimenio d'esta é extremamente rápido; sua 
intensidade reduz-se a metade em alguns segundos. O actinio não pode 
produzir radioactividade induiida, senão em corpos que estejam muito 
próximos d'elie; no vácuo, porém, pode exerce-la a maior distancia. Com 
elle se tecm observado os phenomenos da emanação do radio. 

Alguns auctores fundados nas experiências feitas com este corpo, 
julgam que, quando se puderem obter quantidades apreciáveis de actinio 
puro, se observarão phenomenos de radioactividade eguaes e talvçz su- 
periores aos do radio. N3o concluiremos este breve resumo dos pheno- 
menos da radioactividade induzida e emanação, sem observar que o ra- 
dio, urânio e thorio são os corpos de peso atómico mais elevado. 

Ora se o producto da evolução de um d'elles, o radio, é o hélio, con- 
siderado mono-atomico (para não falarmos da supposição que o thorio 
produz árgon, egualmente mono-atomico) este salto na escala da atomici- 
dade pareceria indicar que certos elementos determinados não podem 
conservar o equilibrio molecular além de um estado limitado por um agru- 
pamento máximo para cada um d'elles. 

Estes factos dão-nos azo a considerar como possivcl a evolução de 
corpos, julgados até agora elementos e estáveis, para um grau de aiomici- 
dade superior até um máximo, que niio podem exceder sem uma disso- 
ciação atómica, a qual em certos casos, senão em todos, se manifestaiía 
pela radioactividade. Tal é a ideia suggerida já antes sob muitas formas, 
que orientará para uma via nova e fecunda as especulações scíentíficas. 

Effeitos da Irradiação do radio 

i." Producção de calor. E' notável a quantidade produzida pelo radio. 
Um gramma liberta perto de :oo calorias por hora e cerca de 800000 por 
anno. Este desprendimento é continuo, do mesmo modo que n emanação 
e a radiação, e bem pode ser que o calor seja o ultimo termo da energia 
radilera. 

E' provável que este desprendimento começasse desde a formação do 
mineral, d'onde se tira o radio. Não falta quem admitta como possível que 
a energia solar, a das estrellas e talvez a do centro da terra provenha de 
corpos radioactivos. Wilson calculou que um gramma de radio por tonne- 
lada de maiería no sol explica a radiação total d'este astro. 
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2." Conduciibilidade eléctrica. Torna os gazes conductores da etecirl- 
cidade. Esta propriedade resulia da formação de centros no seio da massa 
gazosa elecirizados, positivos e negativos, chamados tons. 

Esta ionização também a produz a emanação nos gazes que a coti' 
teem e a sua intensidade roede a da emanação. 

Curie mostrou também que alguns liquidos dieléctricos, como a ben- 
zina, ether de petróleo, etc, se tomam levemente conductores pela acçáo 
da irradiação. 

3.* Acção pholographica. Impressiona a placa photographica. Com 
certos raios, v. g. os raios ^, podem-sc obter radiographias como com os 
raios X. As provas são, porém, menos nitidas. Obteem-sc, collocandoo 
radio a dois melros de distancia dos objectos e da placa; porém, ha pouca 
diflerença de penetração a não ser para os metaes; os ossos são quasi táa 
transparentes como a carne. 

4.' Acção chimica. Produz olguns effeitos chimicos, taes como: a de- 
composição do anhydrido iodico, a formação de vapores nitrosos pelo 
acido azotico, a transformação do phosphoro branco em vermelho (se- 
gundo Becquerel). 

3.° Acção phosphorogenica. Toma phosphorescentes c luminosos os 
saes alcalinos ou alcalino- terrosos, algumas matérias orgânicas, o vidra, 
saes de urânio, pedras preciosas, platino-cyancto de bário, sulfurcio it 
zinco, de cálcio e outros corpos. 

Os saes de radio são luminosos, propriedade que pode durar muitos 
annos. Esta luminosidade podC'Se observar até de dia; de noite chega a 
ser bastante para se ler um livro. 

A do brometo de radio d mais intensa que a do chloreto: a do pri- 
meiro é semelhante á còr verde luzente, a do segundo em certas circum- 
stancias é azul. Esta luz examinada pelos esposos Hlcúins ao espectrosco- 
pio apresenta um espectro imperfeitamente continuo; poii apparecem 
nelle umas faixas mais carregadas, que pela posição correspondem ásfai- 
\ax brilhantes do espectro do azste, quando a luz d'cste se obteai por 
descargas eléctricas atravez do gaz. É curioso o phenomcno obser- 
vado por WiLLiAM Crookes com a phosphorescencia do sulfureto de zinco 
Kob a acção do radio. Se examinarmos com uma lente a luz lançada pelo 
alvo de sulfureto de zinco, veremos a producçãode pequenas estrellas bri- 
lhantes, que se extinguem e renovam constantemente em printos dilferen- 
tes. Como explicar o factor Crookes diz que isto é devido aos raios ■, que 
como projecteis produzem uma faísca sobre as partículas do sulfureto. 

Becquebel, que observou o mesmo phenomeno com o platino -cyanei o 
de bário e sulfureto de uranylo e potássio julga que é devido a faiscas se- 
melhantes ás que se produzem, quando se quebra um crystal de azoiaio 
de urânio ou de assucar. Porém, as duas explicações podem-se concordar 
admittindo que os choques produzidos pelas massas dos raios 1, quebram 
o corpo phosphorescenie. Estes corpos soHrem profundas modificaçóes 
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pela acção do radio, o que fazem eguslmenie os raios caihodicos e os 
raios X, porém menos intensamente. 

Ero geral o corpo que resulta <l'essa modilicaçiio i muito colorido e 
perde as propriedades phosphorescentes. 

6.* Acção physiologica. Teem finalmente os raios do radio acção so- 
bre os tecidos vegetaes e animaes. De facto observou GjESBLque as folhas 
se tomavam amarellas, quando se expunham á irradiação do radio, Matout 
que as sementes perdiam o poder germinativo. Na pelle produz efteítos 
semelhantes aos raios X. 

Curie submetteu voluntariamente a mão á acção do radio, e apparece- 
raia-lhe umas queimaduras, que não se curaram senão no fim de mezes. 
Esta acção é mais ou menos intensa e apparece com maior ou menor ra- 
pidei, conforme o tempo de exposição. 

Assim a acção dos raios durante o espaço de 8 minutos produziu no fim 
de dois mezes uma vermelhidão. Com mais tempo de exposição o effeiío 
apparece dentro em poucos dias. DepeAde também, como é natural, da 
intensidade da irradiação. A partir de 3ooooo uranios manifesta-se no Hm 
de ;<lguns minutos. £' muito para notar que os primeiros elementos ana- 
tómicos aitingidos são as cellulas novas, as ccllulas, que se renovam pe- 
riodicamente, e pi th e lios, endo th e lios vasculares e outros, e por maioria de 
razão as cellulas dos tumores neoplasticos de evolução rápida e imper- 
feita. 

É por esta propriedade que jd se vae tentando o emprego do radio 
nas doenças de pelle. O Da. DAKt^s empregou-o para combater o lúpus: a 
epiderme affectada foi destruída e substituida por outra nova. 

O Dh. Fovcau de Couruelles applicou-o com a intensidade loooo 
nam epithelioma lineal. Conseguiu que o doente, homem vigoroso de 
58 annos, que sotfria agudas dores de cabeça e tinha a língua immobili- 
zada, se podesse alimentar de substancias solidas e melhorasse rapida- 
mente. Combateu também pelo radio outro epilhelioma cutâneo em um 
homem de Gi annos e com aS applicaçóes obteve a cura quasi completa. 

Empregou-o também num epilhelioma rectal com bom resultado, 
numa nevralgia facial ejluxão dentaria^ cm ambos os casos com melho- 



Ultimamenie tem sido usado contra o cancro com resultados anim: 
dores. Exner tratou com um tubo de brometo de radio seis casos de cor 
stricçao carcinomatosa do esophago, introduzindo o tubo por meio d 
uma sonda n.» i6. Em cinco d'estes casos obteve uma dilatação sufficicnl 
e duradoira. 

H também incontestável a sua acçSo calmante sobre as dores, i 
quaes em muitos casos, segundo as observações de Ravhond, Darikr e oi 
tros, teem abrandado como por encanto. 

Actua também sobre o systema nervoso. E assim II. OberstilIM: 
expondo durnn;e um a quatro dias alguns ratos d acção do brometo d 
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radio de modo que a parte atacada fosse principalmente a cabeça, m 
que morriam mais ou menos rapidamente, segundo a duração e inten- 
sidade da exposição. Em geral a morte era precedida de perturbações, 
que maniresiavam sempre lesões nervosas mais ou menos profundai. 
Alguns ratos que tinham sido medianamente atacados pela irradiação 
e que pareciam ter retomado o seu estado normal morreram depois 
de algumas semanas. 

Não concluiremos sem mencionar por ultimo a sua acção bioJo^caso. 
bre os organismos em via de formação e regeneração. Muitos auctores de- 
pois das primeiras observações de Bohn expozeram aos raios do radio ovot 
debatracios.ScKAPEH submetteuá^cçúo dos raios ^ e fovos da liana tua- 
lema nos primeiros períodos de divisão e no momento de se fechar o tubo 
meduJlar, algumas larvas da mesma espécie de 4,5 a 8,5 millimeiros de com- 
primento, e finalmente outras larvas mais crescidas da R.fusca de i5 a ii 
millimetros. O efleito nestes diferentes casos não é o mesmo: os ovos da 
rã em vía de divisão cellular passadas 1 3 horas deixam de se desenvolver, ao 
passo que nas larvas de mais edade só depois de 24 horas ou ate de mui- 
tos dias o desenvolvimento enfraquece gradualmente e por fim acaba. 

Nos embryóes muito novos das rãs e por isso muito ricos de vitello 
dá-se muitas vezes uma evolução descgual nas dillerenles partes da corpo. 
São interessantes .as observações feitas pelo mesmo aucior sobre os em- 
bryóes da R. esculenta. 

Nota-se com frequência que nestes casos se Ta; a expulsão da maise 
do vitello ou cellulas vitellinas ora pelo lado ventral, ora pelo blastoporo 
antes de se fechar, ou ainda nos embrvões mais adeantados por toda a 
superfície do sacco vitellino. Estes organismos sobrevivem ainda dois ou 
três dias e neste tempo a ectoderme cobre-sc-lhes de celhas vibraiei* 
activas. Em organismos um pouco mais desenvolvidos não se nota esl^ 
expulsão pela superfície intacta, mas por pequenas erosões. Finalmenic 
nos embryóes, em que o vitello jd tem desapparecido, não se dá elimina- 
ção de matéria. EITeito semelhante se produz nos órgãos em via de rege- 

O mesmo Schaper cortou a cauda de algumas saramaniigas ou triíóís 
de 17 a ni millimetros de comprimento e expo-los á irradiação do radio. A 
ferida curou-se e começou a regeneração; esta, porém, cessou logo, ao 
passo que a dos indivíduos não submettidos ao tratamento no lim de w 
dias estava completa. Nos primeiros deu-se a degenerescência. 

A emanação produz efíettos análogos. Com uffeito larvas da R. esc- 
lenia de i5 millimetros de comprimento passados dois dias deixam de se 
nutrjr e de crescer, e morrem a partir do quinto dia. 

Em todas estas observações se nota que as cellulas novas cm via 
de divisSo c differenciação é que são atacadas pelo radio. 
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CecidUs photographadns em tamaoho naturitl 

I — CecirthM da Ptrrlaf* Brolari Thv., d* ErUa eM^rii L. 

1, V e > " — CecMiai ria OnKaplBta plMykitUu Xiv., ■• PimfM- 

tá píHmm Sehoutb. 
) — C«cMits à» AipMndrIlft myíM Fraiwnf^ no QMnu aOmt Lk. 

4 - CecMta Kc«« d« CMphOtrMMl A«dptoBZl Ttv., n» &mhtiaé 

rotmarM/Mla L. 

5 — CecIdlB do Cklovépf taanlCfM Uelg., no Asrafymm jtmaim ?. 

B. 
A — CecMIa dl ÂgnmflA Kl«t*rl Tw., ao Clj/tinu aihu Lk. 
7 — C4rte «•■ oeddt>a do Andrlena KnjMvIél Tav. 
t — CecMtii leccaa do Oltrovsplnn orlvaol Tiv., no Origmm 

virou MfTg. Lk. 

9 ~ CecidtM dk ftrrltla «ridfBa Fr. L0w. n> Arte* «rforcn L. 

10 - Cecldias da PtrMtta trtlMla Kidi:, w 5«rH kammu féím 
. Webb. 

I I — Cecidlas da BlMpklomrl» naMlBft* Tav^ m S tmUlina rai- 

marmi/oUá L. 
ia — Cecldiaada AljHiOlldjrUa idMt. Verr., do Ulw *ar^áttu L. 
ij -^ CccidUda Ptrrtala Bnfuifa«Tav.,Du 7A«/^/«w« fJ^MNWiL 
U - CecidiBi ceccas da ParrltU SaapalBft Tar., no ZJskm «{» 

lifoliiut & It 
ij — Cecídiaa da ParriíU arlssa-^floparlM Dul^ oa &it» *tt- 

faria L. 
i6 — Cecidias da PwrlaU Barmlnll Tav.. ao //atímJtm occUaníak W. 
17 — CccidÍH da LulOpUn earophllft Fr. LOw, aa Margolia gn- 

mi/tra l^e. 
i8 e 19 — Cecídiaa da Pavrlilft upftTVl Tav., ao As/aragiu afJ^- 

Imf L. (na hg. 19 uma cecidia leccaj. 
10 — Cectdia da A«*hOSd7U» ptftHHpuU Tav., no Pitn^arfm 

eoMtáirleitm Spach. 
SI — Curte da aecidia da TtphrlUs IBWI— iM Frauenf-, ao A- 

iíckrjnm slouka» DC. 
31 — Cocidias da Aiplwodylla BOFZl de SteT., no l&Mmmu altUr- 
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Cecidlas photogrRpbudas 



I poucu latiiur que i 



■© 



Fr. Lõw), na £ríai sea- 



— Cectdiu (da llTrteoiiirla n 
fúria L. 

e 3' — Cccidiu da PvrrUla Trotteri Tav., no Cjlisui aliut Lk. 

— Cecidiaa dii JuWtUlla MftrtllUl Tav., na Gemiila ItuUanUa L. 
, 7 e 7' — Cecidias da HyrloomTla ill*dlt«FFUI*a Fr. Lfiw, aas 

flórea dn SrUa ari^ta L. 
, 5' e 5" — Cecidiaa da Ptrrlila MFOntUM Tav., na Coramlia gl4tu' 

caL. 
~ Cecidia aecca da PvrrtUa KtfWtíXt» Fr. LSw, oa AtftrmU aris' 

taim L. fil. 
, 7' — Cfr. Ag 4- 

— Oddia da JuMtMlt» thrmlOOUt Kieff., no Tkymnt mtoHUkiua 
L. 

— Cecidia da A^hOnâjUa bltsiull Kieff., na vagem do Cytitus 

), 10', IO" — Cecldiu da PtrFUlft Aodrlnxi Tav.. no //aUmia» 
iibamatU Lge. 

I e II' — Cecidias da BhOpftlomrla Mtobalwuls Tav., na SanloU- 
ma rotmarini/olia L. 

I — Cecidia «ecca de Asphondrlia sp., na vagem de OrHithoptu sp. 

} — Cecidias da PsrriSlA ZlnunermuiDi Tav., na ^Hca m-barea L. 

I — Cecidia secca da Aeldl* pnlehallaTav., na Lactuca trímimea Lk. 

; — Cecidia pnrasitnda do Andrlcni eoUarls H., aura gommo aber- 
to de Q. Tota Boac. 

& e i6' — Cecidias da Try|Mta LnUlerl Tav., no PkagnaJon sa- 
xatiU Cass. 

} — Cecidias do Andrleoi Inteleomli KieIT,, var. nUni Tav., nos 
gommos de Q. tubtr L. 

\ — Cdrte da cecidia do Andrleu pMUda-lnBator Tav. 

; — Cecidia muito nova do Andrleoi Tararal Kieff., na Q. Tc:^. 

1 — Cecidias do Aodrfstu fDmnsaloi Beij., na Q. Tota Bosc 

I — Cecidias srccas da Janitltlls maaniata Tav., no Cytisms tU- 
busVk. 

■ — Cecidia (sem a casca) do Andrleut Bo«a|WÍ Tav. 
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CecidUs di9 Qmrcus iltx L. e suhêr L., pbotugraphidai 



- CecidUs <1a DrromrU LlahUnsUlol Fr. LOw, ni Q> U^t> 

- Cecidiai do Andrleua «orlaoauí Mayr, na Q. ikx, 

- Ocldia do DFjroanmat aiutr&IU Mayr, na Q. íltM. 

- CecidUs do ErlophyM Ulolt Nal., na Q. ilex. 

- TccíiIUb da Contmrlnlft iUeU KielT., na Q. Iltx. 
~ Cecidiaa rio Andrlauí pieudo-ooeons KiefT., na Q. ilex. 
■ Cecidia da ConUirlnl& luUoU Ta*., na Q. iiex. 

- TecidU do Nauroterui lalUns Gir., na Q. subv. 

I. ^b, je — Crcidias da Caatarlnia luUola Tav., na Q. iiex. 

- Cecidias da Dryomyla oocolfBrfte March., na Q. mier. 

I. 9 e 9(t — CecidUs do Pl&;lotroehiu (usiftox Hayr, var. lltoltiR Ta«., 
na Q. ilex. 

10 — Cecidins do Andrlcos groMalarlM Gir., nos ameotilbos de 

Q. mier. 

1 1 — Cecidia do Plaglotroehus KletTeiiMius Tav.. na Q. iltx. 
ta — Cecidia da Contarlnla GOflolferms Tav., db Q. ilex. 

■ 3 — Cecidia aberta do Andrleus fldelaDSlS Tav., na Q. taòtr. 

14 — Cecidias do PlaflotfOChUS Uloll Fabr., var. ntgra KiefT,, na Q. 

ilex. 

15 - Cecidias do Erlophyes lliels Na]., var. LloopoU de Stef., num 

amentilho de Q. iiex. 

16, 16a, ibi — Cecidias do AndriCDS bnPinindus Gir., na Q. suòer. 

17, 17a, 17Í, 17Í — Cecidias do Andricut lutalconls KielT., var. nl- 

gr* Tav., na Q. tubet: 
iS, iSn — Cecidias do Pla^otroobus uamU Tav., nos amentifhos 
de y. iiiber. 
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ESTAIMHA. IV 

CecidUs photc^nphadus em tamanho natural 

- Raminho de Q. liuitoMiea Lam. cnm cccídias do Alldriew Kkr- 
etutMrfft Wachtl. 

14 — Ceckliai do AuUz hypoefcMrtdla Kicff., na Hyfceiíurii 
raáicata L. Fig. 1, cecidia aberta para deixar ver a* cavidades 

- CecidÍHH do AndrlOIU COrtiCls Hart., na Q. fedtinetiiala Ehrh. 

- Cecidias do AndrieiU rhiz»isu Hart., na Q. lutiiaaUa Lam. 

- Cecidias do XMtoplUUies breTitftnls Th«ms., na Pottmlilla lor- 
mmlilla Sibth. 

;. 6 — Cecidia (aberu de um lado) dn DryoeosiDtU FOBMOlambel 
Kieff., num raminho de Qmrcui eoecifcr* X. 

— Cecidias do AndPieos Sleboldl Hart., na Q. kail4mca Lam. 

— Cecidias do MflUPOtarut gluadltoriuls Gír., nos fructos novos 
da Qutrcut tuber L. 

— Ceci(lia!( do Andricus npartetatloiil* Pasa ,naQ. lusittaúca Lara. 
o — Cecidia do Anditoiu nnHlU L. var. irifuelata KieRl, nos 

araentilhns da Qntrcus lisHanica Lam. 
■ — Cecidia do Aiidrieus ourvator Hart., na Q. lutiioMka Lam. 
) ~ Cecidias de Trl^oiiaspls Mendail Tav., oa Q. UuiloMiía Lara. 

3 — Kaminho de Qutreiti Toaa Bosc, lenda num gommo a cecidia Ao 

Andrleui lUlptrhU Adler. 

4 — Cfr ég. a. 

5 — Cecidias do Asdrlem Kf^JtwrllM Tav., b* Q. lusiloMica Lam. 
f> — Cecidia do AndrlfiUS Qlraodl WácfctJ, >a Q. ftdi a uida i a Ehrt). 

. 17 — Cecidia do Tlmaspla wnehl rfc Stef., no StmeJmt asftr Vill. 
iS — Ramo de Rasa eaMina L. com cecidias do BhOdltM Itorii 
Schle^t. 
. 19 — Córie da cecidia do Aalax Flfllltt Kieff., num rajnioho de Cea- 
lawea f ap, 

— Cecidia do RhodUM BflftDtaplae Hart., na pafina superior do 
limbo de Roía canina L. 

— Raminho de Rubus sp. com a cecidia do DtastrophOl riAi Hart. 

— Cecidia do HeuroUrus aprllistu Gir.,iuuB gonuao da Q. Toaa. 

— Cecidia de Cynipide, num gommo adveoCiclo d» Qutrcus Toia 
Bo9C. descripla no a.* 16, p. 66. 

> 3411 — Cecidia dn AndrlctuptlOSUS Adler, nu tiipode umamen- 
tilho de Quercus Toei Boac. 
I. 75 — Cecidia do AndrlOIU Tavarul Kieff., aa Qaercus Tota Bosc. 

- Cecidia (sem as valvas) do Andrlcm MtfMW Gír., no limbo de 
Qiureus kumitis Lam. 

- Cecidia do TrIffOnaspIs syiiaspls H , no tUnbo da Q. Tom 
~ Corte longitudinal de um raminho <le Qutrcus Teta, para deixar 

ver as cecidias do Andrleus trlllneatiis, var. belnuis Tav. 
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ESTAMPA. V 



Cecidiaa ptMAogrMfjMdas em tiaunho oatural 

I — Cecidi» do Itonrotorut fonlpanals H., m Q. Tota Bosc. 

a — Cecidiís do Tptgonupls bnUMlsomlf Tmt., m Q Tma Bok. 
f. 3 — Cecidiaa dn MenroUroi Iwtlealarls Ot., m Q. Tma Bnsc. 
\ — Três cecidias da DrjrophaDtm pnbMeMtla Hiiyr, na Q. Ibío 

Bo»c. 
\ — Folha atrofAiada da Q, ItuitamUa Lmu. pelas cecidias do JL>- 

drleot earvatAr H. 
>, 6tf — Folhas muito novas da Q. F^ai Bo»c, com cecidias do Hta 
rounu iMMMnin L. 
I. 7 — Folha da Q. Utsilanifa Lara. com cecidias do Hsaroten» la*- 

VlOMUlin, var. lttsltelli«a Tav. 
I. 8 — Ceci<IÍMs do Nearotonu (n. sp.), na (olha de Q.fedwaiiala Ehrií. 

9 e 1» — Três cecidias da DrjroptUUIta dlTisa H., u folha de Q. 

/«dwwv^iid Ehrh. 

I I — Cecidia da DrTophmiit& diitldia H., oa folha de Q. fattauruiaía. 

13 — Cccidin do Heurotsnu (ImttTlOMatttl. var. lulUnlea Tav.), 

na folha de Q. ftdmuulala Ehrh. 
I j — Ceciília (lo Msuratarus «Iblpes Schk , m iblh« de Q. fedwev- 
lala Ehrh. 

14 — Cecidias dn MeuroUnu trtoolor H., na folha de Q. lutitaniea. 

15 — Cecidia do Andrieiu toIlUtrlU) Foosc., num gommo terminal 

de Q. bisilamca Lam. 
lõ — CecidiR do Neurotsrai TMioator Sch)., o« margem da folha 
de Q. To%a Bosc. 

17 — Folhii atrophiada de Q. kumilii Lam. peia» cecidias do Nm- 

rotorus trioolor Hart. 

18 — Cecidia tio Meurotartli T«lefttor Schl., nm folha de Q. ftduH- 

culaia Ehrh. 

19 — Cecidias do MeuFOt«nis anmlsmkllsUl., na folha de Q/^un- 

culala Ehrh. 

10 — Cecidias dn HeuroteFDs rumtpsnnli H-, na folha de Q. fiedun- 

calala Ehrh. 
31 — Cecidias <lo Kenrotenii lenUenlarts Ol., var.klitrla n> folhn 
de Kieff. Q. ptdunasiaia Ehrli. 
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KST AMPA. VI 



CccldlHB photognphidas em un»Dho natural 

— Ceddia <1a CjBlç» «orlaria Haimh., var. losltailiea KiefT, no 
topo de um raminho da Quereut Tosa Bosc. 

— Cecidia da Crillpi Pantall Tav., do fructo da Querau Toea 
BoBC, 

— Cecidia do Aodrleas Pantsll Kiefr., no topo de um raminho d« 

Qturcur fedtmcuUiía Ehrh. 

— Cecidia da Cjrnlpi KoUarl Hart., num Kcmimo da Queretts Tola 
BoBC. 

— Cecidia da Crnlps PaatcU Tav., no topo de um raminho da 

QuereiíT Ituiianica Lam. 

— Cecidia da Cmipn tOZR« Bosc, na extremidade de um raminho 
da Quercuí lusitanica Lam. 

— Carte da cecidia do Andrleiu radieis Fabr., na Quercus Tota 

Boac. 

— Cecidia da Btorrhixa palllda Oliv , num gommo terminal da 

Quercus Tasa Boac, 

— Cecidia do Tlmaspls amperml KiefT., cortada longitudinalmen- 
te para mostrar aa cavidades larvaes e cecidozoides. No caule 
do Urospermum picroiãet T>K%^. 

— Cecidia do Aulax Latrelllsl KiefT, num raminho de CaUaurea 

asptra L. 

1 — Glande de Qtiercus suba- L., aberta longitudinalmente para dei- 

xar ver a cecidia e cavidades larvaes do CatllFbTtlB Klandlum 
Gir. 

2 — Glande e cúpula da Qturcus ilex L. A cúpula está cortada de 

um lado, pnra mostrar a cecidia do Platrlotroahus Bornayl 
Tav., situada em parte na mesma cúpula, em parte na glande. 
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CeddiM photographadu em tunaobo natural 



: — CecidU do Pamphtgtu TMlsarlua Pa»., na base do limbo da 

Popuitu Migra I,. 
> — Cccidia do PMnphlffiU afflnlt Kait., na Populmi migra L. 
3, S e 9 — Cccidia» da Aaphondjll» ftdraoearpl Tav., dos goramos 

do AãtHOcarpui iniermeditu DC. 

4 — Cccidia do PtmphlffUs protMplra* Licht., no pcciolo da folhn 

de Popului nigra L. 

5 — Cfr. hg. 3. 

6 — Cccidia do Pamphlffiu bnnuflUB L., na Popuba nigra L. 

7 — Cccidia do Pamplilrus popuU Courch., na parte superior do pe- 

ciolo e base do limbo ria follia da Populat migra L. 

8 — Cccidia da AiphondyUft onnnldla F. USw, na Omomis kUfamicií 

L. fil. 

9 — Cfr. fig. 5. VS-s; uma cecidii em cada extremidade do raminho. 

10 e loa — Cecidiíi dn Pamptalgro* afflnls Kalt.,aa margem do lim- 

bo das folhas d» Pofulus migra L. 

1 1 — Duas cecidias (unin com um cdrte) rio PemphlffOa burssrius 

L., no pcciolo engrossado da folha da Pofuluí migra L. 
11 — Folha da Querciis tiiber L., curvada pelo Calllpt«rus guareiu 
KaIt. {^Apkis suòtriíTtv.) 

13 — Duas cecidias mi<ito novas do Andrlotts glandulM Schk., em 

dois gnmmrjs da Q. fedunculata Ehrh. 

14 — Cecidia adulta dii mesmo cynipide. 

15 — Cecidia do N»urot«faa SehlMhtandftU Mayr, desenhada e au- 

gmentnda umas co veies, 
1511 — (Dipterocecidin) na extremidade dos raminhos da Eriça aus- 
íralit L. (p. 19). 

16 — Cecidias da Bhopaloinrla, iMWoarum Wachtl, nas folhas da 

Arlemiiia crithmifolia L. 

17 — Cecídi.is do Neuroterui trteolor H., numn folha nova da g. 

Tom B.1SC. 

iS — Cecidia (talvez parasitada) do mesmo cympide. 

19 — Cecidia do Andrleut trillneatiu H., na nervura tatài\ da fo- 
lha da Qitercus ki/milii I-am. 

10 — Cecidias do mesmo cynipide, num raminho da mesma Querctu. 
?i — Cecidias do Neurotsrus baooirum L., nos amentilhos da (J. 

feduncnlaia Ehrh. 

11 — Cecidia do Psropfalffui martuplalll Courch., na lolha da Po- 

pulni migra L. 
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E»TA.yil?A VIII 



<'ecidlat photograpbadas em tamanho natural 

\. I — CecKJia do TlmMpU InstUBlotU Ta»., na Cr^t iaraxMi/olia, 
1. 3 — Cecidia do (Aplon ejaDMOeni Gyll.), oo ffalimium <>ccidentaUV4. 
1. 3 — CecHias An Aplon teutellape Kirb.,no Uiex (spartieidrs Webb}. 
i. 4 — Cecidia da TetMlIlêUP* UtrteuUria Pass., na Pislacia ItrebiM- 

■:. 5 — Cecidia do AplOD atom»PÍam L., no Tkymus serfyllum L. 

1. 6 — Dipterocecidias na Salicomia Jruiieosa L, 

i. 7 - Cecidia da JanetlolU thymleola KlelT., no Tkymus mastUkina. 

1. 8 — Dipterocecidia de espécie nova, no Tkymus camosus Bas. 

i. 9e rj — Cccidias da HyopItM OliviBPl Kicff.. nos capítulos da Imu- 

la viscosa Ait. 
:. IO e 39 — Cecidias da Tetruieura semllunarla Pass., na Pistaeia 

Icrebintkus L. 
1. 1 1 — Cecidia da Janetl«lla (thymi Kieff.), no Tkymus vilUfsus L. 
;. II — Cecidias da Fhyllozara vastatrlz Planch., na Vitit rufestris 

Scheel. 
:. 13 - Cfr. fig. 9. 

;. 14 — Cecidias da Llvia Juncomin Latr . no 7tmcus lamproearpus. 
i. 15 e IS» — Cecidias da Rtoopalonifta mllletolil H. L6w,nos capítu- 
los (ia AchiUea ageratum L. 
I. 16 — Lepi<lopterocecidia na Artanisia critknifolia L. 
1. 17 — Cecidia da Trli;onaspls me^aptera Pr-, na Qiitrcus Zusi Bosc. 
;, 18 e 15 — Cecidias do Oll^OtrophQS (Pantell Kieff.), no Jwtipems 

tuuia W. 
i, 19 — I.epidoplerocecidia num raminho de Qiiercus Toca Bosc. (p. 63.) 
1. 30 — Cecidia da Aploneura lentlsoi Pass., na Pistaeia lentisms L. 
;. 31 — CccidiaR dr> Eriophyes Stefanlt Nal., na mesma planta. 
;. 3\a e 2id -— A mesma cecidin, porém menos clara. 
:. 32 — Ct^cidias do Astflrotoe&ntum rhamnl Kie^., no Rhamnus ala- 

íerniis L. 
i. aj e 14 — Cecidias da Rhopalomyla Valerll Tav., no Juniperus 

oxycedi-us L, 
-,. 35 - Cfr. fig. 18. 
;. 36 — Ccci'lias scccas do Keeinus dorsalls Aubé, nas raízes da Lina- 

ria Iriornithophora Willd. 
'IO. 37 — Cecidias da Rhopalomyla mltlafolll H. LBw, na folha de Ãtkil- 

:. 38 e 30 — Cecidias do Apton eyan«8eens Gyll., no Císius ladanife- 
rus L. (38) e no C. monspelimsis L. {30). 
FIO. 39 e 30 — Cfr. respectivamente fig. 10 e 38. 
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ESTAlMt*JV IX 



Cecidias photographadas em tamanho natural 

Fio. I — Cecidia num raminho de Sucata pinnali/ida I^. 

FIO. 3 — Cecidias dn Perrlsla aalloarlme KiefT., no Lytkrum saliearía L- 

rto. j — Aphi<leoceciilU na inHorescencia do Sumex actíosMa L. 

Fiti. 4 — C^cídin da Coatarlnia (paiotoli H. LSw), nas flores da mesma 

planta. 
Fio. s> 6> 7. S e ij — Cecidias da Dasynaura eapsalae KiefT., dos fructos 

da Eupkorbia nicoioisis Ali. Cfr. fig. ao. 
FIO. 9 — Cecidia na Utricularia sp. 
FIO. 10 — Cecidias da Blastoptiaf» irrottonun L., nas flores de um f^o 

de Ficas earica L. Em a flores masculinas sem cecidias; era b 

flores femininas transformadas em cecidias, entre as quaes se 

vêem algumas flores masculinas. 
FIO. 1 1 — Djas cecidias da Dryophanta pubMeentU Hayr, no limbo da 

Q. Tota Bosc. 
I IH — Cecidia do Heurotenis tricolor H., no limbo da Q. Taza Bosc. 
i] e i6 — Cecidias do (Houroterus alblpos Scheock), do limt>o da 

Q. Tom Bosc. 
13-Cfr. fig. s- 
14 — Cecidia da (Hellozela Stanneella Fr.}, oo pedolo da folha dr 

Q. Toza Bosc 

■ 5 — Cecidia do Andrleus solitários Fonsc., num gommo da Q. 
To%a Bosc. 

■ 6 — Cfr. fig. 11. 
17 e iS — Cecidias (desenhadas c augmentadas umas 10 vexes) do 

Andrlem BeUertnekl Trott. Flores masculinas transformadas, 

na Q. siditr L. 
FiG. 19 — Cecidomyia nova do limbo da Q. 7i>M, descripta no ii."39,P-74. 
pia. 30 — Fructo normal da Eupkorbia nicatatsis Ali. Cfr. Fig. 5. 
piG. 31 — Cecidias do Briophyes ulmi Nal., na folha do Uímut camfa- 

irlí L. 
FIO. » — Cecidia dn Janetlella hanophila Haimh., ua folha da Viiis vi- 

nifera L. 
FIO. 33 — Cecidia do Andricus curvator Hart., na folha da Q. Tota Bosc. 
FIO. 14 — Lepidoplerocecidia num raminho da Q. Tosa, descripta no rt." 

<i-, P- 63. 
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ESTA>IJPA X 



Cecldiís phntographadas em tamanho oatural 

I — Cecidias da Parrlsla rotanin Hardy, u RBsa canina L. 
1. 3 e 3« — Crcidias da Pontania imUels Christ e Pontaola (TMi- 
eator Bremi). Cfr. p. 91. Na S<Uix cinerta L. 

4 e 4a — Cecidias do OIlgOtFOpbOS oapna*, var. miOor Kielf., na 

S. Cimrea L. 

5 — CecidíB da Kompha dosorelta Steph., 00 Efihbium virgafum L. 
6, 7 c 8 — Cecidiís do (PhrUowptM sntbobliu Nal.), no Ga/wm 

rotundifoUum L. (na fig. 7, infloresceDCia aormal). 

9 — Cccidia da Aaphondylla MarerI Lieb., na vagem do Sarotka- 

mnut gratidiflfntí Webb. 

10 — Cecidias do BrlopbyM brsTitanns Fockeu, na Almts gluíincsa 

GOrtn. 
1 : — Cccidia da (Qeleehla eaallffloella Schmid), na haste da SiUm 

Umgicilia Hoth. 
13 — Cecidia da Contarlnla a- ap., DO Lamium maeulaium L. 

13 — Cecidias (seccas e comprimidas) dn BrlOphJM ftlnl Fockeu, 

Da AInví gltttineta GBrtn. 

14 — Cccidia de Cecidomyia, descripta no □." tS, p. 96. Na Salix ei- 

15 — Cccidia <Ja PaiTltl» tabpataU Bremi, db Euflurbia amygda- 

i6 — Cccidia da Pontanla ffallleola Westw., numa por^ de folha 
da Salix fragilh, var. ãtcipUns Koch. 

17 — (EriophydcocccidiH) nas pinnulis de um fragmento de fronde 

de Polyslickum/lix-mat Rht. 

18 — Cecidias de Parrlsla plleatrlz H. Ulw, nos foliolos novos de 

Rubtu sp. 
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Ceddiaa pbotogrtphadas cm tamanho natural 

- Ceddiaa do SfBOphras polltoa H., na Q. jtiitr L. 
no. > — CecidíB do RbodltM r«ue L., na Avd canina L. 

no. 3 — Cecidia do Andrleoa pMDdo-hiflfttorTav., no topo de um rami- 
nho da Qutrau lusilamica Lara. 
rio. 4 — Cecidia do Aadrlou fseuidator H., ca Q. Toia Boac 

I. 5, 8 e iS — CecidÍMt do Aalax hivraell BoucM, no caule do Hitra- 
eiuM boreale Fr. Ni fig. 8 vé->e o corte da cecidia. 
rto. 6, 7 e 36 — Capsulas de Papaetr dubium L., com cecidiaa do Alàlaz 
papaTÉpii Perr. Nas fig. 6 e 7 cdrtea da capaula para mostrar 
as cavidade* larvaes. 
I. 8 — Cfr. fig. 5. 

e 10 — Cecidlas do Andrleos Boflmg»! Tav., na Q. lutilamea Lam. 
1 — Cecidias da Trlgonupls Mandul Tav., creadas na Q. iutila- 

niea Lam. 
3 — Cecidia do BfaOdltM ronrom Gir., na folha da Rosa semper- 

3 — Cecidia do ADdrieu plloaiu Adler, no topo do ameotilho da 
Q. Tom Bosc. 

4 e 33 — Cecidias do Andrleoi rlObnll H., na Q. fedunatlaia Ehrh. 

5 - Curte da cecidia do PlBfflotroehos KleO»rlaii(U Tav., na Q. 
iUx L. 

f> ~ Cecidia do BhodltM rota* L., aa folha de Rasa sp. 
. 17 — Cdrte da cecidia do Andrlens pMOdo-InflaMr Tav., na Q. /u- 
silanica Lam. 

- Cdrte da cecidiíi do AndrlCUI Inflator H.,na Q. feduneulala Ehrh. 

- Cecidia do OrjrOMMaoa aoatralls Mayr, um tanto alierta, no 
topo de um raminho de Q. ilex L. 

- Cecidia do Andrleos Inflator H., oa Q. ftduneuiaia Ehrh. 
; 17 — Cecidias do Andrhsuf oeenltai Tsch., no amentilho de- 

Jormado da Q. Toza. Ambns as cecidias estio cortadas trans- 
versalmente. 

1.33 -Cfr. fig. .4 

I 33 — Curte da cecidia da Trl^onaspls synaspls H., na Q kumUis 

no. 34 — Cecidias do Andrloos ffrosaularlao Gir.,noaamentilh>s da Q. 

FIO. 15 — Cdrtes das cecidias do RhodltAB Mayrl Schiecht. 
Fia. 36, 17 e 3S — Cfr. respectivamente fig. 6, 31 e 5. 
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Cecidias ptfitograpbHdas em tamanh» natural 

r e 8 — Eríophydeocecidia na fronde da PteHi apiilitia L. 
a — Folha da Púnica granalum L. com a margem enrolada pelo BPlO- 
pkriH franatl Cao. et Haas. 
I. 3 — Cecidia da TMraMnr* MmtlOauUt Paas., aa Piftacia Urttin- 
tktu L. 
4 — Cecidiae do (Andrleni Har«tl Kiefl.), noa gommoB da Q. eoeel- 

j — Eríophydeocecidia na folha de Actr moiufetttiiamtm L. 
1. 6 — CyDipidocecidia, na Q. pedunatlala, deacHpta no n." 45, p. 76. 

- Cecidia do (ADdFlfliU amfttfbrml* Mayr), na Q. faiuneulaía. 

- Clr. fig. I. 

I. 9, 9ii e 9a — Cecidias do BrlOphfH BanfatMPbftS Can., no Pate- 
ta — Folha do Acfr flaianaidtt L. com cecidias do Phrlloeoptea 

umisNal. 
(I — Inflorescencia da CkondriUa Juncta L-, deformada pelo Iryo- 

phrw ehondrlllM Can. 
13 e 14 — Cecidias seccas da AlphondjrlU VerbMel Vali., aaa flores 

do Verbascum rínualitm L. 

13 — Cecidia do Brl0pli7M niblm« Can., na Xubia ferigrina L. 

14 —Cfr. fig. 13. 

15 — Eríophydeocecidia na Calaminlka 0/jUimUis Hoench. (p. 7). 

16 — Cecidia do Brlophrw (genlata* Nal.), no SaroikamMHi itofa- 

riui Koch. 

1 7 — Cecidias do Andrisna eortlel* H,, no tronco da Q. ftibmatíat*. 
iS — Cecidin do BriOphTM latMFlOW Nal., na Q. tiAtr L. 

:9 — Cecidia do ErlophyM fenUtsa Nal., no S»otkmmiuu fmitms 
Webb. 

30 — Cecidia do PhjUoeoptM retisolfttu Nal., na Pofulus aiia L. 

31 — Eriophydeocecidia na Relama ipkaerocarpa Bss. 
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CeddÍM photognphidii em umaiiho oatural 

- Grupo de ceddios do Ollr>tFOphiU rapr«M, var. maior KieC, 
□a Sal'x einerea L. 

k a, 4, S, 6 e aa — Cecidias d» Perrlsia b»llmU Tav., no fíaltmium 
oecidenlaU W. 

- Cccidia da Pepfljla t«uflrli Tav., no Teacrium scorodania L. 
ao — Cfcidias da PeprISt» Hsrminil Tav., no Halimium oetídot- 

tait W. 

- Cecidiís da Bhabdopha;a sallela Schrk., na Salix cintrea L. 

1. 9, aj c as — Cecidias da Rhabdophagra saliell Schrk., nas folhaa de 
Salix eimrca L. 

- Cecidias do OUffotrophna oaprtaa Wiao., na Salix ciiurea L. 

- Cpcidiaa do EriophyM t«taQOtrlZ Nal., na folha deformada 
dr Salix einerta L. 

i6, 17 e 33 — Cecidias da Hyrloomrla medltemUMi Fr LSw, 
na Eriça australis L. 

- Ocidias do Cryptoeampui (salieatl Fallén), oos gommos da 
Salix ciuerea \.. (era a c A, gommns aormacs). 

e 30 — Cecidias da Bhabdoph^a n«rTOPUIB KietT., na SaUx ei- 
nerea L. 
15 — Cecidia da Bhabdophaffa sallcia Schrk., situada numa nervu- 
ra secundaria. 

E 17 — Cfr, fig. ia. 

e 31 — Cecidia do BrlophyM ffoniothoraz Nal., na Craiatpu 
mofwgyna jac). 

: 34 — Cecidins da Rhabdopha^a salteia Schrk., na Salix cimt- 
rea L. 
I. ao — Cfr. fig. 7. 

- Ceclilia (aberta na ponta e voltada para baixo) do AndrlSOS 
furanoulUS Iteijer., na Q. Tosa Bosc. 

- Cfr. fig. a. 

I. 33. 34 e 25 — Cfr. fig. 9 e 19. 

- C<3rte da cecidia da Rhabdophara sallell Schrk. 

I. 37 e 33 — Cecidias do Brloph^es sallola Nal., na Salix alba L. 

i. a8 — A mesma cecidia numa folha pequena da Salix attrila L. 

- Cecidias do Eriophyes fraxlaieola Nal., na Fraximts amgusli- 
folia VahI. 

t. 30, 31. 33 e 33 — Cfr. respectivamente fig. 14, 18, a? e ra. 
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ESTAMPA. XIV 



Ceei dias photographadas em tamanho natural 

j e 6 — Cecidias de lusoma sp., na espiga de Slifa tortilU Desf. 
Na fig. 6 ha uma cecidia parnsitada. Fig, 5, cdrte da cecidía. 

- Cecidias da Parrlita fsniitloola Fr. Uw, na Geiíiiia amgiiea L. 

- Cecidins da (Parrlsla murlektma Meade), na espiga da CartA- 
vilpina L. (em a utriculos normaes, em b cecidias). 

- Cfr. fig. 16. 

■- 6 — Cfr. fig. I. 

- Cecidia do BrtOph^W rlbbonu Nal., lormada de grupos de pê- 
los anormaes, na face inferior do limbo de Itubut Ceutinki Samp. 

- Dipterocecidia nos io\io\oa Ao Laliyrut fahutrii,\9T.ta^asiicar- 
pus Samp. 

- Cecidia da Paniala. hfgrophlU Mik, no Galium paíustrt, var, 

debile (Desv. pr. ap.). 

- Cecidia do BrlOphjM ThOnutSl Nal., ao Tkjmtu eiutpUUiut 
Brot. 

- Cecidia da Perrlala eraUwjt Wino., na Craloegm nunog^na 
Jacq. 

- Cecidia do Erlopliyes Thomasl Nal., do Tkymm lerfyltunt, var. 
glaòralut Hf%. Lk. 

13 — Cecidia do Erloplijet popnll Nal., na Popului migra L. 

^ 15 — Cecidias do Pt&g^iotroehas Bnroari Tav., nos fructos de 
Qucratí iUx L. Na fig. 14, corte da cúpula para mostrar a ca* 
mara larval, em parte situada na glande. 

— (Eriophydeocecidin) na espiga da Selaria Ua2iea P. B. A' direi- 
ta fructos e glumas normae!<, i esquerda glumas modificarias 
(véem-se melhor tia fig. 4). 



sdOvCoOt^lc 



BROTÉRIA, VOL. [V, IQOS 



.Goot^lc 



sdBiGooi^le 



DqilzedBlGoOl^le 



Puitlicaçãa. assípaliira e cArrespsDiientes h BBOTÉRIA 



Cnjn volume annuiil Ja Brotéria consta Je 4 fasciculo^^ que são .1 
«rribuidos regularmente em janeiro, abril, junho e novembro. O fascicul 
compõe-sf de 48 paginas, ao menos. Toilos os volumes são, quanto po- 
sivel, illustrados com estampas originaes. 

ÁHlgaiti» (pagamento adeantado) 

Portugal e Colónias ijftooo réis 

lírazil . . ; 2»5oo réis fortes 

Pour 1'élrjnger: 

Abonnement i5 fr,== ia mares = 12 sh. 

Sadresser j W, Jonk, Berlin, N\V, 5, Allemagne. 



Sb) iMMM MrrMpoDdeotei 

F.m IJsboa — os srs. F. Círneiro & C.', R. Nova do Almada, 47. 

No Porto— o ST. Josii M. Constantino Bastos, R. da Fabrica, ift. 

Em Braga— o Rev." sr. P. Manoel J. Martins Capblla, Seminan< 
Conciliar. 

Prevenimos os nossos estimáveis asstgnantes, que preferirem pagar j>cli 
correio, que lhes metteremos em conta para o futuro as despezas que coi; 
isso fizermos, isto é, maís too réis, alem da assignaiura. 



-^77: j"Tj-j<r:s: 



& Editeur et librairie ancienne % 

POUR LES 

f SCIENCES NATURELLES 

I L« plDs granil miíasln. Emol It cililoguis m lianide dimtt 



sdBiGooi^le 



S.%C^"Ç 



=® sM^ 



BROTERIA 



"à) 



REVISTA DE SCIENCIAS NATURAES 



DO COLLEGIO DE.S. FIEL 



SUMM ARIO 

ME^DEs (C.) — Lepidoplervs da Re- 
gião de S. Fiel. 
, Menezes iC. A.)— Espécies do gé- 
nero Bysiropogon. 

RiCK (Dk. i.]^Fur>gos de Torres 
Vedrasf 

ScHOUTEDEN (H.) — Detix aphides 
nouveaux. 

SiLVANO íA..) — Coisas uieis ifóra 
do leMo). 

SiLVANo (A.) — Necrologia. 

Tavabes (J. S.j— Microscopia. 

Zdjmermank (C.j — Microscopia ve- 
getal. 



VOL. IV -1905 



FASC. III 



COM UMA ESTAMPA COLORIDA 



(Publicado a i5 de Junho) 



Dépôt exclusif pour Tétranger 



sdOvCoOt^lc 



COLLEGIO DÈ S. TiEL 



ANNO LECTIVO DE 1904-1905 



Director: P. António da Costa Cordeiro. 
Sab-direotor: P. Júlio Ferreira do Rosakio. 

Corpo docente 

P. Carlos Moreira Aranha F. de Mendonça. 

P. Domingos J. Gonçalves Pimenta. 

P. João Baptista Maria Barret. 

P. João Maria Le Thiec. 

P. Joaquim da Silva Tavares. 

P. José Pereira Dias. 

P. Luiz Gonzag.\ d'Azevedo. 

P. Luiz da Silva Nascimento. 

P. Manuel Maria Rebimbas. 

P. Manuel Narciso Martins. 

Valério Aleixo Cordeiro. 

José Bernardo Cardoso. 

Lourenço Francisco Pereira. 

.A.luninos 

Internos, 323; externos, 67; total, Sgo. 



FmctaB r»r*«.— Difficilmente se faz ideia em Portugal da extraord 
naria emulííção e cuidados minuciosos que ha entre os primeiristas exirar 
geiros em apresentar qunnto antes nos mercados os frucios de cada estaçã 
e em deliciar, com oí m.iis raros e estimados, os paladares de gastronomo 
endinheirados que não laltam nas grandes capitães da Europa. D'e9tes r 
mais apaixonados dizem ser os sul-americanos, sobretudo brazileiros. 

Capricha-se, por exemplo, era servir, no coração do inverno, morar 
gos perfumados aos seus convivas, como se capricha nas varíadissimas e.\ 
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MICROSCOPIA VEGETAL 



C. ZIMMERMANN 



(Continuado do vai. II, p. 40) 



No 2.' volume da Brotéria propuz para a infiltração o 
methodo da parajtna; resta-me, pois, expor o da celloidina. 

Muitos auctorçs pensam que o botânico microscopista deve 
empregar de preferencia, senão exclusivamente, este ultimo. 
Não é esse, porém, o meu parecer; a experiência tem-me mos- 
trado que a paraffina pôde e deve ter na microscopia vegetal 
larga applicação. Penso que neste particular a regra mais pra- 
cticaé formulada por Charles J. Chamberlain, professor na Uni- 
versidade de Chicago, no Journal of Applied Microscopj- (vol. 
[i, pag. 469): when material ts to be imbedded, use celloidin 
as a last resort. Use paraffine when you can, celloidin n'ken 
you must. tNa infiltração dos objectos serve-te de celloidina só 
em ultimo recurso. Emprega a paratlina sempre que poderes, 
e a celloidina só quando te vires obrigado a isso.» 

Effectivamente, o methodo da celloidina é inferior ao da 
paraffina por muitos motivos. Em primeiro logar é mais moroso 
e menos simples na applicação. Depois, se a paraffina permitte 
obter, por limite inferior de grossura nos cortes, um millimilli- 
metro ou micron, a celloidina não deixa attingir cortes inferiores 
a de^ millimillimetros, e ainda esses só em casos favoráveis. Ora 
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esta ditTerença, se na anatomia e histologia tem pouca impor- 
tância, na cytologia é de grande monta. 

Outra desvantagem, e não pequena, da celloidina é que os 
objectos nella infiltrados não podem ser cortados em cadeia: — 
o que, em estudos embryologicos ou de reconstituição, é defeito 
muito para considerar. 

Comtudo, casos ha em que a paraffina não pôde empregar-se 
na microscopia vegetal. Muitas vezes, sobretudo quando a in- 
filtração completa exige tempo mais demorado, os tecidos ve- 
getacs não resistem ao grau de temperatura relativamente ele- 
vado {46" — 5o'), requerido no methodo da parafBna. — Outras 
vezes, é da constituição lenhosa do vegetal que nasce a ditfi- 
culdade : objectos com tecidos lenhosos muito desenvolvidos 
são quasi sempre rebeldes á infiltração da parafBna. — Em taes 
casos força é lançar mão da celloidina, cujo methodo exporei 
em breves traços. 

Infiltraçfio 

A infiltração da celloidina precede a fixação, lavagem, co- 
loração (quando empregada in tolo) e completa deshydratação, 
exactamente como antes da penetração do dissolveme usado no 
methodo da paraffina. 

Em seguida á deshydratação completa, lançara-se durante 
24 horas os objectos numa mistura de ether sulfúrico e álcool 
absoluto em partes eguaes. Depois passam-se pelas soluções 
de celloidina seguintes: 

{celloidina 10 partes 
ether e álcool abs. (em p. eg.) i5o » 

, . ( celloidina 10 partes 

B — Solução média { , ..li c 

■^ ( ether e álcool absoluto i5 » 

{celloidina loS partes 
ether e álcool absoluto 80 ■ 

Em cada uma d'estas soluções devem ficar os objectos um 
a dois dias, ou mais. Para isto podem servir pequenos tubos 
de vidro arrolhados. A celloidina compra-se em laminas e é 
necessário que, ao entrar na solução, esteja completamente secca: 
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como é muito hygroscopiCa, tem de ser guardada antes em logar 
bem secco. Do mesmo modo se devem preservar de toda a 
humidade as soluções 

Alguns microscopistas usam um processo de infiltração mais 
simples : tenho-o empregado bastantes vezes, embora os banhos 
successivos de celloidina garantam uma infiltração mais per- 
feita. Consiste esse processo no emprego exclusivo da solução 
fraca: depois de estarem os objectos perfeitamente infiltrados 
pela solução A, tira-se, de quando em quando e durante pouco 
tempo, a rolha do tubo para deixar evaporar o álcool e o ether ; 
vai-se condensando assim mais e mais a solução, até chegar 
ao grau de concentração da solução forle. 

Inclusão 

Antes de cortar os objectos, é mister collal-os a um pedaço 
de matéria resistente para poderem ser apertados entre as pin- 
ças do microtomo, e deixar também endurecer a celloidina para 
offerecer á navalha resistência conveniente. 

Para supporte podem empregar-se blocosinhos de cortiça, 
madeira, paraffina, porcelana ou outras substancias análogas. 
Caso se empregue a cortiça ou a madeira, é muito conveniente 
que os blocos sejam fervidos durante algum tempo num banho 
de parafRna, para assim lhes diminuir a elasticidade que, de 
outra sorte, podia prejudicar a regularidade dos cortes. Eu pre- 
firo para meu uso cortiça, madeira ou paraftina a outras sub 
stanclas de maior resistência, porque um descuido em cortar 
pôde, para o fim, inutilizar a navalha. Ordinariamente sirvo-me 
de uma simples rolha de cortiça fervida era paraffina. Depois 
de ter aberto pequenos sulcos na superfície que ha-de receber 
o objecto, deito sobre ella uma gotta da solução forte de cel- 
loidina na qual, antes de solidificada, colloco o objecto devi- 
damente orientado. 

Em seguida, lanço outra gotta sobre o objecto. Após uma eva- 
poração de poucos minutos accrescento nova gotta, seguida de 
evaporação, e assim por deante, até que todo o objecto esteja 
rodeado de uma camada de celloidina meío-solida. Para endu- 
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recer a celloidina, mergulham alguns auctores o objecto com o 
bloco em álcool de 70" ou em chioroformio, e ahi o deixam 
durante um dia, ou indefinidamente, até ao momento de cortar. 
Acho melhor o methodo indicado por Boleslee que emprego 
ordinariamente. Colloco sobre um prato de feltro um vidro de 
relógio com alguns cm* de chioroformio; sobre o vidro de re- 
lógio ponho um cartão com pequenas aberturas, e em cima 
delle as rolhas cora os objectos. Uma campânula de vidro co- 
bre tudo sobre o prato de feltro. Passada uma hora, ou hora 
e meia, na utmosphera de chioroformio, os objectos estão soli- 
damente collados á rolha e a celloidina sufficientemente endu- 
recida para ser cortada com o objecto. Não ha inconveniente 
algum em ficarem os objectos por mais tempo debaixo da 
campânula, comtanto que haja cuidado de não deixar evaporar 
o chioroformio completamente. E preferível cortar logo os 
objectos, apertando bem as rolhas nas pinças do microtomo. 
Querendo, porém, guardar para mais tarde os objectos incluí- 
dos em celloidina, podem conscrvar-se as rolhas em álcool de 
70** ou em chioroformio. 

Oõrte 

A posição da navalha não pôde permanecer era angulo recto 
com o microtorao, corao quando se cortara blocos de paraffina : 
é mister dar-lhe uma posição obliqua. Esta obliquidade a res- 
peito do microtomo pôde regular entre So" e 35". 

É absolutameme indispensável para obter bons cortes que, 
durante a operação, tanto a navalha corao o objecto sejam con- 
stantemente irrigados com álcool de 70° a 80". Quem não dispõe 
de apparelho especial de irrigação, deve passar sobre o objecto 
depois de cada corte, e de quando em quando sobre a navaiha, 
um pincel fino embebido em álcool. 

E conveniente começar por cortes de 40 a 5o milliraillimetros 
de espessura, diminuindo-os depois até chegar á grossura de- 
sejada ou possível. Cada corte deve ser immediatamente trans- 
portado com um pincel para um vidro de relógio com álcool 
de 8o'. Obtido um numero sufficiente de córtçs, se não tivermos 
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applicado o methodo de coloração in loto; é agora tempo de 
córal-os. Se porém a coloração se fez in totó, continua-se a 
deshydraiação até ao álcool de gS". 

Não se deve usar de álcool mais forte, porque dissolveria 
inutilmente a celloidina. Depois do álcool, aclara-se e monta-se 
a preparação como abaixo se dirá. 

Para aclarar antes do corte, ha um processo rauito simples. 
Eis em que consiste: 

Depois de endurecida a celloidina nos vapores do chtoro- 
formio, lança-se o objecto na mistura de Gilson, formada de 
uma parte de chioroformio e duas de essência de cedro. De 
quando em quando deita-se um pouco de essência de cedro, 
até que a mistura tenha relativamente pouco chioroformio; ou 
então, se o objecto está bem penetrado da mistura, tira-se a 
rolha e o chioroformio evapora-se. 

Feito isto, podem-se cortar ou conservar indefinidamente 
os objectos. E, neste caso, cortam-se sem ser preciso molhal-os 
com álcool, como nem a navalha, pois o óleo de cedro não é 
volátil. 

OoloraçSo 

Para corar os cortes, depois de feitos, topa-se com uma dif- 
ficuldade que não existe no methodo da paraffina, e é que a 
celloidina fixa também a maior parte dos corantes empregados, 
sobretudo os anilinados. Exporei, portanto, em primeiro logar 
o modo como se deve proceder com um corante que se 
conserva neuyo com respeito á celloidina, e depois o que se 
ha-de fazer quando esta se cora também. Corantes que 
não alteram a celloidina, ou só o fazem levemente, são o 
borax-carmim de Grenacher, o carmalumen de Mayer, a he- 
matoxylina de vários auctores, e mais alguns de somenos im- 
portância. Se empregarmos estes corantes em soluções satura- 
das, será quasi impossível que a celloidina não tome também 
uma côr muito esbatida. Para evitar este inconvâniente, aliás 
de pouca monta, recommendo o emprego de soluções muito 
fracas. A perda de tempo é abundantemente compensada pela 
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pureza da coloração. Com a hematoxylina dá bom resultado, 
também neste caso, a coloração indirecta ('). Corados os obje- 
ctos, segue-se a deshydratação; depois, aclarar e montar. 

O uso dos corantes não neutros para a celloidina é mais 
delicado e em muitos casos capaz de exgottar a paciência do 
microscopista. Parece que em geral os auctores se deixam ven- 
cer da difBculdade annexa a este processo, pois muitos livros 
nem sequer falam d'elle, ou, se falam, deixara bem entrever 
que o não conhecem por experiência própria. 

Por outro lado, as numerosas preparações de diversos mi- 
crographos que tive occasiáo de observar mostraram-me que 
se renuncia em geral a este processo de coloração, preferindo 
outro menos incommodo, embora de resultados muito infe- 
riores. 

Eis como procedo, quando, por exemplo, emprego a colo- 
ração dupla de safranina-genciana-violeta. Depois da hydra- 
tação completa e lenta dos cortes, passo estes para uma solu- 
ção forte de safranina, onde permanecem durante uma noite 
ou um dia inteiro. Após ligeira lavagem com agua, mer- 
gulho os cortes na genciana-violeta durante 3 a lo minutos. 
Segue- se outra lavagem com agua e deshydratação parcial (*) 
até ao álcool de bo". Em seguida vem a descoloração (}) com 
álcool acidulado. Aqui é preciso todo o cuidado e dcxtreza para 
não ultrapassar os limites. K mister suspender os effeitos da 
descoloração pouco antes dos córtes-terem a intensidade de 
côr definitivamente desejada, porque os agentes ulteriormente 
empregados diminuem ainda essa intensidade. Para acompa- 
nhar melhor os etfeitos do descórante, é preferível não desco- 
rar muitos cortes ao mesmo tempo, e observat-os de quando 
em quando ao microscópio, embora depois de alguma expe- 
riência se dispense tal observação. Acabada a descoloração, 
continua-se com a deshydratação até ao álcool absoluto. Neste 
deixam-se os cortes durante algum tempo, até que a celloidina 
esteja sufficien temente amoUecida, evitando comtudo o ex- 

(') Broténa, vol, u, pag. 21. 
{') Brotaria, vol. i, pag. y3. 
(') Broléria, vol. ii, pag. i5. 
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cesso ('). D'ahi transportam- se os cortes para a essência de 
cravo (aliem. Nelkencel, franc. essence girojlée, ingl. oil of 
cloves). Quando a celloidina estiver completamente dissolvida, 
passann-se os cortes para uma nova quantidade de essência de 
cravo até fazer desapparecer os últimos vestígios de celloidina. 
A essência extrae-se dos cortes mergulhando-os durante al- 
guns segundos em álcool absoluto. O aclarar e montar no bál- 
samo põe fim ás operações. 

Muitas vezes dissolvo a celloidina antes de corar os cortes, 
logo em seguida á deshydratacão. Removida depois a essência 
pelo aicool e feita a deshydratacão, passo á coloração, como 
no processo anterior. A deshydratacão, aclaração e montagem 
levam a preparação ao fim desejado. 

Este ultimo processo é talvez mais commodo na technica 
do que o primeiro, mas leva mais tempo. Ao passar os cortes 
de um agente para outro, podemos transportal-os com um pin- 
cel muito macio; prefiro, porém, deixal-os sempre no mesmo 
vidro de relógio, vasando com cuidado o agente que serviu, 
e substituindo-o por outro novo. D'este modo os cones soffrem 
menos com a mudança. 

Hontapem 

Depois de aclarar os cortes num liquido clarificador, mon- 
tam-se num meio conservador. Pôde empregar-se o bálsamo 
do Canadá, procedendo como foi indicado no 11 volume da 
Brotéria (pp. 18-19). Mas nem sempre convém empregar o 
bálsamo do Canadá, pois, em razão do seu elevado índice de 
refracção, aclara por vezes alguns elementos de tal forma que 
se tornam invisíveis. Em taes casos convém empregar outro 
meio de indíce de refracção inferior. Servem para este fim or- 
dinariamente a resina de Dammar, gelatina glycerinada, ou 
a simples glycerina. 

{<) Para facilitar o amolledmento e até para dissolver parcialmente a 
celloidina podem )untar-se ao álcool algumas gottas de ether. Porém com 
ob)ectos muito delicados convém evitar o ether cuja acção é violenta em 
demasia. 
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A resina de Dammar póde-se preparar do modo seguinte: 
dissolvem-se a frio 10 grammas de Dammar pulvcrisado em 
20 grammas de benzina; depois de um ou dois dias, ter-se-ha 
formado um sedimento insolúvel; decanta-se cuidadosamente 
a solução, juntam-se-lhe 4 gramraas de essência de terebintbina 
pura, e a solução está prompta a servir. 

A gelatina glycerinada compõe-se de uma parte de gela- 
tina, três de agua e quatro de glyccrina. Prepara-se a quente, 
e deixa-se depois resfriar num frasco, onde em breve se soli- 
difica. Podemos usál-a de dois modos. Primeiro cortando um 
pequeno fragmento de tamanho conveniente, collocamo!-o na 
lamina, aquecendo-a sobre uma chamma de atcool. Quando a 
gelatina glycerinada começa a fundir, retira-se a lamina da 
chamma. A gelatina continuará a fundir-se, e, quando estiver 
completamente liquida, põe-se-lhe o objecto em cima e cobre- 
se com uma lamella. Se a gelatina se tiver solidificado no meio 
da manipulação, basta tomar a aquecer a lamina. 

O segundo modo consiste em liquefazer toda a mistura, 
mergulhando o frasco em banho-maría, cuja temperatura não 
deve passar muito acima da necessária para a liquefacção da 
gelatina. Aquecendo levemente a lamina, deposÍta-se nella, com 
uma vareta de vidro, uma gotta da mistura, e continua-se como 
no caso anterior. Eu prefiro este methodo, por evitar mais fa- 
cilmente as bolhas de ar, que se formam quasi inevitavelmente, 
quando se liquefaz a gelatina directamente sobre a lamina. Se 
empregarmos a glycerina como meio conservador, devemos 
certificar-nos previamente do seu grau de acidez. Glycerina 
acida não pôde servir, porque destroe a coloração. 

Soldagem 

Esta operação t^m por fim não somente prender bem a 
lamella á lamina, mas também evitar o accesso do ar ao meio 
conservador, ou obstar á evaporação, se o meio empregado 
fõr volátil. As preparações montadas em bálsamo do Canadá 
ou em resina de Dammar não precisam de soldagem. As de 
gelatina glycerinada convém que fiquem alguns mezes sem ci- 
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mento, pois, sendo soldadas logo depois da montagem, siiccede 
não raras vezes partirem-se as lamellas mais tarde. 

Para cimento podemos usar de varias substancias que se 
encontram em qualquer catalogo de productos micrographicos. 
As mais ordinariamente empregadas são o Maskeniack e o 
Goldsize. O maskeniack é preto, o goldsize de um amarello 
escuro. O primeiro, solúvel em álcool, applica-se, em solu- 
ção convenientemente condensada, com um pincel á borda 
da lamella. Como sécca rapidamente, podemos, depois de al- 
guns minutos, applicar outra camada, e ainda terceira e quarta, 
até que a soldagem fique perfeita. As irregularidades de con- 
torno na moldura do maskeniack corrigem-se facilmente, ras- 
pando com um escalpcllo. 

Se tivermos usado lamellas redondas, é mister applicar o 
annel de maskeniack com um torniquete, que permitta centra- 
lizar a lamella e dar-lhe movimento de rotação (*). 

O goldsize, solúvel em terebinthina, sécca menos rapida- 
mente, mas applica-se como o maskeniack. 

Se o meio conservador fôr a glycerina pura, não pôde em- 
pregar-se directamente nem o maskeniack nem o goldsize, 
pois não adherem nas partes molhadas pela glycerina. Cimen- 
ta-s€ então primeiro com bálsamo do Canadá e, quando este 
estiver completamente secco, póde-se applicar qualquer dos 
outros dois cimentos. Preferível porém neste caso é o mas- 
keniack, porque a terebinthina do goldsize pôde dissolver de 
novo o bálsamo. Completa-se por fim a preparação colando 
dois rótulos de tamanho conveniente, nas extremidades da la- 
minn, com o numero, indicação da data, coloração, meio con- 
servador e nome do objecto. 

As preparações conservam-se catalogadas em estojos de 
cartão O ou em caixas de madeira. Assim se forma uma ver- 
dadeira bibliotheca, pois cada preparação é para o microsco- 



(') Custa de 3ilb5oo a 3í;booo réis; mas, com aigum geito e pouco tra- 
balho, qualquer pôde arranjar por st próprio esse apparelho. 

(*) Ernst Leitz, Berlin N. W., Luisensirasse 4S, vende estojos de diffe- 
renici formas e de todos os preços. 
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pista um livro que lhe patenteia as maravilhas da natureza, 
instruindo-o e recreando-o aô mesmo tempo. 

Não será inútil apresentar aqui ao novel microscopista um 
quadro, que the indique em traços geraes as diversas operações 
que deve seguir até levar um objecto ao termo desejado. Sup- 
põe este quadro que o objecto se cora 1» totó. 

Meihodo da parafina Methodú da ceihidina 

Fixaçlo (Brol., v. i, pp. 68) 

Lavagem era agua destillada fBrot., v. i, p. 72) 

[Coloração m loto e lavagem com agua, se o corante for aquoso; se- 
não, segue-se ioimediata mente aj 

DeshydraiaçSo parcial até ao álcool de 70* 

[Coloração in loto, e lavagem com álcool, se o corante for alcoólico, 
senão passa-se im mediata mente á] 

Deshydratação completa até ao álcool absoluto 

Álcool e xylol (Brol., v. 11, p. 6) Álcool e ether (Brol., v. iv, p. i3S) 

Xylol (ibid.) e infiltração em paraf- Infiltração em celloidine 

fina (Brol., v. i[, p. 5? seg.) {Brot., v. iv, p. i38) 

Inclusão em paraffina Inclusão em celloidina 

(Brot., V. n, p. 10) (Brol., v. iv, p. iSg) 

Cortar a secco (Brol., v. 11, p. 12) Cortar em álcool (Brol., v. iv, p. 140) 

Collagem (Brol., v. 11, p. 16 seg.) Deshydratação até ao álcool de gS* 

Extracção da paraffina Aclaração com xylol 

(Brol., y.n,p. 17) 

Meio conservador (Brol., v, u, p. 19 e v. iv, p. 143) 

Lamella (Brol., v. n, p. ao) 

Soldagem, quando for precisa (Brot., v. iv, p. 144) 

Rótulos e inscrípção 
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Regras a Obseriaçjtes praticas pan o llcroscoplsti . 

LabiraUrio. Para laboratório micrographíco deve-se escolher 
um quarto bem illumínado que não receba luz reflectida de 
qualquer parede branca fronteira á janella. Sendo facil, melhor 
será que a janella d€ para o norte, afim de evitar a luz directa 
do sol. Nelle deve reinar perfeita limpeza: a poeira é inimiga 
do microscopisia. Por isso, em logar de varrer o chão com 
uma vassoura ordinária, é preferível o uso de um panno mo- 
lhado, para impedir que se levante o pó. A mesa de trabalho 
deve ser solida, estável e não envernisada ou polida, para evitar 
reflexos. Coltoca-se directamente em frente da janella. 

]licrasc(pi*. Embora cada microscópio tenha uma caixa apro- 
priada para o guardar, comiudo melhor é deixal-o sempre ar- 
mado em cima da mesa, coberto com uma campânula de vidro, 
que assente em panno. D'este modo fica melhor resguardado 
da poeira do que na caixa. Não tendo campânula, então é con- 
veniente metter a caixa com o microscópio num sacco de linho. 

No fim de cada observação é mister limpar o microscópio 
com todo o esmero. Para isso serve um lenço branco poído. 
A camurça pôde riscar o verniz metallico. Os parafusos do 
microscópio devem, de tempos a tempos, limpar-se com benzina, 
e depois lubriticar-sc com oteo muito fino e sem acidez alguma. 

Objecliiis. Não menos cuidado que o microscópio exigem as 
obectivas. Por isso nunca se deve abaixar o tubo do microscópio 
a ponto de tocar as lamellas, Deve-se evitar com summo cui- 
dado que elias toquem qualquer acido. Até os vapores dos áci- 
dos lhes ^ão prejudiciaes. Portanto, quando tivermos de u-sar 
ácidos nalguma reacção, nunca os devemos empregar em tal 
quantidade que não possa ser contida debaixo da lamella. Se 
porán a objectiva tiver tocado nalgum acido, é indispensável 
que seja immedíata mente purificada. Se succeder que algum 
bálsamo lhe adhira, basta molhar um panno de linho fino num 
pouco de xylol, e esfregar com elle a parte manchada. Não se 
deve porém empregar xylol em excesso, pois poderia introdu- 
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zir-se entre as diversas lentes que compõem a objectiva, e dis- 
solver o bálsamo que serviu para as collar umas ás outras. 
Se acontecer que a objectiva se inutilize naturalmente e 
sem descuido algum da parte do microscopista, deve ser enviada 
ao constructor, sem fazer tentativas para remediar o mal. Neste 
caso, o constructor Carl Zeiss promptÍtica-se a reparal-a gra- 
tuitamente. 

Obsertaçi* nierascipiea sabjetliri. Em tempos prevalecia entre 
os médicos e até entre os micrographos theoricos a opinião de 
que a visão microscópica levava necessariamente á myopia. 
Hoje parece accentuar-se cada vez mais a opinião contraria. Não 
nos devemos deixar levar neste ponto de quaesquer conside- 
rações theoricas. Se os factos são contrários á theoria, força 
é que esta seja sem fundamento. Ora affirmam micrographos 
de profissão que não se lhes diminuiu o poder visual com a 
visão microscópica, antes, alguns asseveram que elle se lhes 
aperfeiçoou por essa forma. Ha bastantes annos que trabalho 
com o microscópio; já antes de me dar a estes estudos era mui- 
to myope; e, observando sempre com o olho direito só, não 
sinto comtudo a mínima influencia nociva da visão microscópica, 
nem sequer differença entre a força visiva dos dois olhos. 

Se alguns experimentaram effeíios contrários, não se deve 
attribuir isto á visão microscópica em si, mas á fadiga resul- 
tante de uma applicaçao immoderada do órgão visual. 

Este cançaço dos olhos deve evitar-se. Como nos outros 
trabalhos, assim na visão microscópica havemos de ir pouco a 
pouco. Ao principio bastará uma hora, e ainda menos, de 
observação subjectiva- Logo que se sintam os olhos fatigados, 
deve interromper- se a observação. Com exercicio, pode che- 
gar-se a trabalhar durante horas sem cançaço algum. Convém 
comtudo não usar do microscópio immediatamente depois das 
refeições. 

Recommendam em geral os microscopistas que se conser- 
vem ambos os olhos abertos. Ao principio sentir-se-ha nisso 
alguma difficuldade, proveniente da percepção das imagens de 
objectos extranhos ao campo do microscópio. Mas a attençáo 
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fixa no objecto, que se estuda, fará em breve que a imagem 
d'este seja a única a impressionar a visão. Para conservar mais 
facilmente ambos os olhos abertos, podemos servir-nos de itm 
cartão preto fixo no tubo do microscópio perto da ocular, im- 
pedindo assim que o olho livre veja os objectos circumjacentes 
ao microscópio. 

lUBminiti». E um factor de summa importância. Illuminação 
icnpropria, não só causa fadiga, mas prejudica também a niti- 
dez da imagem microscópica. A luz directa do sol, como já 
disse, deve evitar-se com o maior cuidado. A luz mais favo- 
rável é a que se recebe de nuvens brancas. Se a luz exterior 
for demasiadamente intensa, pôde intercepiar-se com uma cor- 
tina branca transparente. No quarto deve haver, quanto pos- 
sível, luz diffusa e uniforme. A conveniente posição do con- 
densador e appropriada abertura do diaphragma farão o resto, 

IicHieiitnteg. Ao principio pôde causar algum embaraço um 
phenomeno entoptico a que se dá coramummente o nome de 
moscas volantes. Pequenas sombras apparecem, de quando em 
quando, no campo de observação, movendo-se em differentes 
sentidos. O microscopista não se deve preoccupar com este 
phenomeno, pois dentro de pouco tempo lhe não causará a menor 
perturbação. As moscas volantes são provocadas por impurezas 
ou differenças de densidade no crysiallino dos olhos, ou, prin- 
cipalmente, no humor aquoso. Variam com o tempo, e podem 
desapparecer e reapparecer de novo. 

Em tempo frio condensa-se o vapor de agua, emittído pela 
respiração, quer sobre a lamina, quer sobre a objectiva, im- 
possibilitando assim a visão nítida. Para evitar este inconve- 
niente pôde adaptar-se ao tubo do microscópio um pedaço de 
cartão, ou couro, que intercepte este vapor de agua. 

Balhis de ir. Não raras vezes occorrem na imagem micro- 
scópica pequenos círculos, que, comum foco médio apresen- 
tam um centro claro rodeado de uma coroa circular escura, 
negra no centro e esbatendo-se para a peripheria, interrompida 
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por alguns anneis brilhantes. São bolhas de ar. O feixe lumi- 
noso que nellas penetra é muito desviado da vertical, de tal 
sorte que só os raios do centro penetram no tubo do microscó- 
pio; d"ahi o centro luminoso e o annel peripherico escuro. A 
imagem d'essas bolhas de ar é tão caracteristica, que, uma vez 
reconhecida, não dará mais occasiao a interpretações falsas na 
visão microscópica. Estas bolhas dão imagens differentes, con- 
soante o foco fôr superficial, médio ou profundo, e também con- 
forme o meio que as inclue. Imagens análogas dão quaesquer 
gottas de agua, óleo, etc. As vezes succede que o ar fica in- 
cluido nalguns tecidos, como por exemplo nos feixes lenhosos. 
Estes então parecem cheios de matéria negra. Uma leve pres- 
são sobre a lamella consegue, em muitos casos, expulsar o ar; 
senão, recorre-se a uma deshydratação completa em álcool 
ab.soluto. 

HaiÍRenl» SronniiM. Sabido é que coi'pusculos muito peque- 
nos, tanto orgânicos como inorgânicos, quando depositados 
num meio liquido, se movem com movimento de trepidação, 
oscillação, rotação, avanço ou recuo, tanto mais intensamente 
quanto mais pequenos forem os corpúsculos e quanto menor 
fôr a differença de densidade que lenham com o meio liquido. 
Deu-se a este movimento o nome de movimento Bromiiano, 
por ter sido Roberto Brown que primeiro o interpretou. Para 
evidenciar este phenoroeno basta fazer estalar grânulos de 
pollen na agua. O protoplasma granuloso, que d'ellés sai, mos- 
tra então este movimento. Do mesmo modo o patenteia na 
agua o carmim em pó. Importa pois na observação distinguir 
bem este movimento puramente mecânico do movimento vital 
do protoplasma. Assim, por exemplo, o movimento dos cristaes 
de sulfato de cálcio, que observámos nos hydroleucitos polares 
do Closterium liinula ('), é puro movimento browniano, bera 
differente do movimento protoplasmico na parte hyalina ven- 
tral da mesma desmidiacea. 



{') Brot., vol. u-, p. 37. 
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Aignenl*. Este pôde dar-se na observação subjectiva de dois 
modos: ou por meio de differentes objectivas, ou por meio de 
oculares mais fortes. Gente pouco familiarizada com o micro- 
scópio, quando entra num laboratório micrographíco e lhe 
apresentam um microscópio, dirige ordinariamente esta per- 
gunta ao microscopista : «Que augmento tem o microscópio!» 
Persuadem-se que quanto maior fôr este, tanto melhor será o 
instrumento. E um erro, e erro também seria julgar que a ni- 
tidez da visão de um objecto está na razão directa do augmento. 
A regra practica é, que nunca se deve empregar augmento su- 
perior ao absolutamente necessário para ver com distincção o 
que se deseja observar. 

Quando fôr preciso augmento maior, ha de procurar-se 
sempre, quanto possível, por meio de objectivas mais for- 
tes e não de oculares. Não me parece necessário expõr aqui as 
leis ópticas, que justificam esta regra. Seria demasiadamente 
longo e pouco practico: basta a experiência de cada um para 
confirmação d'ella. 

P>rahu ■Icramelri». O que é para a visão natural a facul- 
dade de accommodação, é para a visão microscópica o para- 
fuso micrometrico. O microscópio deixa-nos ver simultanea- 
mente só as partes de um objecto que estiverem no mesmo 
plano ou extremamente próximas d'elle. E isto é tanto mais 
verdadeiro, quanto melhor e mais forte fôr a objectiva. Por 
conseguinte, ainda em cortes muito finos, nunca chegaríamos 
a observar todos os pormenores, se não podessemos deslocar 
o plano de visão distincta. Para isto serve o parafuso micro- 
metrico, de que o microscopista, durante a observação, nunca 
levantará mão, já abaixando o foco, já elevando-o, vendo d'esta 
sorte successivamente, o que não pôde simultaneamente. 

Re|ra ie Welcber. Faz-nos reconhecer os relevos e cavidades das 
preparações. E a seguinte: fSe um objecto offerece ura brilho 
muito vivo ao elevar o tubo do microscópio, então elevamos o 
tubo sobre algum relevo; se, pelo contrario, o brilho mais 
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vivo se mostra ao baixar o tubo, então fizemos descer este 
sobre uma cavidade. 

Esta regra applica-se quando se parte de um foco médio. 
Mais fácil talvez seria partir de uma posição alta, em que o 
objecto nos apparece só indistinctamentc, e então a regra de 
Welcker transforma-se nest'outra de Dippel. «As cavidades 
mostram-se ao principio claras em fundo escuro, as elevações 
pelo contrario escuras em fundo claro; ao abaixar mais o tubo, 
observa-se o phenomeno contrario». 

Uruabar. Já no primeiro volume da Brotéria (pp. 6t, seg.) 
falei da necessidade de desenhar as preparações, indicando 
também alguns apparelhos que facilitam o desenho. Não me 
parece, porém, inútil voltar a este assumpto. 

Assim como um pintor só chega a conhecer bem os traços 
característicos do seu modelo, a variedade dos claros e escuros, 
a finura do colorido, quando com a palheta na mão tenta re- 
produzil-o, assim também o desenho obriga o microscopisia a 
estudar o seu objecto com todos os pormenores, impedindo 
d'esta maneira qualquer observação superficial e portanto in- 
fnictifera. Só o desenho racional dã plena actualidade á obser- 
vação e a torna proveitosa para a scicncia. 

E verdade que a microphotographia se desenvolveu e aper- 
feiçoou notavelmente nos últimos tempos. Mas, por mais per- 
feita que seja a reproducçáophotographica de uma preparação, 
nunca poderá substituir um desenho feito pelo microscopisla. 
A photographia só pôde representar com nitidez um plano de 
observação. Não assim o desenho: o desenhista pôde lançar 
sobre o papel o que observou em differentes planos; pôde ca- 
racterisar os relevos e os baixos; e com uma distribuição hábil 
de sombra, luz e cores bem escolhidas dar no desenho uma 
fiel representação do objecto. 

Algum exercicio no manejo do lápis, penna e pincel de certo 
se exige; mas, para fazer um desenho scicniifico, não é indis- 
pensável ser artista. A principal qualidade, que se requer num 
desenho d'este género, é que seja objectivo: i. e. que represente 
o objecto tal qual é. O microscopista não deve representar 
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productos da sua imaginação provocados por preconceitos, A 
falta de observação d'esta regra já deu origem a vários enga- 
nos, e não c muito raro encontrar, ainda em livros de grande 
valor, figuras falsificadas. Lembro-me de ter visto num tra- 
ctado, aliás óptimo, de anatomia vegetal figuras karyokineticas 
do Lilium Martagon e de FritUlaria imperialis, em que o 
nuctor representa as espheras de attraçáo ou centrosomas in- 
dividualizados com a maior distincção; e todavia é certo, que 
laes centrosomas individualizados até hoje nenhum microgra- 
pho os pôde observar nos phenomenos mitosicos das plantas 
phanerogamicas, O auctor evidentemente se deixou levar de 
uma indicação falsa. Pelo fado de serem os centrosomas in- 
dividualizados na segmentação nuclear do reino animal e das 
plantas inferiores, julgou por analogia que também nas plan- 
tas superiores deveriam existir. Ora esta inducção não foi até 
hoje justificada por factos de observação. 

Mais uma vez, pois: o que a sciencia pede e o microsco- 
pista deve prestar-lhe, náo é arte, mas verdade. 

Folba de PIdds Plnaster Sobij. 

|P. BiriliM knl.) 

Servir-nos-ha este exemplo para applicar practicamente o 
methodo da celloidina. É uma preparação que se pode fazer 
em qualquer época do anno, escolhendo folhas bastante desen- 
volvidas, porquanto as folhas primordiaes não apresentam a 
mesma estructura anatómica daquellas. 

Prepirifis. Corta-se a folha transversalmente era pequenos 
fragmentos de i — 2 mm. de comprimento e sujeitam-se estes 
aos dois processos seguintes: 

A— Ooloragfto in totó 

i) Fiiiçí* (Brol., vol. II, p. G8). Fixam-se no fixador Gilson, 
immediatamente depois de cortados. 
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2) Ut^tm (ib. p. 72). Lavam-se durante umas seis horas em 
agua destillada. 

3) Cdiri^ii. Da agua transportam-se os fragmentos directa- 
mente para a heraatoxylina de Delafieid, onde devem ficar 
cerca de 12 horas. 

4.) (akj4riU{li. Depois de nova lavagem em agua, levam-se 
os objectos corados até a deshydratação completa. 

5) Mlinfii. Faz-se como fica indicado neste mesmo artigo, 
pag. i38. 

6) iKÍnh. (Vide Brot., pag. iSg). 

7) Cirt*. (Vide Brot.. pag. 140). Uma grosssura de 20 mi- 
crons é sufficient(> para o estudo que se deseja. Os cortes 
mergulham-se em álcool de 70' ou 80°. 

8) Iwtafta. Depois da deshydratação até ao álcool de {)0°i 
montam-se os cortes em gelatina glycerinada, como foi dicto 
(pag. 143), soldando a preparação passados alguns niezes. 

B— Sem ooloraçfto especial 

A serie de manipulações é a mesma que no processo ante- 
rior, omittindo a coloração. 

Em logar de fixar os objectos no liquido de Gilson, emprega- 
se a solução forte de Flemming ('), prolongando a lavagem 
depois da fixação até 24 horas. 

Bneriptl». Para a observação com pequeno augmento (Zeiss A) 
serve-nos em primeiro logar uma preparação corada com he- 
matoxylina. 

O corte transversal da folha do P. Pinaster apresenta-se- 
noa como um semicírculo quasi perfeito. Chamaremos á paite 
correspondente ao diâmetro linha ventral, e á outra Unha 
dorsal. 

Distinguiremos sem dificuldade duas partes principaes: 
uma central, outra peripherica, separadas por uma enfiada de 
cellulas incolores, de ordinário alongadas tangencialmente, e 

(!) Brot., vol. I, p. 70. 
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circumdando a parte central como um collar de pérolas. Este 
collar é a endoderme, que corre parallelamente ao contorno 
externo do corte, e envolve a parte da folha chamada meri- 
stela. A reunião d'esta merístela com a endoderme forma o 
cylindro central. 

Fixemos a attençao na meristela. Nella observamos dois 
complexos ou massiços de cellulas bem distinctas dos re- 
stantes tecidos do cylindro central não só pelo diminuto lúmen, 
mas também pela orientação regular dos seus elementos. São 
os dois feixes libero- lenhosos. Temos portanto deante de nós 
um cylindro centrai monomerisieUco, pois os dois feixes só 
teem uma endoderme que os rodeia. Tirando uma linha ima- 
ginaria entre os dois feixes perpendicularmente á linha ventral, 
dividiremos a folha em duas partes symetricas: a folha tem 
pois a estructura de symeiria bilateral. 

Os poios dos feixes tibero-lenhosos formam um angulo de 
45' pouco mais ou menos com o eixo de symetria. São diffe- 
rentes os elementos d'estes feixes, mas estuda-Ios-hemos mais 
tarde com objectiva mais poderosa. 

O espaço entre os dois feixes é occupado por cellulas pa- 
rencliymaticas que não differem essencialmente do restante te- 
cido da meristela^ distinguem-se, porém, morphologicamente 
pelo seu pequeno lúmen. Dá-se ao conjuncto d'estas cellulas o 
nome de parenchyma intra- fascicular . 

Entre as restantes cellulas da meristela, de lúmen amplo, no- 
taremos facilmente ainda duas espécies diversas: umas de con- 
torno mais ou menos ondulado e areoladas, outras um tanto 
maiores, ellipticas ou ovaes, repletas de grânulos de amido. 
Estas ultimas são celullas de transfusão, que facilitam a diffu- 
sáo da seiva. A todo o conjuncto de cellulas na meristela, 
afora os feixes Hbero-lenhosos, dá-se o nome de parenchyma 
central, conjuuctiva central, ou conjunctiva intra-endodermica. 

Em contacto immediato com a endoderme observamos, na 
parte peripherica, uma zona larga roxo-azulada, e irregular- 
mente composta de 3 — b camadas de cellulas ramificadas ou ra- 
dialmente alongadas, contendo cada uma seu núcleo muito visi- 
vel. Esta zona, que corresponde na folha viva á parte verde, 
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denomina-se parenchyma chlorophfllino ou simplesmente chln- 
reitchj-tna. Kste piírenchyma é de estructura sensivelmente 
egual em toda a sua extensão. As folhas que apresentam esta 
uniformidade morphologica do chlorenchyma chamam-se folhas 
de estructura homogénea ou centrica. 

A completa homogeneidade na estructura da zona chioro- 
phyllina é só interrompida por pequenas aberturas, irregular- 
mente disseminadas e de numero variável, eniie as ccllulas 
ramificadas. Estas aberturas são canaes resiniferos. O numero 
delles pôde reduzir-se a dois, que em corte nenhum faltarão. 
Acham se symctricamente collocados na extremidade da linha 
ventral. São geralmente mais desenvolvidos do que os re- 
stantes. 

Depois do chlorenchyma segue-se, para fora, a hypodernu-, 
composta de ccllulas de paredes muito grossas, que percor- 
rem toda a peripheria e são interrompidas só pelos estornas. 
Ha ordinariamente na hypodcrrae duas ou três assentadas de 
celíulas, excepto na vizinhança immediata dos estornas: a hy- 
poderme percorre assim a peripheria da zona chiorophyllina 
em forma de segmentos circulares com o arco voltado para o 
centro da folha. Nos dois encontros da linha dorsal com a ven- 
tral, consta este tecido de 3-5 assentadas de ccllulas maiores, 
em forma de triangulo com a base voltada para o centro da 
folha. 

Este tecido, olhando aos fortes engrossamentos das paredes, 
é o tecido de supporte ou stereoma principal da folha do Pinus 
Pinastev. 

A ultima fiada uniseriada de ccllulas que rodeiam o corte 
i a epiderme. As ccllulas, que a compõem, tem as paredes 
descommunalmente engrossadas e um lúmen muito pequeno, 

A aiticiila de cellulose pura reveste e protege a epiderme. 

Substituamos agora a objectiva A pela objectiva D, e sujei- 
temos os differentes elementos a um exame mais minucioso. 

Observando um feixe libero-lenhoso, vemos que se compõe 
de dois tecidos differentes: um corado pela hematoxylina do 

lado da linha dorsal do corte, outro incolor (ou de um ama- 
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rello muito pallido) do lado da linha ventral. O primeiro te- 
cido é o liber que se compõe de 20 ou mais fileiras de cellulas 
de lúmen pequeno, orientadas perpendicularmente á linha dor- 
sal. O outro tecido é o lenho, composto de cellulas de lúmen 
maior do que as anteriores, de paredes mais grossas e irre- 
gularmente dispostas. 

Ordinariamente observam-se também 3 a 5 enfiadas de 
cellulas^ coradas com hematoxylina, que, paralielamente ds fi- 
las do liber, atravessam todo o feixe libeio-lenhoso dum polo 
a outro. São os raios medvllares. 

Numa folha adulta c bem desenvolvida também não é raro 
observar-se na extremidade do feixe libero-lenhoso, do lado da 
linha ventral, um canal resinifero rudimentar. 

As cellulas do parcnchyma iiitra-endodermico merecem 
aqui a nossa attenção. Focando bem, e servindo-nos de lu2 
favorável, observamos nas paredes cellulares, vistas de face, 
vários circulos pequenos com um ponto no centro. São os 
areolos, que servem para facilitar a passagem dos elementos 
nutritivos d'uma cellula para a outra. O estudo mais minucioso 
d'ésies areolos ha-de fazer-se mais tarde, com auxilio de uma 
objectiva de immersão homogénea. 

Para o resto d'este estudo é mais favorável uma prepara- 
ção do processo B. O conteúdo das cellulas do tecido chloro- 
phytlino neste caso é corado de sépia. 

A parede cellular, com se dobrar para o interior da cel- 
lula, formando septos imperfeitos mais ou menos compridos 
(estampa 11, c), dá-lhe um aspecto de cellula ramificada. A ex- 
tremidade dos septos é ordinariamente um pouco engrossada, 
em forma de clava ou maça. 

Observando um canal resinifero bem desenvolvido (es- 
tampa II, b), notamos uma coroa de cellulas secretoras, de pa- 
redes muito delgadas; estas lançam no canal, que rodeiam, os 
producios de desassimilaçao (oleo-resina) . 

A fim de proteger este canal contra a pressão lateral dos 
tecidos que o circumdam, formou- se um annel de cellulas de 
supporte, de paredes muito grossas, que acompanha exterior- 
mente as cellulas secretoras. 
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Fixando agora a attenção na hypoderme numa das extre- 
midades da linha ventral (estampa ii, a), notaremos que o en- 
grossamento da parede cellular não tem aspecto homogéneo, 
mas se apresenta composto de um certo numero de zonas de 
differente indice de refracção. Num tratado elementar de mi- 
croscopia vegetal não cabe expor o modo como se formam 
estas difTcrentes zonas, e qual a sua significação cyiomorpho- 
logica. Notarei apenas que, após longa controvérsia entre os 
botânicos mais abalisados, se admitte agora geralmente que 
esta differença de refracção é devida á maior ou menor quan- 
tidade de agua contida nas zonas, refractando mais os raios 
luminosos as de menor quantidade de agua e sendo portanto 
mais brilhantes do que as outras. 

Nestas cellulas da hypoderme observa-se também que 
da cavidade cellular partem para a períphería da cellula vá- 
rios canaes ou poros muito estreitos e não raras vezes ramifica- 
dos. Um phenomeno notável é que os poros d'uma cellula se 
encontram na peripheria sempre com os poros que partem da 
cavidade cellular das cellulas vizinhas. Não é difficil compre- 
hender a significação physiologica d'esta disposição: tem evi- 
dentemente por lim facilitar a communícação osmotica das 
differentes cellulas entre si. Com uma objectiva mais forte ve- 
ríamos que os poros de uma cellula não formam um canal 
continuo ou aberto com os poros das cellulas adjacentes que 
vão encontrar, pois não atravessam a parede primaria, muito 
fina. 

O corte transversal da folha do Pinus Pinasler é um ob- 
jecto muito adequado ao estudo dos estornas. Observando um 
d'estes (estampa ii, d), notaremos que a cellula do chloren- 
chyma subjacente ao estorna é bifurcada, deixando um espaço 
vazio entre a sua parede e a das cellulas estomaticas propria- 
mente ditas. Este espaço denomina-se camará estomaíica, c 
tem por fim facilitar a respiração foliar. 

As cellulas estomaticas reconhecem-se facilmente não só 
pela posição, mas também por serem muito mais pequenas do 
que as vizinhas e terem um grande núcleo. Adelgaçando-se 
para o eixo do estorna formam os lábias, deixando entre estes 
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uma abertura estreita (ostiolo) do exterior para a camará es- 
tomaiica. O ostiolo permitte a entrada do ar, e, em razão do 
lúmen capillar, impede a da agua. 

A cada uma das cellulas estomaticas corresponde exterior- 
mente uma cellula, que é, no nosso caso, radialmente alongada 
e se chama cellula amiexa. Às cellulas annexas formam uma 
nova camará em comraunicação directa com o exterior da fo- 
lha: é a antecâmara. A cutícula, penetrando na antecâmara, 
reveste a parede livre das cellulas annexas e desce ás vezes 
até ás cellulas estomaticas. 

Fazendo, d mão, um corte superficial delgado, apresentam-se 
os estornas sob a forma f (estampa II). Estão dispostos em 
longas fiadas paralisias ao eixo da folha. De alternarem estas 
fiadas de estornas regularmente com fiadas de cellulas com- 
pridas, e de formarem os estomas uma pequena depressão, 
resulta o aspecto estriado da agulha do pinheiro. 

(Continua) 



Dr. J. Rlolc 

Durante 10 tnezes que passei no collegio do Barro t: 
colUf^r vários fungos que me pareceram interessantes e cuja lista imrae- 
diatamenie apresento. E um trabalho modesto que dedico áquelle collegio 
onde encontrei o mais cordeal acolhimento. 

As espécies novas para a flora portugueza vão marcadas com um *. 

ASCOHTCETAE 
Helvelllneae 

» HleroflOMiin ilride (Pers.) Gillet. (Vid. Cooke, Atycographia, p. 9, 
plate 4, fig. i4).~0s esporos de 18 11. de comprimento não tSm gottas de 
óleo, segundo diz Rehm. 

fieogloHMai hirintan Pers. 

* Oeogltiffnm optaluglotavldei (L.) Saccardo (Cooke, Aíyc-, plate a). 

w titeogloandu glmlinoanm Pers. (Cooke, Myc, plate 3]. 

« OMfloMnin dlffitrdue Fr. —A parte ascogenlca está bem distincta 
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(lo pé. Considero esta forma bem especificada, contrariameme ao parecer 
de Rehm. A Mycographia de Cooke (plaie i, fig. 5) trai bem as Rpirai 
quanto ás partes microscópicas de per si, mas não a figura total da plama 
que difTere inteiramente da nossa espécie. 

• IiMtU rMlUKAM Hill. 

HelnlU eriH» iScop.] Fr. 

• HeUelU epUpplam l.év. 

• HelT«IU «luticft Buli. 

HeIrcIU lit» KOnig. — A fiRurii de^ia espécie na Mycog. Je Cooke 
está boa ; n5o »e pôde diier o mesmo da Helvelta elástica que deiía a de- 
sejar. 

8|iliMrofp«ni lafof Inns Fckl. — Concorda com a descrípção de Rehm 
^Áscomyc, n" 5719* e de Coolte (Mycogr.. p. 68, pi. 3i, fig. mi. 
PaeDdtqilecUula welkeiki Fr, 
» DctoiU Rlckll Rehm 
Lachnea hMmUpbMríoa (Wigg.i Gill. 

• LuhnM kIItk iFckl.V 

• Lachnei WooIhopcU Cke. et Phill. 

• PliearUJoBelU Quel. { — Gerardii Cooke, Myc, pi. 10, fig. 441. 
Pliearla pn«tnUta |Hed\v ).—!■;, como sempre, muito frequente. 

« PliearU bmneo-atrâ (Desm.l —Cooke representa .is paraphys» 
hyalinas, sendo ellas coloridas. Esi.i espécie é mais tenaz que a preceJenic. 

• PllcarU retedena (Boud.ySacc. 

Apolhecia H mm. lata, atro-purpurea, ni^rescenlia, tenacja, exius ni- 
gra, rugulosa, margine undulato sed integro. Asei 100- 3oo pi. longí, ly 11 lati, 
)0dÍ ope parce coerulescentes, octojpori; sporae monostichae, uniloculti- 
res, non guttulatae, glabrae, ovales, 25 -= 1 l -1 3 *. ; paraphyses congluúnaiae, 
a radice ad apicem linciae, epithecitim tenax formames, flavo-bníneae, 
ápice curvo, parce incrassato. 

Tudo isto concorda bem com a descrípção de Boudier, excepto a 
côr das paraphyses que não sáo eiiierco-violascenies, nem ti-ii u-crassat. 
Apesar d"isio julgo tratar-se da Plicaria reccdens Boud. «Recedens' pela 
tenacidade e pela epitheca. 

• PUcarlâ aeplatrelU Sacc. 

• Plicaria rnfeieeni (Sauieri Sacc. 

• Plicaria Tiridarla B. et Br. — Concorda com a descript^ão de Cooke 
(Myc, f. 162) e de Rehm (Ascomyc, n.° SGjS), mas os esporos tSm duas 
gottas de óleo. 

« Hauiarlm ancepa Rehm 
Uevpjxla Mpolarla L. 
Áeeta)>ala leaMmelaa Pers. 
Acelabnla inleata Per^. 
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» Htcrapodls DÉMnpMi Pers. 

• lEa«rop«dU crBlorelIa (Hedw.). — É de cõr branco-amarellada e 
com o pé glabro, 

« Otl4ea grrandli Pert- 

AfloobulaoeHe 

• AaeoboÍB8 iterourarlH iBull.i SchrOter. 
» Aacobvlua atrotaHcn* Phil]. et Plowr. 

Heluttiioeao 

• Erlopeilaa oBeslae fPers.) Rehm — Na lenha podre dos carvalhos. 

• rhialea S;tluirlitiiB Rehm — Nas folhas dos carvalhos ('Qhcí-cks /usi- 

« Stegio 4nereea Fautr. et Lamb —Nas folhas d'um carvalho. 
SUctla radiata (L.).— Nos ramos arbóreos, já caldos. 

IXy M cerl u c «s a e 

** ictldlnm palchellum Rick, nov, spec 

Stromata prímitus nigra, asterisci formam imitantia, cum 3-4 radiis, 
deitt dehiseenlia ad modum Hysterii el discam pallidum exkibentia. Afiei 
lOO-iaS u.. longi, 8-10 a.. Iaii Sporae oeio, Jiliformes, 6o-j5 ,11. longae, 
I li, lalai', non sepiatje (uli videtur). Paraphyses paucae, versus apicem 
Jj*. lalae, non ramijieanies. ex aseis aborlivis reductae. 

In roliis cujusdam arbustí mihj íncogniii. 

!•;: ry « 1 l>a ue a e 

• Unclaala BÍTuuia« Lév. —Nas folhas dos olmos. Encontrei também 

esia espécie em Barcelona e Madrid. 

Ilypocreaouae 

tiljrbberella pnikaría (Fr.) Sacc— Nos ramos das arvores frondosas. 
« Hfpocrea iterlllor (Schw.) Sacc— Ê semelhante a um Slereum, e 

estéril, lendo as ascas só plasma. 

SpfaaeirlMleai 

« Lulosphaerla amblgoa Sacc, var. carbonária. — Esta espécie é hir- 
Mutj e muito interessante. Os esporos assemelham-se aos da Bombardiafas- 
cieulala, quando novos; e mais tarde aos da Podospora coprophtla madura: 
mas ilifferençam-se em os dn nossa espécie terem a parte mais grossa e a 
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mais delgada coloridai, sendo a ultima dividida em cellulas. A parte en- 
grossada do esporo lem um appendiculo hyalino. 

Bom sería que todas as formas que têm esporos tão difiêrentes do 
typo fossem reunidas num género novo que por certo tem tanto direito a 
existir como muitos outros baseados na difTeren^a dos esporos. 

O esporo, quando passa de hyalino a colorido, muda também de 
forma. Ao principio não mostra a parte delgada separação alguma decel- 
lulas, mas só no fim da formação. Os esporos ainda ímmaturos contêm 
plasma granuloso que, antes de colorir-se, se converte em plasma continuo 
e esplendente, e a isto segue-se a coloração e intumescência de uma pane. 

■ Bertia vitli Schum, — Nos ramos da videira. 

• RoMlUnlâ pmliiftta (Vil.) Sacc— A camada branca é pouco menos 
densa que a da Roseltinia albo-cincia Siarb., mas é grisalha. Além d'issooi 
esporos são differentes. Poderia absolutamente considerar-se espécie nova, 
diversa da pruinata, por causa da camada branca que se não pôde chamar 
«pruínau, por ser grossa. 

newpora allll (Rabh) Ces. 'et De Not.— No alho. 

• Pieudovalik loiglpM (Tul.)Sacc., var. aplciUtiRick— NaQuerctu 
cocei/era Lam. 

Stromala erumpentia, dein íuperfieialia, orbicu/aria, nigra, 4 mm. dia' 
melro, margine coriicis obvallata, perithecia angulata, ostiola brevia. Asei 
longe pedicellati; pars spori/fra usçue ad i6o-aoojí. longa, íS-iSjí. lata, 
mature in apicem Jiliformem producta. Sporae usque 5o- 65 [i. loitgat, 
8-10 |«. Iaiae,/uligineae,trisepiatae, ultimae cellulae hyalinae,oblusae,non 
constriciae, fusoideae, guitulalae; paraphyses filiformes, byaiinae. 

É muito parecida á Pseudovalsa sigmoidea cujos esporos são maio- 
res, e á Pseudovalsa longipes que tem também perithecia angulata, mas ■ 
cellula esporifera não é crasse tunicata. Esta espécie, quando secca, di 
ares de Diatrypella quercina, e mais parece Melogramma que Pseudo- 
valsa. 

Eadothia gynw* (Schw.) Fuckel — Nos ramos d'uma arvore frondosa. 
DiatrypelU qaerelna (Pers.) Cke.— Nos ramos dos carvalhos (Qytr- 

cvs lusitanica Lam.). 

*• UiaIrjpellA Perilcae Rick, nov. spec. 

Siromaia prorumpenlia, corticem in 3-4 partes dilaceranlia, celenim 
cortice ad mediam aliiludinem tecia, parum prominenlia, foraminibus inter 
sejunciis matéria stromatica, v/jt conspicuis, nigra. Perithecia plura, orbi- 
cuiaria, parva, ordine congesta inter lignum et epidermidem nidul.tníia, 
ligtium orbibus nigris circumscribentia. Asei longe pedicellati, multipori, 
pars sporifera 100- iSo (i. longa, lo-is lala, sporae 14-17 f longae, 4 ^ 
lalae. Paraphyses dilutae, sporae flavovirentes. 

Nos ramos da Pérsica vulgaris Mill. 
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BiSlDlOKTCBTAE 
Polyporaoe ae 

* Snlltat eanthirelluldea Jac. — Jacobasch descreveu com ^ste nome 
um &>/efus muito parecido ao Cunlharellus awjniiacus ; soem vez de lameN 
)as tem poros. Também eu observei em Dezembro de [902 uma espécie ex- 
traordinária que se parecia com um Cantharellua. Mas depois notei que esta 
forma com os poros alongados e decurrentes não devia provir senão de 
uma deformação causada por um Hypomyces que invade os Boletus; ape- 
sar de ao principio elle não apparecer, assim como nem as hyphas, nem- 
podrídão, ou o pó alaranjado. O Boletus granulatus que encontrei no 
mesmo sitio é que me enganou. 

Ter-se-ha enganado também, como eu, Jacobasch? O Boletus neste 
caso é o luieus ou qualquer outro de superfície amarella. 

FUUUiia kepaUu (Schaelf.) Fr. 

De outros Basidiomyceias recolhi um bom numero, mas por serem 
quasi os mesmos que publicou já o meu collega Torrend, abstenho-me de 
dar a lista d'elles. 



OESCRIPTION DE DEUX IPHIDES CÉCIOIOSÊHES HOUVEftUX 

ji, ^CMOUTBDBN (BruxeUes) 



Àplila amyardellnns sp. n. 

5 aplère. Corps deforme três trapue, asse^ aplati, rappelattí assej bien 
1'asfcct de Paracleius, ovóide ou ovalaire, á segmentalton assej distinele, 
surface légèrement rugueuse; coloration verte, ie dos prèseiHant chej fadulle 
sur Ie milieu de son disque posiérieur, en avant de la ligue des cornicules, 
des marbrures noires ou d'un brun foncé, irrégvlièremenl fusionnées ; pu- 
bescence rare. 

Sur Ie front, deux poils plus éloignés entre eux que chacun ne /Vs/ de 
la base de Panteiine vaisine,ycux présenlant en arriére un appendice arrondi 
net, brun-nairâtres. Rosire dépassant les hanches intermédiaires, son exlré- 
milé noire. Antennes páles, les (6') et (7'/ articles et la parlie apicale du 
cinquième notrátres ou brunáires; assej fortes et couries, netiement moins 
langues que la moitié du corps; les deux premiers articles de longueur 
subègale, Ie premier plus gros; troisième arlicle en general Ie flus long 
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quatrième éga{ant au moins ta inoitié áu precedem^ cinquième un peu plut 
cnurl que le quatrième et renfié vers Vextrémitè. qu\ presente unefossette: 
(sixième) un peu plus court que le cinquième, avec j /j base de (-\ di 
petites fossetles. celui-ci un peu plus court que le iroisième ou subégal àíià; 
U'S sixième et septième articles seuls soní neltemeni imbriques. 

Abdómen á poils rares, plus nombreux en arrière, portes sur depetita 
saillies; p.is de dents neiies au bord des segmenls. non plus qu'au tíiorax. 
('.ornicuíes couris. au plus aussi tnngs que le (6') jrlicle des antenites, mais 
larges .r la base. coniques, avec un étroil èlranglement subapical, le bord 
.ipical lui-méme n-Jltemeitt êialé. Queueãpeu pris iiulle^arrondte.rugueust 
comme che^ A. per5Íc.ie ou A, myosotiJis. 

Céciíliogène ^ur les feuilles -X Amygdalus communis L., à S. Fiel (Por- 
iiigiili; communitiué pnr Mr. le Prof. .1. S. Tavarks. II en a décritja cécidie 
Jans Broiéria, vol. iv, i.(o5, p. 3 (Synopse das Zoocecidias Portugut- 
■,as}. 

Je n'ai vu que la forme vivipare aptòre de cec aphide, qui me paniii 
nouveau. II e%\ bien disiinct de A. persicae Boyer (A. amygdaU Bucki.); 
peut-èire cependant n'en e«-il qu'une variéié, qui en tom cas est fort in- 
léressanie et mériíe d'êlre nommée, 

^pliiN oriobotryae sp. n. 

Ç aptòre. Corps de forme avtííde, convexe, d'un brunjoncé en générat 
iJans Valcoolí, ia queue et les cornicules noirálres. 

Yeux pràsenl.ml un appendice poslèrieur saillant subarrondi,/orl níl, 
Frnnl aví-c une faible impression médi/tne. Rostre atteignant les hanchts 
posterieures; bout noir. Anlennes un peu plus longues que la moitié dt 
corps; premier article un peu plus long et plus gros que le suivant; troisiàne 
ègal au (septième) ou un peu plus court, quatrième netiemení plus long 
que le troisième. cinquième á peu pri-s ègal au prècèdiml, (sixième) plus 
long que la moitie du cinquième^ articles trois j (sept) fort netlement im- 
briques, Surloui les derniers, sept termine par -j-^-i poils; une /ossftte avjni 
1'extremilé du cinquième article et un groupe de peiíies fossetles d la base 
de (7J; le cinquième article un peu.renflé vers l'exirèmiié. 

Thorax prèsenlanl de chaquc CÒlc une saillii' ou dentfort acceiuuét- 
Abdómen preseniani ègalement au bord de chaque segment une dent bien 
netie, suriout sur Ics segmenis ontérieurs et prés de la queue. Queue èga- 
lant environ la mnitié des cornicules, conique, un peu éiranglée au miliea. 
ridee plus fortement datis sa moltic apicale et brièvement pubescenle. Cor- 
nicules assej longs et minces, plus longs que le (y'J article des anientus, 
t/i: peu torlueux, s'aniincissant fiiblement jusqu'un peu après la moilié, 
puis de grosseur ègale ou un peu renfiés au bout. irès légèrement éialés à 
l'apex, imbriques faiblement á la base, /ort neltemeni dans leur moitiéapi- 
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Cflíí. Paites finement pubescentes, exlrèmité áes tibias et tarses rembmnis. 

Les A/leriyppchen noirâlres. 

S ailée, Corps brunátre, les lobes du thorax el la tète d'un brunfoncc 
ou noirs, de mème que les cornicules el la queue, et Vextrémtté des an- 

Le froni esl Wgèremeul releve à la base des aniennes, les yeux sont 
neliemeni appendiculé.i. Le rostre atteint les hanches posiéri^ures, son 
bout esl foncé. Les aniennes soni environ de la longueur du corps; le troi- 
sième arlicle esl neitemenl plus long que le qualrième, le cinquiètne esi á 
peu prés égal à celui-ci, le (sixiéme) esl plus long que la moitié du précé- 
denl, le /'seplièmej esl un peu plus long que le trohième; les ariicles trois à 
fseptj soni assej neliement imbriques; irois porte cinq ou six grandes fos- 
seites, dont 1'une ou Vautre est parfois remplacée par deux petites; cinq en 
presente une avant son extrémilé, et (six) en offre à la base de (sepl). 

Le ihorax est neitemenl dente de chaque côté, de mème que les bords 
des segments abdominaux. La queue est noirâlre, un peu plus longue que 
la inoitié des cornicules; sa base est conique, la parlie apicale subcylindri- 
que, ridée et pubescente. Les cornicules sont également noirátres, égalani 
environ en longueur le íroisième article des aniennes; ajsef minces,s'amin- 
cissant jusque prés de Vextremité, qui est légèrement plus large, le bord 
apical étalé; peu neliement annetés. AftertUppchen noirâlres. 

Ailes antérieures à nervures brunátrcs, stigmate peu furiement reni- 
bruni; bord costal neliement sinué, la nervure subcostale parallèle au bord 
el peu èloignée de lui; les deux reines obíiques à peu prés rectilignes, peu 
divergentes; nervure cubilale ã branche externe de la bi/urcation plus 
longue que Vinterne, cette branche externe j bi/urcation plus rapprochèe du 
bord de 1'aile que la bi/urcation cubilale. 

Ailes postérieures á denl /ort nette, les deux veines obUques /orl èloi- 
gnèes entre elles à la base. à peine divergentes. 

Cécidiogène sur les feuilles à' Eriobotrya japonica Lindl., 1'oriugal et 
Madère. Cest vraisemblablemenl le Aphis sp. signalé par Rubsaamen sur 
ceiíe planie. J'en dois également la communication à Mr, le Prof. Tavares 
II en a décrit la cécidie dans Brotaria (Primeira Contribuição para o es- 
tudo das Zoocecidias da Madeira, vol. ii, iqoS, p. 182; et — Synopse das 
Zoocecidias Portuguesas, vol, iv, 1905, p. aoi. 
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LEPIDOPTEROS DE PORTUGAL 

II 

MICROLEPIDOPTEROS 

Da região de S. Fiel (Beira Baixa) 

POfl 

CÂNDIDO MENDES D'AZEVEDO 

(Continuado do iii vol.,pag. 3S4. — Conclusão) 

Fam. gracilariidae 

Sub Fam. GRACILARIINAK 
Gen. Qpsoilapla z. 

643. Alohloilella Sc— Principio de Maio. Malta do Fundão. 

643. Paloonipennella Hb. — Novembro. Ribeira da Ocreza. 

Lagarta: Em Outubro, na Almis glulinosa Gartn. 

644. Trinfrlpennella Z.~Só um exemplar. 

645. Phaslanipennella Hb.— Novembro. Quinta do Barão. 
a) &h. Quadruplella Z. -Novembro. Quinta do Barão. 

646. Anrogntella Stph.— Marco. Em Novembro encontrei 

uma na Azenha do Collegio. 

Lagarta: Â. borda das represas e dos ribeiros, em 
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Outubro, nas folhas do Hypericum undulatum 
Schousb, d'onde saem as borboletas em Março. 

647. Eollariella Z. — Setembro. Covilhã. Encontrei as pupas 

nas folhas do Sarothamnus grandijlorus Webb. 

648. Soalarlella Z. — Novembro, Fevereiro e Março; Julho. 

Lagarta: Commum no Echium lusitanicum Brot. e 
plantagineum L. Ha duas gerações: a i .* de Abril 
a Julho, a 2.* de Setembro a Março, D'esta 2.' 
geração umas borboletas saem em Novembro, 
outras passam o inverno no estado de pupas 
saindo no principio do anno seguinte. Mas nem 
sempre se succedem bem distinctas estas duas 
gerações. Assim ix)r ex. em Janeiro encontrei 
simultaneamente na mesma planta lagartas e 
pupas. 

Gen. Copisolum z. 

Õ49. BronsnUardellam F.—- Maio. Na Soalheira, sobre uma 
azinheira (Q. ilex L.). 

65o. Sulphurellum Hw. — Em Julho. Na Maita do Fundão, 
sobre os fetos. 

Sub-Fam. LITHOCOLLETINAE 

Gen. Liihooolletis z 

65i. Roboris Z. — Commum em Março e Abril; Agosto e 
Setembro. 

Lagarta: Na pagina inferior das folhas da Quer- 
cus pedunculata Ehrh. e da Q. To:{a Bosc. 
Quinta dos Carvalhos, Monte de S. José e 
Castello Novo. 
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fi.Sa. Hortella F.— Maio. Soalheira. 

Lagarta: Na pagina inferior das folhas da Q. To\a. 

(Í33. Alnlvorella Rag.— Março; Maio e Junho. 

Lagarta: Na pagina inferior das folhas do amieiro 
(Abtus glutinosa Gann.). Tem duas gerações: 
a I.* começa logo ao rebentar da folha e dd a 
borboleta em Maio e Junho; a 2.* vive cm Se- 
tembro e Outubro, passa chrysalida o inverno 
e sae borboleta pelos fins de Março e ainda em 
principio de Abril. 

firi4. Sallotella Z. — Março e Abril. 

Lagarta: Na pagina inferior das folhas dos salguei- 
ros (Salix ciíierea L. e S. atinia I,.i; Outubro 
e Novembro. 

Õ5ÍI. Oydontella F. — Novembro e Março. Dos indivíduos da 
mesma geração a maior parte passam o inverno d\ry- 
salidas, outros saem borboletas logo em Novembro. 
Lagarta: Na pagina inferior das folhas do marme- 
leiro (Cydonia viilgarts Pers.) em Outubro e 
Novembro. 

fo6. Oerasloolella HS. -Novembro e Abril. Os individues 
destas duas appariçóes pertencem d mesma geração. 
Lagarta: Na pagina inferior das folhas da cerejeira 
íPrunus cerasiis \..),áQ^ccçpit\ro (Pérsica i<ul- 
garis DC), do damasqueiro (Primus arme- 
niaca L.) e da ameixieira (Primus iiisitilia L.). 
Outubro e Novembro. Quinta de S. Fiel. 

Gb-j. Splnioolella Z. — Marco e Abril. 

Lagarta: Na pagina inferior das folhas da amei- 
xieira (Prtiiius insititia L.). Outubro e No- 
vembro. 
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658. Blauoardella F.— Março e Abril. 

Lagarta: Na pagina inferior das folhas da macieira 
e da pereira (Pyrus malus L. e P. commurtis 
L.), em Outubro e Novembro. 

()5Q. Oxyaoanthae Frey — Em Outubro e Março, mas da 
mesma geração. 

Lagarta: Na pagina inferior das folhas da Cratae- 
gus monogyna Jacq-, em Setembro e Outubro. 

fi6o. Difltentella Z. — Maio; Agosto e Setembro. Soalheira e 
Quinta dos Carvalhos. ' 

Lagarta: Na pagina inferior das folhas da Qtiercus 
To:{a Bosc. 

Ii6i. Mesaaniella Z. — Fim de Novembro, Março e Abril; 
Setembro e Outubro, 

Lagarta: Na pagina inferior das folhas do casta- 
nheiro (Castanea vulgaris Lamk.) e dos carva- 
lhos em Agosto e Setembro; Outubro e No- 
vembro. Nas do sobreiro fQ. suber L.) em 
Fevereiro e Março. 

htij. Oeraalnella Reuiti— Março e Abril; Outubro. Comraum 
na quinta de S. Fiel. 

Lagarta: Sob a epiderme dos ramos da carqueja 
(Pterospartum cantabricum Spach); i.* gera 
cão em Fevereiro e Março, 2.' em Setembro. 

iiii3. Soopariella Z. — Abril. Parece d'esta espécie um exem- 
plar que tenho entre os lepidopteros d'esia região. Os 
desenhos são exactamente os da scopariella, mas fal 
ta-lhe a côr cinzenta própria dos indivíduos d'outras 
regiões, como pude observar comparando-o com um 
que trouxe de Cintra. 

Lagarta: Em S. Fiel não a vi. Encontrei algumas 
em Cintra no principio de Abril sob a epiderme 
dos ramos do Sarothamnus palciis Webb. 
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664. FroellGUella Z.— Março. Ribeira da Ocreza. 

Lagarta: Em Outubro nu pagina Inferior das fo- 
lhas do amieiro (Alnus glutinosa Gãrtn.). 

Ci6i. KlQinanneUa F. — Março; Agosto. Ocreza. 

Lagarta: Na pagina inferior das folhas do amieiro 
(Alnus gíutinosa GSrtn.) em Julho; 2.* geração 
em Outubro. 
(*)66. Trlfaaolella Hw. — Março e Abril. 

Lagarta: Durante o inverno na pagina inferior 
das folhas da raadre-silva (Lonicera pericly- 
menum L.). 
CtG-j. Parrlfoliella Rag. — Em Março e fim de Setembro as 
do Adenoearpus. Em Julho as do Sarothamnus. 

Lagarta: Na quinta de S. Fiel: r.' geração em Fe 
vereiro e Março, a.* em Agosto e Setembro na 
pagina superior das folhas do Adenoearpus in- 
termedius DC. Na Lousa e no Fundão era Julho 
nas do Sarothamnus grandiflorus Webb. 

Gen. Tlacherla z. 

()68. Oomplanella Hb.— Abril e Maio; Agosto e Setembro. 
Coramum por estes arredores. 

Lagarta: Na pagina superior das folhas dos car- 
valhos (Quercus To:[a Bosc. Q. pedunculaJa 
Ehrh. Q. lusitanica Lam.) uma geração em Ju- 
lho e Agosto, outra desde Outubro até Março. 
Nas da Castanea vulgaris Lamk. de Outubro a 
Março, nas da Quercus subei' L. em Fevereiro, 
Março e Abril. 
66g. Marginea Hw.— Abril e Maio. 

Lagarta: Não é rara na pagina superior das folhas 
das silvas (Rubus). 



sdovGoQtílc 



[117] C. MENDES: LEPIDOPTEROS DE S. FIEL I71 

Fam. lyonetiidae 

Sub-Fam. LYONETIINAE 
Gen. Lyonetla Hb. 

670. Olerkella L. — Maio. Commum. 

Lagarta: Frequente em Março e Abril nas folhas 
da Crataegus monogyna Jacq. L., da macieira 
(Pyrus malus L.) e da cerejeira (Prunus cera- 
sus L.); 2.' vez no outomno. 

Gen. Phyllobposiis Sigr. 

671. Daphneella Stgr. — Abril. Coramum. 

Lagarta: Em Março nas folhas do trovisco (Da- 
phne gnidium L.). 

Sub-Fam. PHYLLOCNISTINAE 

Gen. Cemioatoma z. 

()73. SpartifoUeUa Hb. — Maio e Junho. 

Lagarta: No Sarothamnus patens Webb. 
Obs. Em Março na Quinta de S. Fiel apparece uma la- 
garta nas folhas da carqueja (P/erospar/uwjcaaííiíríCK/MSpach) 
c cm Maio a borboleta muito parecida com a sparlifoliella, 
mas que talvez seja de espécie differente. 

Gen. BucoulatPix z. 

673. Myrloae Rag. -No fim de Julho encontrei muitas pupas 
na Matta do Fundão nos foliolos d'um feto (Polysti- 
chum Jilixmas Rht.), donde saíram as borboletas pouco 
depois. 
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674. HellehrysellaConst.— Em Maio, perto da S.» da Orada. 
Lagarta: Em Abril nos bolóes do Helichr/sum 
síoeckas DC. 

F»M. NEPTICULIDAE 
Gen. Tpiffupoula z. 

673. PoUldelIaZ. — Abril. Soalheira. 

Gen. Heptloula z. 

r)7Ò. ? Rafloapltella Hw. — Maio. Soalheira. 

Lagarta: Em Fevereiro minando as folhas di 
Quercus ilex L. 

677. Samiatella HS.— Maio. 

Lagarta: Em Novembro nas folhas da Castanea 
vulgaris Lamk. 

i">78. ViBoeiella Sn.— Só encontrei a borboleta. A lagarta 
costuma viver no Ulmus campestrts L. 

679. Pragariella Heyd.— Abril. Castello Novo (M. Marrins!)- 

680. Aarella Stt.-r-Fevereiro. 

Lagarta: Commum nas folhas das silvas (Rubm), 
em duas gerações, se bem que só d'uma me 
saiu a borboleta. 
Obs. É commum por estes arredores; mas nunca a tomei 
a ver tão abundante como pelos annos de 1S84, ao norte da 
Kxtremadura, onde uma d'estas espécies se propagou d'uiiiíi 
maneira extraordinária. As minas sinuosas com rastos sanguí- 
neos, que as lagartas formam nas folhas das silvas, chegaram 
a amedrontar o povo que com sua phantasia crédula e super- 
sticiosa attoirava próximas calamidades nessas que suppunha 
cobras de sangue. 
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68i. Âlnetella Sn. —Maio. 

Lagarta: Commum nas folhas do amieiro (Alttus 
glutinosa Gartn.) em Novembro. 

<)8i. Plagloolella Stt.— Maio. Quinta dos Fornos. 

Lagarta: Em Novembro nas folhas da Prunus 
1 L. 



683. Sallois Stt. — Maio. Ribeira da Ocreza. 

Lagarta: Outubro e Novembro nas folhas da Salix 
fragilis L., cinerea L. e aurita L. 

684. Snberis Stt.— Maio. 

Lagarta: Em Fevereiro nas folhas da Quercus su- 
bert. 

685. Septembrella Sn. —Maio e Novembro. 

Lagarta: Commum em Novembro nas folhas do 
Hypericum iindulatum Schousb. 

Ô86. Sabbbnaonlella Hw. — Commum em Maio no carvalhal 
do Monte de S. José onde se viam em bandos a esvoa- 
çar ao sol. 

Lagarta: Nas folhas da Quercus To^a Bosc. 

Fam. talaeporiidae 

Gen. Dissooiona sigr. 

687. Oranlgerella Stgr. — Appareceu-me com frequência o S 
em Agosto e Setembro, tanto em casa Á luz como na 
relva secca da Serra da Guardunha. 
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Fam. tineidae 

Sub-Fam. ATYCHIINAE 

Gen. Atyolila Utr. 

688. Diaoona Ld. — Só um exemplar. 

Sub-Fam. TINEINAE 

GiN. Melasina b. 

1W9. Lugrnbris Hb. (Ciliaris O.)— Agosto. Serra da Estrella 
(F. Matlozo Santos, 1. s. c, p. 141). 

Lagarta: Em grande abundância na relva do alto 
da Serra da Estrella. Em meado de Julho }á 
muito crescida (J. S. Tavares!). 

Gen. Monopis Hb. (Blabophanes z.) 

fkp. Ntarrtoantella Mill.— Abril, S. Fiel; Agosto, Covilhã. 

Gen. Trloophaga Rag. 

%!. Abmptella Woli. — Junho. Rara. 

692. Tapetzella L. — Só encontrei um exemplar. A lagarta, 

uma das que chamamos traças, desenvolve-se nos mo- 
veis em que entra tecido de origem animal. 

Gen. Tinaa z. 

693. Nigrrlpnnatella Hw.— Rara. 

694. fQsoipnnctella Hw.— Rara. 

695. PeUionella L. — Junho. Traça muito commum ena casa. 
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Lagarta: De Agosto até Maio nas roupas de lã, 
alfaias de pelle, etc. dentro d'uma bainha feita 
do tecido de que se alimenta. 

•Í96. Ohr^BOptarella HS.— Julho. Quinta dos Fornos na cor- 
tiça do tronco dos sobreiros. 

Gen. Tinvola hs. 

697. Oraasloomella Z.— Rara. 

(398. Biselliella Hutnmel — Abril e Junho. Muito commum 
em casa. 

Lagarta: Vive até Maio nas roupas de lá, nas pei- 
tes e pennas de animacs embalsamados, onde 
causa os damnos bem conhecidos. Encontra-se 
com frequência por casa a subir pelas paredes, 
ás quaes se fixa para se metamorphosear. 
Gen. Dyamasia hs. 

t)99. Parietarlella HS. — Maio. Commum nas giestas da 
quinta de S. Fiel. 

Fam. micropterygidae 

Gen. Miopoptepyx Hb. 

700. Anreatella Sc — Abril. Nas moitas de carvalhiças da 
Quinta do Barão. 
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114. Lyoophotia (agrotis) fldells J. de Joannis. — Já está 
descripta esta espécie nova e publicada no Bulletindt 
la Société etUamologiqne de France, 1903, pag. 29-30. 
A descripção é a seguinte: 

LjnpkalJa Bdelis n. sp. — 37 mill. — Anticis griseis; lineis ad 
cosiam lantum bene signatis, excepta subterminalt, obliqua, ad 
marginem retracta ad penas 3 et 4; margine obscuriori; re- 
gione inter subterminalem et postmedianam albescenle. Orbi- 
culari leviler triangulari, infra notata linea nigra versai 
basim producta; ipsa orbiculart et reniformi albo nolalis ad 
partem inferiorem; claviformi linea nigra ad basim signata. 
Ciliis albo nigroque notatis. Posticis albis, margine externo 
fuscescenli. Stibtus anticis griseis, posticis albis; utrisque albo 
griseoque compersis ad costam. 

Capite, collari, scapulis thoraceque cinereis; collari el 
scapiilis linea nigra notatis. Abdomine eí peclore pallidioribut. 

277. Aoldalla lutnlentarla Stgr. íris V, pag. i53.— Cora 
este nome fora já descripta por Staudinger era 18910 
espécie que neste catalogo referi (n.* 277) com o nome 
àe Acidalia \erlina Th.-M. (i. I,). É própria da Pe- 
nínsula Ibérica. 

403. Notodonta Biozao L.— Setembro. Rara. 

Lagarta: Em Junho nas Salix cinerea L. e AU- 
rita L. 

404. Oaradrioa respersa Hb. — Fim de Junho. .Matia do 

Fundão. 
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403. Aoldalia oonsentanea Walker — S. Fiel. Espécie nova 
para a fauna palearctica. Até agora só era conhecida 
da Africa meridional e tropical. Appareceram-me aqui 
alguns exemplares e já depois a encontrou em Setúbal 
o Sr. P. Vieilledeni em Agosto e Setembro. 

40ÍÍ- Himera pennaria L. — Fim de Outubro (M. Rebimbas!). 
Rara. 

407. QDophoB resperaarla Hb. — Uma só nas Portas do 
Ródão, em meados de Maio. 



Ponho fim a este catalogo esperando completal-o mais tarde, 
quando me fòr jrossivel haver os nomes duns iio microlepido- 
pteros que me restam por classificar. 

De Portugal só poude citar o Sr. Tb. Seebold 64 espécies 
entre os (j83 microlepidopteros que publicou da Península Ibé- 
rica — Beilrãge ^ur Kenntniss der Microlepidopleren/auna 
Spanievs imd Portugals, íris, i8g8, pag. 291-322. Mas estou 
certo que á.s 3oo do presente catalogo muitas se poderão 
ainda junctar, até mesmo destes arredores. 
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ESPÉCIES IÍDEIRE!ISES DO «EHEBO BrSTROPOM. LW 

POR 

CARLOS A. MENEZES 



O género Bystropogon, da família das Labiadas, foi dividido porBcn- 
THAiá em duas secções — Bystropogon e Minthostachys, — eniraodo na pri' 
meira as espécies madeirenses e do visinho arcbipelago das Canárias, eoi 
segunda as que teem a sua área de habitação limitada aos lemtoríos do 
Peru, Bolívia e Colômbia, na America do sul. A primeira d'esias secções é 
caracterisada pela in florescência em cymeíras pedunculadas, dichotomicasi 
sub CO rymbi formes, e pelos cálices 10-nervados; a segunda, pela inflorei- 
cencia em venicíllos Uensos, globosos, remotos, ou com os superiores 
approzimados em espiga terminal, e pelos cálices i3-nervados. Comoos 
géneros Cedronella e Clelhra, o género a que nos referimos, só tem repre- 
sentantes actualmente no Novo Mundo e nos paizes do Atlântico mencio- 
nados acima. 

Os Bystropogons da Madeira entram todos no grupo das plantas a 
que Darwik deu a designação de gyno-dioicas. Os indivíduos hermaphro- 
ditas são caracterisados pelos estigmas inclusos e pelas antheras dos esti- 
mes maiores sempre mais ou menos salientes ; os femininos, pelos estyletes 
mais longos do que as coroUas, pelos filetes muito curtos, e pelas antheras 
bastante reduzidas e contabescentes. Embora o pollen seja abundante dos 
primeiros indivíduos, e os órgãos reproductores estejam dispostos pot 
modo que facilita a autofecundaçáo, em nenhum dos nossos exemplares 
encontramos achemos bem formados, sendo estes aliás frequentes na fónna 
feminina, e sempre fáceis de reconhecer pelas suas maiores dimensões, e 
pelas escamas curtas e rígidas que os revestem. As duas formas coezistem 
nos valles e ravinas do interior da Madeira, distinguindo -se facilmente, i 
primeira vista, uma da outra, pelas dimensões mais reduzidas dascoroJlsí 
nos exemplares femininos. A fecundação d'estes exemplares deve ser reaL- 
sada pelos insectos, visto apresentarem as suas flores os órgãos reprodu 
ctores masculinos constantemente rudimentares. 

No estudo que vae seguir. se mantemos as três espécies assigoadas ao 
género Bystropogon na Madeira, muito embora reconheçamos que o B 
punctatus se encontra relacionado com o B. maderensis por formas inter- 
médias, e que sáo d'um valor bem insignificante, para auctorisarem uma 
rigorosa separação especifica, as diâ'erenças existentes entre e primeira dai 
referidas plantai e o B. ptperitus. A maior profundidade dos dentes do 
cálice c a sua forma lanceolada, que serviram principalmente de funda- 
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menro á distiacçáo entre o B. maderensis eo B. punctatus, são caracteres 
que ofTerecem pouca estabilidade, havendo casos em que a determinação 
especifica leria de ficar duvidosa, se o indumenlo dos ramos e dos eixos 
das cymeiras, apesar Je variável lambem, não fosse quasi sempre diffe- 
rente nas duas plantas. 

Se as espécies da Madeira e Canárias, incorporadas no género de que 
estamos fetando, e consideradas até agora como legitimas, vierem um dia 
a ser objecto d'uma revisão rigorosa, feita em presen<;a, não apenas das 
formas eítrenms, mas de exemplares variados e abundantes, em que se 
coroprehendam também as formas intermédias, é de crer que algumas das 
mesmas espécies tenham de passar á caihegoría de subespécies ou talvez 
mesmo á de simples variedades, sobretudo se a cultura e os meios práti- 
cos aconselhados pela experiência, poderem demonstrar d'um modo evi- 
dente, nSo haver motivo para attribuir uma natureza hybrida aos exem- 
plares de transição que frequentemente se observam. Mas, emquanio essa 
revisão se não faz,' continuaremos a admiiiir a existência de três espécies 
de Byslropogon na Madeira, limitando-nos por agora a apontar as esireíias 
relações que as ligam, relações que não deverão passar despercebidas ao 
botânico que quízer encarregar-se de fazer mais tarde uma completa e 
conscienciosa monographia do género. 

Segue a enumeração das espécies : 

I. Bfitropogen pnnetatiii, L'HerÍt. Sert. Angl. p 20, I. 33; Benth. ín 
DC. Prodr. xn, p. 184; Poir. Dict. suppl. 1, p. 7^5.— Subarbusto levantado, 
de 3o cent. a 1 m., muito ramoso, com os ramos pubescentes ou leve- 
mente tomentosos. Folhas ovadas ou ovado-ianceoladas, obtusas, arredon- 
dadas ou attenuadas na base, serradas ou serrado-crenadas, um pouco 
rigidns, ordinariamente pontoadas, verdes ou d'um verde pallido ou esbran- 
quiçado na pagina superior, mais claras na inferior, sub to mcn tosas ou 
levemente pubescentes, pelo menos nas nervuras d'esta ultima pagina e nos 
peciolos. Cymeiras axíllares, pedunculadas, dichotomicus, corymbi formes, 
com todos os eixos terminados em uma flor e pubescentes ou revestidos 
d'um lomento pouco conspícuo, os de segunda, e lambem mui- as vezes os 
de ttTceira e quarta ordem, alongados ou pelo menos bem visíveis os 
restantes ordinariamente muiio curtos ou indísiincios e com as respectivas 
flores reunidas em capítulos densos ou um pouco frouxos. Cálices sub- 
eampanulados, lo-nervados, providos de pellos mais ou menos densos e 
com osdentes ovados, ovado-lanceolados ou triangulares, agudos, egualando 
a terça OU a quarta parte do tubo, menos vezes mais profundos. Corolias 
purpureo-violaceas, pubescentes exteriormente. Pouco frequente. Floração 
em junho e julho. 

^l^allldnlJim,noh.— Folhas pontoadíis,ordinariamenle 
mais claras que na var. seguinte; cálices revestidos na 
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paru externa e na fauce de peitos longos, brttneoi t 
mais ou menos densos. 
p. dli^eota»* nob. — Folhas pontoadas ou não; coices 
hispidos na parle externa; peitos da fauce curtos. 

Esia espécie vive nas vertentes dos montes e nas rochas e taludes de 
lerra, nos valles e ravinas da Madeira. A var. s. encontramol-a na Ribein 
de SanU Lusia, abaixo do sitio da Fundoa; a var. p. na Levada do Ribeiro 
Frio, no Monte Medonho, ctc. 

As flores d'e$te Bystropogon sfio um pouco aromáticas e o mesmo se 
pôde dizer das folhas. No limbo medem estas ultimas ordinaríaro^ite 1 ■ 
6 cenlim. de comprido, por 1 a 3 de largo, e nos peciolos, 1 a 2 centim. 
Pe4unculos ou eixos príncípaes das cymeiras de 1 a 4 cent, quasi sempre 
mais curtas do que as folhas. Cálices de i,5 a 3 millim. Bracteas curtas, 
ordinariamente lanceoladas, tanceolado-assoveladas ou lineares. 

Observ. — Os dentes dos cálices nem sempre nos podem guiar na clas- 
siQcaçlo d'esta espécie, pois existem exemplares em que eiles egualam em 
profundidade os de certas formas da var. a. do B. maderensit, nas qoaes 
as divisões dos mais externos dos invólucros floraes são menos longas do 
que nas formas ordinárias. Os pellos, extremamente curtos, dos ramos 
lambem se modificam ás vezes, principalmente nas summidades da planta, 
tomando o aspecto dos das formas menos hispídas da citada variedade. 

3. B. plp«rItBi, Lowe in Hooker's Joum. of Botany vm (i856), p. s^t, 
— Oisiingue-se dn espécie precedente, da qual parece ter apenas simples 
variedade, por um aroma bastante pronunciado a bortelan pimenta (Men- 
(An piperita L.), e pelas folhas membranaceas e com as nervuras pouco 
salientes. Folhas ovadas ou o vado-ob longas, obtusas, yenadas, flaccidas, 
mais ou menos pontoadas, ordifia riam ente pubescentes em ambas as foces 
e nos peciolos. Cymeiras corymbiformes, pedunculadas, quasi sempre pouco 
ramificadas. Cálices hirsutos, com os dentes ovados ou triangulares, agudos 
ou subagudos Corollas purpúreo -violáceas, pubescentes exteriormente. 
Raro. Floração em junho e julho. 

Rochas e taludes de terra, nos valles e ravinas do interior da Madeira. 
Encontra-se no Curral das Freiras (Lowe), na Levada da Ribeira do In- 
ferno (J. M. MoNtil), na Levada do Monte Medonho, no Rabaçal, etc. 

3. B. nadersMla, Webb Phyt. Canar. m, p. 65; Benth. I. c; B. cana- 
riensis, Buch non L'Herit.; B. maderensis et B. funchalicum, Levl. Le 
Monde 'des Plantes, vn (1897), p. 176. — Distingue-se dos B. punctatus e 
piperitus em ter os ramos, os peciolos das folhas e os eixos das cymeiras 
hispidos, villoso-hispidos ou hirsutos, raras vezes pubescentes, as folfau 
quasi sempre maiores, e o^ dentes do cálice ordinariamente mais fiin- 
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dos. Subarbusto de 5o cenijm. a i m., levantado, muito ramoso. Folhas um 
pouco rigidas, ellipdca'', ovadas, ova do-ob longas ou oblongas, obtusas, 
crenadas ou serrado-crenadas, muJtas vezes rugosas, pontoadas ou não, 
glabras, excepto nos peciolos, ou mais ou menos hirsutas, mais claras na 
pagina inferior, ds vezes um pouco lustrosas na superior, arredondadas ou 
atenuadas na base. Cymeiras pedunculadas, axillares, corymbi formes, 
dichotomicas, com todos os eixos terminados em uma flor, os de segunda 
e terceira, e também muitas vezes os de quarta e quinta ordem, alongados 
ou pelo oienoí bem visíveis, os restantes quasi sempre muito curtos ou 
indistinctos, e com as respectivas flores reunidas em capitulos densos ou 
um pouco frouxos. Cálices tubuloso -campânula dos ou subcampanu lados, 
hirsutos, com lo nervuras salientes e os dentes lanceolados, ovados ou 
triangulares, agudos ou assovelados, eguaes ou quasi eguaes a metade do 
tubo, ás vezes apenas mais curtos do que elle. Corollas brancas, d'um 
branco violáceo ou purpureo-violaceas, pubescentes esteriormente. Pouco 
frequente. Floração em junho e julho. Planta bastante polymorpha. 

a KenulnuV) nob. — Ramos e eixos das cymeims his- 
pidos ou vitloso-hispidos ; folhas ordinariamenlí glabras 
ou subglabras, excepto nas nervuras e nos peciolos. 

p. valdeliirautuMi noh.^Ramos, eixos das cymei- 
ras e peciolos hirsutos ou villoso-hirsutos; folhas hirsu- 
tas ou subglabras, ás vejes um pouco ásperas ; dentes do 
cálice ordinariamente bastante profundos. Pellos muito 
mais longos e densos do que na var. precedente 

■j. ttiiibla;uuia, nob. — Subarbusto hispido ou hirsuto: 
dentes do cálice egualando a terça ou a gvarta parte do 
tubo. 

S. BobmltBll, nob. \*)— Ramos e eixos das cymeiras 
pubescentes ou uni pouco hispidos ; folhas subglabras ou 
pubescentes nas nervuras da pagina inferior, exhalantlo 
um cheiro a kortelan pimenta, quando esmagadas entre 
os dedos; dentes do cálice agudos ou assovelados, egua- 
lando metade ou a terfa parte do tubo. 

Vertentes dos montes, rochas e mludes de terra, nos valles e ravinas 
do interior da Madeira. A var. a.., que é de todas a mais frequente, ap- 
parece em toda a Levada do Ribeiro Frio, na Ribeira da Metade, nas 
«rras da Boa Ventura e do Arco de S. Jorge, etc. ; a var. p. nas proximi- 



1*1 GoiloHmnitc dtdicimoi cala variedade ao domo venerando amigo, o Rer. Padre £r> 
Tietto Scbmíli, digno Vlce-Keitor e Prnfeaior do Seminário do FuDcIíal, e diitÍDclo nalnrsliata, 
bem conhecido no mundo scienliGco pttm itai vdIíom» trabalhos lobtc u orallholaeia madel- 
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adduzido como auctorídade pelos auctores estrangeiros. Qual 
seja o mérito sciemifíco d'este tractado, evidenciou-o muito 
bem o sr. A. de Vasconcellos. 

Para lastimar é que se não encontrem mais homens desta 
tempera que a um rigor de procedimento e zelo meticuloso, 
no cumprimento do dever, alliem vasto cabedal de conheci- 
mentos e se façam respeitar entre nacionaes e estrangeiros 
como António Serrano. 

A. Sth-ano iS. Fiel) 



Microscopia 



C«lbu vlbriteto. — Para examinar o movimenio das celhas vibral«Ís 
que no homem se encontram principalmente nas fossas nasaes, na tracheia 
e nos bronchios, pode cortar-se uma pequena porção d» mucosa lini^ual 
ou da post-bocea de uma rã, ou então do manto da PjluJina, mullusco não 
raro na agua doce. Eis como procedo. Abrindo a bocca a uma rã, córto- 
Ihe, com uma tesoura fina, uma laminn delgada na borda da língua, de pre- 
ferencia na parte posterior, colloco-a numa gotca de agua ou de solução 
physiologica, sobre a lamina de vidro e cubro-a com a lamella, ficando 
prompta para ser vista com um augmento pequeno (A Zeiss) ou médio 
(D Zeiss). 

É dos espectáculos mais curiosos o movimenio rápido e ondulatório 
d'essas innumeras celUas víbrateis. Na agua o movimento pôde durar 2 ho- 
ras, na solução physiologica até 48 horas. 

Eplthello do bloho de eonti.— Um dos epilhelios mais interessantes 
para a observação é o do intestino do bicho de conta. Quando se não de- 
sejam preparações permanentes, procede-se do modo seguinte Fixa-seo 
crustáceo pela parte posterior (letson) com um alfinete, e com outro puxa- 
se-lhe pela cabeça que traz comsigo os intestinos. Abrem-se estes longitu- 
dinalmente com a ponta de um escalpello, operação delicada em que i 
preciso cuidado em não os deixar seccar, para o que basta bafejat-os de 
vez em quando. Depois de abertos, lavam-se e examinam-se logo ao mi- 
croscópio. É comtudo preferível córal-os primeiro, alguns instantes, no 
verde de methyio, 

/ S. 7 flvájw 
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Folha do Pinus Pinaster, SoUnd. 

a) — Parte do corte tranaveraal. Extremidade da linha ven- 
tral. 200X. 

b) — Corte transveisal d'uai canal reainifero: cellulas set:re- 
toras, rodeadas por um annel de ceUuIas de supporte. 200X- 

c) — C«Uttla Í«oIwb da zona chlorophylUna. 200X. 

d) — Corte transversal de um estoma. 200X (Sachs). 

e) — Córte transversal e Inteiro da folha. "OX. 

f) — C6rte tangencial com doto estotnas. 2O0X. 

g) — Corte transveceal de mu fragmento da epiderme, com 
hypoderroe subjacente, depois de submettido Á ac^o do acido 
■ulbirtoo « iodo. 200X. 



■^ÍKT^^^Oír 
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[ravagancias da moda, para o que se não poupa a dinheiro. E assim não é 
rjrocusiar:! sobremesa d'u[u lauto banqueie entre 4ooJ6oooe6ooífrooo réis. 
Era Paris compram-se caixinhas de 1 1 cerejas por 33 fr., e dão-se 3 fr, por 
cada morango, 6 por catla cacho. As primeiras cerejas chegaram áquella 
cidade, este anno, a [ i de março ; era um pé com 3y daquellas pérolas que 
já na primeira venda custaram a um negociante 78 francos. Nos primeiros 
Jiís de abril via-se, numa loja, uma. pol/croma coroa de fructos formada 
àt cachos dourados e pretos, de pecegos avelludados, de morangos escar- 
íaies, de bananas, cidras; e, em meío, engastadas 6 tentadoras cerejas a. . . 
i fr. cada uma ! 

Mas se ha fructos de occasiáo, ha-os também que toda a roda do anno 
Eitão tentando as bolsas dos ricassos Em outubro colhem-se em França os 
últimos chacelás brancos de que aqui em S. Fiel vi umas videiras tão car- 
regadas, como não vi ainda; o preço d'estes chacelás d de 3 fr. por kÍlo, 
ijue em dezembro sobe a C, por ser necessário conservar-lhes o pe dos ca- 
chas em garrafas com agua e [er outras precauções, e em março a 10, su- 
bindo em maio a 30 fr. o kilo; isto mesmo se pode affirmar do btack ali- 
cante, do Cotman preio, cultivado na Bélgica. Por fins de março chegam as 
primicias da novidade seguinte que são os frakenthal de bagos minúsculos 
■j 10 fr., seguindo-se a variedade inglesa /osíer Sledling, maior e mais diá- 
fana que o ckacelá, e o moscatel de Alexandria. 

Cousa semelhante se dá com os morangos, colhendo-se por outubro 
os de S, José e de Santo António e começando os novos ]A em dezembro. 
i)as peras as primeiras entram em França no meado de marco, represetj- 
ladas pelas pequenas William e as Clapp's favourite; e poucos dias depois 
Vem os pecegos amsden a 5 fr. cada um; e assim dos outros productos. 
Vienna d'Auatria rivaliza com Paris, como teve occasiáo de observar o 
aieu collega, sr. J. S. Tavares, e ostenta, em seus mercados, a maior abun- 
dância e riqueza de fructos raros, e em todas as estações, vindos da Itália e 

Muito seria para desejar vêr entre nós desenvolvida esta industria car- 
pologica, nomeadametiie no clíma c feracissimo torrão do Algarve e Estre- 
madura, e não deixaria de ser bem lucrativa, com trabalhos incompara- 
velmente menores que nas gélidas regiões .io norte. Lembro-me a este 
propósito dos receios que havia, ha lo annos, na -pequena ilha de Jersey, 
ama das anglo-normandas, que fornece as batatas novas para a praça de 
Londres de que tira lucro, não inferior a 400 contos, uma população de 
fioíooo almas. Temiam aquelles industriosos habitantes a concorrência de 
Listma quanto aquelles preciosos tubérculos de que os ingtezes muito gos- 
tam e que pagam a 1 franco o kilo. E para temer era naquellc grande mer- 
cado tal concorrência, gozando Portugal um clima incomparavelmente 
melhor e podendo apresentar as batatas em Londres muito antes. Mas ti- 
Dham-nas com portuguezes; dissipa ram-se, creio, os receios de difficuldades 

M. N. Martins 



Premio Tâlz. — Este premio foi conferido ao conira-almirante Cam- 
pos Rodrigues, peia Academia das Sciencios de Paris, em HJ04, honrarido 
aeile a sciencia nacional e o Real Observatório da Tapada, de que é Dire 
:ior. O fim da Academia foi galardoar justamente o sr. Campos Rodrigues 
u-los trabalhos reahsados no observatório de Lisboa, u, em pariicular, pe- 
as observações relativas ao planeta Eros, feitas em 1900 e 1901. Das 19:000 
íbservações internacionaes, levadas a cabo por i3 observatórios, foram fei- 
as em Lisboa mais de 3l8oo, ou seja a quinta parte do trabalho, sendo o 
ibservatorio de Washington, cora 3700 observações, o que mais se lhe ap- 
irowmou. Accresce que nenhuma das observações feitas em Lisboa teve 
le ser regeitada em Paris, honra que sõ lograram os obser\'atorios de Lick 
; Washington. 
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Publicação, assignatarii e csrrfspsDiieDtes da BROIRI^ 



Cada volume annunl da Broteria consta de 4 fascículos qnc 
stríbuidos regularmente em janeiro, abril, junho e novembro. O fiu: 
compõe-se de 48 paginas, ao menos. Todos os volumes são, quanií 
sivel, illusirados com estampas originaes. 

Inlgnilnra (pagamento adeantado) 

Portugal e Colónias i;Sooo réis 

Brazil i)65oo ^ébío:1^ 

Pour fétranger : 
Abonnement i5 fr.= i2 mares = 1 

Sadrtsscr á W. Junk, Berlin, NW,S,Alle>nagne. 



8ko DOSMS eorreipoadent«i 

Em Lisboa— os srs. F. Cab:ieibo & C.', R, Nova do Aí^pada,4: 
No Porto— o sr. José M. Constantino Bastos, R. da Finhrica,:*' 
Em Braga— o Rev."" sr. P. Manoel J. Martins Capeixa, Stsún 

Conciliar. 

No Braiil— o sr. Dr. J. Riat, Gymnasio N.* S.* da Conceição, iL(i 

poldo, Rio Grande do Sul. 

Prevenimos os nossos estimáveis assignantes, que preferirem pagit; 1 

correio, que lhes meiteremos em conta para' o futuro as despezas qutí 

jsso fizermos, isto é, mais loo réis, alem da assignaiura. 
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A BROTÉRIA E AS REVISTAS SCIENTIFICAS 



O Naluratista Siciliano ívol xvii, n.- ii, 1905), falando da Bro- 
léria.dii: 

Em novembfo de :Qn4, saiu o rv fascículo que completa o i." vol. 
d'esta inieressantissíma publicação. Nella encontramos a Monographia áss 
Or^banchaceas Portuguesas, irreprehensivel mente redipida pelo st. Jojé 
d'Ascensáo Guimarães. O egrepio auctor começa pela historia d'esta fa- 
mília, continuando depois com a sua distribuição geopraphica, utilidade e 
prejuizos que causam, e indicando os nomes vulgares ponupuez es. Em se- 
puidn desenvolve larflamenie a sua morjihologia e physíoloRia, passando 
depois á classificação e descripção de varias espécies encontradas era Por- 
tugal. Enumera apenas ao, aleumas das quaes encerram bom numero de 
variedades e lórmas. Este trabalho, de cercai de 300 paginas, está omiido 
de 14 belliasimas estampas em photoiypia que o tomam notavelmeme 
mais apreciável. 

Neste volume achamos também a biographia de Brito C*reLLo, 
grande ichthyologo ponuguei, failecido em 1879, e um elencbo das suas 

O professor Mendes de Azevedo continua com os MícrofepidopterúS 
de Portugal, e publica uma Revista biennal de l^pidoplerotogia relativa a 

O sr. l.uisiER apresenta uma Revista de Bryologia de tqo3; e o úr. 
i. RiCK Os Fungos do Rio Grande do Sul. ' 

O professor J. S. Tjivares, com a actividade que tanto odistínguG,ds 
a Descripção de três Cecidomrias novas, isto é, a Siefaniella salsolae que 
produi as cecidias na Salsola vermiculata L-, var. microfihrlla Moco.; 
Rhopalomyia hispânica que altera os gommos da Artemísia herba-am 
Asso; Rhopalomyia Navasi que também produz cecidias na Artemisu 
■ herba-alba. 

Descreve maís duas cecidomyías cecidogenicas : Descripção de duas 
Cecidomyias novas, isto é, ama Perrisia Bragancae q\ie altera as folhas do 
Thaltcirum glaucum Desí. e a Rhopalomyia Valerii que deforma as folhai 
do Juniperus oxycedrus L- 

O grande botânico e cecidologista descreve, a iím d'isto,umnoTo cyni- 
pide (Descripção de um Cynipide novo) cuia larva produz o engros,sa- 
mento do caule e ramos da Crc^jíj/irrajraci/b/iiiThiiill,, var. /?ec/inii(iiWÍL 

Neste volume encontra-se também do sr. Tavares a descripção d'uni 
castanheiro gigantesco da Beira, mi Matta do Fundão e Alcaide, oqual tcni 
de ci rcum fere n cia iS^iJO e de diamclro 7 metros. 

NaMarcellia— Rivista Jntemajionale di Cecidologia~{{asc 11, vol. iv, 
ioo5| diz o sr. dr. 'A. Thotter a propósito do trabalho — Synopse das 
Zoocecidias Portuguesas — publicado no fase. i e n d'esie volume da Bro- 
téria: 

Com praier extraordinário pego na penna para tratar d'esie interes- 
sante trabajho, publicado ha pouco pelo diligente cecidologista portuguez 
tão benemérito dos nossos estudos. 

Como o faria suppõr o titulo, nSo c esta uma simples reunião de ceci- 
dias já conhecidas de Portugal, mas também uma fonte interessante de 
coisas novas, não publicadas até agora, sobre a cecidologia portuguera, 
muitas das quaes inteiramente novas para a sciencia. 

Depois de algumas palavras de iniroducção com respeito a getierali- 
dadcs sobre a ct-cidologia e lechnica cecidologica, e um breve elencho bi- 
bliographico só relativo a Portugal, começa a Synopse das cecidias poriu- 



LEPIDOPTEROS DA REGIÃO DE SETÚBAL 



P. VlEILLEDENT (S. Fiel) 



Setúbal é talvez das regiões portugiiezas a que foi mais visitada e es- 
tudada por naturalistas nncionacs e estrangeiros. Hoffuakseog, Link 
WíLwiTSCH, Daveau, Moller, Ricardo da Cunha e outros percorreram as 
Serras de S. Luiz e da Arrábida, e fizeram abundante colheita de plantas. 
Alguns, entre os quaes o illustre Conde prussiano HorFMANSECC que esteve 
em Portugal de 1797 a 1800, recolheram também muitos insectos que man- 
davam a especialistas extrangeiros, para serem classificados. Por esses 
exemplares somente, encontrados em Setúbal e em vários outros pontos 
de Portugal e cuja enumeração vem dispersa em varias obras, é que foi 
conhecida por muito tempo a fauna entomologica ponugueza. Mas nenhum 
d'esses naturalistas, que me conste, publicou estudo especial sobre a flora 
ou fauna setubalense. 

Felizmente, desde 1902, teem vindo a lume varias memorias que nos 
dão a conhecer a riqueza da região de Setúbal. O meu collega e director, 
d'esta Revista, sr. J. S. Tavares, nos seus trabalhos sobre as Zoocecidias, 
menciona muitíssimas espécies setubalenses. Também o meu collega, 
sr. C. ToHREND, tem publicado n,i Brotéria sob o nome de Fungos da 
Região Setubalense as suas preciosas coniribuiçóes para o estudo da My- 
cologia Portugueza. No Boletim da Sociedade Broteriana (vol. xijt, 
igoa) appareceram 03 Apontamentos sobre a Flora da região de Setúbal em 
que o seu auctor e míu collega, sr. A, Luisieh, só de plantas vasculares 
menciona mais de 1000. Outros meus colle^as teem ainda feito estudos na 
região setubalense sobre Lichens, Coleopteros e Orthopteros que espero 
sejam brevemente publicados. 

Era por tanto natural que não ficasse descurado um ramo tão inte- 
ressante t tão bem representado em Setúbal como o dos Lepidopteros. 
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Em 1901, o meu collega e amigo, sr. M. Rxbimbas, começou a exploração 
lepidoptero lógica, impedindo- lhe outras occupações urgentes e o pouco 
tempo que se demorou em Setubnl o elevar o numero de espécies collec- 
cionadas a mais de i5o. 

Comtudo, se este meu modesto trabalho vem agora á publicidade, é a 
elle que se deve. Foi animado pelos resultados coibidos, em tão pouco 
tempo, pelo sr. M. Rebihbiis que me resolvi a continuar as pesquizas sobre 
os Lepidopieros de Setúbal. Tendo unicamente a me auxiliar a boa von- 
tade, os meus esforços não ticaram de todo baldados, por quanto, no es- 
paço de dois annos (1901-1904), ás espécies encontradas pelo sr. M. Re- 
BiMBAs accresceniei umas tèa novas para a região. Vão pois alem de 400 
as espécies enumeradas no presente catalogo. Este numero é pouco ele- 
vado se o compararmos ás 700 espécies publicadas nesta mesma Revista 
pelo meu collega, sr. C. Mendes de Azevedo. Se não fora, portanto, o de- 
sejo de tornar mais conhecida, quanto em mim cabe, a fauna lepidopte- 
rologica portugueza, não me teria abalançado a publicar o resultado das 
minhas colheitas e das do sr. M. Rebiubas. 

É de esperar que mais tarde algum dos meus collegas possa fazer novas 
explorações na região de Setúbal e assim triplicar e aVé quadruplicar o 
numero das espécies agora mencionadas. Localidades bastante bem explo- 
radas só podem considernr-se a pequena área da Quinta do Collegio de 
S. Francisco e o monte vizinho chamado Monte dos Carvalhos. A Arrábida, 
S. Luiz, Commenda, Azeitão, Margens do Sado, Valle de Rosal e outras 
localidades mencionadas no Catalogo só de passagem foram por mim visi- 
tadas. As minhas principaes colheitas foram d luz do candieiro, no Collegio 
de S. Francisco, e nisso fui ajudado por vários dos meus collegas a quem 
tributo aqui meu reconhecimento. Entretanto se algum naturalista se ani- 
mar a continuar o estudo da região, dír-lhe-hei que seriam mut proveitosas 
algumas caçadas nocturnas no Campo do Bom Fim, na Matia de Revo- 
redo e na Arrábida junto aos Conventos. 

Bem sei que hoje em dia são muito estimados os catálogos synopiicos 
que, com as tabeliãs dichotomicas, servem para a determinação dos géne- 
ros e espécies. Entretanto, as simples enumerações das espécies, quando 
feitas com rigor scientitico, não são para desprezadas, mormente num 
paiz como Portuga], onde a fauna entomologica é ainda tão pouco conhe- 
cida. A isto me anima o exemplo de vários de meus collegas que teem 
publicado na Brote ria enumerações bem feitas e muito apreciadas no es- 
trangeiro. Com estes elementos se poderão em breve esboçar os quadros 
synopiicos, como fez o sr. J. S. Tavares, neste mesmo volume da Bro- 
téria com as espécies cecidogenicas por elle anteriormente enumeradas 
ou d e SC ri p tas. 

Não terminarei sem manifestar o meu reconhecimento ao sr. P. Cân- 
dido Mendes de Azevedo que classificou os primeiros exemplares da 
coliecção setubalense, e ao R. P. Leão de Joaknis que determinou as 
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e^pfcies que lhe enviei com aquella inescedivel bondade que todos lhe 
reconhecem. Scni o nu\ilio de tão distincio lepidopterologiita, frustados 
teriam sido meus intentos. E^iual reconhecimento folgo de prestar aos 
dois Directores do Coliegio de S. Francisco, srs PP. Alexandre C. Cas- 
TSLLO e João Gonçalves que sempre patrocinaram quanio puderam o 
estudo não só de Lepidopteros, mas de vários outros ramos de sciencias 
naturaes. 



CoUegio de S. Fiel, Junho de 1905. 



ADVBRTENCIA.S 

I ."t — Na enumeração das espécies segui a ordem e nomenclatura do — 
■ Catalog der Lepidopleren des palxarctischcn faunengebíeies von Dr. Phil. 
O. Staudinger und Dr. Phil. H. Rebel». Berlim, 1901. 

2.") — Oi lepidopteros nocturnos cm que não vem mencionada locali- 
dade alguma foram apanhados á luz do candieiro dentro do Collegio de 
S. Francisco. 

3.*)— Separei por (;) as datas da appariçáo dos insectos, quando me 
pareceram corresponder a gerações differenies. 
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Fam. PAPILIONIDAE 

I. PaplU» ^ialIrlM L.— » (>) (M. Rebimbas!). De julho a setembro. 
Quintas e arredores de Setúbal, Valle de Rosal (Ca[>8ríca). 

aj var. MIcfll Th, Mieg. — Fins de fevereiro, março e abril. S. Diogo, 
Quinta do Quadrado, Poço da Torre (Azeitão). 

b) var. FelithãntUI Dup. — Junho a setembro. Nos mesmos loga'es, 
porém em maior quantidade que as precedentes. 
1. Paplllu Miehaoii L. — « Março e abril; julho, agosto, setembro eoutu- 
bro. Vi alguns poucos exemplares qo verão de S. Martinho. Quinii 
de S. Francisco, Montes de Setúbal. É muíto variável a envergadura 
dos exemplares encontrados : o maior media 89 mm., o mais pequeno 
72 mm., sendo a envergadura ordinária dos outros de 78 a 80 mm. 

a) var. Sph7ru« Hb.~ Julho a outubro. Bastante commum na Quinta 
de S. Francisco e arredores; Valle de Rosal. Encontrei varias la- 
gartas em agosto, na cenoura brava, na Quinta de Valle de Rosal, 
asquaes 11 diasdepois de chrysalidasderamavar. S/iAf^w-Omermo 
me aconteceu com outras duas lagartas encontradas em setembro no 
Foeniculum piperiíum HC. (funcho ou herva doce). Pcn-ém de três 
lagartas encontradas em outubro na Ruta angvstifoiia Pers. (ar- 
ruda) que se metamorphosearam no principio de novembro só obtive 
o insecto em abril do anno seguinte. Era o typo machaon que se 
distingue da var. Sphyrus pela lai^ura da banda azul, sendo-lhe 
tangente a mancha preta arqueada que está na extremidade da cel- 
lula das azas posteriores. 

3. Tkais mnlaa L. — «Em março e abril, Valle da Pena, Matta de Revo- 

redo, Quinta de S. Francisco, Conventos da Arrábida, Poço da 
Torre. O typo existente em Setúbal é de côr carregada, muito me- 
nos communn que o typo ordinário claro. 

Fam. pieridae 

4. ri«rll brauicie L. — w Commum todo o anno nas hortas. Vi a lagarta 

nas couves, nabos, goivos e bemmequeres. 

5. Plerli rapM L. — «Como a precedente. Vi a lagarta in d ifferen temente 

nas couves e nos nabos. 



( < ) Por brevidade uiarei do slgnal 
■ntn de mim pelo meu collega, ir. M. Ri 
apreiento se rercreni tumente iqqell» 1 
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6. Flêlit dapIMlee L. — «Julho, agosto e setembro. Almeláo, Quinin de 

S. Francisco, Valle ile Rosal. 

7. Eaetalofi beiemlB Esp. — Abril e maio. Margens do Sndo junto a S. Ca- 

tharina. Bastante rara. 

8. Enehlo6 l)elU Cr.—» Março e abril. S. Diogo. 

9. Enehloê tagls Hb. — Março e abril. Muito abundante nas Serras da Ar- 

rábida e S. Luiz; Margens do Sado (S. Catharina). E muiio variável 
o numero, grandeza e posição das manchas brancas da parte infe- 
rior das azas. Nos exemplares da Serra de S. Luiz as manchas são 
maiores e em maior numero do que nos exemplares da Arrábida. O 
único exemplar que achei nas margens do Sado parecía-se com os 
de S. Luiz. Na Arrábida e S. Luiz nunca vi esta espécie a uma altura 
inferior a 3oo metros. 

10. EnchleS cirduilBei L.— • Março, abril e maio. Quintas da Com- 

menda e da Conceição, Arrábida (nas duas vertentes). 

11. EdcMoS enphenoldtB Stgr. — Abril. Serra da Arrábida junto dos Con- 

ventos. Só pude caçar uma $. 
1 s. J>plldU •Inapb L. — * Abril e maio; julho e agosto. Montes de Setúbal, 

Arrábida. 
aj ab. $ Erjilnl Bkh. — Julho e agosto. Arrábida. 
i3. Collu edniâ F.— «Commum de março a outubro. Os exemplares que 

recolhi em março e abril são mais pequenos que os que vi em outras 

épocas. 
a) ab. $ Hélice Hb. — Março. Quinta de ST Francisco. Setembro. 

Quinta do Quadrado. 
14. Gonepterix rhunni L. — Só apanhei um exemplar. 

■ 5. Gonepterix oleopatra L. — «Fevereiro a julho. Commum. 

Fam. NYMPHALIDAE 
Si;b-Fam. HriPHILINftE 

■ 6. Charixea Jaslns L. — Agosto e setembro. Valle de Rosal. Outubro. 

Quinta do Quadrado (Júlio de Moraes !). A lagarta vive no Arbutus 
unedo L. (medronheiroj. Em outubro apanhei uira na Quinta do 
Collegio de S. Francisco. Cria-se muito facilmente. Em Nice, onde 
esta espécie é muito abundante, a criação da lagarta c um dos en- 
tretenimentos mais ordinários para os doentes que vno passar o 
inverno nos arredores d'aquella cidade. 

17. PTrameli ttalanta L. — « Todo o anno. Encontrei varias lagartas em 
outubro nas urtigas da Quinta do Quadrado. 

iS. PjranelB cardai L. — * Muito commum todo o aimo. Em outubro e 
novembro encontrei algumas lagartas nas urtigas e malvas. 
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1 9- TsBMia ^jroUorM L. — • Março, abrít e outubro. Quinta de S. Fran- 
cisco, Atmelão, Valle da Pena. Nos fins de abril encontrei muitas 
lagartas numa ginjeira do Collegio de S. Francisco. 

20. MelltHl ãoriíU Rott.— Março e abril. Arredores de Setúbal. 

31. Metltaea dldjoia O. — Maio. Margens do Sado nas charnecas que estão 
junto á Senhora da Graça. Agosto e setembro nas charnecas de 
Caparica do Monte. 

Sub-Fam. SITrRMie 

3J. HclaBargU Sjlliu Hb st. — Abril e maio. Poço da Torre, Almelao, 

Herdade das Praias. 
i3. Sa^rsi itatlllnai Hufn.— Julho, agosto e setembro. Nos logares áridos 

de Almelão, Quinta de S. Francisco, Arrábida e Salinas do Sado. 
24. Satjrni Adia L. — Julho e agosto. Arredores de Setúbal. 
j5. Pararge arfcrU L. — • Commum desde março. 
16. Farargre mefera L. — • Abril e maio. Bastante commum. 

27. Tararge moera L. — «Arredores de Setúbal, faldas da Serra de S. Luiz. 

28. Eplac^iiele Jnrtlaa L. — « De junho a setembro. Commum. 

29. Eplaepbele UtboD» L.— Junho a agosto. Valle da Pena, Almelão. 
3o Epiacpkelo Ida Esp — • Commum de abril a agosto. 

3i. Epinephete pasIphaS Esp. — Junho e julho. 

3i. CtBDonjmpha dvro* Esp. — • Junho e julho. Almelão, Valle dos Pixa- 

33. CnnuBjnpha pampUlai L. — « Valle da Pena e dos Pixaleiros, Her- 
dade das Praias. Março, abril e julho. 
a) var. Marylnata RUhl. — Herdade das Praias, em junho. 

Fam. lycaenidae 

34 LaMaopia nborli Esp. — Maio. Quinta do Collegio de S. Frandsco. 
35. Thecla ipial Schiff. — Maio. Quinta de S. Francisco. 
3C. Tkeela Ulola Esp. — * Maio e junho. Quinta de S. Francisco, faldas 
da Serra de S. Luiz, Commenda. 

37. Callo^kr;! mbl L. — # Fevereiro, março e abril. Commum no Valle 

da Pena, Herdade das Praias, Arrábida. Rara na Quinta do Collegio 
de S. Francisco. 

38. ZpphjrH quercH L. — * Maio e junho. Quinta de S. Francisco, Com- 

menda, Quinta da Conceição. 

Si). Tkealor ballni F. — « Março e abril. Bastante commum no Valle da 
Pena e em toda a falda do monte S. Luiz; Valle de Almeláo, Ar- 
rábida (junto dos Conventos). 

40. ChrjauphtuiQB phlaeas L. — » Commum desde março em toda a pane. 
a) var, Eleva F.— De julho por deanie. 
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41. Luipidts bMUons L. — Maio e junho. Quinta de S. Francisco, Monte 

dos Carvalhos. 

42. Lampldes teUcanns Lang. — • Abril, mato e junho. Margens do Sado, 

Montes de Setúbal. 

43. L7es6BS IfftmonHb, — Julho, agosto e seten:ibro. Motite dos Carvalhos. 

44. Lfcaenk astrarrhe Bgstr. — Commnm desde marijo. 

45. Ljreaei* toans Roít. — * Abril e maio. Quinta de S. Francisco, Monte 

dos Carvalhos. 

46. Lj«s«iia belUrína Rolt. — • Junho. 

47. LfcMia mlalmM Fuessl. — Abril, julho e agosto. Monte dos Carva- 

lhos, Almeláo e Commenda, Quinta da Conceição. 

48. Ireaena melanopi B. — * Commum, em maio, no Valle da Pena. 

Quinta da Commenda e Arrábida. 
49- Lr«aena ba(«ii Berg., var. panoptes Hb. — Abril e maio. Monte dos 

Carvalhos. 
So. Cjranliis argloliH L. — • Fevereiro, março e abril; julho, agosto e se- 
tembro. Commum. 
a) var. ParTipnneta Fuchi. — (GeraçSo de verSo), julho, agosto e se- 
tembro. 

Fam. hesperiidae 

5i. Adopaea thanmaa HuEh. — Abril e maio. Montes de Setúbal. 
32. Adopaea aeteou Roít. — Julho a setembro, 

53. CarcharodoB atceae — Junho e julho. Montes. 

54. Heiperia prata Esp. — # Julho. Abundante no sopé da Arrábida, junto 

d Torre do Outão. 
35. Haiperla Sau Hb. — Julho e agosto. 

Fam. SPHINGIDAE 

56. ÂeliAroiitla atropoi L. — Outubro, no Collegio de S. Francisco. 

57. Protoparce convolnill L. — Setembro, Collegio de S. Francisco. Em 
Valle de Rosal o meu amigo, sr. A. Martins, encontrou uma lagarta 
d'esta espécie numa corriola fConvolvulus arvensis L.). 

38. DellepUla nloaea Prun. — « Setembro. S. Francisco. 

39. DellepUla Uoeata F., var. llTOmlca Esp. — * Maio. Quinta de S.Fran- 

cisco. 
5a CkaêrManpa celerlo S, — Junho, nas margens do Sado, junto a 
S. Catharina. Muito abundante nas noutes serenas de setembro e 
outubro, na Quinta do Collegio de S. Francisco, a voar em volta das 
plantas vulgarmente chamadas bo a s-noii es. h. a única espécie com- 
prehendida na área das minhas explorações citada pelo sr. F. Mai- 
toío Santos entre as 90 espécies que o referido auctor menciona 
como próprias de Portugal. Encontrou-a o sr. F. Mattozo Santos na 
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Arrábida. (F. Matcoio Santos, Contributíons pour la Faune du Por- 
tugal, Lepidopières. Jornal de ScJencias Mathematicas, Phy- 
sicas e Naiuraes, LUboa, n.° ixjiiii, 1884, pag. íii. 
61. Mcer»tlo«& ilellataniiB L. — Commum todo o anno, até de inverno 
em que se vê mais facilmente dentro de cau. Volteia de flor em 
flor, tanto em tempo húmido e chuvoso, como ao ardor do sol em 
pleno meio dia. 

Fam. notodontidae 

61. PtcrMtoB» palpttii L. — • Maio. 

Fam. thaumetopoeidae 

63. Thamueluptwi proMuluanea L. — Agosto, Valle de Rosal. 

64. ThMmetopoeB pUroeaiupâ Schítf. — Agosto e setembro. Valle de Rosal, 

Quinta de S. Francisco. Vi a Ingart.i na Pinus pinea L., na Pinus 
pinaster Soland e também, embora com pouca abundância, na Pi- 
nus Halepensis Mill. 

65. Thumetoptwa hêrcnleait Rbr. — Agosto. Collegio de S. Francisco 

Só apanhei um exemplar. 

Fam. lymantriidae 

66. LjuiBlrU dltpar L. — * Julho. 

67. Ifmftitrla atUntlM Rbr.—» Muito commum de julho a setembro, i 

luz do candieiro. 

68. Ooneria iubea (S. V.) F. —Agosto e setembro. 

Fam. lasiocampidae 

69. DlpUra loti O. — Julho. Quinta do Quadrado. Rara. 

Fam. SATURNIIDAE 

70. Satnrula pjrl SchifT. — « Abril. Quinta de S. Francisco, Campo do 

Bom Fim. Em julho o meu amigo, sr. Octávio Gonçalves, encontrou 
uma lagarta de S. pyrí num negrilheiro (Ulmus campesiris L) 
do Campo de Bom Fim. D'esla lagarta saiu-me, em abril do ánno 
seguinte, uma S. pjrri J que media de envergadura i5o mm. Tam- 
bém em julho apanhei a lagarta numa nmeixieira, obtendo do 
mesmo modo a borboleta logo em abríl do anno seguinte. 
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Fam. drepanidae 

71. Drepana blnirla Hufn. — Julho e ngosto. 

72. CIIU gliueata Sc. — * Maio, 

Fam. NOCTUIDAE 
Sub-Fam. ACRONrCTINIE 

73. AeronreU pti S. — Maio. 

74. AoroBjcta rsulclB 5. — Julho. Monte de S. FÍIÍppe. 

Suh-Fam. TRIFINIE 
jS. igrotis Janthlna Esp. — Maio e junho. Quinta do Collegio de S. Fran* 

76. Igrutls pronpbu L. — * Maio. 

77. ifrutlB «ames Hb. — Maio, junho e julho. Quinta de S. Francisco, 

Monte dos Carvalhos. 

78. AfTotla lanlhograpba F— Maio. Quinta do Quadrado. 

7<>. Afrotit leucofUtsr Frr. — Maio, junho e agosto. Quinta de S. Fran- 
cisco. 

80. Agrotlt SplDlfera Hb. — Outubro. Rara. 

81. Afrstli puta Hb.— # Commum em fevereiro, março e abril; setembro, 

outubro e novembro. 
8'.!. AgrttUf exclauiatloiiig L. ~ Maio, Quinta do Quadrado, 

83. AgrutU ■rgutum Schiff. — Setembro e outubro. A lagarta é polyphaga. 

84. Agrotis tancla Hb. — • Gommunisíima de outubro a abril. Exemplares 

muito variados. Encontrei algumas lagartas na serralha (Soncbus 
oleraceus L.), em outubro e novembro. 
83. Agrvtb eraiM Hb. — Outubro e novembro. 

86. AfTotla obeia B. — Rara. 

87. Pacliaobla faceta Tr. — • De novembro até princípios de abril. O o é 

a espécie que, nas épocas indicadas, se caça com mais abundância á 
luz do candieiro. A ? apparece muito mais raramente. 

S3. Eplnenroola eeBpHl* (5. V.) F,~Outubro (Albino Teixeira!). 

8g. Maraestra braaslcae L. — # Abril e maio; setembro e outubro. Em no- 
vembro encontrei algumas lagartas no centro de alguns repolhos 
nos quaes fazem grandes estragos. Ao principio contentam-se com as 
folhas exteriores, pordm, quando mais crescidas, penetram até ao 
olho d'onde vão roendo as folhas ennoveladas e destruindo o repo- 
lho, cujo interior deixam inteiramente õco. 

90. Haoeitra uleraeea L, —Abril. Encontrei a lagarta num bemniequer 
cultivado do Collegio de S. Francisco, em outubro, saindo o inse- 
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cto em abril do anno seftuinie. Achei tanhem algumas chrysalidii 
enterradas na vinha do CoUegio, saindo a borboleta em abril. 

Qt. Maneitri trlfolll Roct. — Agasto e setembro. 

91. DUnltaMelft alblaMnlft Bh. ~ Maio. 

93. DlaathMela eapilneoU (S. V.) Hb— Março e abril. 

94. Dlaathoeela cirpapkaga Bh., var. capiopkiU Dup. — • Abril e maio. 

95. MUna atrfglUi Cl. — Abril. Rara. 

96. HftdeiiK SolterI H. — Abundante em outubro e novembro. 

97. ]|«topM«ru ftUeln* Bom, — Março e julho. 

98. Bphenk flaselnA Esp , var. hUpana B, — Outubro. Rara. 

99. Iporophjlft nlfra Hw. — Outubro e novembro (J. Líraa!). 

100. Polia BaTlelnela {S. V.) F, — • Outubro e dezembro. 

101. PoUa lanlkomUta Hb. — « Janeiro, maio, outubro a dezembro. 

103. Mliella oxjraoanthae L. — Outubro e novembro. 
io3. Pul7phMni§ sericata Esp. — Julho e agosto. Rara. 

104. TrlKoaopkora IlammM Esp. — Bastante commum em outubro e no- 

vembro. 
to5. BntoloBla netlcalna L.— « Abril e maio; outubro e novembro. De 

dia escoode-se no meio dashervasou entre as folhas das videiras. 
loO. TaplnoatttU maienlofa Hb, — Agosto e setembro. 

107. Seianla nona^rioldei LeF. — • Setembro e outubro. 

108. Leneania icirpi Dup. — Setembro. 

109. Leneania palrateeDi Hb. — Abril e setembro. Lameiros da Quinta de 

S. Francisco. 
tio. LtQeanla Lalbam L. — « Novembro e fevereiro. 

111. Leacaala rltelUnaHb. — Setembro. 

112. Leacanla nnlpniioU Hw. — Fevereiro e abril. 

1 13. Leucaala Blblpaucta F. — * Muito commum em fevereiro e março, 

setembro e outubro. 

114. Leneanta Ijlbar^rla Esp., var. arfTrltix Rbr. — Setembro. Rara. 
ii5. Caradrlna exígua Hb. — Julho, setembro e outubro. 

116. Caradrina anadripanetala F. — «Setembro e outi^ro. 

117. Caradrlna praAlnli Bup. — Setembro. 

118. Caradrlna amblgnaF. — * Setembro. 

119. Taenlocampa Incerta Hufn. — Abril. 

na Taenlocampa graolHi F. — Fevereiro, março e abril. 
131. Orthoila rntlolUa Esp. — Fevereiro e março. 
123. Orthoila plitaelna F, — Outubro e novembro. 
a) var. mbetra Esp. — Outubro e- novembro. 

133. Xjllaa lemlbraoiiea Hw. — Fevereiro e março. 

134. Xjlocampa areola Esp. — Fevereiro, novembro e dezembro. 

135. Cieophant serrata Tr. — • Abril. Bastante abundante. 

136. Cleophaaa boetlea Rbr. — Maio. 

117. Clevphana D<Jeaiill Dup. — » Abril e maio. 
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128. CnealIU Terbuol L.— Abril e mnio. 

139. CseallU Tinteetl Schilf. — Ounico exemplar que pude obter d'esta 
espécie devo-o ao meu amigo e companheiro de excursões, st. Va- 
lério A. Cordeiro, que encontrou a lagarta numas flores da Achillea 
ageraium L. Da lagarta obtive a borboleta nos fins de agosto. 

i3o. Ealellã adnUtrlx Kb. — Julho e agosto. 

i3i. Cbluride» ubaoleU Hbi (Heliolhis armigeiaWh,). — }AaT<io; de agosto 

i3a. Hellotbli dlpsaee* L. — * Maio. 

1 33. HeUotlils peltlgera Schiff. — Agosto. 

i!t4. Helktttali InearnsU Fn. — Abril e junho. Margens do Sado junto a 
S. Catharina. Dois exemplares. 

i35. AcobIU laelda Hufn. — De junho a setembro. 
a) var. albleollfs F, — Setembro. 

i36. Âcontla Inotnoaa Esp. — • Mato a setembro. Quintas de S. Francisco 
e do Quadrado, Senhora da Graça. 

137. BiibI«mnaJaeaBd»Hb. — Julho. 

i3S. Thalpoeharea poly^ranima Dup. — » Junho e julho; Monte dos Car- 
valhos junto aos Fomos de cal. 
a) var. pndorlna Stgr. — Julho. 

139. Thatpoeharei «trina Hb. — Agosto e novembro. 

140. Tbalpoehares parva Hb. — Julho, agosto e setembro. Valle de Almelão 

c Herdade das Praias. 

141. Thalpucharea candldana F. — Maio e junho; Herdade das Praias. 
141. Thalpoebarea adtvla Rbr. — Agosto. No monte que está junto aos 

Fornos de cal; Valle de Rosal. 

143. ProUiranU vlrldarla Cl. — Junho e julho. Monte dos Carvalhos. 

Quando perseguida, esconde-se no meto dos tojos d'onde difficil- 

144. Melaponlft THp«rUIÍ* Hb. — Julho. 

Sub-Fam. QUIORIFINIE 

145. AbrostoU trlplasli L.— Junho e julho. 

\\fi. Abrostola aselepladli SchítI. — Abri! e mato. 

147. PlasU anrirera Hb. — Julho e agosto; dezembro (J. Alves!) 

1.^. Plnila gntU Gn.^Junho, julho e agosto. 

149. Plosia chalefles Esp. — « De setembro a março. Encontrei algumas 

lagartas em outubro e novembro nas folhas dos Coíeus e da 

herva moura (Solanum nigrum L.). 
i5o, nuflU gamnia L. — • Commum em toda a parte, desde fevereiro. Vi 

a lagarta no Solanum nigrum 1-. e no Verbascum sp. 
i5t. Pliala acoeaUfera Lef. — Agosto e setembro. 
t5i. Flflila Df Hb.— Agosto. 
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i53. Met(9tria noBOfranoia Hb. — « Abril e maio. Muito c 

Quinta do Collegio de S. Francisco e noi Montes dos arredores de 
Setúbal. 

1 54. Knclidla flTpfclcâ L. 

■ 35 C«riM)^k •cnpnloia Hb. — Abril e maio. Bastante commum nas Mar- 
gens do Sado, desde a Senhora da Graça até is Ruinas de Saoli 
Catharina, 

i36. LeDcaytUi CRlIIno l.ef.— Maio. Valle da Pena. 

1 5j. Leneanltli ttoUda F. — Setembro. Herdade das Praias nos charcos que 
estão junto A Senhora da Graça; Quinta de S. Francisco. 

iSS. QrannvdM mlgira L. — • Junho, setembro a outubro. Quinta de S. 



■ 59, PseadophU Inaarla SchifT. — « 

160. Piradophia tkirraea Cr — Maio Quinta de S. Francisco. Em feve- 

reiro apanhei um exemplar na Arrábida, junto á Lapa de S. Marga- 
rida. 

161. Catucala elocata Esp. — Julho, aftosto e setembro. 
lúi. CalocaU iponM L. — * Julho e agosto. 

i63. Catocal* cooTerta Esp. — • Junho. Almelão. 
[64. Calooala njraphmKa E^p. — • Maio, em S. Diogo. 
i6i. Apupes l«« ipe o tniiii Esp. -Agosto. Quinta do Quadrado, 
lõõ. Ápupestet dIlaoiJa Hb. — • Março e abril. Bastante commum na 
Quinta de S. Francisco, AlmelSo e Margens do Sado. 

Sub-Fam. HVPENINkE 

167. UermlDli crtoalli Tr. — Maio. Quinta de S. Francisco. 
1G8. Hjpena obattatU Hb. —Setembro e outubro. 

169. Hfpeoa roítrilis L. — • Fevereiro, maio e junho. 

170. Hn>«Ba lirldalU Hb. — * Agosto e setembro. 

Fam. geometridae 

Sub-Fam. GEOMETflIHIE 

[71. ApUataoHorarla Puesl. — Julho. 

172. PaegdoterpDB corwnilUrl* Hb. — Junho e julho. 

1 73. Geoinetri Ternária Hb. — Julho. No monie que está junto aos Fomos 

de cal. 

174. EnBrostei berbarla Hb. — Junho e julho. 

175. Memoria palmeatarla Gn. — Junho. 
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Sub-Fam. tCIDIUINIE 

176. Addalia nexaU Hb. — Abril e maio. HerJade das Praias nas mai^jens 

do Sado. 

177. AeldaIU oohnta Sc. — » Junho e Hgosto 
17S. AeldBllB ounHag^Diuârlá Ld. 

179. AeldalUierleeaU Hb. — * 

180. Aeldalla oontljrnarla Hb. —Junho e julho. 

181. Aeidalla lodallaria H. S. - Maio e junho. 

181. àddalla Tii^tarlaHb. — Abril a julho, nos montes. 
jS3. AcIdallaaabierleeaUHw. — Abril, maio e junho. 
1S4. Aeidalla Inllraiaria Rbr.— • Julho. 
iS5. Aeidalla Ineamarla H. S. — Julho e outubro. 

186. Addalta En^nUU Mill. — Abril, junho e julho. Quinta de S. Fran- 

cisco. 

187. iddalla ostrinarlâ Hb. — Junho. 

188. AddalU droBlUria Hb.— # Abril, maio, junho e julho, na Herdade 

das Praias. 

189. Aeidalla kerbarlatt F. — Novembro. 

190. Aeidalla elon^trU Rbr. — » 

191. Aeidalla liiterjeetarl* Hb. — De maio a agosto, muito commum em 

todos os montes de Setúbal. 
191. Aeidalla kamlllita Hufn. — Junho e julho. Monte dos Carvalhos. 
193. Aeidalla degeneraria Hb— Junho e julho. Monte di! Cirvalhos. 
i^ Addallâ tarbldaria H. S. — Agosto e setembro. 
193. Aeidalla mirgloe pnnctata Gíize — • De mirço a julho, muito com- 

196. Aeidalla aabníutAta Tr. —Junho a ugosto. 
1Q7. Aeidalla enntarlaHb. -Setembro. 

198. AeldaUa IniiUrla Hb.— * De abril a julho. 

199. Addatia ornata Sc. — « Abril a julho. Montes de Seiubal. 
2<n. Addalia eomentaBea Wtk. — Agosto e setembro. 

101. AeldaUa rnsUcata (S. V.) — Agosto. 

101. Epli;ra pnplUarla Hb. — # Junho, julho e agosto. 

a) ab. fjrala Hb.— Julho. 
io3. RhodoetrvpUa ealabrarla Z. — • Maio e junho. Almelão, Valle da 

Pena, Margens do Sado. Prefere os logares áridos. 
104. Tinaudra anata L.— Julho. 

Sub-Fam. IIRENTIIHIE 

loi- Sterrka aaerarla L. — « De julho a outubro. 

a)ab. Bangalnarla Esp, — Setembro (Anacleto P. Díhs!). 
bj ab. atrlfiuelaria Stefan. — Setembro e outubro. 
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ao6. Ljtbria ■M^lnarll Dup. — * Abril e maio, nas msrgens do Sado. 
a) var. Ttriallt Stgr. — Em maio e outubro em 5. Catharina ; em seiem- 
bro no3 charcos da Herdade das Praias, junto á Senhora da Graça' 

jo;. OrtkoUlhi jiPrlbvUU Hb. — « Muito abundante em setembro e ou- 
tubro no Pinhal da Cotovia. Á luz do candieiro um só exemplar. 

108. Ánaltli pIsgUbt L. — ■ Fevereiro a abril. Commum. 

309. Larcntla lAllcaU Hb. var.? — Margens do Sado e sopé do Monie 
S. Luiz. Os exemplares encontrados differem bastante da L. safí- 
cala, de que parecem ser uma variedade, segundo a opinião áo R. 
P. L. de Joannís (in lilteris). 

110. LareatlK fla«ttiat« L. — • Março. Pedreiras de S. Luiz. 

111. L«r«BtUB«ltlrtrlptrU Hw. — Março. 

313. LkreiUk flaviítft Hb. — Fevereiro a junha Almelão e Margens do 
Sado. Quinta de S. Francisco. 

31 3. LarcBtU viItsU Rbr. — Outubro. 

314. Larentia bu«MheiUU Dup— Fevereiro e março. 

31 5. Larentlâ BalfMcUU Hw. — Outubro. 

3 1 6. Lar«Btl« btlliMU L. — « De maio a setembro. Muito commuin dos 

sitios frescos da Commenda e da Quinta de S. Francisco. Algum 
exemplares teem as azas anteriores quasi pretas em vez de ama- 
relias. 
a) ah. (et var.?) teatMwUta Stgr, — Junho. Quinta de S. Francisca. 

117. TepkrMlyitU oblongata Thubg. — Setembro e outubro. 

3 18. Tepkro«ljKtU brerlcnlata Donz. — • Junho e julho; setembro e ou- 
tubro. Quinta de S. Francisco e Monie dos Carvalhos. 

119. TephroclfrtU laqDBAiift HS. — Maio e junho. 

130. TephrvclTltla pamlUta Hb. — • Maio, julho e outubro. Muito abun- 
dante. 

331. PklbaUpteiTX pol^^raaiDiata Bkh.— Janeiro e novembro. Quinta de 
S. Francisco; Monte de S. Filippe. 

Sub-Fam. ORTHOSTIXINIE 

331. Ckffaerlia caUflBMrl* Rbr. — Março. 

Sub-Fam. BOIRilINtE 

333. Abraiu pMtaria L. — Setembro. 

334. Eiiii03i»8 qaerdnaria Hufn. —Setembro e outubro. 

335. EonomiM fkiscaotarla Hw. — Julho. 

336. Crocallli tuicUrla Bkh. — Novembro. 

137. OplitbograpttB Inteolata L.— Fevereiro, abril, julho e setembro. 

228. Tsullla niKcnlarla L. — Abril. 

339. ElUcrtiU cavterilU Stgr. — Nalguns annos bastante abundante, era 
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fevereiro e março, na quinia do Collegio de S. Francisco e vallados 

dos Montes de Setúbal, 
i3o. Semlotblia notkta L. — Agosto. 

tJi. HenerophUa JapTglarla Costa — * Abril, maio e julho. 
iXi. Hemervphllii abrapUrla Thnbg. ~ Julho, agosto e setembro. 
i33. SjDopslB ioclarla Hb. — * Maio. 
134. Boftrmla atlantlcarU Stgr. — «Maio e junho. 
»3í. BoarmU occltanarla Dup.— Outubro e novembro. 
i36. UoarmU IlloHla HG. — Muio; setembro e outubro. 
*Í',. PMfcjebneiDlft hlypooMtanAria Hb. — « Maio; outubro c novembro. 

138. Qmpkos onMtâria HS. — # Março, abríl e maio. 

139. Gnephoa mncidula Hb. — » Maio. 

140. Qnopbo* aiperaria Hb. — Abril, maio e junho. Espécie muito variá- 

vel. Abundante em Troía, Margens do Sado, Valle da Pena. 

141. TfcamnoiionA liDcnUria Hb. — « Muito abundante no Monte dos Car- 

valhos, S. Filippe e quinta de S. Francisco, desde março até outubro. 

143. Pbaalane psrttUrla Hb. — Outubro (A Teixeira ! ). 

143. Piíatlaii* lentalarla Dup. — Novembro, no Valle de AlmelSo. 

H4' PbasUnfl elathrata L. — « Abundante no Monte de S. Luiz, em 
março e abril, voando ao sol; mais rara nos outros Montes de Setú- 
bal, onde comtudo se vêem alguns exemplares. 
a) ab. clB^nUta Hb. — Março e abril. Com o typo. 

243. Seodlona penalatarla Hb. var.? — * Março e abril. Os exemplares de 
Setúbal difTerem notavelmente do typo e constituem de certo uma 
variedade. 

546. ÀRpUatei oehrcaiia Rossi. — * De março a setembro. Muito commum 
á luz do candieiro e nos Montes de Setúbal. Variável no tamanho e 
nas listas pretas das azas. Alguns exemplares não teem quasi ne- 
nhum desenho na pane superior das azas anteriores e posteriores, 
approximando-se por isso e talvei identificando-se com a ab. umco- 
lorala Seeb , encontrada nos arredores de Bilbao por Seebold. 

Fam. nolidae 

347. Mola togatvlalli Hb.— Rara. Um exemplar. 

148. Bola eucallaUIla L. — « Junho e julho. 

149. HolaeUainitiilaUB Hb.— Junho. 
35a Hola BBboblamjdnla Stgr.— * Julho. 

Fam. arctiidae 

Sub-Fah. mCTIlHIE 

iSi. SpIlHSBift nendlek Cl. — * Fevereiro e março. Só apanhei a $ (vários 
exemplares). Nunca vi o $• 
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351. SpUuWHft B«BtbaitrI Esp.— Maio. 

s53. Phrsfnatobit ftillgIdMt L. — Fevereiro. Cotlegio de S. Francisco. 

1Í4. Áretia tIIIIcb L.— » Fevereiro, março e abril É noiavet a variatHli- 

dade que apresenta esta espécie etn Setúbal. Em 1903 apanhei ti 

exemplares. Todos elles diSeríam uns dos ouiros pelo numero, 

forma e posição das manchas pretas. 
255. CKlllMvrpha qiadrlpnDctarCa Poda. — Já tinha saído de Setúbal, 

quando o meu collegM, sr. Albino Teixeira, me mandou esta espécie, 

caçada por eite á luz da acetylene, em uutubro. 



Sub-Fam. LITHOSIINIE 



i5C. Apildia vei»r*Ba God.— Abril c maio. 

157. PâMU nirin» Hb.— Julho. 

258. LlthiMla ^iHeoU Hb. — Junho e julho. 

159. Llthoili laridflola Zítik. — Setembro e outubro. 

160. Llthuila caiiiola Hb. — Abril e agoslo. 

3<$i. Mthoita Intarella L. — Abril e maio. Monie dos Carvalhos; S. Filíppe. 

FaM. COCHLIDIDAE (Limacodidae) 

162. CtfckUdIuii llmacudej Hufn. — » Ignoro a época e logar em que en- 
controu esta espécie o meu colleg.-i, P. Manuel Rebimbas. 

Fam. sesiidae 

263. Seiia chryildlIbrDiiii Esp. — Um exemplar, em junho, na Quinta do 

Quadrado. 

264. raranihreue tlneirurml* Esp.— Em 1903 esta espécie era muito abun- 

dante na Quinta do Collegio de S. Francisco. Em 1904 não vi nem 
um só exemplar. 

Fam. COSSIDAE 

a6:. Cmids terebra (S. V.) F. — Em julho um exemplar, no jardim da 

Quinta do Quadrado. 
3l)6. Ujapessa nlala Bkh., var. mannorata Rbr.— # Julho. Quinta do Col- 

legio de S. Francisco (á luz do candieiro). Monte dos Carvalhos (ao 

crepúsculo). 
267 Zetuera pjrina L.— Em julho três exemplares na Quinta do Collegio 

deS.Fra 
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II. ]VIICTlOLEE»IDOI»TEIlOS 

Fam. PYRALIDAE 

Sub-Fam. GILLERIINU 

168. Acbrolk p-rselU F. — Julho. 

169. flallerls mellonelU L. — Maio, junho e agosco. 
17a Luiorla anelU Schiff. — Agosio e setembro. 

Sub-Fam. CRIHBINIE 

271. Crimbos KrtpbeUns Const. — Abril; agosto e setembro, 
173. Crimbns dlTlMllna Joan. (I.. et J.) — Setembro. 

173. CnnliHB denerteUni Ld. — Agosto e setembro. 

174. (TnunbH teolenteM Hw. — Julho e agosto. 
375. CrambiH contam) BflilDB Dup. — Julho 

176. Cnunbns craterrllu Sc. — « Junho, 
277. Crambos hortnellus Hb. — Junho. 

178. Crambog pratellna L. — ». 

179. Erumene anaplellkZ. — Julho (V. Cordeiro !). 
i8o. Eromene HaiH-rbelIa Z. — Julho. 

181. Eromeiíe ocellea Hw, — Junho e julho. 

íí<2. AncrlulumlB contrltella Z. — Setembro (Frederico de Menezes ! I 

Sub-Fam. IHERISTIIHIE 

i83. Epldaarla pbMnleiella Rag. — Agosto. 

284. Ematfaendea pnnotella Tr. — Agosto e setembro. 

Sub-Fam. PHYCITINIE 

285. HomoMsoma ntmbelU Z. — Julho. 

286. Haoiaewoma Binael{a F. — Junho. 

287. Ephfrtia dlsparelta Rag, 

288. Epbestla elutella Hb. —Junho (J. Apparicio!). 

289. Ancf Iwilt cinnamoinella Dup. — Abril. 

290. Heterugrapbifl obllti-lia Z. — Julho. 
191. Oijrbia transTenella Dup. — Junho. 

292. Buopbera nelUella Rag. — Julho. 

293. Etlella >lnek«nella Tr. — Julho e agosto. 

294. EplBchnlalUoteUa Z. — Agosto. 

195. Álopbla oonbaftella HS. — Setembro. 
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i()6. Salebrla pUnmbelU F. — • Junho e julho. 

297. SidebrI* BemlrabelU Sc. — Agosio. 

198. Salebiia Tennitellft Rag. — Julho. Almelão. 

K19 AcrabuU obliqua Z. — « Agosio. 

3oo. AorobasU flauoella Ei^r. — Junho e julho. 

3oi. Acroba«[s bittajaella Zel). — Setembro e outubro. 

302. Aerobuli rumanella Mill. — Setembro e outubro. 

303. Btaodoptaara marmoraa fiw. — Junho, 

304. Mjetolfl crlbrella Hb. — Maio. A lagarta vive no caule dos cardas 

onde também chrysalida. 

305. Crrytoblabei foMielIa Mill. — Agosto. 

Sub-Fam. EHOOTRICHINIE 
»o*'. Endotrieka laam«alU SchííT. — « Setembro. 
Sub-Fam. PYRILINIE 

307. Clatrieba eíre^alli HS. — Junho. 

308. Ifflofliapln^alnalli L. — Junho. 

3oçt. ÀgloBia cnprealls Hb. — « Maio e junho, 

3 10. Fjralls farlnall§ L. ~~» Muito commum. 

3 11. Hypsopfila costall* F. — Setembro (L. G. d'Azevedo). 
3i3. Actenla borglalli Dup. — Julho. 

3i3. Cl«deubla BBgrnatalia SchifF. — « Julho, 

Sub-Fam. HrDROCIIPINIE 

3)4- Njmphnla llaatnMalli Zell. — Esta espécie ainda não tinha sido en- 
contrada na Europa. 
3i5. 8t«nta panctalU Schilf. — Junho. 
3i6. Sevparla resiiiea Hw, — » Junho. 

317. Scoparla freqieot«11a Stt. — Junho e julho. 

3 18. Scoparla anfiutea Scph. — Março. 

Sub-Fam. PYRIUSTIHkE 

3 1 u- tílTpbudei anlonalls Hb. — # De n 

3io. ETer^egUs puUttíls SchifT. — Maic 

321, Nomupblla nuotoella SchílT. — « Muito commum em toda a parte, 

3ii. PIílfctaaDwdea polealls SchifT, — Maio, Junho e julho. 

323. PU;cta«Dudes nndalli Hb. — Julho, 

324. Uaseniâ UtUrata Sc, — Maio, 
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3a5. DlueiDla BftBbarlslIi Dup.— Muito commum em Almelão. Também 

apparece á luz do candieíro. De maio até agosto. 
3i6. Antígãstn cal alão na Us Dup. — Fins de iunho. 
327. HeCTiia poIjfonflllB Hb. — Agosto, no caminho de S. Filippe. 
338. Tllanlo polUnaUa SchifT., var. giHirnlis HS. — Julho. 

329. Netula suppandalls Hb. — Agosto e setembro. 

330. Plonra ferragalig Hb. _ « Commum todo o anno. 

33 1. Pionea nnnf ralis Hb. — Julho. Um exemplar (V. Cordeiro!). 
333. Pjransta nnbllaUs Hb. — Junho e Julho. 

333. PTraoMaatloalls Hb. — Junho (A. Silvano!). 

334. Pjraniila Bontallg Hb. — # Um só esemptar. 

335. Prraaata aangralnaUs L. — « Muito commum. 

336. Pjraaita anrata Sc. — Commum de maio a julho, no Monte dos Car- 

valhos. 

337. Pp-aosU aeoDtlalll Stgr. — Rara. 

Fam. pterophoridae 

338. OxTptilna dlaUng Z., vnr. laetns Z. — Junho e julho. 

339. Plaljptllla aeantliodaotrla Hb. — Agosto e setembro. Quinta de b. 

Francisco. 
.340. Alnolta baUudaotjla Z. — Maio e junho. 

341 . ÁlncitH tetradaetjla L. — Junho. 

342. PterophoruB monodacIrloB L. — • Commum na Quinta de S. Fran- 

cisco e nos montes. 

343. Pleroptaumg ■ilcrudactjlDg Hb. — Julho, no Monte dos Carvalhos. 

344. L«]optll(iB «BteodaotrtnB Z. — Abril. 

345. SteuupttUa MpnnolldaDtjU Hw. — Julho. 

Fam. ORNEODIDAE 

346. Omeodea hexadaetjla C. — « Commum. 

347. UrDOodes Hnbnerl Walgr. — (A. Paiva !). 

Fam. TORTRICIDAE 

Sub-Fam. TORTRICmiE 

348. AcallB haatlana L. — Novembro (Ignacio de Britto ! |. 

349. Aoalla Tarl^gaua SchilT. — Junho. 
33d. Enlia eatoaiana Rag. — Junho. 

35i. Torlrlx ampiana Hb. — Abril, maio e junho. VaIJe da Pena e Monte 

dos Carvdlhos. 
352. Vncphaila abraiana Dup. — Agosto. 
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Sub-Fah. CONCHYLINIE 

3S3. Conebytli hjbridelU Hd. — Julho. 

35 b Conchjlli nspIranUna Stgr. — Junho. 

355. C<iDCb;llH HartmannlKBa Cl. — Maio. Almeláo. 

356. Couchjlls reTenana Sigr. — Maio. 

357. ConctafUi BaDífllnanR Pr — Maio e junho. 
35S. EnxcDthlB banasa L. — Julho. 

359. fnuntUl itramlDM Hw. — Junho e julho. 

Sub-Fah. OLETHREUTINIE 

36a Olethivatei obloiif ant Hw. — Junho. 
36i. OletbreoteB reitlana Hb. — Julho. 

362. Cro«ldoiieina plebejana Z. — Um exemplar. 

363. Pol7cbroiIi llttoralls Westw. — Março; agosto. 

364. (jypsonoma InoariiNiia Hw. — Outubro. 

365. Bactra laaceolana Hb. — • Maio. 

366. Sotueella Inearaatana Hb. — Setembro. 

367. Eplblema tripanctana F. — Abril. S. Diogo. 

368. Eplblema eualeruana Dup. — Julho. 

369. Grapbulltha cana Hw. — Julho. 

370. Grapbulltha gemmirerana Tr, — Abril. Outeiro de S. Dit^o. 

371. GrapbiitUlia mlcrugraoiina Gn. — Julho. Monte de S. Fitippe. 

372. tírapholltba dvnana F. — Abril. Monte dos Carvalhos. 

373. Carpucapia pomonella L. — Junho, julho e agosto lOctavio Gonçal- 

Fam. GLYPHIPTERYGIDAE 
Sub-Fam. GLrPHIPTERTGIHIE 

374. Oljrpklptflrjz faseuTlridella Hw. — • Maio. 

375. SlfpUpterrx eqaltetia Sc. —Junho, agosto e seiembro, 

Fam. yponomeutidae 

Sub-Fam. TPOIIOIEUTIHIE 

376. Prtji oIe«UH F. — Junho e julho. 

Fam. PLUTELLIDAE 
Sub.Fah. PLUTELIIHIE 

377. PlnUUa maenUpeniiil Cun. — » Maio. 
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Fah. gelechiidae 

Sub-Fam. GELECHIlHkE 

378. FlAtiedn Tllellc Z. - Maio. 

379. Bryotropha dumeaUes Hw. ~ Agosto. 

3So. Apodla blfraetella Dgl. — Setembro. Monte de S. Filtppe. 
38i. BrMhmli tiiannaleUk HS. — Julho. 
332. EitelM Sollarelltt Costa — Junho e julho. 

383. Enteies rateUa HS. — Julho (D. Gomes;). 

384. Paltodora KtrlateUa (S. V.) Hb. —Junho e julho. 
3S5. Paltodora antlieinldelU Wck. — Maio (J. Pacheco ! ). 
386. Paltodara hefersleiaielU Z. — Junho (C. Tribul ! ). 
3S7. Notktiíi TftrbaBcelU Hb. — Outubro. 

388. Oesocouia qDadrlpancta Hw. — Junho c julho ; setembro. 

Sub-Fam. BLISTOBtSINIE 

389. B[aitobB8Ís pbjcldella Z. — Agosto. 

390. Blutvbaais fnscOinacnlelU Rag. — Março; julho e agosto. 

Sub-Fam. OECOPHORINIE 

391. Hetirota honorella Hb. — Commum Uesile maio na Quinta de S. Fran- 

cisco. Encontrei alguns exemplares de outras espécies do género 
Pteurola de que não obtive ainda a determinação. 

392. Psecadl* Bexpunctella Hb. — Julho. Quinta de S. Francisco. 

393. Psecailia blppactella F. — Maio, junho e julho (J. Farinha !). Monte 

dos Carvalhos. 

394. Fsecadla anrlllaella Hb. — Julho. Monte dos Carvalhos. 

395. Depmaarla UtvBella HS. — Junho. 

396. Depreisarla rhudMhrella HS. — Junho. 

397. Carelna qnereana F. — Julho, 

398. Leolthocera tntlcornella Z., var palllcornella Stgr. 

399. Oaeophora anlpknrella F. — Fevereiro e março. 

Fah. ELACHISTIDAE 

Sdb-Fam. COLEOrHORIIIIE 

4Í». CelMphora hleroR«Ua Z. — Setembro. 
401 . ColeophoT» cotiTXM Z. — Setembro. 
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403. CoiMpborft obmm«1Ik Brabm. — Abri], julho e agosto. 

403. C«lMpli«r& owtrltlflUa Z. — Abril. 

Fam. lyonetiidae 

Sub-Fam. PHTLLOCmSTMftE 

404. OfMtosâ erepiieilella Z. — Março. 

Fam. TINEIDAE 
Sub-Fam. TINEINIE 

405. Monopis r«m|lDeUa Hb. ~ Abril e agosto. 

406. Tiii«t eloaoflllB Hw. — Cominum dentro de casa. 

407. Tinea ItaBclpnnclelltt Hw. — Abril. 

408. Tlnea peIlIuii«lU L. — Setembro e outubro. 

409. TIumU «raasieurnella Z. — Agosto. 

410. Tinaola blielUclU Hummel —Agosto. 

Sub-Fam. IDELIIIilE 

411. Kcnotoia LBtreiUeUoi F. — Maio e junho, muito abundante no Moat« 

dos Carvalhos. 

AF*F*ENDICE 

411. A^nitts C nlsi-noi L. — (Albino Teixeira !). 

41 3. Caradrina lellnl B., var. Boctlvafa Bell. — (A. Teixeira !j. 

414. Larentla Iberlcala Sigr. — (A. Teixeirn !). 

415. DelvpeU pDlehelIa L. — (A. Teixeira!). Em abril d'este anno apa- 

nhei dois exemplares nas Porias do Ródão, podendo portanto eiti 
espécie accrescentar-se ás 700 enumeradas pelo meu collega, sr. C 
Mendes de Azevedo, no seu catalogo dos Lepidopteros dos arredo- 
res de S. Fiel. 
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C. TORRBMU 



SubOrd. II. f TRBI^^OMICBTAS 

Hjpoereaeeae 

461. Olbberella Saublnetll (Mont.) Sac— v, xd (■). Nuns ramos 
seccos da Ficus carica L. 

463. • (*) Cordloep* entomorrhiza (Dicks.) Fr. — Abril. Numa 

larva de insecto. Revoredo e Quinta do Collegio de S. Francisco. 

464. Oordioepa mllltnrlM Lk.— iv, v. Março, abril. Communis- 

simo na matta Revoredo, nas lagartas d'uma borboleta. 

Splueiljioeae 

465. * Trlohawphaeria erychrellu (Walr.) Fuck. — Esta es- 

pécie, communissiraa em toda a parte na sua forma conidiana 



I >| Pira • intelligcncía d» referencia) ás CoatrJbui;fi«s Mycol. Ponuguei» cfr. Sro> 
Itria, H Tol. — i9o3 — p. 117, em nole. I>esde qpe comecei a publiceçSo íl'e«1i »', ouirai Con- 
Iriboif 6ci têem tida publicadw á> ijuBCs me reportei também algumat vczei e que caii*enciona 
chamar do modo leguinte : 

XII — Saccardo —Coimbra, \tfi— (Bolei, da Soe. Broteriana). 

Xill — V, d'i*lineida — Liabonne, 1903 Contribiilion à la mjrcoflore du Portugal. 

X1II> — V. d'AlmeidB e b. da Camará- i.i$boa, 1903-1 904- 190Í. Conlnbulionei ad My- 
cofloram 1 naitaniae (Rn. Agronómica). 

XIV— H. n. P. Sydow - Liaboa, 19^ — Eia Btitrag lur l'il2Hora Portaguli. (Brotería, 
II Tol., p. Mg). 

X.V— ]. Ricli — Liaboa, igoS- Fungai doa arredarei de Torrei Vedraa (Brotirla, 
TOl.iv,p. 1Í91. 

1*10 aateriíco indica as eapeciei novas para Pornigal. 
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Áerostalagnus cinnabarinus Cd, nos caules dos vegetaei qkíd 
puirídos, foi muito poucas vezes encontrada na fònna asctgera. 
Eu porém achei-a niuiio abundante nos caules da couve (Brai- 
sica oleracea L.) em putrefacçáo. 

466. * Stnart«tlla furmoMa H. Fab. — Nos troncos da Ofea ewo- 

paea L. Quinta do Collegio de S. Francisco. 

467. Roaellf Df n aqulla (Fr.)DeNot.— v. Commumnossannenios 

ija videira e na madeira em puireracçáo. Segundo l.amboitc i 
sua forma conidiana é o Sporotrichum fuscum Lk. 

468. • RoMalUnia nqutlHt var. t>Í0>ieUaTod.— Noscaules9«c- 

cos do Bupleurum /ruciicosum L. Quinta do Coilegio de S.Fran- 
cisco. 

469. * E<OMolllnla nqulla, var. g^labra Sac. — Nuns ramosda 

Pisiacia Leniiscus L. 

470. * RoatvUlnia 'Favalana De Noi.— Nuns ramos da Qatraa 

toedfera L. 

CmrjmeSlMieM» 

471. Nltaohla anberia Wint.— v. Na cortiça do tronco e ramoí 

da Quercus suber L. 



473. Sphaerella Patoulllardl Sac. — xin. Nas folhas do fiiurui 
sempervirens L. Convento da Serra da Arrábida. 

ValiaeMe 

473. • Valsa pini (A. S.) Fr.— Nos ramos seccos da Pinus ptiusUr 

Soland. Valte de Pixaleiro. 

474. Sutypa li«i*etoonnthn Sac. — iii, xii. Em ramos seccos di 

Hedera Heltx L. Convento da Arrábida. 

475. • Buty-pa lata Pers.— Commum no caule da Centáurea Sem- 

pervirens L. Quinta do Collegio de S. Francisco. 

476. Eatypa Indllxinda Sac. — iv, vi. Commum nos ramos dt 

Rabinia pseudo-Acaeia L. 

476. * BuCypetla arun<llnaoea {Sac.) Bert. — No espique da 

Ãrundo Donax L. 

477. Dlnporthe loiphiiemia (Fr.) Sac. — tv. Commum nos ramos 

cafdos dos Quercus. 



Melftn conidaeeu 

' Vctlaui^a rnbrlooaa {Fr.) Sac- 

Quercus lusttanica Lam. 
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479. DItftrype BtisTma (Hoff.) Fr.— B. Em ramos seccos. 

480. Dlatrypella querolne (Pers.) Niis.— lu, v, vtit. xv. Em ra- 

mos das Quercus. 

XjUrUeeae 

481. * Mummnlnriu auoaentnrlatn fTod.) Nits. — Frequente 

nos ramos caídos da Quercus suber L. 

481. • UMtullDH vulirnrlH Tui. fU. máxima Hall.).— Na conca- 
vidade de um tronco de oliveira. Quinta Revoredo. 

483. Hypoxylon rublietnoMum (Pers.) Fr. — vi. Nos ramos sec- 
cos da Ulmus campeslris L. Conventos de S. Paulo. 

483. " Xylnrla nnprt>«Mtfoi'iuI» Bec. —Num caule da Prunus 

domestica L. Quinta Revoredo. 

484. Xyluria hypoxylon (L ) Grev. —1, iv. Commuro nos troncos 

e raizes mortas. 
435. * Xylarla filifof mia A, S.— Commum nas folhas caídas das 
oliveiras. 

486. Foronia panotata (L.) Fr. — 11. 

HjsteriBceae 

487. IXyaterlnni pulloare Pers. — iir, iv. Communissimo nos 

troncos e madeira podre. 
4S8. tXT-aterosrraphtum rraxlnl (Pers.) De Not.— 11, iv, vu. 
Frequente nos ramos seccos das oliveiras e laranjeiras. 

DEUTERONYCETAE 

SphMrloldaeeM 

489. * PbylloMticta arbnti-unedonls Pass.— Nas folhas do 
medronheiro. Serra da Arrábida. 

* PhylloMttota l4>ntloalarls Pass. ~ Nas folhas das laran- 
jeiras. 

. PhylloBtlota popnlornm Sac. et Roum. — xui. Nas folhas 
da Populus nigra L. A beira da estrada de Azeitão. 

* PhytloiBClota vlburaiPass. — Nas folhas do Viburnumlinus 
L. Serra da Arrábida. 

* Phoma marearam Brunaud — Nos ramos da Morus nigra 
L. Collegio de S. Francisco. 
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494- BIaot*ophomaol«ne Berg.et Vog. — iv, v,vni. Communissimo 
nas folhas caldas das oliveiras. 

495. * OytoMporn rat>eaaen« Fr. — Nos ramos da Prwiiii da- 

meaiica L. Quinta Revoredo. 

496. Septoriw Bapleurl Desm.— ia. Cominum nas falhas do & 

pleurum fruclícosum L. 

497. * Septoi-luu(>nvolvuliOesin.,var.a.lthfieoÍâl«Brei.fl. 

var. Spor. 45-60— a-3 fi. em vei de i-i '/i 1^ como na especit ty- 
pica.— Nas folhas verdes do Cof»v/^u/w£ti/(AtTeoíiejL.Co]legíod( 
S. Francisco. 

498. * Septorla oonvolvult Desm., var. nooln Bres. d. rar 

Maculis orbicularibus vel oblongis, irregularibus, pallidis, rufo- 
fusco-maculalis ; perilheciis epiphyllis, inaalis, subglobasis, iio- 
i3o\k. diam., poro í5 fí. pertusis; sporulis enucteaiis, coBliniàs, 
rectís vel sinuosis, ao-3o = o^-i f.. 

Obs. A Septoria Convolvuli et var, Soldanellae macúái mu 
pallidis et sporis minoríbus difTert. In foliis Convolvuli Solda- 
nellae L., sócia Eníylçmatis convolvuli Bres. 

499. Septoria ■mllaolnn D. M.— m. Nas folhas caídas da Smiiax 

áspera L. 

MeUioonlsMae 

500. Glooosporlnm ampelophafl-unt (Pers.) Sac— xm.G- 

lado na s.* Conlríb., n." 337, como encontrado por Lambert em 
Setúbal. 

HYPHOMYCETAE 

■■eMInaoete 

5ot. Rotrytla vnlftarl* Fr.— u. Nos caules putrescentes da coutc 
Soa. * Cludobotryum vax-lam Nees. — Numa espécie «oticide 
Cucurbitacea cultivada. 

UenatUtcva* 

503. ITorala lierbarum Lk.— 1, vm. Commum nos caules das 

plantas em putrefacfSo, 

504. * Sooleootrtohum Clavar-lai>um (Desm.) Sac— Ns 

Clavaria cinerea Buli. Quinta da Commenda. 

505. Pol^ttarlnolam Xrirolll Kunz.— zin-, xiv. Nas folhai do Tri- 

folium camptsire L. 

506. * Cladotrlobnm polyMporum Cda.— Na haste da Ct»- 

taurea sempervirens L. junciamente com a Eutypa lata Pers. 
Collegio de S. Francisco. 
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Saj. HelintnthoKporlnni maoiroi 

caules putre SC entes. 
5o8. OerooHporn «tnllaoliia Sac- 
áspera L Cascello de S. Filippe. 



Stllbaeeae 



509, * HiaHlodornin 0nvo-vlreuH 

Quercus lusilanica Lara. Quinta (i'f 



-TuberealtrUceM 



5to. * Myt-otheolum rox-Idnm Toi 

Ficus carica L. 



. Solerotium dnmm Pers,— 11, 1 
sp. Conventos de S. Paulo. 



TllleUace«e 

Sii. •• EJntylonia Oonvolvuli Bre 

Soris in maculis orbicularibus vel oblongi 
rufo-fusco-marginatis, niduhnlibus ; sporis íní< 
14-iS ^. diam., episporo tenui, haud strato$o, i 
hyalino-SIramineis, ramosís, 1 '/j f^ Sparidiol 

Hab. In foliis ConvolvuU Soldanellae. 
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Primeira CiDlriboiçãg pira s estnijg da Fiira lyctlijica 
da PrifiDcia de Igçaaibiijoe 



C. TORREND 

As riquezas mycologicas do coniinente arrícano vão-se tornando caàt 
vez mais conhecidas, graças ás frequeiiTes expiorações que uliimameate 
nelle se teem feito. Apesar de começadas no príncjjiio do século passado 
por AriKí. na Guiné, e continuadas alguns annos mais tarde no Sul por 
Wahlbebc, Zevher e Drège cujos materiaes eram aproveitados por Fmes, 
Bereilbv e MoNTACNE, e especialmente no Norte pelos insignes mycologos 
Levciixé, Durieu, Muntagnb, Tulasne, que se aproveitavam das recente 
victorias das armas francezas para explorar a Argélia e a Tunisis, pódt 
comtudo dizer-se que só nos últimos 20 annos se tem chegado a formar 
uma idéa menos inexacta das riquezas da flora mycologica africana. 

No Norte os srs. Trabut, Jaczewski, Dvbowsei, Bonnet, e de um modo 
especial o sr. pAXouiriARo, continuavam a explorar minuciosamente » Ar- 
gélia e a Tunísia ; Pcnzig e Beccari traziam da Abyssinia materiaes para as 
Contribuições de Passerini e de Saccardo; Schweikfurth recolhia na 
Ethiopia, no Egypio e na Arábia collecçóes que P. Hehkincs detertninan 
com a mestria que todos lhe conhecem; ao passo que no interior e oat 
costas Orientaes e Occideniaes numerosas expedições proporcionavaoi ao 
Rev.*' P.* Bresadola e ao mesmo P. Henmings ensejo de publicarem inte- 
ressantes esboços de varias floras locces. 

Durante este período tão prospero para a Mycologia Africana, «m 
quanto todas as nações dominadoras na Africa rivalisavam em explorar 
os terrenos que lhes pertenciam, Portugal não podia ficar atraz. Apesardos 
ínfimos recursos que a generosidade orçamental (budgeiaria) lhedestiaa,a 
sábio lente de Botânica da Universidade de Coimbra e fundador da So- 
ciedade Brotcríana, sr. dr. Ju LIO Henriques, conseguiu promover uma explo- 
ração na Ilha de S. Thomé, e fazer que fosse confiada aos bem conhecidos 
excursionistas Newton, F. Quintas e mais especialmente ao infat^el 
Inspector do Jardim Botânico de Coimbra, sr, A. Fk. Moller, a cujo teto 
pela botânica tanto deve a flora phanerogamica e cryptogamica portu- 
gueza. Os fungos recolhidos foram estudados por Winter e pelo Rev.*P' 
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Bresadola, sendo publicados no Boletim ãa Soe. Broteriana de [8f 
1889, e na Revue Mycologique.a." 45, Janvier 1890- 

Creio porém que nem o Congo Portuguez nem Moçambique t 
até hoje a mínima Contribuição. E por isso tenho summo gosto em vèr 
agora surgir nas inhospitas terras da Zambezia briosos collaboradores, os 
quaes, ao passo que vão semeando o Evangelho entre os pobres indígenas, 
não perdem occasião de se interessar pela sciencia e pelo bem material 
d'esta colónia, mostrando assim de um modo peremptório que os missio- 
nários de hoje continuam a ser da raça d'aquelles que Dutr'ora conquista- 
ram pacificamente para Portugal as suas mais bellas colónias, um dos 
mais poderosos factores do progresso e da civilísação (■). 

Agradeço aos meus zelosos correspondentes da missão de Merurú 
(Districto do Zumbo), sobretudo a meu irmão, o P.' Juuo ToRRENt>, e muito 
especialmente ao incansável P.' l.uiz Gonzaga Diai er (*) o auxilio que me 
prestaram fornecendo-me os materiaes para este estudo que emprehendo. 



creinça me timo ioclliudo a eua vida de aacrilicio. Embora eatrangeiro, amo Porlugel com lodo 
e tnthuiiaanio it quem oelle paaaou dtz annos de vida fm conalante convivia com oa Sihos das 
fimitiaB portugueiaa mais dialinctai. Nette longo período tive occaaiSo de apreciara nobreie do 
caracter portuguez e a> brilhantes qualidades >)ue o exomam. Por ouiro lado inforniei-me bastas 
vcira daa priva^Ses por que leem passado as nossas niiis6es ultramarinas e sa lieroicidade com 
qne oa missionários leem seguido no seu plano de crangelítaçSo a despeito de iodas aa contra, 
ríedides que se teem suscitado. Nio intendo como poasnm achar eclio na imprensa e atí no 
parlamento certas «ceusaçâea raalerolas qne ahí correm ds veie» contra esaes beneméritos da 
religiiii e da pátria. — •£ um perigo para o dominio parlugucz. dizem, o miaaionario estran- 
gdroi . — Devido a nm complexo de ciuaaa que não sío para aqui, Portugal não pãde, ao menoc 
por agora,' prescindir d'este elemento de cívilisaçlo. Apesar da sua pequrnissima atensáo con~ 
linental, i a 3* nação colonial do mundo. Nlo tem operários para esta dilatada aeara; força t 
que os VB recrutar ás outras naçfiea amigas. E se eu livesse que aduogar aqui a causa d' casta 
Talentea, qne deixando o seu próprio paiz, réem pòr Ioda a pujança da sua mocidade e todo o 
ardor da sua fe e do seu patriotismo ao serviço de uma pairia adoptiva que livremente escolhe, 
ram, não linha mais que relembrar factos que ainda estSo na memoria de todos. i'aslar-me-hia 
apontar o nome do Rev. P. Lecomte, Superior dos Padrea do l'spirilo Sancto em Angola, que 
ainda ha bem poucoí annos prestou relevantes serviços ao governo portuguez, ilcauçando pai 
com os gentios com pouco ou nenhum dispêndio de vidas e de dinheiro. 

Quem nío taba que oa Padrea da misaio de Merurú (Zumbol desGieram ainda recenle- 
menle as intrigas de uns visinhoe ingleies que queriam tranipdr as fronteiras marcadas pelo 



gentio. Pretendem civilliar: < 
t Intellectnaes do indígena. I 
nsçloacujot desvelos esta < 
melhor garamis na mansidão evangélica do 
{ 1 ) Alem dos fungos que cate meu dei 
dade ■ outros ramos de scienciaa naturaea, 
estudo aobre oa I.epidopteros da Zambeiia e por outros seus trabalhos interessantes que lemos 

Por ouiro lado o novel missionário e meu colltga, sr. P. Luiz Lopes, apenas chegado á 
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As espécies publicadas nesta i ■ Contribuição poderão parecer poucas 
a quem não conhecer as difficuldadex com que tem de luctar o clasiificí- 
dor na determinação de espécies de paizes remotos, pela falia de dados 
que traz comsigo a distancia quanto ao esiado de fresquidSo, côr, fórmi, 
eic. Como porém o R. P.* Dialer não desanima em co) leccionar os fuagot 
da missão de Mcnirú, i de esperar que as suas explorações futuras mt 
permiittrão continuar a publicação d'esias Conlribuiçóes tão valiosas e in- 
teressantes para a flora mycologica africana. 

Ames de terminar não posso deixar de testimunhar também a minha 
profunda gratidão para com o meu mestre, o sr. P.' Bresadola de Trenlo, 
que tanto me auxiliou para a comparação dns espécies aqui enumeradas 
com as da sua preciosa coUecçáo. 

Dublin— maio, igoS. 



BIBLIOGRAPHIA SOBRE A MYCOLOGIA AFRICAMA 



E. FaiEs—Holmiae, 1839-1840. Fungi Natalenses a W.ihlbei^ colL 
|3it p. — Enumeração e descrip. de 47 espécies). 

Bbrkelev — London, (841. Enumer. of Fungi coll. by Zeyher ín Uite- 
nhage. |]0 pag., i estampe, enumer. de 3i espécies). 

MoNTAGNE — Paris, 1847. Enumeratio Fungorum a Drègein Africa merí- 
dionalí coll.. ■ (Annales de Sciences Nalurelles, p. 166-179, enumeracãode 
40 espécies). 

P. Hennings— Dresden, 1895. Fungi austro-africani. (Hedwigia. toL 
XXXIV, p. 3i5-3 8, enumer. de 9 espécies). 

P. HeNNiNcs — Dresden, 1S9S. Fungi austro-afrícaní. 11. (Hedwigia. 
vol. xxxvu, p. 193-196, enumer. de i5 esp.). 



Berkeley — • (') i885. Notices of Fungi collected io Zanzibar. 

P. Henmncs— Leipzig, 1900. Fungi Africae Orientalis. (Engler's Boi»- 
nischen JahrbUchern,\oi. xxvu, p. 3 18-329, enumeração ou descrípçáodea5 
espécies). 
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P. Hennings— 'Leipiig, igoS. Fungi AfricaeOrieiitalis.ii,('ÍM^/er'sBo 
lanischen Jahrbuchern, vol. sxsni, p. 34-40). 

P. Hemkings— * Leipzig, 1904. Fungi Africae Orientalis. 111. (Kngler's 
Boi. Jahrb-, vol. ixxiv, p. íg-i?, enumer. de 101 espécies). 

apr:ca do nortb (Argélia e Tunísia) 

DuiuBU, TuLitsNB et Leveillé— * Paris, 1848. Les Champignons de 
rAlgéríe. (36i pag. e 3 estampas). 

MoNTAGNE. — * (Varias descripçóes de espécies novas, publicadas nos 
AnnaUs de Sciences NaiurelUs). 

Cari.o Bagnis— * 1877. Enumeração de 10 esp., publicada no nNuovo 
(jiornale Botânico Italiano*. 

Pi* TouiLLARD— Paris, 1892. Enumération des Champignons observes en 
Tunisie. (20 pag., ín-S; 1 esiamp., in-4, enumer. de i2S esp.). 

Patouillard — Lons-Ie-5aulnier, 1896-7, 1899-1901-1901-11)03. Varias 
addições publicadas no Bulletin de Ia Soe. Mycologique de France. 

NORDBSTB DA AFRICA (Egypto e Abyssínia] 

Thuemen— • anno? Fungi aegyptiaci coilecti a Dr. G. Schweinfurt. 

Passemni — Pisa, 1874. Funghi raccoltl in Abyssínia dal S. O. Beccari — 
(Nuovo Giornale Botânico UalÍano,p. 180-191,2 estamp., enumeração de 39 
espécies). 

P. A. Saccabdo— Génova, 1891, Fungi abyssinici a cl. O. Penzig coile- 
cti. (Malpighia, anno v, fase, vi, p. 1-14, 1 estamp., enumeração de 44 fun- 
gos). 

P. Hennincs— Genève, 1893, Fungi aeihíopico-arabici. 1. (Bulletin de 
1'Herbier Boissier, vol. 1, n." 3, p. 97-111, 1 estamp., enumer. ou descripção 
de i36 espécies). 

Bresadola— * Roma, iSgí. Funghi delia Scioa e delle colónia Eritrea. 

Bbesadoi.a— 'Roma, 1896. Alcuni Funghi delle Somália e delia colo- 

P. Hemuncs — *Dresden, 1901. Fungi aliquoi Africsborealisacl. Dr. G. 
Schweinfurt coilecti, (HedwigiaJ. 

AFRICA OCCmeNTAL 

Afiel— Upsaliae, 1837. Fungi Guineenses. (Primeira Coniribuiçáo, pre- 
liminares e descripção de 4 esp. novas, publicada por E. Fries), 

Fries — Upsaliae, i85i. Novae symbolae mycologicEe. (O Autor, juncta- 
mente com muitos Fungos de Costa Rica, do Meiííco, etc, descreve os 
Fungos da Guiné da collecção Afiei). 
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ArzEL— Upsalise, 1860. Rdiquiae Afzelianae. [cones Fung. in Guáaea 
collect. — Imerpr. E. Fries (4 pag. e 1» estamp.}. 

P. A. SACCAKDO-BBRLÈSE—iSSç.Mycetesaliquot Guineenses— Cf. Ilha 
de S. Thomé. 

Bresadola — Lons-le-Saulnier, 1890. Fungi Kanieraaensei.iBiill.it 
ta Soe. Mye. de France, voi. vi, 10 pag. e 10 estampas de côr|. 

P. HcKNiNCS— Leipzig, iSgS. Fungi Kamerunenses. 1. i'£iig'/«''i Axj- 
nischen Jahrbrllchern, vo\.tix\,\}. 72-1 i i, enumer. de cerca de 200 eipecieii 

P. Henmncs — Leiptig, 1897. Fungi Kamerunenscs. u. (Englers Boi 
Jahrb., vol. xiui, pag. SSy-SSS, enumer. de 77 espécies, uraa estampa). 

De SEvriES — Paris, 1897. Champignons du Congo Français. — kBan- 
diés. 39 pag., in-4.> (Descrípção ou enumer. de 3o espec. com 1 esL colo- 
ridas, contendo cerca de 60 figuras). 

Db Sevhes — • anno? Champignont du Congo Français. —a. Polyporcs. 

Bresadola ei Saccakdo— *Bruxelles, iSw. Fungi Congocnse!;. 

AFRICA CBNTRAL. 

P. Hennings — DresJen, i8<iít. Fungi ceniro-africani. (Hedwigia, lol 
wxvii, p. 183-190. Descripçâo ou enumeração de 41 espécies). 

P. Hennings— Leipiig, 1900. Beitr. z Fl. von Africa. — Nyassa-See-u. 
Kinga-Gebirgs-Exped. (Engíer's Bota». Jalir., vol. xxviii, pag. 335 e ÍJt^ 
enumeração ou descripçáo de 8 espécies). 



P. Hennings — • Leipzig, 1 891 . Fungi africani. 1. (Engler'sBotati. Jafvi.. 
vol. xiv). 

P. Hennings — Leipzig, 1893. Fungi africani. n. (Englers Botan. Jahrb.. 
vol. X VII, p r-42, descripção ou enumer. de 19^ espécies, com i estampíi 

Bebeelev— • anno? Vários artigos publicados no "JoiiíTia/<i/'ô>íini)'* 
e tKew Garden Miscellany». 



WiNTER — Coimbra, 1886. (Boletim da Soe. Broleriana. Vol. iv. Enu- 
meração de 100 espécies). 

Saccardo et Behlese—* Toulouse, 1880. Mycetes aliquot Guineen- 
ses lecii in ins. S. Tbomíe et Principis. (Revue Mycologique, n.° 40, enumer. 
de 14 esp.). 

Bresadoi.a — Toulouse, 1890. Nouvelies contribuiions à la Flore myco- 
logique des iles S. Thomé et des Princes. (Revue Mycologique. n.° 4.'— 
Janvier, 1890, p, i-i5. Enumeração ou descripçáo de 84 esp., com uma 
estampa). 
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BnssA&OLA— * TòuloHse, 1891. Contríbutioiís à la Flore mycotc^que 
de nie & Thomé. (Reme Myeolog.). 

Saccardo — Coimbra, 1893. Appendix sistens alíquot fungillos lusita- 
nicos et guineenses (ex ins. S. Thoma;). (Boi. da Soe. Broteriana. 8 espécies 
d« S. Thomc). 



I. CttrâttiH ftrimniU Berk. — Elegante e delicada espécie, só agora eu- 
centrada desde que Bbrkelev a descreveu por exemplares recebi- 
dos de CeylSo e Bombaim, em 1843. 

Não sei com que fundamento Listek a identifica com o Cera- 
tium hyãnoidtí tão commum em Portugal e no resto da Europa. A 
forma é muito diversa, e a consistência da sua rede delicada mani- 
festa, ao passo que no C. hydnoides não ha consistência nenhuma. 

1. Periebaeaa depresta Lib. — Bonita espécie, bem caracierísada pelos seus 
esporangios sessei; e pojygonaes que desapparecem na maturação, e 
pelas paredes salientes que limitam cada esporangio, tomando-os 
assim plano -depressos. Os exemplares merurenses correspondem 
perfeitamente ás descripçóes de Listeh (Monograpk of Afycetojoa, 
p. i85) e de Macbride {The Norih American Slime Moulds, p. i85), 
Mas os esporos são ás vezes um tanto maiores do que na espécie 
typlca, podendo attingir 12 '/i fn. de diâmetro, sendo aliás também 
amarellos e levemente granulosos. 
Espécie nova para a Africa. 

3. rieirotas ■pplicatni Batsch — Os caracteres exteriores, forma e câr tão 

peculiar, não deixam duvida a respeito d' esta espécie. Não pude porém 
v£r os esporos, pois os exemplares observados eram todos estéreis. 

4. IimUbh tlfrlBBt Fr. f. nlnor. — Como aSirma o sr. P. Bresadola, 

não ha duvida ser esta a espécie Zambeziana. É porém digno de 
reparo ser esta a primeira vez que vem citada nas Contribuições 
para a Mycologia Africana, ao passo que muitos outros Lentinus 
foram encontrados noutras explorações. 

5. SekltopkylImB eonnmnt Fr. — É uma das espécies mais cosmopolitas, 

como o attestam não só as explorações na Europa, e especialmente 
em Portugal, mas também as da America, Turkesttn, Ilha de S. 
Thomé, Guiné, Madagáscar, etc. Os exemplares da Zambezia, como 
os de Portugal, apresentam a forma inteira e typlca, assim como 
a fóraia muitifida. 

6. rialIlvU Diâlerll Bresadola et Torrend, n. sp. 

Píleus caritosus, ejc obovalo-conico campanulaio-expanso, sub- 
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fusceteens, S-6 cm. iatus. glaber vti vix aàprtsst fibrillom. Ia- 
mell^ conferia, poslice hherce, annulato-conjvnctee, e róseo atro-pur- 
purta. Stipes inequalit, bjMt incrassatus. fislulosus, 4-6 cm. longui, 
ápice 3 mm., basi 8 mm. crassia ; annutus membranosus, ptrsitíen, 
in imo tupero, medianus; odor fartis, eamis assatae. Sporat si^g\<h 
bosae vtl ovalat 6-11X7-9^. 

Obs.: Diagnosis e siccis eiemplarUnii fãcta, unde caracterei u- 
poris el coloris dubii. Hab. ad terram prope Cafrorum babitaiíonw 
(palhotas.'. Apud missionem M«rurú (Moçambique— Disirilo do 
Zumbo). Lcgil Missionários, Rcv. P. Ai.ouius Gonuca Diai.em, mSii 
amicissímus, cuilubensdicavi. 

7- HypholoB* Boll*tiiit«re Fr 0). — Com os exemplares seccos nSo se 
pôde determinar esta espécie com ^gurança. 

8. Poljiwm TcrnlclpflP Fr. - Encontrado lambem nO!t Camarões. 

9. FwlfponiB (iltalni Berk. {=P. hemittucus Berk ). — Espécie, ao que 

julgo, nova para a Africa. Não a encontro mencionada em nenhumt 
das contribuições africanas que pude consultar. 

10. rvlrponi s*Hlk»paa Fr. — Espécie bem conhecida e já vista por Ana 

na Guiné, por Henxings nas collecçbes vindas do centro d'AfriL-a t 
Madagáscar, e por Brcsadou na sua Contribuição da Ilha S. Thomf 
era que o eminente mycologo, depois de maduro exame, con^^iu 
identificar com eila os P. crassipes Cur,, P. cupro-nilens KaIcL t 
P. saccMus Per». — Berkei.ey, por seu la>(o, aídentitica ao />.;>ic(iu. 
Cfr. Berkelev — Notices 0/ lhe exolic /ungi in lhe herb. 0/ BriliA 
Museum, p. 17. 

11. flABodrritia lirtdnn (Leyss.) Fr. f. Benlle. — É uma d^is espécies miii 

espalhadas por todo o mundo. Falando d'AI'rica somente, vejo-a fi- 
gurar nas collecções de Berkelev, P. Hennings, Bresadola e V).- 
TOUIL.LARD, que a receberam do Cabo, da Abyssinia, Arábia, Egypto, 
Victoria Nyanza, Madagáscar, Camarões, Argélia, Tunísia, Ilha de S. 
Thomí, etc. 

ta. tlABoderM* «Iwkcue Pat.~ Volumosa espécie, ao que julgo, mencio- 
nada agora pela primeira vez desde que Patouuxard a descreveu, 
em 1877, no Bulteiin de ta Soe. Mycot. de France. A si» consis- 
tência lanoso- sub eros a, tão caracteristica, differenceia-a bem d» 
todas as outras espécies de Fomes ou Ganoderma. 

i3. Fones MalerlI Bresadota et Torrend, n. sp. 

Sessilis. Piletis durissimus, suberoso-lignosus, pulvinaíus, heaã- 
sphaericus vel unguli/ormis, g-t 1 cm.longus, 5-6 em. largus,5-6cM. 
ad parlem substrato affixam allus, aier, glaber, subrugasus ; cute irrt- 
gulariter disrupla; margine jona alba cincto; contextus/emiginenS 
Pori medíocres '/i mm., óculo inarmaio bene visihiles, brmtneo-fem- 
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ginei ; lubuti siralosi, in siraio anni recenliorís a 3-4 ntm, ad 7-10 mm. 
longi, ferruginei. Sporae ochracece, subgtobosae, 5-6X4*li'5 |*. 
Hypkae contexius tubuhrum 2^li-3u.. 

Hab. ad arbores. — Apud Mission. Menirú. Lefc. L. G. Dialer. 

14. Ftfnes fBsMHpMrpnrens Boud. f. snbroBiipliiaU {= F. subríporus Quel.). 
— Esta espécie é agora citada peta i.* vez como da Africa, A pri- 
meira foi achada na Tunísia por Patouillard. O sr. P. Bresadola 
julga-a idêntica a Poria ruji-tincia Berk. Os exemplares merurenses 
são de facto todos Poriformes. Nenhum tem o desinvolvimento dos 
Fomes. 

i5. PoIjittetBB Moldentalia (Klocz.) Sacc— Commum em toda a Africa — 
Guiné, Madagáscar, Abyssinia e Natal. 

i(>. PvljsMctBi BanfnlaeDB (L.) Mey. — Lindissima espécie, caracierisada 
peia còr vemielho-a laranja da, e pelo chapéo liso e pouco ou não 
zonado, ao revez do que costuma succeder em iodas as outras espé- 
cies do mesmo género. Vegeta em todas as regiões tropicaes d'Africa 
e America. 

17. Trametei flbrosa Fr. — Encontrada também nos Camarões. 

18. TrtmoteB lactlnei Berk— Como muito bem me feznoiarosr. P. Bbe- 

SEuoLA, e eu pude averiguar nos numerosos exemplares recebidos, 
esta espécie é uma simples forma do P. vUtatus. E mais uma iden- 
tificação eflectuada no campo tão intrincado da synonymía. 

19. TraaieteB lanaU Fr. —Esta espécie, já observada na Abyssinia e no 

Natal, apresent«-se tanto na forma de Tramites como na de Poly- 
siiclus. É muiio parecida com o Polysiiclus occidenlalis e julgo até 
que observações feitas na própria região onde cresce, permittiriam 
identifical-os. Já Fbies nas Nov<e Symbol<e Mycologicar faz notar as 
suas afiinidades. 

30. Iienittettpplaíiala Pr.— Commum em coda a Africa— Madagáscar, Ilha 

de S. Thomé, etc. 

Obs.: Recebi numerosos exemplares d'esta espécie oolymorpha 
a que FiuBs e outros auccores dão vários nomes (Lenjitesapplanala 
Fr. Epicris. p. 404 — Len^iles deplanata Fr. 1. c, p. 404 — Len^Ues 
Palisoli Fr. Sysi. Myc. 1. p. 335. — Z.enfiVcj/i7Í/iiiiBerk. Lond. Journ. 
p. 146]. É certo que o caracter das tamellas inteiras ou dentadas, 
poroso-anasiomosadas só na base ou em toda a extensão, é muito 
inconstaT)je e variável nos exemplares zambezianos e por tanto tira 
todo o fundamento a esta diversidade de nomes e espécies, como tam- 
bém D faz notar Bresadola (Fungi Kamerur. p. 6). 

31. Hezafo&la crinipra Fr. — Já encontrada na Guiné, Madagáscar, e muito 

abundantemente no Natal. 
31. Bexafoula poljgramma Mont. — Assaz frequente nos paizes tropicaes 

do antigo e novo continente. 
33. Hexagronia SloblniBunti P. Hcnn.— Bonita espécie encontrada por 
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Stuhluann, fin 1890, na expedição Emin-Pachi no interior da Afrín 
Oriental AlIemS. Creio que não tinha sido encontrada de novo detde 

entio. 
34. PitelM jBMkteu Sac. et Berl. — Segundo Brcsadoi^, deve serumi 

forma do Polyporus grammocephalits Berk. Encontrada também 

na Ilha do Príncipe, 
i\ F«M<| tnwUlM Mont.— Cilada lambem por Hennings dos Camarões. 

Hydnaoeae 

a6. Ir^x lavai Klotz.— Espécie encontrada ^ualmenie nu Ilha de S. 
Thomé e em Madagáscar. 

Xolephornoeao 

37. Steresm Bejrlaehli Fr.— Espécie provavelmente nova para a Arrica. 

18. LlajdlelU retine* (Cook.) Bres. (= Stereum spadiceum Pers. non Fr.). 

Obs.: O género Uoydiella foi creado em 1901 por Bresadola e 
dedicado ao distincto mycologo americano C. G.- LIoyd, cujos tra- 
balhos para a vulgarísaçáo e conhecimento dos Gastromycetas sáo 
bem conhecidos. Assim como o género Peniopkora se creou para 
os Corticium com cystidios, assim também o género Uoydiella de- 
signa os Stereum com cystidios, e por tanio abrange as espécies St, 
cinerascens Schw. — St. strialum Schrad. (abietinum, glaucescem) 
— Si. Chailletii Pers. — 5/. retirugum Cook (spadiceum Pers.)— 
St. bicolor Pert. — Si. membranaceum Fr. — Si. papyrinum Mont.— 
St.ferreumh. e C. 

A. n rlonl a ri a o e ae 

19. Hlrawla aarlfarnli Fr.— Nova para a Africa. 

3o. HlriMU delleaU (Fr.) Bres.— Citada por P. Hen^ngs da Guiné e Ca- 
marões. 

3i. Hlrneola ^ftrteka Mont. ('= Exidia pwpurascens Jungh.). — Já en- 
contrada na Africa Oriental, e em S. Thomé. 

I>aory oin yoetaoeao 

33. Qaeplala OaM Berk.— Embora os exemplares estivessem seccos, o3o 
me foi difEcil ídentifícal-a com a descripçáo de Berkxlev, e com a 
figura que ái d' esta interessante espécie nos Atinais and Magafine 
0/ Natural Hislory, vol. i, Jan. 1843. — Já foi encontrada também 
na Guiné e na Abyssinía. 
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XylarlHoeue 

33. Dttldiuia coneeatrlu (Bolt.) De Not., var. EsetaMboIíU Ehr.— Bonita 

e volumosa espccje, bem caracterísada pela sua fórma globosa, pela 
textura, côr e dureza próprias dos Pyrenomycetas, e pelas camadas 
concêntricas das perithecas. — Egualmente encontrada na Abyssinia, 
Guiné, Madagáscar e Africa Central. 

34. BfpoxjlvH rnbifliioswn (Pers.) Fr. — Nuns ramos caídos. 

35. XjUrlâ ^IjaionibK (Pers.) Grev. {?). — Não se pôde determinar com 

certcxn, por não ter recebido senão um exemplar, e esse todo que- 

36. Porunla ■■tomn Pat. — Bonita e rarissima espécie, observada primei- 

ramente por pATOutLLAKD em exemplares vindos da Nova Caledónia. 
Não sei se se tornou a encontrar desde então. Como a espécie typica, 
a merurense nasce nas raízes de gramíneas queimadas e apparece 
no principio da estação chuvosa. 



SEGUilDA COÍiTRIBIlIÇÃO PABA O ESTUDO Ui ZOQCECIDIAS 



ILHA DA MADEIRA 



Depois da minha Primeira Contribuição para o estudo das 
Zoocecidias da Ilha da Madeira (Broléria, vol. 11, 1903, 
p. 179 seg.), continuou o sr. Carlos Azevedo de Menezes as 
suas explorações e enviou-me as cecidias cuja publicação agora 
gostosamente dou a lume. Foi também o mesmo illustre botâ- 
nico quem classlfícou os substratos. 

As espécies duvidosas vão entre [], as cecidias novas para 
a sciencia são notadas com um •, e os substratos novos com 
uma -j-. 

S. Fiel, junho, igoS. 
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-^ A,oant]in8 mollie L. 

3o. Ooooldeo. — • Margem do limbo crespa e encarqui- 
lhada. Dezembro. Funchal. 

f ^pinm g'ra'veolenH L.faipoJ 

3i. Apbia lappae Koch— • Pagina superior do iimbo 
crespa e encovada, a pouca distancia do peciolo. Os lóbulos 
do limbo também se dobram para cima, ao longo das nervu- 
ras, a cobrir os pulgões i^ue vivem na pagina superior das 
folhas. Funchal. Primavera. 

•f- Bignonia sp. 

32. [CoooideoJ. — • Limbo mais ou menos dobrado para a 
pagina superior, ao longo da nervura média, sendo também ás 
vezes enrolado em hélice. Dezembro. Funchal. 

^ Oodronella tripliylla Moench, 

33. [Aphldeo]. — • Folhas bastante crespas, ás vezes cora 
a margem dobrada para baixo. Maio. Ribeiro Frio. 

f Cucurbita. tnOHC]ia.ta. Duch (aboboreira) 

34. Psylllrteo. — • Folhas novas crespas e com refegos ou 
covas cuja parle convexa resalta na pagina inferior. Junho, 
1905. Funchal. 

Oiantlius caryophyllus L. (cravo) 

33. [TylenohuB devastator Kuhn] {helmintho).— Flores 
verdes, com todos os verticillos deformados, hypertrophiados, 
mais curtos e largos do que no estado normal. Os entre-nós 
superiores ficam mais curtos do que os normaes. Maio, 1904. 
Funchal. Legit. A. Sarmento! 
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Elriobotr-ya japonica. Lindl. (nespereira) 

36. Aphis eriobotryae Schout. — Folhas enroladas em 
hélice ao longo da nervura média, e com a margem arqueada 
para baixo. Pulgões, de côr escura, na pagina Inferior do limbo. 
Da cecidia d'e5ta espécie falei já na i." Conírib. (Brotéria, 
vol. II, p. 182). 

O-ompliocairpas fmticoeus R. Br. 

37. [Erlopbydeo]. — Limbo encarquilhado e dobrado de 
diversos modos, e ás vezes com a margem enrolada para 
baixo. Novembro, igoS. Ribeira de João Gomes. 

"i* Ilex I*era,<lo Ait. 

38. Erlopbydeo. — • Pústulas redondas, como cabeças de 
alfinetes, pouco resaltadas, de côr bruneo^escura, e visíveis em 
ambas as paginas do limbo. Novembro, iqoS. Ribeira de João 
Gomes. 

39. [AphldeoJ. — • Limbo umas vezes arqueado em forma 
de bote, outras com uma das metades mais pequena, de sorte 
que a folha se curva para esse lado. Novembro, 1904. Ribeira 
de João Gomes. 

Ijanr'nB Oanarieneie w. B. 

40. Trloza alaorls Flor. (psyllideo). — Uma parte do limbo 
bypertrophiada, amarellada ou avermelhada e enrolada para a 
pagina inferior. Novembro, 1904. RJbeira de João Gomes. 

I^onicera etpnaca, Santi (madre-silva) 

41. Slphoooryne xylostei Schrk. (Aphideo). — Limbo 
amarellado, crespo e dobrado para a pagina superior onde vi- 
vem 03 pulgões. D'esta cecidia falei já na /.* Contrib. (p. i83). 
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f >£ agnoUa fnsoata Andr. 

42. PsyUldeo. — • Folhas novas com grandes refegos ou 
covas que, umas vezes, avultam na pagina superior, outras na 
inferior. As vezes a margem é enrolada apertadamente para 
baixo. 

Malva, parviflora I.. 

4'i. Apbis malvae Koch —Folhas muito crespas e dobra- 
das para baixo, em forma de guarda-sol. Fevereiro, igob. Fud- 
chal. 

ACei*cui>ÍalÍ8 anniia L. (urtiga morta) 

44. [ApWdeo].— Folhas novas encarquilhadas e amarrota- 
das. Maio, 1904. Funchal, 

•i" Myrlcft Faya Ait. 

45. [Erlopbydeo]. -• Parte anierbr do limbo dobrada 
para baixo, de modo que muitas vezes toca no resto da folha. 
Num limbo vi também umas pequenas elevações espalmadas 
e pouco visíveis, de contorno irregular e côr brunea. Novem- 
bro, 1903. Ribeira de João Gomes. 

■]■ !Xotelaea excelsa Webb 

46. [EriopbydeoJ. — Maigem do limbo enreiada para baixo. 
As vezes as duas metades da folha arqueiam-se para baixo, fi- 
cando com a forma de bote. Novembro, igoS. Monte. 

Oxalis comiculata L. 

47. Erlopbyes ozalldis Trott. — Folhas novas descora- 
das, enroladas c como amarrotadas. Da cecidia d*esta espécie 
falei já na 1.* Contrib. (p. i83). 
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Pet^roseliniiin sati'vani HoSin. (taha) 

48. [Trloza Tirtdttla Zett.] (psyllideo).— Folhas como 
amarrotadas, com os foliolos dobrados ou laxamente enrolados 
para a pagina superior. Dezembro, \yoò. Funchal. 

-|* Pli^salis peruviana. L. 

49. [Aptildeo]. — • Folhas crespas e com a margem enro- 
lada para a pagina inferior. Agosto, 1903. Monte. 

Plantagfo lanceolata L. (tmchagemj 

bo. [Erloptiyâeo]. — Folhas cobertas de pubescencia anor- 
mal, comprida, basta e branco-acinzentada. O limbo também 
ás vezes está enrolado em hélice e um tanto encarquilhado. 
Junho, 1904. Funchal. 

f Psoralea bitnminosa L. 

5i. [Psyllideo].—» Folhas (mormente quando novas) en- 
carquilhadas, como amarrotadas, diversamente enroladas e de 
côr verde-amarellada. Novembro, igoS. Ribeira de João Go- 
mes. 

Pyrus malns L. (macitira) 

ÍJ2. Uyzus pyrarius Pass. (aphideo). — Folhas um tanto 
crespas e um tanto enrobdas para baixo, perpendicularmente 
á nervura média. D'esta cecidia falei já na i.' Contrib. (p. 184). 

<^uercus pedunonlata Ehrh. (carvalheira) 

33. Andrious ostreus Gir. (cynipide). — Descripção: 
} nig}-a vel bruneo-nigra, antennis perbruneis, genis quan- 
doque luteis vel liiteo-rubris, thorace perbruneo, vel bruneo- 
rubro, vel nigro, mactilis magnis subrubris, pedibtis luteo- 
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rubris, vel et iam Ititeis, coxisposíicis ad mediam usque partem 
nigris; corpore plus minus nitente (quandoque capite et tho- 
race fere obscuris); antennis haud crassis, i4-i5 aríiailatis; 
mesonoto plerumque parce piloso (nonnunquam fere gla- 
bro), et delicate áspero, scutello piloso, haud tta delicaíe ás- 
pero; alarum ora ciliaia, venis bruneis, pena radiali in margine 
aperta; abdomine glabro (in lateribus antice, et superne pos- 
tice aliqtii cernuntur pili), spinula ventrali undequaque pilis 
patentibus obsita. 

LoHgiludo corporis $: a, 4 mm. 

Vê-se por tanto que os caracteres são bastante variáveis, 
como na Europa. As principaes differenças que os exemplares 
madeirenses apresentam a respeito dos europeus, consistem 
nas manchas vermelhas que frequentemente teem no meso- 
noto, na cõr da cabeça, que é pelo menos em pane negra, ou 
bruneo-negra, e em os pés serem ordinariamente amarellado- 
vermelhos e não sempre amarellos. 

E este o primeiro cynipiJe que vi da Madeira, pois as cecí- 
dias que recebi do Neuroterus aprUinus Gir. (Brote ria, vol.it, 
pag. iS4) estavam vazias. Apparecimento em principies de no- 
vembro do I ." anno. 

Cecidia. Esta é mais ou menos ovóide (comprimento até 
3 mm.), unilocular, glabra. ao principio verde, depois amarcl- 
lada ou esbranquiçada, ou mais ou menos escura, e de ordi- 
nário mosqueada de preto ou côr de rosa; abrigada entre duas 
valvas membranosas, inserida á nervura primaria, na pagina 
inferior da íolha. A parede é dura e muito delgada. No tempo 
da maturação (a começar de julho) cae, ficando as valvas pre- 
sas á nervura. A cõr geralmente é mais escura do que nas 
portuguezas. Agosto, igoS. Monte. 

•f* Senecio tnaderensis DC. 

54. Aphldeo. — Haste curva para a terra, a modo de arco. 
Pulgões de côr verde. Maio, igoS. Ribeiro Frio. 
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@ola.nrtm tnberosum L. (semilhas, baiaieiraj 

Sb. [ApUa ramiols L.]- — Folhas novas crespas, dobra* 
das para baixo ao longo da nervura média, e ás vezes com a 
margem também dobrada para baixo ou pare cima. Maio, 
1905. Funchal. 

*{- StephanoplLysTini lozigifolium Pohl 

56. Ooooldeo. — * Folhas um tanto crespas e enroladas em 
hélice em torno da nervura média. O coccideo vive na pagina 
inferior do limbo, ds vezes tambcm na superfície e nos rami- 
nhos novos. Maio, tgo5. Funchal, 

Ui^lca. membranacea. Poir. (urtiga) 

Òy. Trloza tirtloae L. (psyllideo). — Folhas muito crespas, 
como amarrotadas e dobradas para a pagina inferior de diver- 
sos modos. O pulgão vive principalmente na face inferior do 
limbo. Da cecídia d'esta espécie falei já na i.* Conlríb. (p. 186). 

Nesta planta cria-se também outro pulgão (Aphis urticae 
Kait.), cuja cecidia é muito parecida á da TrÍo\a urticae, vi- 
vendo ás vezes as duas espécies na mesma folha. Nos exem- 
plares da Madeira não vi pulgões desenvolvidos, por onde pu- 
desse certilicar-me da existência do Aphis urticae. Maio, 1905. 
Funchal. 

N-H^ 

REVISTA DE CECIDOLOGIA (1903-1904) 

J. S. TAVARES 



Não menos activo que em 1902 (cfr. Broiéria, vol. 11, p. 81 
seg.) foi o estudo da cecidologia nos annos de igoS e 1904 de 
que me vou occupar o mais resumidamente que puder. 
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A publicação mais importante sobre esta matéria é sem 
duvida a Revista internacional — Marcellia — exclusivamente 
destinada aos estudos de cecidologia, como já tive occasião de 
dizer noutra parte, e (jue em nada tem desmentido do apreço 
c estima que logo a principio alcançou. 

Entre as memorias publicadas nestes dois annos sobre a 
anatomia c histologia das cecidias, merecem o primeiro logar 
dois trabalhos do dr. Houard — Recherches Anatomtques sur les 
Gallesdes Tiges: Pleiirocécidies, igoS. Recherches Anatomiques 
sur les Galles des Tiges: Acrocécidies, 1904. Analysei já a 
primeira d'estas memorias {Brotéria, vol. 11, p. 2o3). Na segunda 
as conclusões do auctor não differem essencialmente das que 
tinham sido tiradas precedentemente. 

Vera em seguida o importante trabalho de Th. Melv. Coc« 
— Galís and Insects Producing Tkem, publicado em vários ar- 
tigos do Ohio Naturalist (1902-1904), em que o A., além do 
estudo raorphologico e histológico de muitas cecidias da Ame- 
rica do Norte, consagra varies capitulos ao oviducto e appare- 
Iho buccal dos diversos grupos de cecidozoides. Entre as con- 
clusões do A. só mencionarei as duas seguintes: i) As cecidias 
poáem-se classificar em dois gi'upos, um dos qtiaes é produ\Ído 
pelo apparelho buccal do cecido\oide, o outro pela introducção 
do ovo. As cecidias d'esfe ultimo grupo podem-se considerar 
como mais profundamente diffurenciadas. 2) A cecidia não se 
forma antes do apparecimeiito da larva. Por isso, em ultima 
analyse, todas as cecidias, afora as da Pontania, são causadas 
pelo apparelho buccal. 

Em 1903 foi publicado na Allemanha um trabalho funda- 
mental (Pathologische Pflanl\enanatomie, von Ern. Kuester), 
em que o A. procura classificar methodicamente e dar nome 
ás difFerentes modificações pathotogicas. Em vários capitulos 
trata ex professo das cecidias. 

Mencionarei por ultimo um breve artigo do dr. A. Bégui- 
NOT, publicado na Marcellia (vol. 11) e cujo titulo é — Studio 
Anatómico di due cecidii dei genere Cuscuta. 
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Pelo que diz respeito A systematica, muitos foram os tra- 
balhos apparecidos. A. cecidologia portugueza foi enriquecida 
com 65 espécies, 5 das quaes novas para a sciencia (Timaspis 
lusitanicus Tav., Andricus Tavaresi Kieff., Perrisia teucrii 
Tav., Perrisia Bragauçae Tav., e Rhopalomyia Valerii Tav.). 
De Hespanha foram descriptas 3 cecidomyias (Brotêria, vol. iii, 
1903, p. 293 seg.), as primeiras, ao que julgo, novas para a 
sciencia descobertas nesta nação. Ficaram com os nomes de 
Rhopalomyia hispânica Tav., Rhopalomyia Navasi Tav. e Ste- 
phaniella salsolae Tav. 

Em 1903 e 1904 publicaram o dr. A. Tbotter, na Marcellia, 
varias espécies novas para a Itália, o dr. Cecconi a 3,* Con- 
tribuição para o estudo das cecidias da Sardenha, e a de- 
scripção de varias cecidias novas para Itália, ou pouco conhe- 
cidas, e o dr. Massalongo bastantes cecidias novas para a flora 
Veroneza. E. Schouteden prestou um grande serviço aos ceci- 
dologistas com o seu Catalogo synoptico, cujo titulo é: l.es 
Aphydocécidies Palearei iques, seguido, pouco depois, de um 
supplemento. Não menos importante é o estudo do dr. Nalepa 
— Beitràge ^ir Syslematik der Eriophyden, em que o A. 
descreve e representa em 3 magnificas estampas, i3 espécies 
de ácaros. O dr. Kieffek concluiu a publicação de seu magistral 
trabalho com o segundo volume de Les Cyniptdes. 

A actividade dos cecidologisias não se limita á Europa, pois 
vemos muitos trabalhos acerca da cecidologia do novo conti- 
nente. 

Na Broléria (vol. 11. p. 179 e seg.) foram estudadas 39 es- 
pécies madeirenses, e na Marcellia publicou o dr. Trotter 
interessantes memorias sobre as cecidias dos Estados-Unidos. 
sobre as da Colónia Erytréa (Africa) e Marrocos, Nas poucas 
cecidias d'este reino encontramos mencionadas algumas espé- 
cies primeiro encontradas em Portugal --CoM/ariiíin cocci/erae 
Tav-, Plagiotrochtis Kteffvrianus Tav-, etc. O mesmo A. dá 
a lista dt! 224 cecidias colhidas na Pcninsula Balcânica. 
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O dr. CoRTi menciona algumas cecidias da Argélia, Bm- 
TENMULi-EK cstuda OS cynipldes da collecção do Museu Ame- 
ricano, KiEFFER descreve 6 cynipides novos da Califórnia, i 
cecidomyias e i cynlpidc do Chtli, Cockereix apresenta a lista 
dos hyraenopteros do México, Ashmead cria novos géneros de 
cynipides, etc. 

As espécies novas vão já rareando na Europa. Ainda assim 
foram descriptas algumas nestes dois anno&, principalmoitt 
por KiErrER, Thotteb, Nalepa, Tavares, etc. 

Fora da Europa a msior parte das espécies estaoí-j 
por estudar, o que se explica facilmente pela grande <r 
dade que ha em o fazer. Com effeito a maior parte < 
dozoides não se podem apanhar coroo os outros insecto 
obtém-se crcando-os nas cecidias. 

Ora isto mal se pôde fazer não vivendo muitos e 
região, o que não é possivel aos natoraS^as europt 
saem em excursão á Ásia, Africa e America. 



VARIEDADES 



Uonstmosidadea 



A figura 1 rspresenta ura monstro $ de Ovis aries L. (cordeiro) em 
que os dois indivíduos esiSo pegados pelas cabeças, de sorte que o foci- 
nho que se vê na figura pertence metade ao exemplar da esquerda e a 
outra metade ao da direita. Cada um dos olhos e cada par de orelhas que 
se vêem á direita e á esquerda pertence a seu individuo. Na parte opposia 
d que foi photographada, ha também um focinho, posto que menos refi- 
lar, em que os dois olhos estão contiguos. Por cima d'estes vê-se ouiro 
monstro pequeno (mede 35 mm. por lo mm.), em que só se distingue cla- 
ramente o rudimento do focinho. 

Este monstro, de tamanho regular, nasceu na Soalheira em março de 
■ 9o5 e morreu logo. Seria interessante examinar a disposição dos orgíos 
s da cabeça (principalmente o cérebro e posi-bocca). Não foi isso 
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possível, visto como desejávamos conservar o monstro em perfeito estado, 
o que era impossível, abrindo-lhe a cabeça. 

A ligura 2 mostra, em tamanho natural, um dente canino de porco, 
animal que pertencia ao sr. dr. Ramos Preto (Louriçal). É, como se v£, de 
extraordinária grandeza, e estava situado na maxilla inferior, em cujo osso 
se enterrava curvado e por esta fónna não saía da bocca- O animal, que 



Flgora I — HoDitro de Ovii ariet, náaitAo ■ pouco menox de ~ do lamiiiho luturtl 

nada mais tinha de anormal, dava signaes de soffrímento quando se lhe 
tocava no focinho do lado do dente, e, depois de mono, viu-se que o ma- 
xitlar inferior estava cariado e suppurava no logar onde a ponta do dente 
estava mettida. 

Na figura 3 está pholographada, em tamanho natural, uma laranja do 
pomar de S. Fiel, resultante de polyembryonia, e formada de duas, uma 
inferior, que avulta principalmente nas extremidades e que só consta de 
casca, outra superior, como que engastada na inferior, de sorte que o con- 
junto toma a forma de um bote. Nos pontos de contacto (mais de mttade 
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da superfície) a casca das duas laranjas fundiu-se numa só, ficando a nn» 
sura muito maior, pois mede <i mm., quando a da casca oonnat é aó 3 mok 

Um caso interessante de regressão ds fnicto mulnlocular a frocioi 
uniloculures esUi representado em dois limões da figura 4, em que os 
gommos iSo unidos na base, t pouco acima se tornam independentes, fi- 
cando mais ou menos cónicos e de comprimento variável. Estes dois limões 
crearatn-se no mesmo raminho, em 5. Vicente da Beira. 



Figura 1 - UcDie cuino de um porco, phoiofMpbido em uaunhu ututml 

Funoolonamento eoonomioo do organismo 

Se compararmos o organismo animal a uma machina, veremos que o 
rendimento (relação entre a quantidade d'energia mecânica gerada para a 
quantidade total d'energia fornecida) é muito vaiíavel e ramo maior quanto 
o musculo trabalha com um cncuriamenio menor. Por isso, na edade 
adulta, instinc ti vãmente cada qual díminue a despeza totul d'energia, tanto 
nos actos mecânicos geraes, como na acção dos músculos aniagonisiaL 
Assim, segundo as observações de Richer, quando se dá um pontapé ou 
bofetão, e assim mesmo num momento detei^inado do andar, os mus^.nllos 
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eztensores activos contraem-se bruscamente no principio do movimento 
e logo entram em repouso muito antes do membro, lançado corao se fora 
um projéctil, chegar ao termo do movimento. 

Esta contracção, chamada balística, reduz ao mínimo o trabalho mus- 



Figun 3 — Ltrin)* monitcuou, phalognphada em lanuabo nitural 

cular,'que i proporcional á duração da contracção. Também nos muscuios 
niotores do olho, que estão funccionando qtlasi constantemente, ha a con- 
tracçSo balística, pois o globo ocular, durante a leitura, não se move con- 
tinuamente, m«s sò por pequenas intermittencias, de sorte que os seus 
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músculos se contraem lambem pela mesma forma. E nota-se que, nesie 
movimento inierrompido em pequenos intervallos, a velocidade rae dimi' 
nuíodo, exactamente como o calculo mostra que deve ter no caso de ha- 
ver contracfSo b 



Figara4~tjiii(>csaioiutnioioi,pbolognph*doa «n Iiounho nilard 

Aos principiantes é-lhes incommodo qualquer exercício, posto que i^ 
precise gasto notável d'energia. Como não sabem quaei os músculos qoc 
devem contrair, fazem uso de alguns que nio são precisos e d'outros cd)i 
contracção é Mé nociva, de sorte que se vSem forçados a contrair mais 



sdOvCoOt^lc 



VARIEDADES 



energicamente os que só deviam entrar em actividade. Depressa porém 
aprendem pouco e pouco, e se acostumam inconscientemente a não usar 
senão dos músculos que devem empregar, e por esta forma, não havendo 
gasto inútil d'enei^ia, já nlo cança o exercício que tanto custava ao prin- 
cipio. Veja-se a perda Jnuiil d'energia que faz um máo nadador e quanto 
se cança mais depressa que outro que seja hábil, embora de forças mais 
débeis. 

O araenioo no organismo animal 

Mais de um chimico, em tempos idos, suspeitou que o arsénico existe 
normalmente no corpo animal. Para decidir sobre este ponto nomeou a 
Academia das Sciencias de Paris, em 1841, uma commissSo de 4 chimicos 
distinctissimos, os quaes, em definitiva, resolveram não haver arsénico no 
corpo humano, nem nos organismos nnimaes. Grande foi por tanto a admi- 
ração, quando iy annos depois, em 1S9S, o celebrado A. GAtiTHiER desco- 
briu esse elemento, que em doses pouco elevadas é veneno violento, pri- 
meiro na fttandula thyroide, e depois no thymo, na mamma, na pelle e 
seus appendices, nos ossos, no cérebro e leite epor uitimo nas algas ver- 
des (chiorophyceasl, tanto terrestres como marinhas. 

Por seu lado G. Bektkand tirou, mais tarde, como conclusão de seus 
estudos e pesquizas que o arsénico existe em todos os órgãos animaes e 
é parte constituinte da celiula normal. Como estas conclusões contradi- 
ziam os seus resultado^ emprebendeu A. Gauthikr novas experiências, 
prevenindo-se contra os erros que se podem facilmente commetter em 
dosagens tão delicadas, por um lado para que não se perdesse o arsénico 
do or^ão que estudava, e, por outro, para não escapar nos reagentes algum 
arsénico que lhe falseasse o resultado. Não posso aqui, em razão da brevi- 
dade, entrar em pormenores sobre os processos que empregou. Pode o 
leitor curioso vêl-os no Buli. de la Soe. Chimique^ t. xxix, p. 863, 913 seg., 
e nos C. R. ã la Académie des Sciences, 1903, n.* 3, p. i58 seg. Bastará 
dizer que estas novas experiências não confirmaram a opinião de Ber- 
TRANO, e por tanto lhe não revelaram a existência do arsénico noutros 
órgãos do corpo animal. 

A quantidade de arsénico que existe nos ot^áos acima mencionados é 
extraordinariamente pequena, pois na glândula ou corpo thyroide, onde é 
maior, não vae além de o»,i5, de sorte que num kilogramma da glândula 
frcscn não ha senão 7,5 milligrammas. Reconheceu também o A. que o 
arsénico não existe espalhado pela glândula, mas sim localizado nas nu- 
cleínas, substancias phosphoradas, que são principalmente parte dos núcleos 
cellulares. Viu ainda que com o arsénico está junto quasi todo o iodo da 
glândula. 

O corpo thyroide é uma glândula vascular, sem dueto excretor, com* 
posta de dois lóbulos ovóides, e situada na parte inferior e anterior da 
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larynge. Ha inuito pouco tempo que se lhe sabem as funcçôes, que coa- 
sistero em regular, pelas secreções internas, « nutrição das cellulas, parti- 
cularmente da pelle. Para isso í-lhe indispensável o iodo e o arsénico, como 
provam as experiências de Gnin-niER e Bourcet, de sorte que não ha glao- 
dula thyroide sem arsénico, nem saúde sem glândula thyroiJe. Como o 
arsénico normal do organitmo, as preparações arsenicaes, e espedalmanu 
os cacodylatos, actuam sobre o funcdonamento da pelle e cresdmenia 
dos orgãos annexos (pêlos, cabellos e unhas), bem como sobre a mens- 
truação. 

Este arsénico que existe normalmente no organismo e cujas propor- 
ções podem diminuir no estado pathologico, vem-lhe, ao que parece, doi 
alimentos que o conte em— órgãos anímaes acima citados, e couve, batata, 
rábano, etc, bem como das aguas mineraes, onde existe frequentemente. 
É eliminado pela pelle e órgãos annexos. 

Pelo que diz respeito á medicina legal, no reconhecimento do envene- 
namentos feitos com o arsénico, não ha para que estar com receios, pois a 
maior parte dos órgãos nSo contéem arsénico no estado normal. Por tanto 
se numa autopsia o apparelho de Marsh revela a existência d'este meial- 
loide nos órgãos que normalmente o não encerram, é porque elle foi 
ingerido nos uliimos dias da vida ou em medicamentos ou críminalmenlt 
A única difficuldade que poderia subsistir seria nos casos de exhumaçóei 
[ardias, em que fosse possível que o arsénico do corpo thyroide e da pelle 
se tivesse espalhado em ra^ão Aq ãeliquium cadavérico Mas, neste caso, se- 
gundo os cálculos de Gautmier, suppondo ser 34 centésimas de milltgrammi, 
a quantidade total de arsénico contido no corpo humano, quando este arsé- 
nico, em virtude da liquefacção produzida pelas bactérias, se espalhar num 
cadáver que pese, em média, 68 kilos, representar- se- ha a relação dos dois 
pesos (arsénico e cadáver) por Oix.iua.ouó ~ i.)5i:i]ú«i.ooo ' quantidade que mo 
será revelada no methodo mais sensível, que somente aprecia ÃõSja ^ 
arsénico, isto é, uma porção 20 vezes maior. Por tanto nem sequer neste 
caso ha perigo de appaiecer na anatyse o arsénico normal do organismo. 

ReTlTlsoenoia do oorag&o 



Um coração cujo movimento tenha cessado pôde, pouco depois, tor- 
nar a pulsar artificialmente, como todos sabem. As recentes experiências de 
KuuABEO (Sludien iiber díe Wiederbelebung des Herjens. — Arch. ges. 
Physiol., XC, 461-471) provam que, pelo methodo da circulação artificial,» 
pulsações do coração podem recomeçar 3 a 5 dias depois da morte. O 
coração humano recomeça este movimento 10 a 3o horas depois da monc. 
Um coração que cessara de contrair-se, havia meia hora e fora exposto mo- 
mentaneamente a uma temperatura de— 4.°, foi reanimado por Kiilubso. 
Conseguiu ainda o mesmo auctor reanimar, com a circulação de um liquido 
quente e mais ou menos rico de glycose, o coração de um gato, conser- 
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vado 24 horas no gelo e o de um coelho que no mesmo legar ficara 18 
horas. As contracções, fracas a principio, tornaram-se, pouco e pouco, fortes 
e regulares. 

A Inedia das glbolas 

Nos animaes de temperatura constante admitie-sc geralmente que a 
morte se segue á perda de 40 a 5o <>/« do peso do corpo. As cobras morrem 
quando, privadas de alimento e bebida, a perda de peso chega a 38%: 
privadas de alimento e não de agua, quando a perda é de 43 '/o- A inedia 
voluntária, durante mezes, é frequente nos Ophidios captivos. Pellccrin 
cita o caso de uma giboia (Python reticulatus Schneid.) que esteve sem 
comer dois annos e meio, perdendo 17 kilos (o peso primiiivo era de jS 
kilos). 

Côr dos oaBulos do biobo de seda 

Sabe-se que a seda do casulo fiado pelos differentes lepidopteros i 
incolor, verde, ou amarella. Levrat e Conte (Sur rorigine de la coloration 
nalurelle des soies des Lepidoptères. — C. R. Ac. Sc, t. i35, p. 700), mostra- 
ram que esta diversidade de coloração é produzida pelos diversos pigmen- 
tos de origem vegetal que as lagartas encontram no alimento e que podem 
passar para o sangue atravez do intestino. Nas experiências d'estes aucto- 
res os pigmentos injectados ás lagartas, ou tomados na alimentação, pas- 
saram para a seda e modificaram a côr dos casulos. 

Alimento das formigas 

FoRBL (Quatre noiices myrmécotogiques.—knn. Soe. Ent. Belg,, t, 46, 
p. 170-193), menciona um caso curioso de uma formiga fêmea (Camponotus 
ligniperdus Latr.) que esteve fechada 8 mezes sem outro alimento mais 
que a agua que passava atravez da terra. Náo só viveu, mas pôz ovos e 
creou as larvas. É realmente para admirar como é que esta formiga se 
pôde alimentar a si e ás larvas. Deviam ser bastantes as substancias que 
lhe chegavam dissolvidas na agua. 

Relação entre o peso do flfçado e o do oorpo do animal 

o figsdo é maior, relativamente ao peso do corpo, no animal adulto, 
do que em novo, maior nos carnívoros do que nos granívoros, no dizer de 
Mauril (C. R. Ac. Sc, t. i35, p. iooi-ioo3). 

Possibilidade da vida nas baixas temperaturas 
e a elevadas pressOes 

Por diversas experiências se sabe haver organismos inferiores que 
resistem á morte a temperaturas extraordinariamente baixas. Assim Macfa- 
DVEN e Rowi^í-D (On lhe suspension 0/ li/e aí low lemperatures. —Ann. 
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of Bost^ t XVI, SS9) nietteram varias bactérias e uma levedura durante seis 
raezes no ar liquido {— igo") e dez horas no hydrogenio liquido (cerca Jt 
iÍ3' abaixo de o*), e esies organismos não perderam as suas propriedades, 
continusodo depois a viver. 

Por ouiro lado as experiências de Krause (Ueber durck Pressuag 
gewormenen Zellsaft dei Bacillus pyocyaneus.~CEnXra\h\ai\ í. Bakt^xm, 
673), provam que os Bacil/us pyocyaneus, B. typhi, B. coli, B.prodigia- 
sus, B. anlkracis, B. tuberculosis, Slaphylococcus pyogenes a/bus, S.pyogt- 
nes aureuí e Streplococcus pyogenes podem resistir i pressão de muiias 
atmospheras. Assim, por exemplo, submetiendo o B. pyocyaneus i pressão 
de 100 a 3oo atmospheras, durante uma hora, reconheceu ficarem colónias 
de bacíUos intactas. Semeados estes num caMo ou no agar glycerinado pro- 
duziram colónias normaes. Com tudo a virulência e o poder chromogenico 
foram modificados nalguns casos. O liquido resultante da compressão con- 
tém um enzyma muito activo, que decompõe a agua oxygenada e liqunlái 
a gelatina. Introduzido na cavidade abdominal do coelho produz notarei 
hy perle ucocy tose (augmento de leucocytos ou glóbulos incolores do san- 
gue). 

A tuberonloae nos animaes de temperatura variaTel 

o bacilto da tuberculose tios animaes de temperatura constante, levado 
para os de temperatura variável, não fica localizado num órgão, mas 
espalha-se rapidamente pelo organismo. A sua viinjlencia é assim atte- 
nuada, relativamente aos animaes de temperatura constante, pois inje- 
ctando a polpa hepática de uma rã inoculada depois de 60 dias, a uma li 
e a um cob.iya, veem-se as lesões características na rã ai dias depois, ao 
passo que o cobaya ainda está são dois mezes depois. Estas observaçõei 
são de Hertzoo (2ur Tuberkulose in KallbUilerorganismus. — Centratb. f. 
Bakt., xxxi, 78) o qual notou lambem que a inoculação da tuberculose dot 
mammiferos, nas rãs, produz lesões que, macroscópica e microscopici- 
mente, se parecem com as da tuberculose dos peixes. 

Influenoia da altitude sobre a oomposlgfto do sangae 

É sabido que nas montanhas elevadas e em geral nas grandes attimdes 
augmenta o numero das hematias ou glóbulos vermelhos. Alguns physiolo- 
gjstas avançam que a quantidade de hemoglobulina e o peso especifico do 
sangue augmeniam também. 

Eff^ltos dos raios X sobre o organismo vegetal 

Loi^tORB, em 1897, estudou a influencia dos raios X sobre o prottf 
plasma das cellulas vegetaes, tirando, como consequência, que a gennina- 
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;So é impedida e o movioieiíto protoplasmico accelerado. Ultimamente 
Skkt (Ueber deu Einfiuis der X-Slrahlen au/den p/lanijtcken Organis- 
mui, — Ber. deutsch. Bot. Ges, xx, 87-93) confirmou, com suas experiên- 
cias, 03 resultados de Lopriokb. A acção dos raios X durante '/« h. a>/4Íi- 
fazem com que nas cellulas dos pêlos estaminaes de Tradescanlia virginica 
ou dos pElos de Cucurbila pepo, o movimento protoplnsmico, até ahi nullo 
ou pouco vi$Ível, se tome notável. A acçáo mais prolongada dos mesmos 
raios diminue a turgescência das cellulas, produz a plasmolyse e por utiimo 
a morte. Também os raios X, ao cabo de 10 a 3o minutos, determinam mo- 
vimentos na Mimosa pudica e na Oxalis, análogos aos movimentos de vigia 
e de somno. 

Inflnenoia do anhydrido oarbonloo sobre o oresolmento 
das plantas 

Em pequena dose o CO* actua como estimulante no crescimento; em 
grande quantidade, como veneno. Nas plantas superiores a proporção mais 
favorável ao crescimento é de a %■ O crescimento da raiz é diminuído 
com a dose de 5 % e impedido com 35 a 3o %. Nos caules estas quantida- 
des elevam-se respectivamente a i5 "/^ e a 10 e i5 "/^ Os esporos dos fun- 
gos não germinam no CO' puro, mas, quando não puro, é preciso uma 
muito elevada percentagem para lhes impedir a germinação. 

HodifioaçOes produzidas nas oellulas vesetaes pelo gelo 

o gelo causa nas cellulas o mesmo effeito que a plasmolyse, produ- 
lioda a deseccação lenta e rápida, em consequência de uma ezosmoie 
d'agua. Por isso o proioplasma vacuotiza-se, e o núcleo apresenta, na sua 
trama, uma orientação uni, bi ou multipolar. VS-se por tanto que a morte 
causada pelo gelo i realmente análoga á produzida pela deseccação. 

BaEfto porqne os saea floam 6. snperftole da terra 

Muitas vezes os saes são mais abundantes á superGcie do solo, do 
que a certa profundidade. Mas, num terreno, encontram-se umas vezes 
em maior, outras em menor quantidade, d'onde provém o ser umas vetes 
mais fértil do que outras. Explica-se esta anomalia pela acção das aguas 
subterrâneas. A agua da chuva dissolve os saes que encontra á superfície 
e enterra-os a pequena fundura. Depois a agua subterrânea pela capilla- 
rídade sdbe aié á superfície, onde se evapora e deixa os saes que dissol- 
veu, emquanto subiu atravez do terreno. Por onde se vS que, nos terrenos 
alcalinos, o melhor é fazer escoar as aguas subterrâneas, de modo que 
nio se approzimem da superflde, onde deixem grande quantidade de saes. 

J. S. Tavakes 
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A arborlonltora portngraesa 

Portufial, paii essencialmente agrícola, de solo e clima aptissimos part 
as mais variadas culturas, está aJnda semi-Jnculto. Custa a crer e a dizer-se, 
mas i verdade. Fax um conirasie humilhante coro > Bélgica, mais populoti 
ecom um tcr<;o apenas de superfície, onde se não perde um palmo ditem, 
em c\i o ' t.'ampos, dizia picarescamente um excursirnista, se não pode cus- 
pir, s<.tn encontrar uma couve ou batateira. De solo mais desfavoreddo 
era ainda a Hollanda, por arenoso e arrebatado ao mar, com o qual os pn<roi 
estão ainda em lucta á custa dos maiores sacrificios; e, comtudo, por cul- 
turas graduaes e methodicas, se aperfeiçoou por forma que dá hoje ópti- 
mas piistapen^ e alimenta rebanhoí de grande nomeada. 

Em nosso paiz, não ha, pôde afoitamente dizer-se, um palmo de ter- 
reno ingrato e infruciilero. Taes pnreceriam as collinas alcantiladas do alio 
Douro, e comtudo por um labor constante estão actualmente revestidas 
de vinhedos que são a admiração de nactonaes e estrangeiros e cujo licor 
tem por feira o mundo : pena é que as falsificações, descaradamente, lhe 
vão roubando os créditos. Safaro era e todos diriam improductivo o lolo 
fronteiro a este collegio de S. Fiel, e certamente o não havia peor em todo 
este termo, ha 5o annos ; e comtudo já actualmente a área de um pequeno 
hectare não rend>.- menos de 400JI1000 annuaes, produzindo sobretudo for- 
mosa laranja, egual á melhor do reino, incluindo a da Bahia que se dá aqú 
alem de toda a esperança. 

Vindo mais ao nosso propósito, em arvenses e florestaes podemos coa- 
sidernr repartidas as culturas em Portugr.l, occupando as primeiras os ter- 
renos de mais fácil amanho e menos trabalho e ficando os restantes pan 
a arboricultura que existindo menos capital e sacrifícios, não deixa comiudo 
de remunerar bem e compensar com muitas vantagens os poucos cuidados 
que necessita, como vamos ver. 

Em todos os tempos foram tidas em muiio apreço as substancias 9a- 
restaes, sobretudo por causa das consirucçóes navaes e civis; actualmente, 
porém, são-no muito mais, e por isso a maior parte das nações europeias 
para a sua cultura voltam as aitenções. São ellas que dão as matérias pri- 
mas para innumeras industrias a que a chimica e a mechanica vieram dar 
desenvolvimento extraordinário e cuja enumeração seria já hoje longa t 
fastidiosa (■). 

E comtudo estão estas industrias apenas em seus princípios. Aindi 
recentemente se introduziu uma que provavelmente vae ter grande impor- 



(!) Conf. sobre nre c oulros pontoa que ircmoi tocando m duu DotiTci» cooftrMCÍM i* 
ir. Anloaio Mendes dt Almeida: uma Sobre a erborijafáo e ntilifaçáo dai $emui>ortiit*ft, 
TUliudauaRul AuociaçtaCemrHlde Agricullura PorCugueia.a 11 demarfode luolieoBR 
■obre ■ VaJoriíicáo doi ttrnnot incslloi, realiiadi no Centro Regenerador Ubenl, a iSdt 
junho de 1904. 
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tancia na Europa. Tracta-se de uma substancia texdl de faci) alcance, o 
algodão artificial. Em breve nSo precisaremos ir buscar o natural á America 
ou Africa para nos vestirmos ; tel-o-hemos abundante em todo o reino, e 
ainda meltaor e mais barato, extrahÍndo-o da cellulose dos pinheiros dos 
nossos montes (■). 

Por isto se vê que o papel que o arvoredo, mormente as Coniferas, 
está desempenhando é cada vez mais importante; os bosques estão cada 
vez mais valorizados. O metro cubico vendin-se no pinhal de Leiria por 
800 réis, ha 20 annos: ultimamente subiu já de ijftioo paraijjt.^oo. A viação 
accelerada, fazendo desapparecer as distancias, influiu muito nestes va- 
lores. O nosso humilde pinheiro já tem es honras de uma viagem a Ingla- 
terra para lhe abustecer a industria. E, em vez de se amoãnarem os arbo- 
rícultores por tal successo, devem alegrar-se, porque isto vem dar grande 
calor ao desenvolvimento florestal do reino. 

Visto o valor do arvoredo em si, biístante a promover o seu desenvol- 
vimento em grandes extensões, vejamos outros bens que comsigo traz, e 
em que muito convém advertir-se. Desprende elie grunde quantidade de 
vapor aquoso, que, depois, condensado vem favorecer £3 chuvas ; absorve 
o anhydrido carbónico que os seres orgânicos eliminaram para a camada 
aérea e emitte para a atmosphera eguu! quantidade de oxygenio, estabe- 
lecendo assim um equilíbrio salutar ; diminue a evaporação do solo res- 
guardado pelo arvoredo, e produz outros benefícios Agora porém só nos 
occuparemos dos que se reportara «lais intimamente á agricultura que 
são de grande momento. 

As substancias florestr.es exercem influencia muito proveitosa sobre 
os terrenos e suas culturas, quer directamente melhorando-os, quer indi- 
reciamenie, actuando sobre as aguas que sao como que o sangue da terra. 
Quanto é melhoria directa, vS-se ellu palpavelmente na grande quan- 
tidade de detritos provenientes das cryptog.i micas inferiores, da folhagem, 
dos ramos e mais productos arbóreos, que vao juncando a terra e ao fim 
de anãos formam o terriço e camada humifera que dá muita riqueza ao 
solo. 

Estas substancias num hectare de terra arborizada orçam por 4 tone- 
ladas annuaes, que vão muitas vezes transformar terrenos safaros e pobres 
em leríeis e productivos. E isto obiem-se sem dispêndio e com relativa 
facilidade. 

Maior bem fazem ainda as arvores regulando e encaminhando as chu- 
vas. Caídas estas para o chão, ou se evaporam para as camadas aéreas, ou 
ãuem e deslíiam á superfície, indo em fios cada vez mais engrossados for- 
mar os regatos e correntes, ou se enfíltram e embebem na terra e vão assim 
alimentar as fontes. Consideremos agora duas regiões menianhosa% uma 
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nus de vegetaçBo herbácea ou arbórea c completamente escalvada; outra 
coberta de panasco, de plantas, e, melhor ainda, de arvores que recobrem 
o chão de camada humifera. Facilmente se deixa ver que as chuvas caídas 
na região desnudada, pela maior pane se inuiilizaráo, escoando-se para 
formar correnies que as levem ao mar. E náo sõ se inuiilizam, senão que 
produzem effeiíos desastrosos nas terras d'onde partem e ao longe nou- 
tras por onde passam e onde transbordam, cobríndo^as das areias que 



È de todos conhecida a força erosiva das aguas tanio maior, quinto 
mais solto e desagregavel fôr o solo, maior o declive e mais forte a chu- 
vada. Se portanto os terrenos estiverem escalvados, ir-se-hao reunindo 
pouco a pouco, formarão enxurros e torrentes que irão esbarrocanJo e 
corroendo o solo, despojando e empobrecendo os relevos e transportando 
em suspensio ou rolando volumosos materiaes, que farão falta nos sitioi 
de procedência ou curso superior da corrente e ainda por cima serão ek- 
menios esterilisados no curso íoferior e terrenos marginaes, onde se depo- 
sitam fim assoríamenios arenosos impróprios para a cultura. 

As cousas, porém, passam-se muito difierentementu no solo modifi- 
cado pela vegetiição, que attenua muito os males sobredictos. A camada 
aquosa, quando chove, é mantida em equihbrio na superficie terrestre por 
quaesquer obstáculos, por insignificantes que pareçam. Ret£m-na maii 
fticilmenie e impedem-lhe o escoamento sobre tudo os restos de origem 
vegetal de toda a espécie, porque humedecendo-se produzem a adhesáo 
da agua circumjacente, que assim se náo desloca. E, ainda que se desloque 
em numerosos tios, são elles ténues e débeis ao princípio e facilmente se 
atalham pela folhagem e outros detritos vegetaes e toda a espécie de pUn- 
tas que lhes quebram a força e favorecem a absorpção. £ dando-se o caso 
de B terra estar com raizame e coberta de humo e folhado, como acoatece 
debaixo do arvoredo, então a maior parte da chuva se aproveita e díScil- 
mente se cbega a formar o enxurro. Esta camada humifera favorece prin- 
cipalmente o aproveitamento das aguas pelo poder absorvente que tem. 
Sendo consiituida de restos vegetaes que os annos foram apodrecendo, 
ficou de natureza esponjosa e com poder de infiltração grande, de modo 
que embebe grande volume aquoso. Calcula-se que 5o a 6o por cento das 
chuvas ficam retidas nestes terrenos, ao passo que estando elles desnudados, 
apenas uma quarta parte da agua fica aproveitada na região, perjendo-se 
a outra, para as culturas, indo a maior parte inutilmente engrossar os ea- 
xurros e torrentes que com a força e poder erosivo que vão adqutriodc^ 
sobretudo durante as cheias, causam, como vimos, eSeitos desastrosos por 
onde passam. 

Com a vegetação, sobretudo arbórea, se conseguem, pois, dois becu 
não pequenos; evitar o fluxo excessivamente grande das agua^ que vão 
arregoando e escavando os terrenos, roubando-lhes a terra vegetal; e por 
outro lado derival-as para o interior do solo da região, onde vÍo lenu- 
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mente beneficiando as producções e alimentando fontes subterrâneas e 
regatos, em proveito duradouro para a agricultura. 

A experiência veio tornar evidentes e palpáveis os eff eitos que acaba- 
mos de ver. Está a Austrália quasi inculta pelas poucas chuvas. O dr. 
MuLi.GR attenua-lhe este mal pela arborização. Tirou dos seus viveiros, 
milhões de arbustos c mandou-os para o interior e logo pequenos regatos 
se formaram em meio desses macissos vegetaes. Os resultados são eviden- 
tes e com o tempo mais vão apparecendo. Em mais de cem pontos dlfferen- 
tes formou bosques e regatos onde antes as terras eram áridas e nuas ('). 

O efleito inverso se deu, d.ida a causa contraria, no estado de Wiscon- 
ttn, nos Estados Unidos, por exemplo. Um mnppa minucioso permiite com- 
parar a região antiga coberta de Ãorestas e a mesma applicada a culturas 
arvenses. Durante a arborização que occupava 83 por cento, as correntes 
ãuiam constantes e os leitos iam cheios; mas já diminuirqm não pouco por 
volta de i83o, em que desarboriíaram 50 por cento de terreno. 

O mal, porém, peorou extraordinariamente, quando, em 1877, se des- 
arborizou o resto; porque 40 kil. de correntes desappareceram totalmente 
t as outras diminuíram por forma que até deixaram de trabalhar as aze- 
nhas, por falta d'agua ('). 

Pela desarboriíação se explica assim o empobrecimento e ruina de 
muitas regiões. Ainda ha pouco El Universo de Madrid, em linguagem ge- 
mebunda, se mostrava com razão saudoso dos tempos de Carlos V e Phi- 
lippe II, em que os montes estavam revestidos de fonnosos arvoredos; e os 
rios d'elles desciam caudalosos em aguas. O próprio Manzanares, secco 
actualmente uma boa parte do anno, era então navegável até áquella Villa 
Coronadj. Por esta razão vemos cambem na maior parte as nossas serras, 
sobretudo graniticas, desnudadas de terra e eriçadas de rochedos e uma 
enorme área desaproveitada, quando nellas poderia fazer-se grande explo- 
ração florestal. As aguas, danJo em cheio nos terrenos declives delias, as 
foram escavando e arrastando livremente as terras para os valles, del- 
xando-as em tão lastimoso estado. 

E o peor é que o ma! vae-se aggravando, as serras vão-se desnudando 
mais e mais, o regimen das aguas continua incorrecto, apezar de pedir um 
remédio urgente. É este problema da arboricultura um dos de maior mo- 
mento que devem attrthir as attenções do Governo e indivíduos. Deve ser 
reputado e contado entre os de utilidade publica, pela sua influencia na 
economia nacional e particular de Portugal. 

•Num paiz tão montanhoso, como é o nosso, diz muito bem o sr. Pí- 
REiRA Coutinho, a falta de revestimento florestal nas encostas das serranias 
traduz-se numa perda enorme, pelo desaproveitamento de tanto chão, e 
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pela falta da regimen das aguas correntes, com todas as ruínas, com todoí 
os destroços que táo a cocnpauhta inieparavel d'eise abandono.i 

E referindo-se em particular i Serra da Estreite, dir com muita raião 
o sr. PtDRo RoBiKTO DA Cunha e Silva, Inspector dos serviços floreiíaes; 
*È convicção minha que um dos maiores serviços que o Estado pôde pres- 
tar á agricultura e ao paii é sem duvida a arborísaçáo da Serra da Estrella 
e a correcção das suai correntes». E sao dignas de ponderação estas pala- 
vras, porque esta serra, no coração do reino, é o maior reservatório d'aguu 
que tem o paiz e o de mais chuva na Europa. E o seu volume d'aguii 
augmeniado, duplicado pelo arvoredo e recolhido no bojo ou entranha) 
d'aquella moUe immensa de granito, em toda uma extensão de 4i);oao 
hectares, vae lentamente aviventar a cultura dos povos comarcãos e abas- 
tecer com regra e medida o Zeiere e o Mondego, as duas grandes artérias 
que lhe escoam as aguas e que mais damno faiem com as ene bentes e 
materiaes esterilizadores que ã escalvada serra arrebataram. 

A própria industria muito lucraria com tal emprehendimento, porqne 
Manteigas e sobretudo a Covilhã d'al!i receberiam a hulha branca, iacom- 
paravel auxiliar para nquelles povos activos. 

Algo já .ie tem trabalhado neste sentido. Na Serra da Es t relia, peri- 
metroa da Covilhã e Manteigas, existem arborizados 575 hectares, e no 
Gerez approximadamente Soo hectares. Em Manteigas já se manifestam 01 
benéficos resultados que os povos muito apreciam, quando antes se mos- 
travam adversos. Um delles é descerem as aguas já claras e mansas e sem 
sulcarem nem arrastarem as terras. 

Pena é que concorra o governo com tão magro subsidio para tal em- 
prehendimenio ('). Com 2:00081000 apenas se contentava o digno Inspector 
para os servidos florestaes da Estrella. No relatório ha pouco impresso 
(reliitivo ao unno de lí^çiSJ foí-lhes oH^iirada a irrisoríu dotação de 140JM00! 

Com relação ã Gjrdunha que mais de perto nos toca, appresenta-ie- 
nos ella feia e escalvada, sobretudo na vertente sul, como nao vimos até 
agora nenhuma; sendo assim que ha un: século estava toda revestida se nio 
de arvores, ao menos de maito cujo elemento principal eram os cistos, eri- 
ças e giestas, cujos restos carbonizados se v£m ainda em vários pontos. 
Mas a avidez dos povos tudo devastou. A camada de terra que encobria o 
dorso e encostas dii serra, antes amparada pela vegetação não pôde depois 



{ ' t .ComiuiJo i át Mbcr que o Servifo FloretuI cMá Me no noMO ]'tli rnoilo brai orp' 
niudo, tem rendi mcoloi luptriorcs * 40»xio]k>oo réii provenicDle* em grande punedinudein 
vendida e lende aobre tudo a arboriíifjo da I^tirella, Gerei e moDlaobu da <ltu da Mídein. 
Toda e»a grande obra é devida á iniciítivaeielo Jeumhoiiiem — oar. Pedro Hobcrto da (jibIm 
e bilva Foi ellc quem, i fur;a de aacrificli» e boa vonrade, hIiou da imminente niiu o <|M 
ainda restava das anligai manas nn Cerei. Eilai esIcDdem-K desde Leoale ale 1 fronteira k» 
panhola, e ccnalituem o boique mais pitloresco de Portugal. A> hotbs planta^fies têm sido íà- 
tis priíKipaliMole no valle do rio Horkih. As plinlafíei de Manteigas slo por tal fAnnaeDcaa- 
Mdoraa que (aiem doa arredorea d'eiU «illa uma Suíiíb em ponto pe<piano. 
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desamparada, resistir aos embates da chuva e foí arrastada com enxurros 
■ para o valle^ 

A serra se acha porisso em grande pane desnudada e eriçada dd mas- 
sas graniucas, estéril e cada vez mais imprópria para qualquer cultura ainda 
arbórea. 

Está etia pedindo urgentemente a rearborização. Muito lucrarão os 
povos do termo em agua, lenha e madeiraii, melhoria do solo e amenidade 
do clima, que no estio é sobremaneira quente, porque as rochas graniticas 
armazenando de dia um caior imenso, o irradiam durante a noute com de- 
trimento da saúde. 

Nem ofTerece grande difficuldade o seu revestimento florestal. Num 
dos pontos mais altos delia, a quasi mil metros de cota, se encontra um 
verdadeiro oásis, propriedade do sr. Professor de Casti-llo Novo, onde ve- 
getam explendidamenie o Eucnlypius gtobulus, a Quercuí pedunculala, o 
Pinus marítima, a Casljneu vulgaris, pnmdes Sarothamnus patena e va- 
rias Eriças; e creio se dará também a Accíicia melan'>xylon que nas ahas 
da serra cresce subspontnnea e com um poder de adaptação e«ruordi- 
naria aos solos mais safaros. 

Sabemos que ha felizmente muito boa vontade para a sua renrhorizn- 
ção nas regiões ofHciaes e na Juncia de Parochia, mosirnndo-se t.imbem 
muito empenhadas varias pessoas de infiuencia, incluindo o actual sr. Go- 
vernador Civil de Costello Branco, em realizar ião' importante melhora- 
mento local : porísso é provável que se não fique só em estéreis esperanças. 

O que dizemos das duas serras da Beira Bai\a se deve appticnr tam- 
bém ás que estão espalhadas por quasi iodo o reino. A fixação dos solos, 
a melhoria dos terrenos pelo humo, a transformação dos enxurros em re- 
gatos de leito ínvaridvel, o abastecimento das camadas aquosas subterrâ- 
neas e respectivas fontes, a regularização dos rios nas planícies menos im- 
petuosos nas cheias, a defcza dos terrenos e culturas marginnes contra os 
effeitos desastrosos das innundações, tudo isto juncto aos bens e valor in- 
trínseco dos bosques e sua utilização nas industrias, está merecendo uma 
aiienção especial do Governo e dos indivíduos. Infelizmente ao pouco fa- 
vor daquelle pela arborização vem junctar-se uma certa inércia por parte 
d'estes. Com respeito d Beira Baixa, se não estivéramos escrevendo numa 
revista, mas só num jornal, poderíamos citar felizmente honrosas exce- 
pções de proprietários abastados que, a par da cultura herbácea, desen- 
volvem grande actividade na arborízação de seus terrenos incultos. 

Por um conjuncio, pois, de circumsiancias que seria longo expor, o 
facto é que em Portugal os monies estão quasi desarborizados e o regimen 
das suas aguas é funesto. A grande faixa do littoral ao occidente estd escal- 
vada e os dunas nella avançam quasi sem freio, esterilizando extensões de 
terrenos importantes. Não é melhor o estado das charnecas incultas e as 
ondulações de terrenos que a perder de vista se desenrolam pela roaíor 
parte da Beira Baixa, Beira Alta e Traz-os-Monies, cobertos apenas de 
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mattos maninhos. E comiudo a enorme eren de terra que Deitas e nootni) 
parces do reino se encDntra, não inferior a 3o.ooo km., recoberia de for- 
moso e escolhido arvoredo, seria um manancial immenso e perenne de ri- 
queza para a nação. E em logar da esterilidade actual, dest-gradavel á vista, 
vêr-se-hia uma extensa e espessa camada de arvores nactonaes e eioticai 
trabalhando e elaborando dia e noite materiaes preciosos, que abasteces- 
sem o commercio e os mulijpiíces usos e applicações da industria, sem por 
outra parte exigir sacrifícios de braços e capitães graodcs. 

Substancias florestaes nSo faltariam i escolha que desempenhasKin 
tSo benéficos fins (■). As Quercus e sobretudo as Coniieras só por si coo- 
tríhuJriam com importante percentagem. As exóticas deveriam lambem vir 
em auxilio da nossa flor^ arbórea e o nosso clima acolheria bem um im- 
portante pecúlio ou variedade d'ellas. No parque da Penna, em Cintra, lem- 
bro-me ter visto ha annos um estrangeiro admirado e até espantado da 
variada vegetação que naquelle ponto se lhe deparav», e que elle vira es- 
palhada em regiões e climas muito differentes. Pareci a não querer acredi- 
tar no que seus olhos lhe diziam sobre a feracidade daquelle torrãozínho 
abençoado. 

Em summa o que nos Tatta são escolas regionaes de arboricultura em 
difTerentes pontos do reino, e uma boa orientação nacional neste sentido. 
A t]ue ha entre nós esiá isolada e sem força. Menos praças de touros, e 
Diais escolas de silvicultura e fructiculrura; menos theatros ímmoraes e 
ociosidade estéril, e mais actividade scientifica agricola ; menos jornalismo 
diariamente repleto de futilidade e néscio na missão que exerce, e mnii 
publicações e instrucçóes solidas, bem como outra lormaçao e educação 
de vontade, e muito formoso e mui outro se apresentaria este reino ante 
os seus irmios da Europa. 

M. N. Martins (S. Fiel) 

KbIos N 

Quando em 1903, Blondlot, illustre professor de physica na Univer- 
sidade de Nancy, apresentou ao mundo scientifico uma radiação nova com o 
nome de raios N, achavam-se os espíritos dos sábios preparados fiara ac- 
ceitar sem controvérsia qualquer novidade na matéria. Foi o que succedeu. 

O eminente professor estudava os raios X, nos quaes reconheceu pro- 
priedades novas, que em breve se convenceu pertencerem a radiações, até 
então desconhecidas, de natureza ondulatória e periódica. Com eíTeito fa- 
zetido saltar uma faisca de 0,1 mm. de comprimenio obtida por uma pequena 



( > ) Vid. Díceionario de plastat uleii pelo Barfo F. 1 
m rclltivo * PortDgil p«la ir, dr. Júlia A. Kenríquei, hi p 
dríf. 
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bobina de inducçSo notou Blondlot que ella se toma mais brilhante, 
quando produzida no plano formado pelo raio X e seu raio cathodico 
gerador, e tera o mínimo de brilho, quando se produz num plano per- 
pendicular áquelle. Portanto estes raios sSo polarizados. Serão elles 
os raios X? Em breve reconheceu Blondlot que não podia ser, pois o 
quartzo, o assucar, a mica interpostos na passagem d'esie feixe luminoso 
i^ziam voltar o seu plano de polarização. Neste caso é forçoso admítiir a 
retracção e reflexSo d'estes raios. Assim o observou Blondlot: eram, 
coca effeito, desviados por um prisma e reflectidos por um espelho. Ora os 
raios X não se desviara pela reflexão ou refracçáo. É, pois, necessário 
admittir outra radiação dilTerente d'esta, que seja a causa do phenomeno. 
Tal era o raciocínio de Blondlot. A esies novos raios deu-lhes o nome de 
raios N, em honra da cidade de Nancy, em cuja Universidade era professor. 
Pouco depois substituindo a pequena faísca pelo sulfureto de cálcio, cuja 
phosphorescencia varia sob a influencia dos raios N, achou outros que 
diminuíam o brilho do sulfureto de cakio, aos quaes chamou N|. 

Desde eniSo teem sido successivamenie determinadas e estudadas as 
propriedades dos raios N e N), bem como as suas differentes origens; pois 
não slo só os tubos de raios X, que produzem raios N r ha outras origens 
e melhores. São, entre outras, a lâmpada de Nemst de loo watts, uma la- 
mina metailíca, elevada to rubro nascente, o arco eléctrico, e o sol que é 
de todas a mais intensa. 

Para observar os raios N produzidos pelo sol, faz-se penetrar a luz 
d'este astro numa camará escura inteiramente fechada por meio de uma 
pequena abertura tapada com uma lamina de alumínio, que intercepta lo- 
dos os raios. Neste e nos outros casos o processo de observação é subje- 
ctivo; reduz-se á sensação visual, e isto porque os raios N não actuam 
directamente sobre a placa, photographica. CoraAido Blondlot pôde obter 
uma prova indirectamente, photographando a faísca primeiro só, depois 
sob a acção dos raios N. 

Blondlot, que foi quem mais estudou as propriedades dos raios N e 
sobretudo a radiação da lâmpada Nernst, serviu-se de methodos semelhan- 
tes aos empregados para o estudo da luz, usando de prismas e lentes de 
alumínio para evitar o phenoraeno da absorpçSo dos raios. Achou que 
elles, ao atravessar um prisma, soffrem a dispersão, obtendo-se muitos fei- 
xes refractados. 

Esiudou-lhes os comprimentos d'onda e formou uma tabeliã conforme 
os índices. Bayard polarizou-os e observou a rotação magnética do plano 
de polarização no sulfureto de carbono e alumínio, rotação grande ainda 
para campos pouco intensos. Estas observações e as de Cbahpentiír, Ju- 
UEN Meveb mostram a natureza ondulatória d'esias radiações. Notaram 
também estes physicos que alguns corpos, taes como a agua salgada, uma 
solução de hyposulfito de sódio, os calhaus, a areia, o sulfureto de cálcio 
teem a propriedade de absorver, e como que de armazenar, os raios N 
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para em wguída os emittircm. O alumínio, latSo, quartzo, madeira, vidro, 
sio transparentes aos raios N ; por^m a sfiua pura, o chumbo ordinário, 
e o p.ipel de cigarro molhado são opacos. 

Alem d'Í!;io Crarpentier notou que as radiações Blondlot p*d«ii ser 
conduzidas por fios de certos meiaes. 

Assim se foram estudando e vulfiariíando os novos raio% sem que 
alguém puzesse em ifuvtda a nui eii^iencia, quando, em março de 19041 
LtWEit (') eipoi algumas observações sobre os meihodos Je observação. 
Estes sSo meramente subjectivos; reduiem-se á sensação visual do aug- 
menio ou diminuição de brilho de uma pequena fiiisca ou de um alvo de 
sulfureto de cálcio. Ora haverá realmente augmento e diminuição de bri- 
lho ou uma illusáo puramente subjectiva? E, caso houvesse, a causa d'es5e 
augmento e Jiminuiçáo será a existência de uma radiação nova? 

LuuHER aOirma que os phenomenos vituaes attrtbuidos por Bi^ndlot, 
Chahpentieh e outros aos raios N se podem observar só por movimentos 
do órgão vi'íual, sem a intervenção de uma origem qualquer radiante. Es- 
tes phenornenos da va-iaçáo de brilho de uma pequena mnnchn pouco 
luminosa leem sido estudados de ha muitos annos pelos phy^icos physio- 
logisras e teem a sua explicação completa nas funcçóes oppostas dos dois 
elementos consiiiuiívos da membrana reiiniana, as balatilfiat e 01 cone^. 
Deve-se comtudo advertir, com o mesmo I.[;hmek, que nem todas as expe- 
riencius de Bl.ondlot podem ser reproduzidas por processos meramente 
subjectivos; apesar dlíso não se pode dizer com certeza que a causa d'el- 
les são os mios N. Com effeíto o sulfureto que ser\'e de analysador d' estes 
raios é muito pouco luminoso e a observação é feita na obscuridade com- 
pleta e depois de habituar a vista. Ora é sabido que ha uma multidão de 
circumsiancias que modilicnm a lumínositlade das substancias phospho' 
rescemes, como as variações acústicas e de temperatura, movimentos do 
ar e outras muitas. Verdade é que a photographia é um phenomeno obje- 
ctivo de cuja exUtencia não pode haver duvida. Porém isto não demons- 
tra a existência dos ratos N; pois nas experiências feitas não foram remo- 
vidas todas as causas de erro. 

Accresce ainda a favor da não existência dos raios N o facto de que 
elles só foram observados por alguns physicos quasi todos da Universidade 
de Nancy — ^Bi.ondi.ot, Bichat, Charpentier, Mevbb, Laubbrt e Gutton. 
Afora esies ciiam-se uns seis physicos francezes, que se occupam d'elles 
occasionalmente e três que os estudaram com mais cuidado -D'ARsor<vAL, 
Broca e JoÁo Becqijerel, que em todo o caso ao principio nada observa- 
ram e mais tarde abriram os olhos, ao que parece, suggestionados, o pti- 
meiro por Charpentier, o segundo d'Arsonval e o terceiro numa viagem 



( I ) Lnmmer, Beilrag \ur Klãnmg der ntatter Vemttíit vm R. Blonilot aber dit N~ 
StraJiIeti—njKk. Zeluchrill, t. v, p ij6hS, 1901. 1 dírotrí».; 
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a Nancy. Esta duvida da existência dos raios N foi augmeniando até que 
veiu II cair, ainda em França, num completo descrediro. Direi portanto com 
o erudito auctor do Aano Scientijico e Industrial (vot. u, 1903, p. 63): «A 
brilhante e rápida carreira dos raios N está momentaneamente interrom- 
pida, ou para sair triumphanie d'uma lucta que ficará celebre na historia 
das sciencias ou para entrar na historia dos grandes erros humanos e mos- 
trar de quanto é capaz a força da suggestao». 

M. Rebubas (S. Fiel) 

Aroo cantante (') 

1) Historia. — Estava em 1898 o dr. Simon, no Instituto de Erlangen, 
fazendo uns estudos sobre o arco voltaico, a tempo que numa sala conti- 
gua se faziam eiperíencias com a bobina de Ruhhkorff. 

De vez em quando, junto do arco ouvia-se certo ruido, como de um 
interruptor de bobina. 

Reparando melhor o distincio professor nas circumst anciãs do facto, 
notou que o ruido se repetia toda a vez que na sala contigua trabalhava 
a bobina. Feliz casualidade esta, como tantas outras, de que está cheia a 
historia das sciencias physicas! 

Começou o dr. Sihon b discorrer sobre a causa provável do pheno- 
meno e examinou cuidadosamente a canalisaçSo eléctrica. O circuito pri- 
mário da bobina corria parallelamente ao circuito do arco á distancia de 
10 a i5 centimeiros. 

Havia, pois, acção inductora da corrente variável da bobina sobre a 
corrente do arco; e este, pela variação da corrente que o alimentava, re- 
petia as vibrações sonoras, produzidas pelo interruptor. 

Esie phenomeno não era novo de Iodo na historia da electricidade. 
Já do tempo de Grohme, como elle próprio o notara, se sabia, que um arco 
voltaico, alimentado com a corrente de um dynamo, reproduzia, em deter- 
minadas circumstancias, o ruido das escovas a roçarem no coUector. Seme- 
lhante phenomeno se notava já no sopro característico dos arcos alimentados 
por correntes ahemativas. Mas estes factos tinham passado despercebidos 
ás pesquizas dos homens de sciencia. 

Só a feliz casualidade das experiências do dr. Swon é que determinou 
o estudo das propriedades acústicas do arco voltaico. 

Se o circuito prímario da bobina, parallelo ao circuito do arco fazia 
echoar neste o ruido do interruptor da bobina, era natural que uma sim- 
ples corrente microphonica produzisse o mesmo etfeito. 

Tal foi a prímeira experiência do dr. Siuok. 

(<| Outro» <Jáo-lbc o aomc de arco fallaule, arco letcp/uuiieo. NIok dev< porem con- 
fundir com o irco musical de Duddcll, a que timbem alguiM chamnia arcocinunte, cujalheoria 
ê eomplelunenle diitincli do ooim irco canlime. 
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Fei |>assar a corrente do arco pelo fio grosso de uma pequena bobina 
de inducfáo e comniunicou o circuito secundário com a bateria de um mi- 
crophonio. Succedeu o que esperava ; o arco transformou-se num receptor 
telephonico, reproduzindo os sons que impressionavam o microphooio. 

Estava, pois, feita a experiência fundamental do arco cantante, ou, 
mais propriamente, arco telephonico. 

Multiplicaram-se depois as disposições nas mãos dos sábios experi- 
mentadores, como Berubach, E. RtJHHER, Peukert, Duddell, etc. 

Ainda que seria muito interessante o estudo da evolução d'esses dilfe- 
rentes processos de technica physica, acho-o todavia fora de propósito 
numa simples noticia de vulgarização. 

Limitar-me-hei, portanto, a esboçar brevemente os typos fundamen- 
taes ('). 

i) Corrente mlorophonlca* — As variaç5es de corrente do arco sSo 
produzidas ou peta acção ínductora de uma corrente distincta, ou por uma 
corrente, derivada da principal. 

Tal é o fundamento das duas disposições distinctas nas experiências 
do arco telephonico, no que diz respeito á corrente microphonica. 

A experiência do dr. Soioh reduzia-se em sua simplicidade ao primeiro 
typo. 

A este se reduz egualmente uma disposição simplicissima que podem 
realizar todos os que possuam um arco voltaico e as bobinas ordinárias 
que servem pdra a demonstração das leis de inducção. 

A de fio grosso pode supponarbem a corrente do arco; inlroduzamol-a, 
pois, no circuito. Communiquemos o circuito induzido com a ou 3 elementos 
de pilha e fechemo!-o por uma lima, fixa numa das extremidades a um dos 
eléctrodos c livre pela ouira. Percorramos depois com a extremidade do 
eléctrodo livre as escabrosidades da lima. As variações da intensidade in- 
troduzidas d'este modo no circuito produzirão na bobina correntes indu- 
zidas, as quaes sobrepondo-se A corrente normal do arco produzirão neste 
o som caracteristico do fio meialiico a roçar nas escabrosidades da lima 
(Berubach). 

Este som distingue-se com toda a clareza, principalmente quando o 
arco e a lima estão a bastante distancia d^e modo que só se perceba o som 
reproduzido pelo arco. 



!■ ) Podem consatlar-ie, Rigbi t Deasan: La teltgrafia aenja Jílo. — A rcTÍali allemi- 
EUklroleclHiiicht Zeiltchrifl; i3 de Miío àe igoi, p. 439. — Bcmbirch : Elektriíckí UckOo- 
gen; 30 de de Junho 190[, p. iio. — Dr. Simon: TOntnde Flammen aná Flammenltírphonie; 
)8 dí Fevereiro de ijiOL, p. 196, — E. Ruhmer: Der iprrchtude tltkirlKke Flammeiíbogem 
UBd teine Veríamdang {Br dralitlosen Telepkoaic; 6 de Junbo de igoi, p. 467. — Peolurt. : 
Neue WirkuHgimdft Gleichrtromlichtbogeitt — Revue gínernle dei iciencei, |5 de Miío de 1901 
p. 416. P. J«nel: L'Arc ro/MIfiir. — Revuc dei qiieslioni scientiGquei; Julbo de 1901, p. 34 
« Outubro de igDi p 67a. 3- D. Lucii S i. — Raion y Fe; M*rçode igo5, p 349. J. / 
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Pode este processo modilicar-se de maneira que se torne automático 
o contacto variável que produzia as correntes ondulatórias. 

Basta substituir, por exemplo, a lima pelo circuito primário de uma 
pequena bobina de RtnwKORFP de 8 mm. de faisca, tendo cuidado de re- 
gular o interruptor para oscillar suavemente com o gasto de 0,4 a o,5 
amperes. 

Mas esta disposição de Bebubach é antes uma verificação das expe- 
riências de SoioN, do que um processo fácil para repetir as interessantes 
experiências do arco cantante. 

Ora, para estas serem brilhantes, é mister que as correntes micro- 
phonicas sejam bastante intensas. 

Para isso, o primeiro meio é empregar microphonios possantes que 
possam supportar a corrente de 1 a 1 ampares. 

O microphonio de grânulos de Mii e Genest (Tausend-KU<mteter- 
Microphon) serve perTeitamente. Isto, porém, não basta. 

SoáON e depois d'elle Ruhuer julgaram necessário um transformador 
de dimensões bastante grandes; e Simoh chegou a calcular as differentes 
partes de um apparelho, com que se podésse obter o máximo effeito. Ex- 
periências ulteriores simplificaram as previsões do calculo. 

W. DUDDELL (>) com um transformador ordinário obteve, diante de 
uma assembleia de mais de 1000 pessoas, resultados surprehen dentes. 

Nesta disposição o transformador microphonico actua, não directa- 
mente sobre o circuito do arco, como na disposição de Siuoh, mas numa 
derivação d'esse circuito, onde Duddell introduziu um condensador da ca- 
pacidade de uns 3 a 5 microfárados. 

Por este modo as correntes variáveis, produzidas pela acção da cor- 
rente microphonica, passam todas pelo arco, sem que a do arco passe pelo 
condensador; e, para impedir que estas mesmas correntes variáveis que 
são as úteis no phenomeno acústico do arco se percam na canalisaçSo 
geral, serviu-se Duddbll de bobinas de reacçéo, isto é, de bobinas com nú- 
cleo de ferro, dotadas de uma forte self-inducçlo. 

É semelhante a disposição de Peukert. Introduziu um microphonio com 
a lua bateria no circuito de um transformador annular; as correntes ondu- 
latórias produzidas no segundo circuito communicam com o arco por um 
fio, em que intercalou um condensador de 7,7 microfárados ; bobinas de 
reacção impedem que estas correntes se percam na canalisação geral. 

O outro typo da disposição das experiências para o arco lelephonico 
é devida a Ruhmeb. Supprime o transformador substituindo a corrente mi- 
crophonica dísiincta por uma derivação na corrente do arco. 

Esia derivação pode ser tomada ou nos carvões ou no circuito geral. 
Tanto num, como noutro caso, deve, por uma resistência devidamente cal- 



( t ) CoiwiiM, 17 d* JmbD de igoS. 
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culada, rediuir-se a queda de potencial nos doii extremos da derivação 
microphonica a 4 voltos, pouco mais ou menos, conforme a potencia <to 
microphonio. 

Para obrigar as correntes adventícias ondulatórias a circularem no 
arco, colloca-se, na corrente derivada, como na disposição de Duddell, um 
condensador, cuja capacidade pode variar com a força do arco. 

SiMON chegou a uiillsar a capacidade de 10 miçrof arados. A fim de 
evitar que a corrente ondulatória se fosse perder na corrente geral, senri- 
ran)'Se Suok, Ruhher e outros experimentadores, como já o tinha feiío 
DuDi>Eix, de bobinas de reacção. 

3) Critica. Qual dos dois processos é preferível? 

Para dizer a verdade, não me sei decidir na preferencia, pois julgo, 
que qualquer d'elles, nas mãos de um experimentador regular, dará ópti- 
mos resultados ; e até, sem tanta complicação de apparelhos, fallo por expe- 
riência própria, se obterão resultados sactisfactorios. 

Assim os obtive eu nas minhas experiências, servlndo-me da primeira 
disposição, sem comtudo me preoccupar muito com as precauções de 
DuDoiix e Pkueert. 

Numa sessão publica de physíca ('), a que se dignaram presidir S. A. 
R. o Príncipe Dom Lvu Phiuppe e S. A. S. o Senhor Infante Dom Manuel, 
podéram Suas Altezas, os 3oo alumnos presentes e a numerosa e selecta 
assistência, no salão nobre do Collegio de Campolide, ouvir o hymno na- 
cional, em que se distinguiam perfeitamente os acompanhamentos; uma 
canção religiosa e um duo de cometim e requinta, reproduzidos pelo arco 
voltaico. • 

Para reforçar o som numa direcção determinada, coUoqueí o arco no 
foco de um grande espelho espheríco. 

O transformador era da casa Ducretet, de Paris; o microphonio era 
o microphonio possante de R. Gaii.uird e £. Ducketet. 

De todas as experiências que fiz, vim a concluir, ser relativamente 
fácil obter resultados sa tis facto rios, uma vez que se tenha um transfor- 
mador regular e unn microphonio que resista á corrente de um ampere ou 
pouco menos. Parece-me até, que um experimentador não de todo 
profano na technica de physica poderá obter idênticos resultados, em- 
pregando somente as bobinas ordinárias para as leis de inducçSo, cocdo eu 
já obtive. 



Ia acMio publici tr<a alumnoi do OA- 
ntificB t littcraria de Maria Sanlinimi 
Imniiculada. Foi exa a primeira teisão publica aolímae em que a Acideniia le iprcacnn»' 
como lai, depoii da lua hindiçlo, 1 de Junlio de ino4. OaacademicoB encarregada* da np(iaí(io 
dat llietes foram o> alumnoí lote Pequilo Kebello, SímeSa PírIo de Meaiiuiu e Raul Samira. 
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4) Correote do arco. Em egualdade de circumstancias, para o mesmo 
arco, a intensidade do som depende da correniemicrophonica; mas sendo 
esta constante, os sons são tanio mais imensos, quanto mdor é o arco. 

SitioN tinha feilo notar isto mesmo desde as primeiras noticias que 
publicou sobre este ponto. Mas foi Duddell, que mais trabalhou no sen- 
tido de obter comprimentos do arco verdadeiramente gigantescos. Chegou 
a obier um de 10 ceniimetros usando de carvões com mecha impregnados 
de saes alcalinos. 

Os carvões ordinários de mecha dão eicellentes resultados com ele- 
vadí) voltagem de 110 a 120 voltos. 

RuHMER aconselha carvões Bremer, que com 10 a ia amperes dão um 
comprimento de li centimetros, pouco mais ou menos. 

Nas minhas experiências notei, que era necessário dar ao arco, pelo 
menos, um comprimento de a centimetros para a experiência sair bem. 

Segundo as indicações da casa Ducretet, servi-me ao principio do 
regulador de mão de BouDRÉitux; mas era impossível obter um arco com- 
pletamente silencioso, por ter de uiilisar a corrente da illuminação do col- 
legio que é a de um dynamo de 1 10 vollos. Lancei, pois, mão de um rejju- 
bdor automático da casa Sieuens e Halske, de Berlim ; reduzi por meio de 
cursor movet, a voltagem até perto de 40 voltos ou 
1 o gasto de uns 6 a 8 amperes; obtive assim um arco de uns 3 
■s de comprimento, apesar de me servir sempre de carvões homo- 
géneos. 

Os resultados, como disse, foram satisfac tórios. 

5) Tkeorla. Para dizer a verdade, ainda nSo é bem conhecida a theoría 
do arco cantante. 

É facio fora de toda a duvida, que as variações da corrente micro- 
phoníca produzem no circuito do arco variações synchronas, de maior ou 
menor intensidade, conforme as vibrações sonoras que impressionaram 
o micro phonio. 

Como é, porém, que estas variações de intensidade se transformam no 
arco em vibrações sonoras? 

Hartmahn (1) propõe uma explicação que não é talvez tão satisfactoria 
como a que deu logo ao principio da sua descoberta o dr. Sdion. Este 
eminente Professor, e depois d'elle vários outros Physicos, attribuem as 
vibrações sonoras ás variações de temperatura que a acção da corrente 
micropbonica produz na atmospliera gazosa que consiiiue o arco. A estas 
variações de temperatura hão-de corresponder synchro nica mente varia- 
ções de volume nos gazes do arco ; e estas, por sua vez, communícarão ao 
ar ambiente as vibrações sonoras. 
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Parece inexplicável, que variações de algumas deciraas de grau (a*,3 
ou o*,3, conforme as avaliações de Suioh), na elevadiísima temperatura do 
arco, dispendam a energia capai da producçSo do som. 

Mas é de notar, que os phenomenos acústicos, segundo os estudos de 
WiBSTER(i), exigem uma quantidade mínima de energia. 

Não admira, pois, que um dispêndio minimo nas variações pequeni»- 
simas de tetnperaiura do arco possam originar as vibrações sonoras. 

Seja, porém, como fôr, é uma explicação provável e não uma theoría 
fundamentada. 

Pôde ser que, com o estudo completo da conductibllldade dos gaies, 
se venha por lim a reconhecer, que o phenomeno acústico do arco can- 
tante não é mais do que um caso particular da descarga atravez de um 
meio gazoso. 

OuvBiRA Pinto (Campolide) 

EoUpae total do sol em 30 de Agrosto de 1906 



o grande interesse que o ultimo eclipse excitou nos a 
sultavn principalmente da muita duração da totalidade (mais de 3 minutos), 
bem como de coincidir com a época da actividade máxima das manchas 
do sol, o que faria que a coroa se apresentasse quasi circular e de bastante 
extensão. Entre outros problemas interessantes que podiam ser resolvidos, 
esperava-se ver, e até photographar, a risca verde do novo corpo coronio, 
que se suppóe existir na coroa solar. Não é pois para admirar a grande 
concorrência a Hespanha de astrónomos de todas as nações da Europa e 
de uma boa parte da America. 

As missões scientificas mais importantes estabeleceram-se em Palma 
de Mallorca (Baleares), Tortosa, Castellón, Almazin, Daroca, Burgos, Cai^ 
ríón. Valência e Cistiema. Nesta ultima localidade, pequeno povo da mon- 
tanha de Leõn, estava a missão enviada pelo governo francez, com ii 
astrónomos dos Observatórios de Paris, Besançon e Tolosa. Fizera alli uma 
installaçáo muito completa e propunha-se estudar particularmente as pro- 
tuberâncias do sol e as perturbações magnéticas, bem coroo as radiações 
infra-vermelhas e as ultra-roxas do espectro solar. Tinha um óculo pho- 
lographico de lo metros de comprimento, com que se obteria grande nu- 
mero de photographias, pois os grupos de placas nelle se succediam 
regularmente de nem n segundos. O mau tempo inutilizou completamente 
os resultados d'esta missão. 

Em Carrión de los Condes estavam os astrónomos jesuiias do Obser- 
vatório de Granada, em numero de n, com dois padres húngaros (um 
d'elles o celebre P. Fénvi). Os resultados d'esta missão parecem ter sido 



(I )RamednQiitit.Scienl., Oat. i^, p. ^. 
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medíocres, em consequência das nuvens que encobriram parte da coroa 
na occasiáo lia totalidade. Não obstante o P, Fíhyi pôde certificar-se da 
existência da risca verde. 

Em Burgos havia grande numero de commissães scientiiicas, entre as 
quaes sSo dignas de menção : a de Inglaterra {composta de 20 membros), 
a de Escócia, três de França (Observatórios de Meudoo, Bordéus e Mont- 
pellier), três de Holianda (observatórios de Utrech, Leyden e Walkenberg), 
duas da Bélgica, duas da AUemanha (Observatórios de Treptow e Potsdam), 
uma da Áustria e duas de Hespanha. Os jornaes calculavam em 20:000 os 
forasteiros que havia na cidade, d'onde veio que os preços de alojamento 
se elevaram a quantias extraordinárias. A commissão militar de aerostaçSo 
fez ires balões, em que se elevaram os astrónomos que haviam de observar 
o eclipse acima das nuvens, caso as houvesse. 

Apesar de ter chovido pouco antes do i.» contacto, houve uma aberta 
durante a totalidade que deixou ver muito bem a coroa e observar o ecli- 
pse, não ficando por tanto fustrados os esforços de tantos astrónomos que 
ahi estavam reunidos. 

Em Casiellón, entre outras missões, havia a ingleza e a russa (esta di- 
rigida pelo astrónomo Hansiu). Estavam também alli senhoras america- 
nas para estudar a influencia do eclipse sobre as plantas que traziam. 
Nesta localidade as experiências não se poderam fazer em razão do mau 

Uma commtssSo norte- americana teve magnifico tempo em Daroca, ti- 
rando iS photographias com o photoheliographo e 26 com o espectroscopio. 

No Observatório dei Ebro de Tortosa, talvez o primeiro de Hespanha, 
trabalhavam So jesuítas de todas as nações, sob a direcção do P. Cirera. 
O ceu porém toldou-se no momento da totalidade, deixando, apenas um 
momento, livre a coroa exterior atravez de uma delgada nuvem. Assim as 
.experiências múltiplas e variadas, que desejavam levar 3 cabo esses bene- 
méritos da sciencia, algumas com instrumentos notáveis da própria inven- 
ção, ficaram quasj todas inutilizadas. 

Em Palma de M^llorca havia missões scientificas, pôde dizer-se, de 
toda a Europa em razão da grande facilidade das communicações e por 
ficar num ponto muito central para as nações vizinhas. Parece com tudo 
que os resultados foram medíocres, por causa de algumas nuvens. 

Na Coruna estava o yacht francez Oraii, do Observatório de Meteoro- 
logia Dynamica de Paris, tendo a bordo o astrónomo M. Maiirice. Ahi o 
mau tempo não permitttu as observações. O mesmo aconteceu em Lugo, 
Teruel e León. 

Pelo contrario o ceu esteve limpo, durante a totalidade, em Jijón, onde 
fizeram observações os jesuítas, assim como em Alcosebre e Soria. 

Flammarion com uma commissão particular, cujos instrumentos eram 
do Observatório de Nanterre (França), installou-se em Almazán, onde havia 
mais duas missões scientificas— uma norie-americana e outra mexicana. 
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Os resultados foram medíocres, por causa do mau tempo. Os americanos 
tiraram 40 photographias das diversas phases do eclipse e do espectro da 
coroa. A esposa de Flammarion esteve desenhando a coroa. 

E Portugal, perguntará o leitor, não leve representantes, ao lado de 
tantos astrónomos? Oficialmente não, a não ser que se considere como 
tal a estada em Mallorca dos Aspirantes de Marinha, a bordo da corveta 
•Duque da Terceira', que creio se limitaram a admirar o eclipse. 

Como particulares foram vários portuguezes, entre outros os ires que 
formavam uma commlssão que foi a Palenda, a photographar a coroa so- 
lar, commissão em que eslava o sr. Josk Nunes da Matta, Lente da Escola 
Naval, que se installou junto a nós. 

Em Burgos estiveram alguns membros da Associação dos Engenheiros 
Civis Portuguezes que, na sua excursão, alli se demoraram para ver e admi- 
rar o singular espectáculo. Assistiu ainda em Burgos o sr. Frederico Ooit, 
bem conhecido Astrónomo do Real Observatório de Lisboa, mas sem fa- 
zer observações. 

Sete Professores dos Collegios de Campolide e S. Fiel, com dois alu- 
mnos da Academia Scientifíca de Campolide, organizaram uma missão 
scientifica para a observação do eclipse, que se subdividiu em três grupos, 
respectivamente por Tortosa, Burgos e Palencia, tendo em vista principal- 
mente photographar a risca verde do coronio (X 39o3), e a coroa solar, e 
fazer observações meteorológicas, para o que havia magniticos apparelhos 
registradores. Não me pertence descrever aqui o resultado d'csia missão 
scientifica, pois é publicado, em trabalho especial, ao mesmo tempo que 
este fascículo da Brotéria. Tocarei apenas levemente alguma coisa do que, 
em Palencia, observámos o meu collega, sr. Valírjo CoRDEtRO, e eu. 

Anlei da liUlidile 

A pequena e antiga cidade de Palencia está situadan um planalto (al- 
titude 776" sobre o nivet do mar), escavado numas elevações que circun- 
dam a cidade por três lados differentes e mostram nitidamente, nas escarpas, 
as diversas camadas do terreno terciário, de que são formadas. A sua 
latitude i— 41* 1' N, e a longitude i8* 8' W de Greenwich. 

Na manhã do dia 3o fomos para o Oiero, monte quasi cónico, a in- 
stallar os instrumentos de que dispúnhamos e que consistiam num chrono- 
metro, barómetro registrador, psychrometro registrador, psychrometro 
ordinário, heliographo, vários ihermometros (incluindo os de máxima e 
minima Negretli e Zambra), bússola de declinação e 3 machinas phatogra- 
phicas coro lentes respectivamente de Hermagis, Gtírtz e Zeiss. Díspuiemos 
tudo no alpendre da capella que coroa o monte e no largo que lhe 6ca 
fronteiro. Para que o muito povo que se havia de reunir não impedisse as 
observações, teve o sr. Alcaide a amabilidade de nos dar dois munidpaes. 
n iodas as auctorídades da cidade— Governador civil, Alcaide, 
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srs. Bispos de Palenda e de Pamiers (França), Cónegos, etc. Muitas pes- 
soas que benevolamente se prestaram a isso nos ajudaram nas observa- 
ções que ambos não pudéramos fazer sós. Na photoRraphia auxiliaram-nos 
dois phoiographoii amadores, os srs. D. J. Sanabxia e D. Maximiliano M. 
Hehrera, e na leitura dos thermometros o sr. D. Pascual A. Garcia. 

O local onde estávamos (8o" acima da cidade (') e por tanto 85o" so- 
bre o nivel do mar), era bellissimo e com um campo muito vasto a oeste 
e noroeste, numa extensão de mais de 100 kiJometros, por onde podería- 
mos ver o avanço rapidissimo do cone de sombra, o que seria um dos phe- 
nomenos mais para vistos. Desgraçadamente as nuvens que d'esse lado se 
accumularam impediram -nos o gosar d'esse espectáculo. 

Para as sombras ondulantes, tínhamos disposto dois lençóes, um ver- 
tical e outro horizontal, e uma m.ichina preparada para as phoiographar. 
Talvez devido á pouca luz, não vimos essas sombras, nem antes do 2." nem 
depois do 3.* contacto. Na cidade houve quem as observasse numa parede. 

A ItlalMide 

I.* — Elatado do tempo. A época do anno e a hora em que 
coincidia este eclipse, a grande seccura do ar e a habitual limpidez do ceo 
em León e nas duas Casiellas por onde passava a zona da totalidade, tudo 
fazia prever bom tempo. Não obstante, as conjecturas humanas falharam. 
Havia uns 4 dias soprava o vento oeste ou sudoeste, sendo por isso o 
tempo variável. A noite que precedeu o eclipse esteve lindíssima, amanhe- 
cendo quasi sem nuvens. Estas porém logo foram augmentando, e com 
eltas a anciedade de todos os astrónomos das diversas missões, que viam 
perdidos os sacrificios que tinham feito para observar o eclipse. 

Depois do 1.* contacto, em Falência fot-se o ceo cobrindo cada vez 
mais, de sorte que ao 2.* contacto a coroa mal se via. Mas no 3.° minuto 
da totalidade houve uma aberta que deixou ver bem a coro;i e fui esse o 
momento em que se (iraram ns melhores photogmphias. Entre o 3." e 4.° 
contactos o ceu foi limpando cada vez mais. O heliographo mostra que 
desde o 1.* até o 4.* contacto o sol brilhou só uma hora. 

s." — Contaoto>i('|. Observámos com exactidão todos os 4 conta- 
ctos, o I." ás 11 hT48»,58' m.;o 2.»á 1 h., y, i5" t.;o3."á 1 h., 12", iS*;o 
4.* ás 3 h., 29*>, 3o'. Houve portanto 3-,2B* de difíerença para a hora do 



( > ) £•!■ lilitudc foi por dó) cilculBda com um baroincirD de preciuo que tintaimai, 

<* ) Nos ecllpiu totiei hi qmiro contscioi; i,° do momcnio «n que o dÍKO da lui co- 

iDCçi ■ pnije<iar-ie na bordi do lol; 3.* no momcDto em que ■ lui acabide cobrir por compieto 

o dÍKO do ml; 3.* quando reipparece a luz aolar; 4.' quando ■ lua cetia de le pri^ectar lobrt 

o Ml, de modo que eile fica totalmente viiivel. Por lan[a o eclipie principia do I.* coDlacto, « 
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I.* contacto, calculada no Observatório de Tortosa. Isso só pode resulnr 
de nos não terem transmitlido, para a Estação Telegraphica de Palenda, i 
hora exacta de Madrid, como pedimos no próprio dia do eclipse, regulando 
por ella o nosso chronomeiro. 

A duração da totalidade foi de 3~, ia', mab lo' do que estava previsto 
para Palencia. O tempo Toi medido com rigor no ctironometro pelo pre- 
goeiro, R, P. VsLAsco, que se sacrificou por isso a nada ver da coroa. 

3.' — A oopoa solai- (>). Apesar do mau estado do lempo.no- 
tava-se, pouco antes do a." contacto, viva anciedade nos rostos, pallidos 
pela pouca luz que o sot já emiiiia. As nuvens, a sudoeste e a oeste d'onde 
vinha o cone de sombra, estavam escuras e phantastícas, algumas de cõr 
verde tirante a amarellado, o que tudo contrastava com a luz e cõr clan 
da parte opposta do ceo. Parecia uma trovoada e tempestade immiaeocei 
do lado de oeste. A luz diminuia rapidamente, mostrando a paizagem umi 
côr acinzentada, triste, phancastica, indescriptivel. Em volta de nós esvoaça- 
vam já as mariposas e grandes borboletas nocturnas, e appareciam os mor- 
cegos. 

Nisto produz-se o 2.° contacto, muda a sceoa, brilha a coroa solar, gri- 
tando toda a multidão que nos rodeava — la corona! Muitas vezes se pediu 
silencio, mas inutilmente, pois o rumor continuou até ao fim da totalidade, 
custando ás vezes a ouvir o pregoeiro que cantava o tempo. 

A coroa fazia um espectáculo grandioso, sublime, mais para visto que 
para descripto. Era de menor extensão do que suppunham os cálculos, e>n 
razão do sol estar no máximo das manchas, o que se suppóe corre.qionder 
á época da actividade máxima solar. Em compensação era porém brilhan- 
tíssima. Imagine-se um collar de arcos voltaicos immensos ou entSo de fo- 
cos brilhantíssimos de luz de magnésio, a oriar o disco negro da lui, 
d'onde irradiem grandes feixes de luz, convergentes para diversos pontos, 
e tem-se uma pallidissíma imagem da coroa solar. 

Desde o principio da totalidade até proximamente ao fim do 1.* mi- 
nuto, viu-se-lhe uma faixa brilhante, que se extendia nos quadrantes SE e 
NW, sendo mais extensa no primeiro, onde teria talvez mais de três diâ- 
metros apparentes da lua. Infelizmente essa faixa luminosa que davi á 
coroa um aspecto bastante semelhante ao do eclipse de 1900, era em parte 
occuliada pelas nuvens e não ficou visível em nenhuma das nossas pboto- 
graphias. Depois d'isto a coroa solar mostrou, pouco mais ou menos, egual 



(liando o dJKO negro di lui Gci cm frente do tol, occnlttado-o por coi>^>](ta, jt-te- 
la ums aureola luminoiíi, ou aimotphera do sol, de exlrsordiíuríi e inJacrípliTcl 
|ue K dá o nome de coroa A cuii fóm» t «lensáo Tuiim de eclipse para cclipM. 
■tingue ilpda a coroa inlcma, consiituida pila paru n»i> luminosa que orla o diioi 
coroa exltma, que le segue á primeira c cuÍD conioniD i nuUi ou meoo* irr^n^. 
irradisnln, peanacboi luminoso*, ele. 
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tarara em toda a volta, com os pontas mais brilhantes a orlar a lua, 
(i'onde irradiavam feixes de luz convergentes na direcição do raio, obliqua- 
meaie ou então quasi tangencialmente á borda lunar, como se vê na Es- 
tam]>a I. A largura da coroa era pequena; á simples vista andaria por um 
quarto de diâmetro apparente da lua; mas nos clichés oríginaes vS-se que 
esta largura attingia de mais um terço do mesmo diâmetro. 

Tirámos ii phoiographias da coroa, vendo-se em todos os clichés 
elguna pequeno chanfro na borda do disco lunar, por forma que esie não 
apparcce completamente circular : é provável que isso seja devido a alguma 
lenue nuvem que ahi se projectasse. As duas photographias, reproduzidas 
na Estampa I, foram tiradas quasi no fim da totalidade. 

Não obstante a muita largura do cone de sombra e a grande duração 
da totalidade, a escuridão não foi tanta, como se suppunha. Podiam-se 
metter os chassiz nas machinas phoiographicas, sem grande dííticuidade, 
sem o auxilio da lanterna que todas tinham. Como assisti ao eclipse de 
1900, no centro da totalidade, posso, de algum modo, comparar a quanti- 
dade de luz nos dois eclipses. Parece-me que neste a escuridão foi muito 
pouco maior do que no de T900, devido ao extraordinário brilho da coroa, 
e, mais que tudo, ás nuvens que diffundiam grande quantidade de luz. 

Quanto á belleza do phenomeno, também o eclipse de 1900 me pare- 
ceu superior, apesar da coroa d'e5ta vez ser muito mais brilhante. Deve 
isto ser devido ás circumstancías particularmente favoráveis em que obser- 
vei o eclipse de 1900, em Benespera, e ás condições um tanto desvanta- 
josas em que, era Palencia, assisti á totalidade, em razão das nuvens. Foi 
também talvez esta a causa porque em mim não produziu tão funda im- 
pressão, a qual também não pareceu ser grande nos hespanhoes que nos 
rodeavam, em comparação do que succedeu em Benespera em 1900. 

4> — Prot uberanoiaM. Devido á amabilidade do sr. Matta, 
pôde o meu collega, sr. V, Cordbiuo, observar no óculo três protuberân- 
cias de cór vermelha, na coroa solar. Suppondo que a coroa é um mos- 
trador de relógio, uma occupava a posição intermediaria entre xt e xu, 
outra X e a terceira vu; por tanto estavam todas três á esquerda do obser- 
vador. 

Em volta da photosphera do sol, ha um invólucro colorido (chromo- 
sphera), formado prindpalmenie de hydrogeniiÇ cujas chammas nalguns 
pontos se elevam mais, formando as protuberâncias. A cbromosphera é 
visivel durante a totalidade com a forma de circulo vermelho, mais ou 
menos regular, sen>1o a sua altura, cm média, to" a 13" (na distancia que 
separa a terra do sol, 1" corresponde a 734 kilometros). 

Em i863 Jakssen e Lochvkr mostraram que as protuberâncias poaem 
ser vistas e estudadas, com o espectroscopío, em qualquer occasião, que 
não só nos eclipses. Foi por esta forma que se lhes descobriu a origem 
que, só nos breves instantes da totalidade, levaria muitos annos a conhe- 
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cer. É muito possível que com o tempo se venha lambem a descobrir meio 
de vêr e estudar a coroa, fora da totalidade, e então se poderá vir no 
conhecimento exacto da sua natureza. Por ora temos que limitar-nos aoi 
momentos da totalidade, o que faz com que cada observador, num século, 
só a possa vêr, quando muito, duas horas e meia ('). 

Eolipse total-anular de 1912 



Como eppendice a esta breve noticia, accrescentarei que em 17 de 
abiil de 1913 teremos na peninsula outro eclipse que será total e anular (^). 
A duração da totalidade esiá calculada em pouco mais de 4 segundos (4',ã). 

A Estampa u mostra a zona da totalidade d'esse eclipse, conrormeos 
cálculos do Observatório de Madrid, num esboço que devo d amnbjlídade 
do sr. Frederico Oom. k. curiosa a coincidência do eclipse de 1911 entrar 
por Ovar onde já penetrou na peninsula o de 1900. 

Como é de tão curta duração, a poucas observações se prestará, sci^ 
vindo principalmente para estudos espectrographicos da camada inversora 
do sol (3), como diz o sr. OoM (in litteris). 

}. S. Tavares 



DESCRIPCÂO DE UMA GECIDOMYIA NOVA 



J. S. TAVARES 

I*en*lala "vicicola N. SP. 

S 5 Colore rubro, capite et thorace snbluteis, forcipe et Iri- 
bus fasciis Ihoracis bruneis, antennis pedibusque subbruneis, 
vittis abdominis latis, squamosis, nigris; palpis 4 aríiculis, 



n cadi iS unos <■» cclipi» rcpcinii-ce pcríodicimcDlc de igem lí 
não sa obKmm, aa mcdii, cm iodo o muodoMnioTOtclipscs— 19 

luzinnos doa eclipsei lotaesot que o *Joiã no mar ou nmitroa logint 
rrvir. Dia teremoa. cm cada aeculo, maia de Soedipaea, cu|i corute 

ar. quando o diamelro appiírenlc da lua é (ncoor áo qnc o ia 
ao], de modo que o não pódc encobrir de todo, ficando a brílliar, em volta do díaco n^rodi 
lua. um auri do diaco tolar. No cdipae de 1911, fora da lona da totalidade jrcgião oode xn 

1 ■) Entre a plioloaplien e a ctaromosphcra, bamna camada a que ac deu o Dome de íaMT 
tora, porque prodoz a iairerido daa riicai do Hpectro, lalo é, a tranaformaçio daa rJKaabn- 
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primo et secundo aequalibus, duplo longioribus quam crassio- 
ribus, tertio vix longiore quarto, qui duplo longitudinem se- 
cundi excedit. Auteimis $2-^-14 articulis, duabus primis 
flagelU concrescentibus, ceíeris aliquanlo longioribus quam 
crassioribus, cotio, in primo articulo, transverso, dein mediam 
longitudinem articulorum aequanle et superante, penúltimo 
articulo fere sine collo, ultima minore penúltimo, obovato, 
absque collo. Antennis 5 2 + 75 articulis, duobus primis in 
Jlagello coalescentibus, ceteris cylindricis, duplo longioribus 
quam crassioribus. collo transverso et vix conspícuo, ultimo 
articulo breviore et obovato. Alarum ora autica longe squa- 
mosa, vena transversa vix ante médium nervum longitudina- 
lem sita, ciibito desinetite ubi ora intcrrumpiíur, longe ab 
extrema ala. Pedibus squamis teclis, unguiculis bifldis. Forcipe 
anali S lamellulà intermédia profunde biloba, lobis longissi- 
mis et valde angustis. 

Longitudo corporis í $.- /, 2- 1,6 mm. 

Larva et pupa incognitis. 

Cecidia. Esta espécie cria-se em cecidias parecidas ás da 
Perrisia viciae Kieff. (J. S. Tavares — Synopse das Zooceci- 
dias Portugue:{as, Brotéria, vol. iv, igoS, p. 112). As folhas 
são modificadas por fórma que cada foliolo se dobra longitu- 
dinalmente ao longo da nervura média, e as duas metades do 
limbosinho se tocam em toda a extensão a formar um como 
cartucho, ficando o rachis ou eixo commum muito hypertro- 
phiado, curvo para cima e de côr verde-daro, tirante a ama- 
rello. Quando a cecidia está situada junto da inliorescencia, 
como succede muitas vezes, a base das flores também é hy- 
pertrophiada, vivendo as larvas (ainda não estudadas), de côr 
alaranjada muito clara, em sociedade entre as flores e dentro 
dos foliolos. A principal differença entre esta cecidia e a da 
Perrisia viciae Kieff. é que nesta a folha está mais profunda- 
mente modificada*, a disposição e a fórma são as mesmas. 

Habitat. Na Vicia angustifoUa Ali., p. Bobartii Koch. 
Metamorphose na terra. Apparecimento da imago na prima- 
vera do 2." anno. 
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313. BrniBNCouRT Fbrrbira (J.). — B«ftii à* Asg^U w Ktrta !■ 
Qmsmift. (Eitr. do Jornal de Sc. Math., Pkys. e Nat., 3.* serí«, T. 7*, 
n,* i5, .9p3). 

Enumerara se neste pequeno catalogo 33 espécies dii região angolenie. 
Estes materiaes foram colligidos pelo disiincio sertanisla, ar. Pereira do 
Nascimento que os acompanhou de notas respectivas. Apesar de não harer 
nelte novidade scientJlica, o sr. Bcthencourt Fcrreira vae assim, pouco a 
pouco, tomando conhecida a fauna da nossa principal província ullramarioa. 

ii3. Bethencourt Ferreira (J.)-— ^«bre alfiu «zeafUrM perte*- 
eentM A teina 4o Horto 4a Àiig«U. (Extr. do Jvrnai de Sc. Maih^ 
Phys. e Nat., 3.' serie, n.' ai, 1903 ). 

Continua o incansável naturalista o estudo da fauna angoleuse neste 
trabalho representada por 6 sauríos, 9 ophidios, 1 batrachio, 1 aves e 4 
mammiferos, mandados pelo sr. Pereira do Nascimento. 

114. Bethencourt Ferreira (J.).— Beptto e AmpUbloi 4e Maiagu- 
cir ■• Masen 4« Llibvi. (Estr. do Jornal de Sc. Math., Phys. e Nal., 
a» serie, n.' i5, 1903). 

Cousa rara é ver trabalhos portugueses sobre regiões estranhas, sendo 
assim que nem as próprias estão bem estudadas. Este do sr. Bethencourt 
Ferreira é umâ excepção á regra. É um catalogo de 34 espécies de Mada- 
gáscar entre as quaes se coma o Pseudacontias madagasearíensis descrípto 
pelo illustre sr. Barbosa du Bocage. 

31 5. FoRBL (A.). — UlinorpUsne da nal» ckei las FoanUi. (Eitrdes 
Ann. de la Soe. Ent. de Belgiçue, T. 48, 1904). 

Até agora não se tinha ainda encontrado o dimorpbismo do j em 
alguma determinada espécie de formigas. Coube, porém, ao R. P. Ekkesto 
SCHMITZ a sorte de nos patentear este phenomeno curioso, pelos «empU- 
res da Ponera Eduardi, que da ilha da Madeira mandou ao sr. Forel que 
os descreve miudamente neste extracto. 

ai6. Lahbbrtie (M.). — Ea>iarqn«c nr qaelqnei Coleoptèreit (Exir. 
des Procès-Verbeaux de la Soe. Linn. de Bordeaux, S. 35 oct. 1Q04). Sso 
notas sobre 8 coleopteros, de interesse sobretudo local. 

317. Lemíe (E.).— Lea EmiaiiilB dai FUntos. Serie 3.>, n.* 1. Arirts 
fruitiers (Alençon, 190S). 
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São excellentes as impressSes que sentem os leitores ao percorrer as 
300 pag. deste folheio. É elle em grande parte uma compilação de conhe- 
cimentos dispersos por varias obras; mas ordenados com meihodo, clareza 
e chaves analytJcas bem feitas. É uma publicação muito practica e indis- 
pensável a qualquer ngronomo ou agricultor que se queira instruir sobre 
a nosologia das plantas. Esta parte occupa-se das arvores fructiferas mais 
communs, estudandO'lhes os insectos nocivos, cryptogamícas e outros males 
d'ellas, e apontando-lhes os remédios mais proveitosos. Chamam sobretudo 
a allenção a pereira e a videira pela variedade de doenças de que sSo in- 
vadidas. 

218. Nobre (Augusto). — Hollasqnea et BrMhiopodeB àa Toringãí. 
(Extr. dos Ann. de Sciencías Naluraes, vol. u a vol. viii, 1896-1903). 

É o presente trabalho uma valiosa contribuição para o esiudo da 
nossa fauna malacologica. Raramente vemos sair dos pretos portugueses 
obras deste género e merãcimenlo. Comprehende esta publicação peno 
de Soo espécies de Cephalopodos, Gasieropodos e Scaphopodos encontra- 
dos até agora em Portugal. Alem do catalogo contém a bibliographia, o 
habitat e noticias dignas de interesse para cada espécie. 

Com prazer consignamos aqui a nossa esperança de ver dentro em 
breve o estudo da nossa Maincologia a par das mais bem estudadas da Eu- 
ropa pelos esforços e actividade sobretudo do sr. A. Nobre. 

319. NoBRK (Augusto). — Hvllosroa trireatret e fliiTlaes da ExploraçM 
4e Fr. Kewton em Ae^ola. (Extr, dos An. de Sciencias Naluraes, vol. ix). 

Comprehende este catalogo apenas Sg Gasieropodos até agora encon- 
trados em Angola; coraiudo os materiaes são de tal importância que não 
menos de 17 espécies novas conta para a sciencia. São dedicadas, a maior 
parte, a naturalistas portugueses, sendo uma d'ellas ao nosso collega Joa- 
quim Tavares. O bom esito da expedição, e estudos malacologicos se deve 
em boa parte ao sr. Bento Carqueja, a quem o A. dedica uma bonita Ennea. 

230. Noronha (Adolpho de).— A«8 dem Togelleben der Insel Porto 

SsBto. (Sep.-Abdr. aus Ormíh. lahrb. xv, 1004. Heft 4). 

Continua o A. com louvável assiduidade o seu diário orniihologico 
durante o anno 1903, vertido em allemao pelo R. P. Schmitz. Assignala o 
logar e tempo do apparecimenio e não omitte outras circumstancias que 
pareçam dignas de interesse. 

331. ScnMiTZ (Ernesto).— Eln BeiDch der Bmtttitle der Madeira- 
Seebwbe (BnlwerlB bnlweril Jard.). ( Separai- Abdruck aus: aOrnoih. 
Jahrb.u xvi-igoS, Heft 1, í). 

Nestas poucas paginas o digno Vice Reitor do seminário funchalense 
narra-nos as impressões de um passeio a Porto Santo a fim de estudar os 
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ninhos da Bulwería; notando, entre outros insiincios curiosos,! boa ctioa- 
radagem d'esta ave com os coelhos. 

M. N. Hartws (S. Fiel) 

Botânica 

111. Almeida (António Mendes de).— Á »rbarlM{io • atlUutte^M 
tan-H p«rtKK<>MM. Conferencia reafíjada na R. Asinciíiçaa Central da 
Agricultura Por^ugueja (11 de março 1901). Separ. do Bolet. da R. Assoe 
C. da Agric. Ponug., 8.*, 3i pp,, 3 mappas. Lisboa, 1901. 

— VAlorliaçlo do* %tmm»ê íbckUos. Conferencia realijada tio Cen- 
tro Regenerador Liberal na noite de iS de junho de Ig04. Í.\ 26 pp., 3 
mappas. Lisboa, 1904. 

Summainente in«truccivas e praciicas sSo estas duas conferencias em 
que o distincto A. aponta sem rodeios um dos grandes mates de que sof- 
a nacional. Em 1867 havia em Portugal 4 milhões de hecia- 
I incultos, quasi metade da área totai ! Desde aquella 
epocha, graças sobretudo á iniciativa privada, grandes extensões de char- 
necas leem entrado em cultura regular i sombra da elevação de preço 
dos trigos e cortiça. Em 1901 o sr. Anseluo dc Anokade no seu livro Por- 
tugal Económico calculava em 4S0 mil hectares a área metiida em cul- 
tura desde 1861. Hoje «podemos affirmar, nota o orador, que teoios a 
infelicidade e a ventura de possuir 3 milhões e Sgi mil hectares de solo 
inculto; infelicidade, porque indigna a sua tão grande extensão num paii 
civilisado, e ventura porque elles representam um campo vastíssimo para 
o desenvolvimento da actividade nacional que não precisa imrr.igrar para 
os sertões de alem mar, visto os possuir bem perto de casa sem haver ne- 
cessidade de arrostar com mudanças climatéricas e de meio.* 

Estes terrenos pertencem uns a particulares, outros estio a cargo de 
corporações administrativas, outros cmfim são propriedades do Estado. 
Em quanto aos primeiros, certo é que são os particulares que mais leem 
trabalhado para diminuírem a área inculta, mas ficam ainda grandes ei- 
lensóes sem cultura. D'esie estado de coisas aponta o orador duas causai: 
a incúria dos proprietários e sobretudo o systema tributário. 

"A maior parte dos terrenos particulares desaproveitados estão na 
posse de ricos proprietários que preferem a vida facil das cidades aos ru- 
des labores da lavoura e que, tendo bastante para as despezas quotidianas, 
não se preocupam com o estado retrogrado da sua existência, e na de li- 
vradores que por falta de capital os não podem metter em cultura masque, 
pelo orgulho próprio da vida provinciana, os CMiservam em seu poder 
para se não desacreditarem aos olhos dos vizinhos.* 

«Em minha opinião, accrescenta o orador, a medida mais efficaipara 
modificar este estado de coisas era a reforma do systema tributário d» 
propriedade rústica.* 
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Com efFeiío, graças a este systema, quem ■commeiteu o nefasto crime 
de trabalhar, porque empregou o seu capital, a sua actividade e a sua in- 
telligencia em faíer produzir o que o -outro abandona, tem que ser casti- 
gado, pois vêem os avaliadores e fazem-no pngar uma contribuição tanto 
mais exagerada quanto melhor elle soube empregar os elementos de pro- 
ducção de que dispunha...*. «Se o imposto fosse territorial, isto i, se 
incidisse, não sobre elementos incertos ou problemáticos, mas sobre as su- 
perfícies que cada proprietário possue, estabelecendo-si: para base, não a 
applicaçSo que a cada um lhes aprouve dar, mas sobre as qualidades de 
terreno, a tributação seria egual, jusra e principalmente mais rendosa para 
o Estado, favorecendo os que trabalham e acabando com desegualdades 
contra que constantemente se ouvem queiíumes.» 

Em relação aos incultos que pertencem a corporações, «julgo, disse o 
O-, que deve impõr-se aos corpos e corporações administrativas, no seu 
próprio interesse e no da colleciividade que representam, a valorização 
dos seus baldios e que esta é realisavel: 

!• — Auxiliando-os o Estado com a submissão ao regimen florestal 
das áreas impróprias á cultura agricola, e assim fornecendo- lhes gratuita- 
mente projectos, sementes, plantas dos viveiros e pessoal dirigente; 

2.° — Contrahindo um empréstimo successivo das verbas a nnuaès in- 
dispensáveis; 

3.°— Promovendo o Governo a renlisação d'esses contractos e garan- 
tíndo-os pela sua ingerência. As áreas incultas que o Estado possue limi- 
tam-se a parte dos areaes moveis da costa e das cumiadas e encostas das 
serras do Gerez e da Estrella. As montanhas devem ser sobretudo utilisa- 
das na cultura florestal, D'esta occupa-se priocipalmenfe o O, na primeira 
conferencia. Examina á luz das estatisticas o estado dos differentes paízes 
em relação á producção da madeira. Na Europa só 5 regiões teem actual- 
mente eitcesso de exportação ; Austria-Hungria, Noruega, Suécia, Rússia 
e Finlândia. A Áustria e a Suécia que são os paizes de maior exportação 
fornecem annualmente, cada uma, madeira em valor superior a 35:oooíSíooo 
réis. 

Portugal com uma superfície florestal de s<S 6,5 por cento da área to- 
tal, é o paiz europeu que, depois da Inglaterra, tem a menor percentagem 
de arborização, sendo assim que tantos terrenos incultos poderiam ser co- 
bertos de magnificas florestas, cuja madeira seria uma fonte de riqueza, e 
que exerceriam a mais salutar influencia sobre o clima, o regimen das chu- 
vas, a regularisação dos cursos d'agua, etc, como o estão mostrando elo- 
quentemente os ensaios de arborização que já se fizeram na Estrella e no 
Gerez, cujas condições tiorestaes considera o O. muito em particular. A 
conclusão de tudo isso impóe-se: a arborização das serras, e para isso a 
introducção do regimen florestal que vigora tão utilmente em outros pai- 
zes, são uma urgente necessidade e cumpre ao Estado tomar medidas efi- 
cazes para lavar adeailte as reformas já encetadas. 
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ii3. BslatiM da 8oel64a4« Brot«rUmft. Vol. xx, 1903. ía 8.* gr. de 
313 pag. Coimbra, [905. 

índice : Dr. J. A. Henriques : Cramineas de Portugal : e notída biogra- 
pbica do Conde de Ficalho.— J. de Mariz: Subsidios para o eitudo das 
Crassulaceas Portuguezas: Crassulactae.—k. F. Molleri Obserra{Óci 
phaenologicaa. Dr. A. Terracdano: Le Gagea delia flora portoghese. 

334. Cauara (Manoel de Souza da). — 8ilnl4lo pus • «itida áUTt 
rta^Oet de oUnlru porligiMU. Lisboa, 1905, S.>, 74 pag., 48 fig. 

O A. descreve em latim i3 variações silvestres e i5 cultivadas, com 
muitas subvariaçóes de oliveira (Olea europaea L.) conhecidas em Portu- 
gal. Duas tabeliãs analyiicas, egualmente em latim, facilitam a classiãcação 
de todas ellas. SSo variaç&es e nSo variedades, pois que os caracteres 
adquiridos, longe de se fixarem pela reproducçio, tendem a voltar por he- 
reditariedade aos primitivos. Fica tSo somente uma durida a respeito da 
variação vtntalisfructus Cout., a oliveira de fmcto lemporSo, que sé en- 
contra na Beira Alia; pelo facto das azeitonas unicamente sazonarem de- 
corrido um anno de evolução, o que implica estructura diversa das demais 
variações, presume o illusire Prof, Persira Coutinho ser esta oliveira uma 
sub variedade. 

Em uma serie de 48 Rguras ou, para melhor dízer, grupos de figuras, 
estio representadas as folhas e os fructos de cada uma d'essas varía- 
çães e subvariaçóes, á excepção tão somente da oliveira de fructo tem- 
porão. Se a isso ajuntarmos as numerosas referencias bibliographicas que 
acompanham o nome de cada variação, bem como a indicação dos nomes 
vulgares usados para cada uma d'ellas, não só nas varias províncias do paii, 
mas também em Hespanha, França e Itália, e sobretudo os dados estatís- 
ticos expostos em 18 tabeliãs dos rendimentos de um bom numero d'estat 
variações em diversas localidades do paiz, e as numerosas observações 
sobre o seu valor cultural e económico, teremos uma ideia da somoia 
enorme de trabalho condensado nestas 74 paginas. Será este estudo utn 
precioso auxilio para todos os que se interessara pela cultura da oliveira, e 
contribuirá para que a industria oieicola a qual, como nota o A., roercE 
ia muita energia gasta e trabalho consumido de agrónomos portuguezesi, 
■deu nos últimos tempos alguns passos no caminho da civilização*, tome 
a florescer em Portugal, como já floresceu outr'ora, no periodo, por exem- 
plo, que vae de D. Diniz a D. João 1, no qual, conta o A. «depois da vinha 
era a cultura, da oliveira a mais importante do paiz*. a que constituía, na 
phrase de Rebello da Silva, «a parte mais grossa e lucrativa do commei^ 
cio dos géneros agricolas, quasi o untco até aos Jins do século xv, que ali- 
s trocas com os outros estados.* 



3i5. LiKDiUNN (C. A. M.) — Qnadro* do lertlo Bnl-aaerlcu». D 
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Orui Cfe4eO> Versio do original sueco por Gustavo Edwall. SSo Paulo, 
1903. 8.*, 45 pag-, 13 estampas. 

A região chamada «El Gran Chacos comprehende uma enorme bacia 
de uma área de mais de meio milhão de kilometros quadrados, limitada ao 
norte pelas primeiras ondulações dos Andes, a leste pelos rios Paraguay e 
Paraná, tendo o seu centro no cruzamento do trópico do Capricórnio com 
o meridiano 60° a oeste de Greenwich. Comprehende vários territórios 
periencenies respectivamente d Argentina, ao Paraguay, á Bolivia e ao 
BrazU. (A paiavra chaco parece derivar de chacu, que na antiga lingua 
inlia kfíchua significa logar de reunião, especialmente para grandes caça- 
das; detine pois uma configuração physico-geographlca sem alcance de or- 
dem publica). É um sertão agreste, plano e monótono, muito pouco co- 
nhecido ainda e abandonado a algumas tribus de Índios que escaparam alli 
á rapacidade dos conquistadores. Varias lenialivas d'exploração, sobretudo 
ao longo do rio Pilcomayo, mallograram quasi todas, sendo a mais feliz a 
que emprehendeu em 1890 o tenente norueguez Olaf Storh. Em 1891 o 
dr. LiNDUANN, que se achava em exploração scientifíca no Brasil, fez uma 
viagem ao Gran Chaco, seguindo o rio Paraguay e publicou na revista 
sueca Ymer as suas impressões de viagem. É esse trabalho que o sr, Edwau. 
traduziu em Portuguez. De especial interesse para o tiaturatista são as 
observações que de passagem o A. vae fazendo sobre o aspecto da flora 
e fauna das margens do rio. Enormes extensões de terreno estão occupa- 
das pela palmeira característica do Gran Chaco, a Copemicia cerifera MarL 
Nas margens do rio Paraguay, notam-se dois lypos de formações vegetaes : 
um consumido por matlas onde abunda uma Cecropia com longas fileiras 
de salgueiros (satix Humboldtiana} em alguns pontos, e varias trepadeiras; 
o outro predominante nas margens do Paraguay, é uma barranca alta e 
secca com palmeiras, gramíneas, etc. Encontram-se lambem neste traba- 
lho algumas interessantes observações ethnologicas. 

336. Palhinha (Ruy Telles).— Estado sobre as SâzirrafU do Uerbá* 
riu do Jardim Botanleu de Coimbra. Trabalho apresentado ao Conselho 
da Escola Polytechnica de Lisboa no concurso para o preenchimento de 
lenie substituto da 9.* cadeira. Lisboa, 1904, gr. 8.*, 95 pag., 2 mappas gra- 

Depois de uma introducção geral sobre a familia das Saxifragaceas, 
como ella vem considerada por Engler nas Naliirlichen Pfian^enfamilien 
(1890) e em particular sobre o gen. Saxi/raga (caracteres morphologicos 
e anatómicos, distribuição geographica, etc), estuda o A. em uma serie 
de tabeliãs analyticas as 90 espécies d'este género que estão actualmente 
representadas no herbarío do jardim botânico de Coimbra. Conhecem-se 
hoje umas 175 espécies de Saxifragas, espalhadas pela maior parte nas re- 
giões alpinas do hemispherio boreal. 

Estão DO fim descritas mais em particular as 6 ou 7 espécies que fa- 
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ftta pvU 4> &on poriugueza: 5. tridactylitet L. da Secção Tridaetyli- 
ta Haw. ; S. cermta L. e S. granulata L. da secção Nephrophyllum Gaud ; 
$• hypnoid*! L. yar. lutUanicã Lge. da lec. Dactyloides Tausch^ 5. siella- 
rís l- e S.'Clusii Gouan. var. propaginea (Pourr.) Lge. da sec BoraphiU 
Eng). e S. umbrosa L. da sec. Robtrtsonia Haw. 

A S' cfrnua não esià representada na coUecçlo de CoiíDbra por eiem- 
plares porluguezes. Vem citada por Engler como eusienu na serra d'Ar- 
rabida. A existência na Arrábida d'esta espécie essência Iroeoie alpioa e qut 
vegeta para o Norte até ao Spitzberg, sem que se conheça estação inter- 
mediaria entre os Pyreneus e a Arrábida seiia deveras interessante. Duvido 
porem da exactidão d'estB indicação. Na Arrábida que e^q^Jorei em grande 
parte e a oiiutlo, durante dois annos, encontrei tSo somente a S. granulaia 
a qual não é rara alli. 

É pena que as circumstaacias pouco favoráveis que o A. expõe no 
prologo o fizessem limitar ao estudo exclusivo das Saufrogas do herbarío 
de Coimbra. D'e3ta maneira nem sequer temos uma mooogrupbia completa 
— principalmente sob o ponto de vista da distribuição geographica— das 
poucas espécies que crescem em Portugal, o que pra mais que tudo para 
desejar. Alem d'Ísio, como a coUecção de Coimbra abrange pouco mais 
de metade do numero total das espécies, e não se limita a uma região de- 
terminada, os quadros analyticos, alids claros e bem feitos, perdem neces- 
sariamente muito da sua importância, « a sua utilidade não corresponde á 
soouna de trabalho que exigiram. 

ftj. Smfaio (Gonçalo).— |K«kM port«K«ut*it CaatribBigMt f«n • 

44^ Ntadiu. (Separ. dos Ann. de Sc. Nat., Porto, vol. ii, 1904. 8.*, 101 pp.). 

No Boletim da Sociedade Broteriana, de 1899, publicaram os sre. 
CoitoB b% FiCAUio e Pebeiba Coutikho uma Honographia das Rosáceas de 
Portugal. Nella vinham descriptas 16 espécies de Rubuí espontâneos aa 
paiz, sendo que Brotero descrevera só duas. Era isso apenas, como os au- 
^tores declaravam, um «prévio desbravamento do cammho*. Valha a ver- 
dade que o caminho era e é ainda difficil. «ApoE oito annos de estudos 
j investigações, por vezes bem penosas, para conhecer esta coisa tão fútil 
no conceito dos espíritos utiliiaristas — as silvas da nossa terra— sou (bri- 
gado a confessar, diz ainda hoje o sr. Saupaio, que pouco mais coosegu 
do que uma ideia de conjunto, que apenas permite definir a feíçSo geral 
da nossa flora b.atojogica*. 

Pode o djstinçto aucior ficar satisfeito dos resultados das suas atura- 
das investigações; e s« hoje não pode dar ainda s«náo ■CoatrU>uiçÓei 
p^a o estudo» dos Rubus poriuguezes, estas contribuições cooieem um 
rjco Qiaterial, e esperamos que mais tarde o sr. Sahpaio nos possa dar unii 
Aonographia completa das espécies poriuguezas, a qual decerto estari i 
altura dos estudos baiologicos, hoje tão desenvolvidos em vários paixes- 

3? ^pecies de Rubus descreve o auctor, 10 das quaes foram descrí- 
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ptas por elU pela primeira vez em varias publicações anienores, sem con- 
tar o R. Sampaianus Sudre in lill. ideniificado apieríormenie pelo A. com 
o R. leucandrus Fock., e que vem descripo hoje pela primeira vez como 
espécie nova. D'estas 5i espécies 3 pertencem ao grupo nSuberecli-, 7 aos 
rSiívalici», 6 aos «Discolores», 14 aos «Speciabiles", 1 aos 'CorylifolU' ; 
mais 17 variedades das quaes muíias novas e 33 hybridos. 

norte do paiz vem, como é natural, muito especialmente estudado; 
é muito para desejar que o centro e o sul sejam em breve explorados com 
egual cuidado. 

Quem comparar o presente estudo do sr. Saupaio coro a monogra- 
phia dos srs. Conde de Ficalho e P. Coutinho, notará a grande divergên- 
cia que existe na nomenclatura e no modo de interpretação das espécies, 
npparecendo apenas quatro nomes communs, ainda assím o binome R. 
thyrsaideus, faz notar o sr. Saupalo que não se refere nestes dois estudos 
á mesma planta. Uma observação nnatoga se pôde aliás fazer comparando 
o presente traballio com publicações precedentes do mesmo A. ; mas estas 
divergências e mudanças só as poderá extranhar quem desconhece as enor- 
mes difBculdades que apresenta o estudo dos Ru bus. 

A. LuisiER (Innsbruck) 

Vária 

218. Almeida (António Mendes). —HelhoramentoB 4â« pasU^ni na- 
tnraM • Ben deienroMnentv sob o ponto de iIbU da prodacçlo Uctf- 

K«aA. Memoria apresentada no Congresso de Leitaria, Olivicultura e In- 
dustria do Ajeite. In 4.", 7 pag., Lisboa, 1905. 

Com satisfação vemos tantas vezes em campo o A. d'esta memoria, 
pugnando pela arboricultura e revestimento herbáceo no relevo portu- 
guez. A orientação e educação nacional sob este e outros muitos respeitos 
é péssima e pouco auxilia a bon propaganda. Ainda ha pouco uma publi- 
cação do Porto, benemérita da agricultura, se lastimava de não encontrar o 
merecido favor do publico para se melhorar em favor da sua boa causa. 
■E no entanto um jorna! pornogrnphico que impunente espalha as mais 
obscenas chalaças e muitas vezes as mais descabetladas figuras, jornal que 
longe de instruir corrompe e desmoraliza, altingiu a tiragem de 3o.ooo 
exemplares (')>. 

Não obstante isto, algo vae conseguindo a boa vontade. O A. depois 
de considerações geraes sobre pastagens, respectiva climatologia e regiões 
apropriadas, queixa-se de ter-se deixado ao abandono a região alpestre 
(1.201-2.000 m.), sendo assim que revestida esta zona e a ímmediata (801 
a 1.100) muito aproveitaria a agricultura. Nota o empobrecimento do solo 

1 < ] Gaveta ia* AUeiai, d.* 49S, tgaS. 
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e a degradação das pastagens que se aggrava e pede ao Goremo vigie so- 
bre as corporações municipaes culpadas de grande negligencia e sujeite 
as terras a um regime pastoril, semethanie ao florestal. Reputa, com muita 
racSo, utilíssimos os campos de ensaio para ensino e melhoria da flora local, 
assim como sociedades silvo-pastoris, dirigidas petos professores primários, 
que formem as creanças no modo de beneficiar os soios inferiores pelo re- 
vestimento florestal e herbáceo. Sáo estas cousas muito boas; oxalá con- 
seguissem excitar as attenções e actividades particulares e governativas. 

M. N. Martins (S. Fiel) 

319. Amadeu i>e Vascohcellos (Maríotte).— O Anuo Scl«ntíBeo e !■• 
duitrlal. Segundo anno. 1 vol. ín 8.* de 415 pag. Porto, 1905. 

Li com interesse este livrinho escrípto em eslylo ameno e attrahente. 
O seu A. soube condensar em poucas paginas, sem prejuízo da necessária 
clareza e amenidade, os progressos da sciencia e da industria, alvo a que 
visou desde o primeiro volume d'esta publicação. Abre o seu estudo peli 
Cosmologia, dando o primeiro logar ao Astro-rei, o sol, cujas manchas e 
influencia sobre os phenomenos terrestres apresenta aos leitores. Vae per- 
correndo os seus satellites. Mercúrio, Vénus, Terra, etc,; os cometas, ai 
estrellas, apontando o que de novo se foi descobrindo em 1904, e conclue 
esta primeira parte com a Meteorologia e Physica do globo. 

A segunda parte d'esta obra, a Physica, põe o leitor ao facto das no- 
vas radiações: raios N, emissão pesada, radium, aciinium e emaniuRi;des- 
creve-lhe vários instrumentos novos, taes como o Telecryptographo e 
Teletypographo óiemens e Halske, o primeiro dos quaes é um apparelbo 
que transmitie 2.000 palavras por mín'jto e 120.000 por hora, o segundo 
uma simples machina de escrever a distancia; o Dia st 0I0 se ópio, novo mi- 
croscópio, mas fundado noutros princípios, que dá uma imagem não re- 
gularmente augmentada em todas as suas partes; e o Pagoscopio, que 
pôde dar excellenies indicações aos agricultores na previsão das geadas. 

Sobre a Chímica são interessantes os capítulos:— Como nascemos 
crystaes — Rubis artificiaes — O leite em pó. Percorre em seguida osdiffe- 
rentes ramos da Historia Natural : Zoologia, Botânica, Geologia e Paleon- 
tologia. Prosegue com a Biologia (cm que trata das sciencias medicas e 
hygiene), Agricultura eArtes industriaes, em que descreve o Pyrhelíophoro, 
invenção que honra o seu auctor, o P.* Himalaya, e o nome pormguei. 

Não lhe escapam os progressos das Obras Publicas, Marinha e Geo- 
graphía. Emfim termina o seu precioso livrinho com os necrológios de al- 
guns ilíustres sábios fenecidos em 1904. 

M. Rbbdibas (S. Fiel) 

a3o. Cuntribolçlu para o estado doi uelt«i portnfiesM (eonilderi* 
çAei Bobrd resnltados de analfBM). — Memortn apresentada ao Congresso 
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ãe leitaria, olivicultura e industria do aceite pelos alumnos do 5.' anno do 
curso de agronomia. Lisboa, Imprensa Nacional, \y>S. 

E um opúsculo de 35 paginas e um graphico, em que se dá conta do 
resultado da analyse, sob o ponto de vista da acidez, densidade t indíce 
de refracção, de 140 amostras de azeite, provenientes de 54 concelhos de 
lí districtos administrativos do paiz, e da colheiía de 1904. 

A expressão numérica d'aque11a analyse consta de três quadros, no 
primeiro dos quaes o grupamento é feito por ordem de districtos, a come- 
çar no de Vianna do Castello e a terminar no de Faro; no segundo por 
ordem do grau de acidez, procedendo da mínima para a máxima. No ter- 
ceiro quadro pretende-se fazer o grupamento das amostras segundo a na- 
tureza geológica dos terrenos d'onde provieram. 

Não passa este quadro de uma tentativa de estudo acerca da influencia da 
natureza dos terrenos sobre os azeites, sendo porém impossível tirar-se 
d'alli uma conclusão segura, pelas razões que os mesmos AA. apontam. 

No quadro segundo, o mais importante de todos, classificam-se as 
apresentadas em quatro grupos, sob o ponto de vista da acidez, 
is importante para avaliar os cuidados de fabricação. 

O I.' grupo comprehende as amostras, cujo grau de acidez não at- 
tinge I '/o- O '■• grupo as que vão de 1 a 3 *,V O 3.°, as de 3 a 5»/c-No4,', 
de 5 % para cima. 

Ora vemos que : 

o i." grupo comprehende 19 amostras ou i3,5 "/■ 
o a.» - . 80 . . 57,1 % 

o 3.» » » i3 - " iM V» 

4.> . p 18 . . 11,8 0/, 

Quer dizer, das amostras apresentadas 70,6 % teem um grau de aci- 
dez inferior a 3 "/o, e soem i2,87o d'essas amostras a acidez ultrapassa 57o- 

Isto justificaria o abaixamento que os AA. propõem, para 3 % <io 
actual limite de tolerância legal da acidez, como meio indirecto de valori- 
sar os productos do bom fabrico. 

Affirmam os A A. que aquelles resultados analy ticos comparados com 
os do sr. dr. Ferreira ba Silva, por occasião da exposição do Palácio de 
Crystal de 1903, mostram claramente que o paiz melhora, com muito boa 
vontade, a sua technica oleicola. Assim o ruinoso drawback não fosse uma 
causa impeditiva. 

Entre os azeites do i." grupo os quaes pertencem não a uma só re- 
gião, mas a regiões diversas do paiz (districtos de Vizeu, Castello Branco, 
Santarém, Portalegre e Beja), encontraram-se «azeites que . . . davam uma 
fraca percentagem de ácidos livres, apresentando uma notável fluidez, flno 
aroma, e boa apparencta e que. . . parecem bons para conservas». 

Dois fbctos nítidos resultam pois d'este trabalho: boa vontade de 
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aperfeiçoar-M por parte da agrícullura nacional; boa materít prima parai 
fabricação de um producto excellente. E todavia temos atai um ruinoso 
ãrawback como peia a mais rápido caminhar. 

Deduz-se d'ahi a necessidade de actuar fortemente sobre os altos po- 
deres do Estado por meio da podero^ta alavanca associativa, não devindo 
descurar-se a ditTusão cada vez mais larga da tnstnicção nas massas agrí- 
colas e a educação scientifíca cada vei mais aprimorada do nosso corpo 
de agrónomos. 

Oxalá que esie trabalho seja seguido de outros án mc^ma natureza, 
mujiomais completos porém, como os AA. desejariam. Só fazendo o inven- 
tario perfeito do que existe, podemos conhecer claramente o que nos fatta. 

E é sobre esse conhecimento que havemos de firmar-nos para pro- 
gredir. 

D. C. (Fundão) 

33 1 . Ihils Ufarc* de uelte. — Officinas, material, technica e notas eo- 
nomicas, por José Avelino da Silva e Moita e Augusto Santiago Barjona 
de Freitas e Pedro Celestino Caldeira Castel-Branco e Octávio Solano 
Caldeira de Mello, alumnos do 5.» anno de agronomia. — Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1905, $4 pag. 

É um opúsculo de 34 paginas contendo duas memorias descriptivas de 
dois lagares de azeite aperfeiçoados, destinadas ao congresso de Lisboa, 
ultimamente realisado, de olivicultura e fabrico de azeite. 

Occupa-se a primeira memoria do lagar do sr, Carlos Anjos, i estrada 
da Luz, perto de Lisboa, e subscrevem-na os dois primeiros nomes d'aquel- 
les alumnos. 

A segunda memoria occupa-se do lagar dos herdeiros do sr. Conde do 
Sobral e é subscripta pelos dois últimos. 

A primeira vem acompanhada de uma estampa, projecção horizontal 
do edifício e machinas descriptas. Descrcve-se no primeiro capitulo a te- 
chnica do fabrico do azeite e no segundo os machínismos. 

A azeitona é alli recebida porpesoenáovae aos moinhos sem ser lavada; 
mas é antes guardada em grandes lulhas. 

Passa depois aos moinhos de esmagadores cónicos, e vae d'ahi ái 
prensas manuaes. A massa compacta, que sahe destas prensas, é levada ao 
traçador, que a esmigalha, e d'ithi passa a receber uma segunda e ultima 
pressão nas prensas hydraulicas, depois de ser embebida de agua quente. 
O liquido, que sae das prensas, vae a ser depurado em vasos decantado- 
res. Depois soffre a clarificação natural por precipitação em vasilhas de 
folha de Flandres ou pias de pedra. Só uma parte do azeite do proprietá- 
rio i submetlido á filtração. O azeite das parles não é filtrado. 

É, como se vê, um lagar em que ha bastante de novo e também de 
velho, novo em machinismos, velho em processos. Não admiraremos pois 
que accHse i,35o/« de acidez o melhor azeite que alli st prepara: 
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O rendimento da aieilona em azeite não é tão grande como poderia 
suppôr-se, pois se calcula apenas em iiVo- Ainda assim, deixa um magni- 
fico lucro ao seu proprieiarío. 

A segunda memoria vem iilustrada com cinco estampas. A primeira 
representa a projecção horizontal do edifício, machinas e depósitos. A 
segunda a projecção vertical do corte transversal do mesmo edifício. A 
terceira é a projecção do corte longitudinal. A quarta é a projecção verti- 
cal de um dos moinhos. A quinta, a projecção vertical das tarefas e a sexta 
a de uma talha de depuração. 

A descrípção do edifício feita do t." capitulo, deixa-nos logo uma ex- 
cellente impressão: muito ar, muita luz, muito aceio, e separação com- 
pleta das diversas partes do edifício, as quaes se acham rauito regular- 
mente dispostas O material oleicola, descripto no i.* capitulo, é inteiramente 
moderno. A technica olearia, descripta no 3.° capitulo, inspira-se nos mo- 
dernos conhecimentos sobre este assumpto. Estranhámos por isso não vêr 
alli descripta uma depuração mais rápida e perfeita do azeite. 

No capitulo notas económicas, vemos que a azeitona dá o rendimento 
de ID % contra 12 % de rendimento dos processos antigos, motivando este 
facto uma bella ditterença de rendimento bruto em favor do novo processo. 
Desejaríamos que este trabalho inserisse uma nota sobre a acidez do azeite 
fabricado. Suppomos porém que deverá corresponder ao cuidado do fa- 
brico. 

Convém difTundir trabalhos d'esta natureza, que não podem deixar de 
contribuir para os progressos da agricultura. Muito melhor a servirão 
ainda se inserirem notas sobre o preço dos machinismos, casas onde fo- 
ram adquiridos, etc, e se, além de descriptivos, tiverem o seu tanto de 
criticos. 

D. C. (Fundão) 
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guezas, distribuídas segundo os substratos por ordem aiphnbetica dos 
géneros. 

Em cada género botânico as cecidias estão repartidas em chaves dt- 
chotomicas, e cada espécie tem uma deseripção basiatiie ampla, com indii- 
cações relativas ao cecidozoidc, falando também ás vezes dos respectivos 
locatários obsci-vados cm Portugal. O trabalho termina com dois Índices, 
um dosvomes vulgares portuguezes dos substratos e outro dos cecidozoi- 
des reunidos alfabeticamente secundo as ordens a uue pertencem. 

O valor e interesse d'e3te estudo vem-lhe, alem do nome do A., da 
própria obra que reúne uma grande copia de noticias sobre as cecidias 
d'uma flora um nouco diversa da da Europa central e também das magni- 
licas estampas pnotoiypicas que acompanham o trabalho, tiradas de cliehéí 
du próprio A. As 14 estampas conteem 340 figuras referidas a 140 cecidias. 

Teria sido de interesse que o mesmo A. tivesse indicado por um signa! 
qualquer, as novas cecidias e substratos novos que na presente obra ngu- 
r^m pela primeira vei, o que patentearia melhor os novos títulos de bene- 
mérito, obtidos pelo A. neste género de trabalhos. 

Sobre o mesmo trabalho escreve o sr. De Stefam {II Naturalista 
Siciliano, n." 11, vol. xvn, içjoS): 

Nesia beliissima publicação, illustrada com 14 estampas phototypicas 
csplen ilida mente executadas e que dão grande importância á obra, descreve 
o egrégio A, mais de 4o(> cecidias de Portugal, isto é, tudo quanto aié hoje 
se conhece d'aauelle paiz. O trabalho é precedido de algumas observações 
c da breve bibliographia relativa ás cecidias portuguezas. D'ella se deduz 
que bem poucos se occuparam das cecidias em Portugal e, se exceptuar- 
mos as poucas espécies indicadas por Kibffer e Trotter, os principaes 
conhecimentos são fornecidos por Tavares que com grande diligencia e 
estudo profundo vae mais e mais illusirando as producçoes naiuraes do seu 
bello paiz; 

As descripções das cecidias são claras e precisas, e de muitas espécies 
vêem indicados os locatários. O trabalho, pelo que se vè, está feito com 

Na Insekten BUrse [n.' 19, Mai igoS, Leipzig) l€mos: 
A Broiéria abre o (vvol. com a Synopse das Zoocecidiaí Portuguesas 
pelo Director Prof. J. S. Tavarks, ordenada, com grande cuidado, segundo 
a ordem alphabetica dos substratos onde crescem as cecidias. É de nosso 
dever saudar este trabalho como um progresso no conhecimento da fauna 
portugueza. Sobre o modo de vida dos insectos contém muitas observa- 
ções; enumera, como espécies bem classificadas, uns 140 hvmenoptcros, 
■ 1 5 dipteros, 70 hemipteros, 40 eríophydeos, 10 coleopleros, 8 lepidopte- 

Enzertia ouriosa 

Em S. Rento ^Cardigos) o sr. Manoel Hírtins André fez a seguinte 
enxertia numa videira. Tomou dois garfos ecuaes, um de qualidade preta, 
outro de qualidade branca; conou-os longitudinalmente, de modo 
que o corte dividisse ao meio um gommo. Em seguida ligou os dois garfos, 
ficando as duas metades dos dois olhos juxtapostas, como a formar um sd 
^ommo, e collocou o enxerto, assim disposto, sobre cavallo americano, 
^oldaram-se as duas partes do parfo que prouuziu um sarmento normal. 
Os bagoi tcem a notável propriedade de serem brancos de um lado do 
cacho e pretos do outro, por onde se vê que a vara conserva mais ou menos 
iMstincIas as propriedades dos dois gommos que lhe deram origem. Apesar 
cie não ser desconhecida esta espécie de enxertia nem em Portugal nem em 
Krança, não se pódenegar habilidade a quem a fez, pois é um .'(ímples curioso. 
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